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O "Lavoro Fascista1' aconselha o commando das tropas italianas a empregar
gazes tóxicos contra os ethiopes, em vista da provável ampliação das saneções
Avoluma-se a exportação de
produetos brasileiros para a Itália
O Ministério da Guerra italiano adquiriu 9.000 saccos de lenti-
lhas e 4.500 saccos de feijão, em Porto Alegre — Annuncia-se,
para breve, a compra de uma grande partida de alfafa e de no-

vas importantes partidas de carne congelada
ROMA, 3 (Serviço especial d'0

JORNAL) — Dando rígida execução ao
programma de reacção ás saneções, o
governo italiano suspendeu qualquer
transacção commercial e financeira com
os paizes que, em Genebra, estiveram
de accordo com a applicação das medi-
ihs punitivas contra a Itália.

Tornou-se necessário, pois, substi-
Inir aos velhos os novos mercados de
abastecimento, afim de que a normali-
dade da vida da peninsula não viesse a
soffrer a menor perturbação.
0 BRASIL, PONTO DE ATTRACÇÃO

DA ITÁLIA
Entre esses novos mercados, o

Brasil, pela sua sobranceria em decla-
rar-se estranho á coíligação de Genebra,
ficou sendo, para a Itália, o seu maior
ponto de attracção.

E. de algum tempo a esta parte,
vêm-se avolumando, num. crescendo

bem significativo, as transacções com-
merciaes com a grande nação da Ame-
rica Latina.

Além das grandes compras de café
e de outros produetos, já realizadas, o
Ministério da Guerra da Itália, por in-
termedio do sr. Luiz Sparano, addido
commercial junto á Embaixada do Bra-
sil em Roma, vem de effcctuar uma
nova compra.

Trata-se da acquisição de 9.000
saccas de lentilhas e de 4.500 saccas de
feijão, realizada no Estado do Rio
Grande do Sul e precisamente com a
firma Raabc, de Porto Alegre.

Estão, tambem, bem encaminha-
das e em via de rápida solução as nego-
ciações relativas a compras, sempre pelo
Ministério da Guerra da Itália, de uma
grande partida de alfafa e de importan-
tissimas novas partidas de carne con-
gelada*

Buenos Aires commemora, com grandes
solemnidades, a data da sua fundação
Uma interessante ceremonia, no bairro da Bocca, reconstituiu, com toda sua imponen
cia e pittoresco, as horas históricas do dese mbarque do primeiro "-•J~-*-"<--,*~" J- -?¦¦

da Prata, D. Pedro de Mendoza
adelantado" do Rio

A fundação do Ruenoa Alrea é um acontecimento continental,
náo fómuntc argentino, a sensibilizar toda a alma da America, li-
gada á terra de Surmiento por tantos e tantos latos do solidariedade
e velha amiza.ie, nunca desmentidos. Como diz Lafinur, "Buenos
Airos apparece aos olhos do mundo como um triumpho do esforço,
do patriotismo e da paz, essa grando e altiva Buenos Aires, casa-raiz
da civilização argentina, vanguarda, estuanto de vida, da nacionall-
dado, immênso cadinho em que se-Iundom, num fecundo amálgama,
sangues e raças differentes, que encontraram em seus uberrimos

campos, conquistados pelo crooulo anonymo o heróico, o arrimo cor-
dial. o prêmio generoso a seus rudes trabalhos, e o respeito a humana
dignidade''.

Em 1931, Enrique Larreta. escreveu algum*.*, paginas admira-
veis a respeito da fundacjo do Buenos Aires. São "notas á mar-
gem'', são pequeninos apontamentos, cheios de belleza. escriptos com
«quella magia de vocabulário que o burilador da "Gloria do Pon
Ramiro" sabe pôr na sua prosa seduetora e rica do muslcalldadeí o
de necentos novos. Eis alguns períodos de Larrela:

MOVIMENTO SUB-
VERSIVO NO PARA-

GUAY

0 coronel Franco e outros
chefes foram exilados

O Exercito assume o controle
das ferrovias, no Chile
POR MOTIVO DA GREVE IRROMPIDA EM DUAS
DAS QUATRO ESTRADAS DE FERRO DO ESTADO

SANTIAGO DO CHILE, 3 (U-P.) — Duas, dentre as quatro es-
tradas de- ferro do Estado, vôem-se nesta momento a braços com
uma greve, que ameaça envolver a totalidade de 8-000 ferroviário:*
do paiz. O governo já adoptou as medidas mais sérias para evitar
semelhante perspectiva re para mitigar as conseqüências do movi-
mento. A policia esta de promptidão nos quartéis, afim de ficai*
preparada' pnra a3 situações de emergência.

O general Juan Contreras foi nomeado chefe militar em San-
tlago e o coronel Manuel Campos designado para director militar
daa ostradas de ferro do E3tado, com plenos poderes para assegurar
a manutenção da ordem geral.

O exercito assumiu o "controle" das ferrovias, afim de fazer
com que se reencetem os serviços suspensos. Tres trens descarrila-
ram, pi/* acto deliberado dos paredistas, não tendo sido registradas
victimas. A área affectada pelo movimento estende-se agora de
Talca a Temucc.

UM ULTIMATUM AOS GREVISTAS

SANTIAGO, 3 (U.P.) — O coronel Manuel Campos, director
militar durr serviços de estrada de forro do Estado, ordenou aos gre-
vistas que uigvessem ao trabalho ató amanhã, ás S horas, pois, em
caso contrario, entregará a pendência á decisão dos tribunaes
litaret.

mi-

OPROBLEMADA
ÁGUA NO D1STR1-

CTO FEDERAL

0 presidente da Republica
autorizou a assignatura do
contracto de abastecimento
com a firma Dahne, Con-

ceição & Comp.
--"Er-raiiTor^!^ ih-
formados de qne o presidente
dn Ite-mlilicn, sr. Gelulio Var-
gas, depois dc maduro c.xume
do assum pio, autorizou o mi-
nistro «Ju Fazenda, si*. Souza
Costa, a nsslgnnr o contracto
dns novas obras de adduoefio
de «gua pnra esta capital,
com a firma Ualine, Con-
cclçno & C-, vencedora na
recente concurrencia publica
aberta para esse fim.

A firma cm questão já pro-
vou amplamente a sua Ido-
neldadc technlca c financeira,
realizando obras liydraulleas
de grande vulto no líio Gran-
dc do Sul.
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MONTEVIDÉO, S (TT. 1».)
— Noticias procedentes de
Assiiuipi.-ão dizem que foi
descoberto nll um movimento
subversivo.

O coronel Franco o outros
chefes envolvidos no "coiu»
iilot" t»rnni exilados pnrn a
Argentina.

Um aspecto ria Avenida Leandro N. Aleni, em Buenos Aires, vendo-se ao fundo a Praça Colón, o palácio do Governo c o edificio ria Alfândega

"Sanla liaria dc! Buen Airc", no- '
me de uma carnvella veniurosa. Eil-a,
aos beijos do sol, branca a sotnvento,
vermelha a bariavento, ostentando a
efígie da Virgem, dc velas pandas, a
navegai* glòrlosémcntc. Mar <le bo-
nnhçás. Apesar do seu nome padrorri-
ro, de nada lhe valeu elle. Não pô-
dc sor menos feliz o começo: —
Nenhuma outra capital da America
leve inicio tão desastroso, lão mes-
quinhu." » • »

"Esta comarca, qup deveria ser
um dia defesa do imitido, acabou por

ais cem mil combatentes mobilizados na Ethiopia
Apesar de algumas noticias de alarme em Addis-Abeba, um despacho affirma que apopulação da capital ethiope se mostra calma, sendo normal o asDscto da cidade

ROMA, 3 (U. p.) _ Segundo In-
formam de DjibhUi — capital da
Somalilandla Fraiicczà — chegou
lionlcm, de Addis Abcba, a informa-
ção de que os ethiopes estão 60
preparando para abandonar a sua
capital e que o ministro Makoh-
neu Wclde, regente do Império du-
rante a ausência do imperador, já
ordenou que os mais Importantes
documentos diplomáticos sejam col-
locados em logar seguro, fora da ci-
dade, tendo ainda ordenado A guir-
nioão da cidade que siga immedia-
tamente para a província de Sida-
mo, afim de auxiliar as forças que
procuram impedir o avanço do ex-
ercito italiano sob o cominando do
general Rodolfo Grazziani. Final-
mente, a Informação chegada á ca-
pitai da possessão franceza diz que
ií capital ethiope está somente
guarnecida pelas forças de policia
cnearreCadas de manter a ordem.
O SÜCCESSO DA MOBILIZAÇÃO

ADDIS ABEBA, 3 (U. P.) — Esta
capital mantém seu aspecto not-
mal. ae ruas cheias dc transeuntes

Embarque de ouro
dos Estados Unidos

para a França e
Hollanda

OS "STOCKS" DO PRECIOSO ME-
TAI* ATTINGIRAM,. NA AMERICA

UO NORTE, A MAIS DE DEZ
BILHÕES

WASHINGTON. 3 (U. P.) — O
Thesouro desembaraçou hoje o total
de. cinco milhões dc dollares cm ou-
ro. para embarque rumo á França c
Hollanda. Essa deliberação eoihcin-
tllu com a queda do dollar a 5,03 1|2
por libra esterlina.

Annunciou o Thcsouro que conti-
mia rin u expedir licenças pnra <> cm-
liarque dc mim destinado ims pai/cs
que conservam ò pmlrno-òuro, s«m-
pre que o dollar declinasse, lornan-
rln, assim, os embarques dc. se metal
vantajosos para os bancos noite-
ai icunns.

E' esta n primeira .«nida di* ouro
ricsilc ii mez do setembro do 1004.
Nesse iuieriin. oa stoelís nacionaes
¦ttlnglram novo rocord, rom o total
rt* d«< bllllocs, cento .- ollcilU ml-
111ftc-s de ilolilirri.

e animaes, não se ouvindo ningüeni
falar que a cidade será evacuada-

Addis Abcba nunca leve grande

guarnlção militar, continuando a se
constatar, nas estradas c caminhou
qne a ladeiam, grande movimento

Nada poderá deter os italianos
O que declarou o Duce a dois jornalistas francezes 

PARIS, 3 (II.) — Os irmãos Jean e Jerome Tharaud, autores
e réporters. que regressaram ha pouco da Ethiopia .passaram ai-
guns dias em Roma, onde conseguiram obter uma entrevista do sr.
Mussolini.

Hoje o "Paris Soir" publica essa entrevista, que os irmãos Tha-
rau/ descrevem da seguinte maneira:

"O Duce, entregue a seus pensamentos, mostrou-se mais dis-
posto a ouvir do que a falar.

O chefe do governo italiano, por conseqüência, apenas se limitou a
dar algumas indicações quo revelaram sua decisão de proseguir na
campanha contra a Ethiopia, apesar das saneções e da natureza
hostil da região, e são essas indicações que os irmãos Tharaud ora
divulgam.

"Os abexins nâo conseguirão a vietoria — aftirmou o Duce
tranquillamente. Temos 100.000 homens que o anno passado ko*-
freram a estadão das chuvas e nem por isso estão em más condições.
Outros hão de a supportar igualmente. Conseguiremos certamente
reabastecer as tropas. Os nossos adversários bem sabem que as chu-
vas não nos deterão. As difficuldades apresentadas pelo terreno são
iuntgavelmente enorme3, mas continuaremos a campanha com a len-
tidão necessaiia.1*

dc lropas destinadas áa frentes dc
batalha.

lista quasi completado o suecesso da
nova mobilização, que levantou mas.
sa de cem mil combatentes, sendo
que aquelles já instruídos estão rc-
cebendo armamento c seguindo para
a frente sul, em levas diárias.

Não foi retirado um só homem dn
policia desta capital, notável p.ic
sna disciplina, constituindo um cor-
po dc elite, com a dotação de oito
mil homens.

As autoridades frisam que não ha
razões para a remoção de documen
tos públicos dos archivos locaes, tn-
sando de "ridículos" os boatos em
tal scnUdo.
GRANDE BATALHA NA REGI.IO

DE HAN8IEN
ADDIS ABEBA, 3 (H.1 — Correm

insistentes boatos, não confirma-
dos e que trnnsmittimos sob Iodas
as reservas, dc que ha qarenta c
oito horas está travada mortífera
batalha, na refiião de H.inslen, na
unha dc communicações Italiana no
norte de Makallé.

Diz-se que as tropas ethiopes são
commnndadas pelo "dedjaz" Kassa
Sehbnt e necrcsccnta-se que nem
os ethlopes nem ns Italianos obtive-

(Coiitlnnn* nn S* pngiun)

afastar de si os primeiros conquis-
ladores, com o flngclio da fome. A
não ser algumas perdizes, quo não
tardar'am tambem a bater asas parn
lonje, amedrontadas pelos disparos
do arcabuz, nada havia ali para se
levar á boca como alimento, em toda
a redondeza. Planície hirsuln, pasta-
gens amareKcutns e duras. Terra cor
dc cinzn." . * • *

"Quem sabe re a sensibilidade fu-
tura, mais guiosa dc expressão qm
de brilho, não acabará uni dia poi
achar mais belleza na quixotesca
desgraça desse quadro nosso, com
seu fundo de planície selvagem, do
que nas aventuras esplendidas do Pe-
rú' o do México, nos prlmordios da
conquista *>

• ? «

Pelo menos, um sabor mais pican-
te: o desapontamento do desengn-
no... Salve, ó Cervantes! Pimenta
de ilha. Nunca veiu da Hespanha ex-
pedição mais brilhante: o chefe,
um Mendoza, don Pedro de Mendoza,
gentirhomen do imperador, soldado
(Ia Halia, »ortezão dissoluto e magnl-
fico. Trajes e jóias cm profusão'.
Dinheiro a fartar, Dizia-se que elle
enriquecera com o saque de Roma,
com lhesouros do cardeaes e de ba-
silicas. Seus cofres sacrilcgos sen-
liam a incenso...

TrinU e dois eram os companhei-
ros de Mendoza. Teve que despedir a
muitos, por falia de loaar. Desta vez,
entrar-se-ia pelo Prata, e, seguindo
sempre rio acima, chegar-se-ia fatal-
mente no Pacifico. Seria como pas-
sar a rede por um mar de riquezas.
As capitulações diziam: "Que se ar-
rebanhasícm todos os lhesouros, fos-
sem elles de metaes, pedras precio-
sas e outros objectos e jóias","..

"Que em caso de conquistar algum
Império opulento"... Ate parecem
palavras dc D. Quixote ao seu cs-
cudeiro..."Pasco Colón", cara o sul; lngo
depois, "Almirante lirown". Sobre
esta avenida, pouco antes dc chegar

a "Vuelta de Rocha", entre "Men-
doza", "Paios" c "Lnniadrkl", eu-
cimtni-sc, dc accordo cnm Groussac,
o logar dn fundação. Margem es-
querdn do "Riachuelo dc los Na-
vios", meia légua acima da foz, dc-

(Continua na s\ pag.)

Em franca revolução
o território de

Goggiani

UM EXERCITO DE 10000 HOMENS
PARA ESMAGAR A REBELLIAO
ROMA, 3 (Serviço especial d'0

JORNAL) — Noticias colhidas cm
bons fontes informam que o gover-
uo do Addis Abcba, em vista do es-
tado de franca rcheliifio que está
lavrando nn região do Goggiain, eu»
viou pnrn aquelia localidade uni re»
forço composto do 10.00(1 homens,
sob o cominando do "dcfiglac" Yga-
zu'.

Com esta é a terceira tentativa
promovida Pelo Ncgus afim de lcv-ir
do vencida os revoltosos. que resis-
tem valentemente, ameaçando ex-
tender sua acção de rebeldia a mui*1
las outras províncias.

Alguns pontos do Gogglnm já «Sa
batidos por bundos armados, com-
postos do desertores, Numa só lo-
calidade, uni desses bandos se com-
põo de ali!) homens bem arma-
dos.

O Ncgus Hailii Selassié, com o
propósito de aplacar os revoltosos,
promelteu a restauração, no gover-
no do C.ogginni, do veibo governador
ras Hailu', tão bcmquisto pela po-
pulação.

Acontece, porém, que ras Hailu'.
depois de ler cuido na armadilha
preparada pelo Ncgus, fora por es-
lo mandado decapitar. Em vista
disso, è possivel que Addis Abeha
esteja n. organizar uma comedia,
afim de enganar o gentio, apresen-
tnndo-lhc um simulacro do velho
chefe.

REABASTECENDO A ABYSSINIA
PELA SOMALILAMDIA

A aviação italiana, cm serviço da
observação na fronteira com a Soma-
lila'ndia ingleza, avistou uma co-
lunina composta por 2.500 camelos
com cargas, cada um, de dois gran-
iles enisntes. que, se acredita, con-
tenham munições. Tudo deixa prever
tratar-se de um reabastecimento bel-
lico ás tropas de ras Nasibu.

Sabe-se. outroslm, que outras nu-
merosas caravanas se preparam pa»
ra o mesmo fim, nn referida Inrnli-
dnde. unia vez quo o reabasteci»
mento aos abyssinios. pelo Kcniu,
se tornou, agora; muito difficil.

Estuda-se um novo
accordo commercial

luso-brasileiro
LISBOA, 3 (U. P.) — A "United

Press" foi informada de boa fonte
que tiveram inicio cm Lisboa os es-
tudos no sentido da realização de
um novo accordo commercial entre
o Brasil e Portugal, acerescentando
O informante que esses estudos cul-
piinaráo com a vinda a Lisboa do
sr. Sebastião Sampaio.

Â excursão d© governador de S. Paulo
Arnon de MELLO

(Enviado especial dos "Diários Associados")

IRARAQUARA, 3 (Pelo tele-
phone) — Ha quasi 4S horas que
mo encontro no interior paulista.
na mesma zona por onde passei
faz mais dc um anno. Meus olhos
n»o se cansam de rever o admirar
o- desenvolvimento prodigioso de
tudo isso por aqui, onda erdaci^s,
a bem dizer hontem criança-* de
peito, já se nos apresentam agora
como jovens vigorosas e cheias dn
encantos. Não se pôde fazer nma
idéa exacta de S. Paulo, conhe-
condo-lhe apenas a grande capi-
tal. E' principalmente á distancia
dahi que a admirável energia
bandeirante se affirma em reali-
lizações surprehendentes. Aram-
quara, que tinha, ha duas dí-re-
nas de annos, um orçamento rte
500 contos, esta hoje arrecadãn-
do 2.500 contos. Marilia, que não
se conhecia ha um quarto de se-
culo, é hoje, graças aos Sampaio
Vidal, unia cidade que faz gesto
visitar-se.

• * •

Minha alegria cresce ao conta-
cto com esta parte de S. Paulo,
quando verifico que seus filhes
não vivem mergulhados no urill-
tarismo, não pensam apenas no
progresso material, mas se desen-
volvem em todos 03 sentido 1 e
têm muito -vivo o sentimento do
dever cívico.

Esta excursão que está empre-
hondendo o governador de Svo

SAAVEDRA LAMAS
AO PRÊMIO NOBEL

DE PAZ

MAPr.in. 3 di.) — os
círculos offictosos commeh-
tarri de modo muito tavora-
vel a pretensa intenção do
novei*!' ' hespanhol, do propor
o sr. - uivedra Lamas, mlnis-
tro iíoh Negócios Estrangel-
r.ia nn Argentina, pnrn o
Prêmio Nobol du Paz, em
virtude do parta que tomou
na conclusão da pnz eiure o
Piunsmt*- o a Bolívia.

O p@nto de vista latino-americano
sobre o caso uruguayo - soviético
Escrevendo para o "Journal de Genéve", o sr. Afranio de Mello Franco diz que a Ame-
rica Latina é unanime em pensar que o liti gio actual não depende do artigo 12 do

pacto da Liga das Nações, nem n o seu texto, nem no seu espirito
DIREITO DIGENEBRA, 3 (H.) — O "Journal dc Gcnévc" publica hoje um

artigo do sr Afranio dc Mello Vranco, no qual o ex-ministro das
ltelnçõos Exteriores do Br:"'il exLue o ponto do vista dos governos
Intlno-araericunos sobre o rompimento das rclneõeg diplomáticas en-
tio o Uruguay e n U.R.S.8.

0 sr. Mi Uo Franco nccenlUB que, "Invocando o artigo 12 do pn-
cto, ii U.n.S.S. siibmettiu n Sociedades das Nneõcs mia quesla.-
com o Urugiiay come sendo RUBcepUvel de provocar o rompimento
entr<* os dois paizes. A America Latina é unaniniii om pensar quo
o litígio nvtunl nilo dependa do artigo lt du pacto, nem no icu texto
nem no »eu et-pIrUo,"

DEFESA CONTRA A ACÇAO DE AGENTES
DIPLOMÁTICOS

O ex-minislro do exterior do Brasil pondera que "ó certo que
of rednitorcs do pacto não tiveram n intenção de oxclulr os proces-
aos pnelfhoü que nãn são expressamente enumerados nesse artigo.
Entretanto"; o compromisso estipulado no artigo 12 concerne A rq-
niiiicla A guerra. K' duro — prosegue o articulista — que o liti-
gio entre a Ulllflo dan Republica* Socialistas Soviéticas o. o Uruguity

n Intelraniénle differente o permanece nos limites Jurídicos do dl-
relto que sempre íol reconhecido aos lOstndos soberanos de tomar

(Contínua nu S,* pagina)

Paulo dá-me ensejo de confirmar
impressões que já transmittl aos
leitores dos "Diários Associados,,
a respeito da gente paulista, em
cujo coração generoso mais se
aviva a chamma do patriotismo.
Não tenho ouvido apenas fiçiir;t3
de realce no mundo polilie.i e so-
ciai destes logares. Minha curiosl-
dade leva-me a auscultar passoaa
ce cores o nlvèis diversos o todas
me falam a mesma linguagem

pura, tocadas todas de um seguro
sentimento de brasilidade.

E' nesta ambiente límpido e
cheio de vibração que se compre-
bonde melhor o suecesso político
do sr. Armando rto Salles 011 vel-
ra. Todos so lembram da grávida-

(Continua na 8*. pag.)

Soffre do fígado ?
Sal cie Fructa Eno

A recepção do embaixador
Gilberto Amado ro Chile
Foram enthusiasticas as referencias de to-*

dos os jornaes da capital chilena
S" TIAGO DO CHILE, fevereiro

(H. i — Por via acrca — O novo
cm. .'.xador do Brasil, er. Gilberto
An *.io, teve, nceta capital, carinho-
sa recepção,

O illustre escriptor c diplomnts
chegou a Sanliaüo no dia 31 de ja-
uciro, ás 11 horas. Foi recebido,
na estação Alameda, pelo ajudante
de orderm do presidente da Itepu-
blica, representantes da chanccllaria
chilena, todo o pessoal da embai-
xada brasileira e outras personali-
dades de destaque.

Entrevistado, cm Tcmuco. pelo
correspondente do "Mercúrio", o
sr. Gilberto Amado declarou que
estava encantado com as maravilhas
que o Chile tinha nos seus formo-
sob lagos. As fluas impressões
eram ns melhores possíveis.
O QCE DISSE A IMPRENSA EM

SANTIAGO
Todos os jnrnncs fizeram, ao

novo embaixador do lira sil, ns mais
encomi.ietic.is referencias.

O "Mercúrio" publicou a bloflra-
pllln do sr. Gilberto Amado, recor-
dando os principaes episódios d.l
sua carreira litcrnrtn. politica o-
diplomática c, principalmente, a
SUR destacada actuação nas confe-
rendas inlernnrinnres, ein que já
representou o Brasil.

O "Imparcial", rcfcrlndo^e ft pe--
tonalidade dá novo embaixador di
llraeil, escreveu que "e tradicional,
nn mundo Inteiro, que a chan-
ccllarl» do ltamaraty tem ctildnd i
com acerto especial ni dcelRinçiIe
dns seus reprwnlantee nns dlver»
sos pai»**. A carreira dlploiiintlri
n5o je fnc sobre a Imea de com-

promissos politicos, c eim sobre a
razão primeira do mérito effecti-
vo, do valor pessoal, dos eerviços
prestados ao paiz. Dahi o prestigio,

e a autoridade moral dos diploma-
Ias brasileiros, Servida, Invariável»

(troiitiniin nn *>• pimiua)l'l
A CARICATURA
_«—— m
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Tomou posse o novo rafiriá do governo gaúcho
Embarcou de regresso para o Rio o deputado João Neves

POHTO ALEGRE, 2 (Do corre-
sponrlcntc) — EstA. desde lionteni
perfeitamente legalizada a fórmula
de pacificação da política do Es-
tado.

Assignada a acta do accordo, de-
pola das demarches conhecidas, en-
tre as condições nella estabelecida*
figurou o projecto de lei, ampla-
monte divulgado, fazendo modiíieu-
ções na organização do secretaria-
do riograndense com a creação do
cargo de presidente do meamo c de-
terminando as condições do func-
cionalismo da alta administração
publica.

Rcmettido o projueto, para o re-
vido exame e deliberação, á. Com-
missão Permanente do Legislativo,
cate órgão, com parecer favorável

do sr. Coelho de Souza, designa-
do para relatar, approvou, coin »
máxima brevidade e unanimemente,
aquello documento, honlem votado,
cm 3» discussão, dispensada a re-
ilacção final, por nâo haver soffrido
emendas.

Hontem mesmo, a importante lei,
decretada "ad-referendum", foi en-
viado ao general Flores da Cunha,
governador do Estado, quc imnic-
diat.imcnte a sanecionou.

E ainda nesta data, por decreto
n. 6.159, o general Flores da
Cunha, de aceordo com o disposto
no artigo 3" da lei quc tem o nu-
mero 5lifi. nomeou presidente do
Secretariado o sr. Darcy Azambuja,
que exercerá, com a Secretaria di
Interior, ns nttrilniiçõcs do elevedo
cargo agora creado.

O decreto que institue o
Conselho de Secretários

POr.TO AI.lifiRE, ,1 (Do correspon-
dente) — Esti as^im redigido o dc-
creto,. que institue o conselho dc Sc-
cretarios:

LEI . 5B6 DE 1" DE FEVEIUÍIItO
DE lDUfi — D.anõe solire as nttrlbiii-
çõea dos Secretario» dc listado. •—
.losé Antônio Flores da Cunhai (5o-
vernador do Estado do Rio Orande
do Sul.

Faço saber, em cumprimento no
artigo 3!), parag. 4o n. 1 da Consti-
lulçno, quo a Conmmissno Penna-
nente da Assembléa Legislativa dc-
crclou "ad referenduns'' desta e cu
saneciono a seguinte lcl.

Art. 1* — Os Secretários de Es-
tado, nomeados c dcmillidos pelo
Governador, sãn os seus auxillares
dircectos na administração dos nc-
gocios publicos.

Paragrapho 1" — Ae secretarias
actualmente existentes continuam
com as attribuições que lhes confe-
rem as leis e regulamentos em vi-
gor. salvo as modificações da pre-
sento lei.

Paragrapho 2o — Só o brasileiro
nato. maior do 2ó annos. alistado
eleilor, poderá ser Secretario dc Es-
lado.

Art. 2o — Para assegurar a uni-
forniidade e efficiencia da activido-
de administrativa das Secretarias o
combinar medidas para a boa ges-
lão dos negócios públicos.» os Se-
cretarios do Eslado deverão reunir-
te cm consçlho, uma ou mnis ve-
tes por semana, lavrando-so uma
icta das reuniões.

ArL 3° — Antes de lavrar as no-
meações dos demais Secretários de
Estado, escolherá o Governador o
presidente do Secretariado, que o
auxiliará na organiznção do mesmo-

Art. 4° — Ao presidente do Sc-
cretariado incumbe coordenar a octi-
eidado administrativa das diversas
Secretarias e fiscalizar a execução
do orçamento, tomando Para isso as
medidas convenientes.

Art. 5o — Os secretários de Esta-
do são solidariamenle responsáveis
perante a Assembléa Legislativa, sem
prejuízo da responsabilidade civil ou
criminal previsto na Constituição.

Art. li" — Além das attribuições
quc lhes forem conferidas pelas leis
e rcsulamcnlos. compele nos Secre-
larios do Estado:

a) — subscrever os aclos do Go-
vernador;

b) — expedir feislrucçôes para a
boa execução das leis e regulamen-
tos;

c) — apresentar ao governador o
relatório dos serviços de sua secre-
taria, o qual será distribuído nos
membros ria Assembléa Legislativa,
juntamente eom a mensagem;

d) — comparecer á Assembléa Lo-
gislativa a seu a.orazinientn e nos ca-
sos c para os fins especificados na
Constituição;

c) — preparar ns propostas dc or-
çamento dns respectivas secretarias;

p) _ tomar parte nas deliberações
do secretariado.

Paragrapho unlco — Ao secretario
da Fazenda compele ainda organizar
a proposta dc orçamento geral da
receita o despesa, com os dados do
quc dispuzer e os fornecidos pelas
outras secretarias, e apresentar an-
nualmenle ao governador, para ser
enviado ft, Assembléa, o balanço de-
finitivo da receita o despesa o do
patrimônio no ultimo exercicio.

Art. 7" — A Assembléa Legislativa
poderá convocar qualquer secretario
dc Estado, para prestar, perante ella.
informações sobro questões prévia e
expressamente determinadas. A falta
de conuiarecimcnlo dò secretario sem
justiifcaçâo constituirá crime de res-
ponsabilldade.

Paragrapho 1° — Igual faculdade e
nos mesmos termos cabo ás commis-
sões da Assembléa.

Paragrapho 2." — A Assembléa e
as commissões designarão dia e ho-
ra para ouvir os secretários de Esta-
itn que lhe- queiram solicitar provi-
dencias legislativas ou prestar es-
elarecimentos.

Paragrapho 3." — A convocação e
a solicitação de que trata este arti-
go, quando feitas em relação a qual-
quer projecto do lei, entender-sc-ão
válida se effeçtivas para toda a elo-
boração do mesmo projecto, não fi-
cando porém o secretario de Esta-
do obrigado a comparecer diária-
mento ás sessões.

Paragrapho 4o — A convocação e a
solicitação podem ser feitas verbal-
mente, para qualquer assumpto que
figure na ordem do dia, quando o se-
cretario de Estado estiver presente
á sessão.

Art. 8" — Depois dc constituído,
o secretariado apresentará á Assam-
bléa Legislativa o programma de go-
verno.

_Art. !)" — Revogam-se as disposi-
¦jões cm contrario.

Palácio do governo, cm Porto Ale-
gre, Io <lc fevereiro de lOÍMi. — (ass.)José Antônio Flores da Cunha, Dar-
cy Azambuja."

A posse dos secretários

OS SENADORES ES-
TÃO SENDO DES-

RESPEITADOS
PELA POLICIA

A nossa reportagem poli-
tica apurou, hontem, que os
Membros do senado Federal,
em exercício na Secção Per-
manente, pretendem dlrlgir-se
ao chefe de Policia do Distri-
cto, representando contra, a
actuaqfto doB seus subordina-
dos que, exorbitando de suas
funeções, váo ao ponto de
submetter a vexames desne-
cessados os membros do Po-
der Legislativo, desrespeltan-
do alô suas Immuiildndes.

As Unhas geraes da repre»
sentacão foram traçadas em
reunião de diversos senadores,
realizada hontem. Estamos
Irformados de que os sena-
dores que, doravante, forem
Victimas do excesso da poli-
ela, promoverão Immediata-
mente a severa punição dos
responsáveis.

PORTO ALEGRE, 3 (Do corre-
spondente) — Realizou-se hoje, com
toda a solemnidade, a ' 

posse do
novo secretariado, com o qual o Rio
Grande do Sul iniciará a nova pha-
se da sua vida politica, após o ac-
cordo realizado entre as forças par-
tidarias de maior expressão no Es-
tado..

A ceremonia teve inicio ás 11
horas, na palácio do governo, «
quatro discursos foram pronuncia-
dos: dos ers. general Flores da
Cunha, governador do Estado; Dar-
cy Azamb.uja, secretario do Intc-
rior e presidente do secretariado;
Lindolfo Collor, secretario da Fa-
fcenda, e Raul Pilla, secretario da
Agricultura.

O SECRETARIADO
Os dois novos secretários são,

como á do dominio publico, os se-
nhorcg LJndolfo Collor e Raul Pii-
la. O presidente do Directorio Ceu-
traj do Partido Libertador dirigirá
a pasta da Agricultura, que se en-
contra vaga e ainda por organizar.
O ex-ministro do Trabalho oecupa-
ri a da Faicnda, durante estes ultl-
mos annos gerida pelo sr. Carlos
Heitor de Azevedo. Este, nomeado
por acto do antc-hnnlem procura-
dor geral do Estado, nnte-hontem
mesmo despediu-se do todos os
funecionarios da sua secretaria, que
lhe prestaram, nessa oceasião, si-
gnificativa homenagem, offertando-
he uin valioso mimo. Para presidir

io secretariado foi nomeado o se-
nhor Darcy Azambuja, secretario
do Interior., Permanecerão nas suas
pastas os sra. Henrique Pereira
Netto, nas Obras Publicas, e Othelo
Rosa, na Educação.
O GABINETE DO SR. LINDOLFO

COLLOR
Já estão escolhidas as principaes

figuras que constituirão o gabine-
te do novo secretario da Fazenda
O sr. Lindolfo Collor fez os respe-
ctivos convites immediatamente.vyy
á sua chegada do Rio, c todos I •
ram aceitos. O chefe do gabinete
será o sr. Renato Costa, procer
republicano, que ainda ha pouco
tempo exercia as elevadas func-
ções de director do Banco do Rio
Grande do Sul. Os officiaes dc s»i-
binete serão os srs. Alcides Flores
Soares e Armando Medeiros.
O GABINETE DO SR. RAUL PILLA

A escolha dos nuxiliares dc con-
fiança do »r. Raul Pilla foi bontem
objecto de exame, em uma reunião
que realizaram o novo secretario
da Agricultura e os srs. Baptista
Luzardo e Firmino Torely. Houve,
inicialmente, uma difficuldade, pois,
não estando ainda definitivamente
organizada a nova secretaria, não
s5d consi^n.Tíins nn or^nnirnío vrr=
bus para os officiaes dc gabinete.
Para a chefia dn gabinete /terá ron-
vidado n sr. Mem de S,í, artu.il-
mente veraneando em uma fazendo
do Interior, e para consultor jurl-
dlco da Secretaria da Agricultura, o
sr. Rreno Pinto Ribeiro, secretario
do Partido Libertador.
A IMtESIDENCIA DO DIRECTORIO

I.inKllTADOU
O sr. Raul Pilln, Imineillatiimonte

tpõi á mia posse, driinu a |irwl
dencia do illrecmrlo rrnir.il dn Par-

tido Libertador, entrando em gozode licença, por tempo indetermina-
do. Entrou em exercicio o sr- Ba-
tista Luzardo, vice-presidente do di-
rectorio, quc, quando regressar ao
Rio de Janeiro, será substituído
pelo sr. Firmino Torely.
O SR. LINDOLFO COLLOR FOI A'

GRANJA CAROLA
O sr. Lindolfo Collor foi bontem

á Granja Carola, onde ee avistou
com o sr. Mauricio Cardoso. Acom-
panbou-o nessa visita o general
Paim Filho, que desdo anfee-hontem
se encontra em Porto Alegre. O «o-
cretario da Fazervla regressou hon-
tem mesmo, á tarde.

CHEGOU O SECRETARIO DA .
OPPOSIÇÃO BAHIANA'

PORTA ALEGRE, 3 (Do corre-
spondente) — Pelo avião de hon-
tem, chegou a esta capital o senhnr
Fiel Fontes, antigo deputado fe-
deral pela Bahia e aclual secretario
da opposição nn grande Estado nnr-
destino, que se encontra hospeda-
do no Grande Hotel, Palestrando li-
geiramente com um dos nossos com-
panheirns, declarou-nos que o ob-
jectivn principal da sna viagem era
assistir á posse do novo secretaria-
do riograndense,
O substituto do sr. Bani Pilla

na Assembléa Estadual
PORTO ALEGRE. 3 (Do crrlres-

'pondente) — O sr. Raul Filia dei- i
xará, provisoriamente, as fun»'ç5es |
dc deputado estadual, sendo convi)- )
cado para sübstituil-ò o respectivo
supplente, sr. Mario Amaro da sil-
veira.
Regressa ao Rio o sr. João

Neves
PORTO AliEGRE, 3 (U" cot.

respondente) — O sr. Joúo Ne-
ves regressou sabbado pnra o lü".
si guindo até o porto do Rio Gran
la pelo "Itapagé", onde. devera
tomai' o "General San Martin".

O legislativo da capital
gaúcha

PORTO ALEGRE, 2 (Do corres-
pondente) — Amanhã, á noite, no
Palácio da Prefeitura, terá lo;;ar a
posse solemne dos vereadores da
primeira Câmara Municipal dc P >r-
to Alegre, depois da revolução de
10.1(1.

O aclo da posse será presidido
pelo dt-. Aharo Léo!, juiz presiden- t
te da Junia dn primeiro Circulo j
Eleitoral, devendo ser iniciado ás
Ül horas iniprcterivclmcnte.

Tara essa solemnidade leram
COnviílndlls todns as ailas ,v>torida-
des civis, militares e ccdcsiasUèaí,
bem iiMüini os elementos de maior
destaque dn commercio e industria
porlo alegrense.

OS VEREADORES
Tomarão posse dus suas cadeiras

hoje, de vereadores, os irs. J.i.vme
da Costa Pereira, 0»cnr Pereira Fi-
lho, Fernando Schnelder, i.udclfo
llohel, Alherto Paiqillllnl Curt Men-
I», Elysio Ffliò, cel. (iernvino pc-
U-rsru Junlor e o erl, Suítllel iio
Barrou e ennio Mipplenie o *>r. Ant•»-
lllo C.iirilelrn Cnlçadfl, tudo» eltltni
no iillhuii pleito, tendo min P'.l'i

Partido Republicano Liberal c dois
pela Frenle Unica,

Após a cerimonia da posse, pc-
rante o dr. Álvaro Leal. será eleita
a mesa que dirigirá a Câmara Mu-
niclpal.

Segundo se informa, a presiden-
cia daqueMc órgão deliberativo rc-
cairá na pessoa do sr. Javme da
Costa Pereira e a vicc-prcsidencia
na do professor Pereira Filho.

Para a posse dos vereadores, so-
gundo os convites distribuídos, o
trajo deverá ser de recepção.
SECRETARIO DA PRESIDÊNCIA
Será nomeado secretario da pre-

sidencia da Câmara o sr. Arlliur
de Moura Toscano, antigo funecio-
nano municipal.

A POSSE DO PREFEITO
O governador do Estado nomeará

prefeito de Porto Alegre o major
Alberto Bins, que assim permanece-
rá conptitucionalmentc á frenta da
administração municipal, por mais
quatro annos.

A posse do major Alherto Binp,
provavelmente, dar-sc-á dcoois dc
amanhã, perante o secretario do In-
terior, sr. Darcy Azambuja.
Annuncia-se que o sr. Ju-
racy Magalhães virá ao Rio

BAHIA, 3 (Do correspondente)
Nos circulos politicos da sl-

tuação afílrma-se quo o governa-
dor Juracy Magalhães pretende lr
ao Rio nestes próximos dias, afim
de participar de Importante con-
clave politico.

As eleições municipaes
na Bahia

BAHIA, 3 (Do correspondente) —
Devido aos ultimos resultados da
apuração, são considerados eleitos
pelo P. S. D. os onze candidatos
seguintes: Americano Cosia, ÃSUi-
naldo Muniz, Coelho Borges. Gane-
baldo Figueiredo, Bezerra Lopes,
Dalbino Pacheco, Ivo Sovcral, Avlin-
do Miranda. Raymundo Magalhães,
Aloysio dc Castro e Barbosa Ferrei-
ra. Pela Concentração, dois: Guima-
rães Cova e Octavio Barreto; pela
legenda "Fidelidade á Bahia", um:
Arthur Athayde; pelo intcgvaliimo,

,um, que não se sabe ainda quem
seja, visto que haverá uma série ds
renuncias, afim de bencfici.ir deter-
ninado candidato indicado pe'.a che-
fia provincial.

Noticias de Ilhéos dizem quo foi
eleito prefeito o sr. Eusinio I.avi-
gné, do P, S. D. e oito vereadores
do mesmo partido.

A opposição elegeu Ires vereado-
res e o intcgraüsmo 'im.

Vem ahi o sr. L/lgard Góes
Monteiro

MACEIÓ', 3 (Do correspondente)
Seguiu para o Rio, no "Paim-

bé", o sr, Edgard Góes Monteiro.
Affirma-se nesta capital qua c?U
procer do situacionismo local não
voltará a reassumir a Secretaria do
Interior dc que é titular.
A CASSAÇÃO DO REGISTRO
DA ACÇÃO INTEGRALISTA

O sr. Armando Prado, procurador
geral, remetterá, hoje, á secretaria
do Tribuna Superior Eleitoral os au-
tos do.processo formado sobre o pe-
dldo de c.ucellamcnto do registro,
como partido politico, da Acção In-
tegralista Brasileira, afim de ser aber-
to o prazo do defesa dos interessa-
dos.
EMBARCOU PARA O RIO O PRE-
SIDENTE DO LEGISLATIVO PER-

NAMBUCANO
RECIFE, 3 — (Agencia Meridio-

nai) — Embarcou pelo "Netifnia"

para o Rio de Jaueiro o presidente
da Assembléa Legislativa do Eatado,
sr. Andrade Bezena.

A ACTUAÇÃO DO SR. SA-
MUEL RIBEIRO Á FRENTE
DA CAIXA ECONÔMICA

DE S. PAULO
RECIFE, 3 (Agencia Muriiliu-al)
U "Diário de Pernambuco" or-

gão dos "Diários Associados", nesta
capital, publica hoje um èdit"i'ÍJÍ
la«vantlo a actuação dofsr. Samuel
Ribeiro, á frente da Caixa lícunomi-
ea dc S- Pauio.

Destaca o augmento de depósitos
e o vulto das operações realizadas
para dizer que isso se deve ce-ta-
mente i visão esclarecida do sr. Sa-
mucl Ribeiro.

Conclue exaltando as qualidades
de administrador do actual presi-
dente da Uixu Econômica de São
Paulo — homem publico consag-adu
desinieressadameute au bem da coi-
lecti vldade,

O NOVO SOBERANO BRI-
TANNICO

Kntre o sr. Getulio Vargas, presi-tlenu da KfrDUbllca, a u. m, o rêl
tíduardo vm, lorani trocado, os tc-
guinle.- tcicKimiumm ,por ocutsl&o (U
sscenado d*Hte ao throno brltannlco:-No momento em que começa o rei-
nndo da v. ut. t de todo coraçlo
qua lhe dirijo meuH mais vivou sen-
itniMitii. pela aua ventura pessoal •oa votoa mais calorosos psra que oneu reinado «eja longo ,fe|li • prn».pero. (a.i Uetullo Vitii.- » , preslden»tu d.i Itepubllca",

"Mulln apreciei, «enhor |ir»»ld«nt«,H m.i um.iv >'l liuniugmu de fongin-
liWCfte» prla imitiu iii>»-«iipfli> «oiiiroiio « in.- sBittdeço tiiuiin n«n«l<lilliniiln ok uolm rn rui a ei teiiijmeii»,
tua, («) lidward, lt, I,*.
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Em São Paulo, ha oito dias, eu

tlniiu opportunldado de conver-
sar com o dr. Arthur Maciel,
gerente da Caixa Econômica
federal dali, ex-chefe do exe-
cutivo de Matto Grosso e um dos
mais capazes engenheiros de Pi-
ratininga.

"A que attrlbue o sr., per-
guntava eu ao iliustre proílsslo-
na:, ornamento da sua dasie —
o ascendente qus conquista dia
a dia a capital paulista sobre o
Rio, no seu desenvolvimento ln-
dustrial? Por que São Paulo
progride mais depressa do que a
capital da Republica?" Não pes-
tanejou o antigo interventor íe-
deral da Mattp Grosso e «nge-
nheiro da Companhia Paulista
de Estradas de Ferro.

"Considero quo uma das
mais decisivas razões do ser do
progresso do São Paulo íol o
modo por que os paulistas rece-
beram a Light, como cooperado-
ra do seu desenvolvimento In-
dustrial. A grande empresa ca-
nadense nunca íol hostilizada
por nenhum governo aqui, nom
muito menos pela opin.ão pu-
blica. Todos passaram a íepu-
tal-a, desde o seu advento no
Brasil, como uma força creado-
ra da nossa expansão, como uma
animadora do crescimento do
cdlíiclo Industrial de São Pau-
lo. A Light íol Incorporada pe-
las paulistas entre as peças mais
uteis da sua ferramenta de tra-
balho, e este sentimento collecti-
vo não variou do governo de
Bernardlno do Campos ao do sr.
Armando do Salles."

Ligado, desde 1024, ás forças
de producçâo paulista, quero of-
ferecer o meu depoimento quan-
to á exactidão dos conceitos
emittidos pelo sr. Arthur Maciel.
O paulista não se colloca na at-
titude de critica negativa do ca-
rioca contra as suas empresas de
serviço publico. Basta dizer que
não ha em São Paulo nem um
jornal, como ha tentos no Rio,
que se constitua cm pelourinho
dos serviços dos eeus concessio-
narlos: de utilidade publica. Um
caso como o desses inexcediveis
ve.hacos do "Diário Carioca",
que não pagavam força, luz, te-
lephones, e insultavam todo o
dia quem lhes doava magnânima-
me- 'a esses supprimentos, fora
impossível em S. Paulo. De fa-
cto, os paulistas souberam fazer
da São Faulo Light uma grande
instituição estadual. Tanta con-
fiança, tanto espirito de coope-
ração só poderiam redundar na
ampliação desse parque de ser-
viços publicos com que a inicia-
Uva canadense rasga todo o dia
nevas perspectivas ao trabalho e
A grandeza da gente das ban-
deiras.

A
Outro caso, que só no Rio po-

deria acontecer, é esse Uo íoi-
necimento de energia _ Central
do Brasil. Em Sao Paulo um
probitima desses encontraria en-
Ire os technicos a solução unica
que elle compotta. Aqui no Rio
vem para a incommensurave.
ignorância de reporteis azinha-
vtados, e é com a toleima, com
a inépcia e com a venalidade
desses escribas que se pretende
seja resolvida uma questão de
Interesse collectivo.

A attitude da Central, pro-
curando abastecer-se de energia
própria, quando ao lado doila
existe um vasto parque, de for-
ça hydro-electrica, fora a mes-
ma coisa quo os "Diários Asso-1
ciados", para movimentar as ro-
tativas que no Rio de Janeiro ,
imprimem O JORNAL, o "Dia-'
rio da Noite", "O Cruzeiro", a
"Cigarra', ou produzir a ener-
gia da Radio Tupi, se dispuzos-
sem a adquirir installações para
o seu próprio uso. Porque pre-
ço não sairia a força dessas in-
stallaçõcs? A quanto não somma-
ria o montante das nossas des-
pesas para manutenção de moto-
res destinados exclusivamente a
accionar cinco empresas? Qual
seria o nosso accionista, bastan-
te louco para tolerar que a di-
receio dos "Associados" prati-
casso semelhante desatino?

Pois, se a Companhia Pau'is-
la, com perto de 300 kilometros
de linhas electrificadas, compra,
ha 12 annos, energia á Light, o
não pensa absolutamente em fa-
zer usina própria, — por que a
Central, com 4 usinas em São
Paulo e 2 no Rio, irá consummar
o erro que «ma grande compa-
nhia privada, módelarmente dl-

rígida, nno tovo a coragem do
pratlcnr? So a fabricação do for-
ça própria fosse negocio Interes-
«ante, no dlstricto de São Paulo,
veríamos a Companhia Paulista
realizar o seu trafego electrlfl-
cado com corrente da Braz Han
Traction? A Central, antes de
apparecer o escuso negocio qua
se convencionou chamar o Con-
sorclo Italiano, pensava tão pou-
co em installar uma usina para
os seus serviços electrlflcados,
que pediu a empresas partícula-
rea preços para o supprlmento
de energia, "de accordo com as
bases para tal fim organizadas
especialmente". No edital de
concurrencla, a usina entrava
como Pllatos no Credo. Quasi
não se fazia menção delia. A
Central,' porque não estudara
Salto nem Mambucaba, punha
uma e outra á disposição dos
coneurrentes, para que e!'cs es-
tildassem a queda que melhor se
adaptaria ás necessidades da es-
trada. Ma3 o facto da engenhn-
ria da Central não haver estu-
dado, nntes ni>m depois do edl-
tal, nenhum dos dois saltos, não
é a prova concludente dc que
ella jamais admittiu quo no Rio
ou São Paulo outras fossem ns
fornecedoras de energia que não
as usinas já existentes em tor-
no dessas grandes cidades? O
Salto, como já escrevi, nunca foi
comprado para abastecer a Cen-
trai no distrlcto do Rio de Ja-
neiro. Seria uma estupidez isso.
Provendo a directorla da estra-
da a hypothese delia vir a ser
totalmente elcctrlílcada, foi ad-
quirida aquella cachoeira, com o
objectivo de ser utilizada a sua
força no percurso intermediário
da linha Rio-São Paulo. No Rio
de Janeiro, a parte a ser ele-
ctrificada teria o seu supprimen-
to a cargo da grande usina do
Parahyba, com o augmento de
mais ur.ia unidade. Em S. Pau-
lo, Cubatão forneceria a força
Indispensável á electrificação da
estrada até uma parte conside-
ravel do seu percurso. Não se
cogitava de ir buscar força,
com uma linha de transmissão
de mais de 230 kilometros, quan-
do a Light entrega a sua ener-
gia aqui na capital do pai;. E
por que preço, minha Nossa Se-
nhora!

A
Visitando ha poueo, na Bahia,

as obras do serviço de águas, no
reservatório de Ipltanga, o go-
vernador do Estado disse-me
que este pagava 127 réis, na
estação de Rolandcira, o ki-
lowatt-hora, para elevação da-
gua á altura de um morro pro-
ximo.

"E ainda é barato o preco
desse supprlmento, acerescentou
ao governador o engenheiro Fer-
nai, chefe dos serviços do es-
criptorio Saturnino de Britto."
127 róis, acha barato um emlnen-
te technieo do serviço de águas,
o kilowatt quo as Empresas
Electricas vendem ao governo
da Bahia. Sabem quanto a
Light se dispõe a cobrar, aqui,
do governo pelo kilowatt supprl-
do á Central?

65 réisl
O impagável dr. Moacyr da

Silva mandou da Inglaterra um
trabalho visando destruir a ar-
gumentação decisiva do major
Maurell Lobo. Graças a essa ar-
gumentação, ílcou evidente a
enorme differença em favor do
custo da energia, adquirida de
terceiros, sobre o da producçâo
por usln.i. própria, durante um
periodo de 15 annos. Teve o dr.
Moacyr a candura do escolher,
ao seu talante, 10 annos, partin-
do do 5o anno e estendendo até
ao 15", porque assim facll lhe
fôra eliminar os incommensura-
veis ônus que o governo teria
que supportar justamente nesses
primeiros 5 annos, de fraco con-
sumo e grandes despesas, além
de persistir na Illusão de contar
juros sobre a reserva de depre-
ciação. reducções de outras des-
pesas feitas ao seu sabor, etc,
etc.

A
O presidente da RepubMea es-

tá no dever de tirar a questão
do supprlmento de energia ele-
ctrica á Cent-al das mãos da
reportagem dc policia e de en-
genheiros de má fama, para con-
fial-a a profissionaes da compe-
tencia e da dignidade de um As-
sls Ribeiro para cima.

Aseis CHATEAUBRIAND
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EM VIAGEM DE IN-
SPECÇÃO

Afim de lnspeccionar as EegHõesMilitares, pertencentes ao 2" Grupo
da Regiões, segue depois de ama-
nhi para Porto Alegre, acompanha-
do de seu Estado Maior, o generalDeschamps Cavalcanti, instrecteor do2» G. R. Jt.

O general Desnliamps ln.«peerionn-
rA Inicialmente a 3« R, M., no Kio
Grande do Sul.

PRÓ-UNIÃO NACIONAL
E JUSTIÇA SOCIAL

O SEXTIDO DA CAMPANHA DO
PADRE COXPHMN

NOVA YORK, 3 (H.) — O padre
Coushlin pronunciou em Dedrolt
(Mlchigan) um discurso 'em que an-
nuncipu que a campanha pro-uniao
nacional e justiça social, de que *
organjzador, lutaria pela manuuii-
tâo de determinados preços para o
trigo, o milho e o algodão, visto
•¦orno os preços inferiores significa-
vam depressão.

O orador accentuou que a depres-
filo agrícola era sempre seguida da
depressão Industrial. A prosptrlda-
de dos Estados Unidos era impossl-
vel o o fabricante, cujos Interesses
eram afinal idênticos harmonizas-
sem os seu.s pontos de vista.

" K principal arma da campanha —
Accentuou o padre Coughllu — se-
ria o projecto que estipula a emls-
não de tres bilhões de dollares pa-
ra hypothecas ruraes que preniittain
libertar da escravld"o econômica 32
milhões de habitantes. A garantia
dessa emlssilo seria representada pe-
las habitações, os estabelec menti»
agrícolas e o trabalho produetivo de
dez milhões de homens."
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Genebra estuda as possibilidades
praticas do embargo do petróleo
O comitê dos peritos acaba de i niciar completa investigação no
sentido de descobrir todas as sa idas que permittam á Itália abas-

tecer-se daquelle combustivel ——
GENEBRA. 3 (U. P,- — 0 Comitê

de Peritos cm Petróleo, deu inicio a
uma completa Investijação tendente
a descobrir todas as possíveis saidas
(pie permittam á Itália obler petro-
leo, no caso em que o Comitê dos
Dezoito Jmponlia essa sancc.lo áqucl-
le pair,

Simultanc.imente, os mesmos perl-
los procuram determinar se toes sal-
das podem ser fechadas.

A terceira pliase da larcfa do Co-
mili será investigar os stocks dc
petróleo cxUlcntcs na Halia o na-i
colônias, e quaes os recursos exis-
leulcs pnra nriiiiizenamcnlo. A quar-
Ia phase sera dedicada nos trans-
portes, tnes como 03 recursos cm na-
l'ios tanques c» finalmente, o Camltó
Investigará a possibilidade quc a Ita-
lin possa ter cm lançnr mão dc sub-
ttitittos do mineral que se procura
embargar, tnes como os combustíveis
t base de álcool.

O Comitê organizou um program-
mn constante dc cinco ilens, a «orne-
<nr do exame do consumo de pclro-
leo na Halia c colônias, tanio nns
tempos norinncs, como nos tempos
netuacs, cm que o pai* sc acha em-
pcnliado cm uma guerra.

A seguir, os peritos investigarão as

lonlcs normaes de abastecimento da-
iiuelle paiz, assim como 0.1 os recen-
tes fornecimentos acima Ho normal,
,- Inclusive as possibilidades de um
ironccimcnto indlrecto por interino-
dio ria Allemanha, Áustria e Hun-
B'i'ia, por exemplo.

OS TAIZES REPKEFENTADOS NO
COMITÜ'

GENEBRA. 3 (U. P. O Comitê
de Peritos cm Petróleo será integra-
do por peritos da Grã-Brclanha,
l'"rnnçn, México, Peru'. Venezuela,
Itltssiai llumnnii, llnllindo, Iraq,
Irão, Noruega e Succja,

A Colômbia não sc fará freprosen-
lar porque não sc encontra, presen-
temente na Europn nenhum dos seus
peritos.

A tarefa do Comitê consiste sonien-
te em decidir po o embargo A cx-
jiorlnção do petróleo para a Halia
pode ser posto cm pratica.

As condições dn Comitê serão
submottldas ao Comitê dos Dcjflii-
lo, o qual decidirá sc deverA ser fi-
/cda a dnla para o inicio do refe-
rido embargo,

A PRESIDÊNCIA DO COMITÊ"
GENEBRA, 3 (II.) — O Comitê

especial encarregado de tratar da
questão da sançcão relativa ao pe-

Do Rio a Petropolis pela
Leopoldina Railway

Os excessos quo so verificam na
decorrência da critica quc so fnz
aos serviços que a Leopoldina tom
a sou cargo entre o Rio c a linda c
encantadora cidade das hortensiaa
são produeto da imaginação doen-
lia de certos escribas. Assim é, por-
quo o facto mais corriqueiro quo
salta aos olhos dos orientadores da
opinião publica 6 desdo logo apon-
tado á execração dos leitores lem o
menor raciocínio' eonstruetor, ape-
nas com a preoecupação pura de
desfazer.

Quem desfaz deve remediar, mas
entre nós observa-se o contrario;
ataca-se. masina-sc o cria-se uma
lenda com a maior facilidade. Nos-
sc caso do.s transportes do passa-
geiros e cargas i entre Kio e Petro-
polis, a despeito de haver cstatlsti-
cas completas provando que a es-
trada do forro Lpopnklina tom seu.s
serviços dentro de uma tarifa ge-
tal baixa, ainda ha quem a accuae
do uns tantos males que absoluta-
mente não existem. Alguns chegam
a estabelecer parallelo entre a Cen-
trai e a Leopoldina!!! E ha tolos
quo acreditam nessas imaginaçõos.
A Central é uma repartição do go-
vorno que vive do Thesouro Fede-
ral, eternamente sangrando-o, pois
os seus "deficits" são permanentes.

A Central, apesar de ter uma vae-
ca leiteira onde vae buscar clinltel-
ro para cobrir as suas cornucopias,
offerece um serviço horrível, obri-
gando os passageiros a segurarem
suas vidas e, ás vezes, a se despe-
direm do suas familias. Seus car-
ros immundos, sem luz, sem ugua,
dão a impressão de qun os passa-
geiros entraram para um cubículo
das múltiplas prisões que o Estudo
possue.

Aliás, não 6 este o mr-"r»-ío de
cuidarmos da Central e sim de-
monstrarmos quo a Leopoldlna é
uma empresa particular quo possue
uma administração que zela cuida-
dosamento pelo Interesse publico e
que constantemente dá ao povo sa-
tisfações dos sous actoa. Qualquer
reclamação ella a rttendo com so-
llcitude. Nas exposições claras quefaz aos interessados em geral evi-
dencia sua 'alta 

preoecupação em
bem servir. Ha 35 annos cobrara
por uma passagem de U entro Rio
e Petropolis 6S200 o hojo 4»?400ü!

Não 6 preciso argumento maior.
Emquanto o empregado, no decor-
rer desses sete lustros, reclamou va-
rias vezes augmento de vencimon-
tos, tendo sido attendido gernlmcn-
te, a Leopo'dina baixava o preçode suas passagens!!!

quatro rm CONTOS
PARA PAGAMENTO DO
ABONO AOS FERROVIA-

RIOS DA CENTRAL
DO BRASIL

Attondendo a umn solicitação da
Directoria da Estrada de FiSn en-
trai do Brasil, o nilnlnrn y.,i Fa-
sonda autorizou o TV neu »• 1 Uraall a
fornecer Aquella r ..::(.ij.lo 11111 cre-
dito do quatro 111:. contos do réis,
destinado ao pagamento do abonoaos seus ferroviários,

O "Cidade do Rio de
Janeiro" vae reali-
zar o primeiro vôo

transatlântico
PAKIS, 3 (U. P.) — 0 novo hy-

dro-avião do quatro motores, per-
tcnccnlc A frota da Air Frnnce e
denominado "Cidade do Itio dc .Ia-
neiro", voou hoje dc Kenilla e Da-
kar, o farA brevemente a sua pri-
meira travessia do Atlântico Sul

0 PROGRAMMA DO SR.
MARIO CORRU NO

GOVERNO MATTO-
GR0SSENSE

S. PAULO, 3 — (Agencia Meridio-
nai) — Kncontra.He em S. Paulo,
leado vindo <io Ilio e com destino a
Cuyabá, o sr. .Mario Corrêa, gover-nador do Kstado dc Matto (.irosso.

Abordado ligeiramente pelos "Dia-
rios Associados", «obre o seu pto-
gramma de accao, s. «. declarou queuo momento o que o preoecupa é
matar a forno do povo. Accieacen.
tuu que só coni aglaa palavras podia
traduzir fielmente o estado flnanuel-
ro de Matto Grosso.

Quanto á sua estada no Hio o «r.
Mnrlo Corrêa affirmou voltar sutis-
feito, polg traz a palavra de apoio
do chefe da, .\a';ão.

FORTE TEMPORAL EM
CAMPINAS

CAMPINAS, 3 _ <AKancla Meei-
i\U,iiu\) — A'» to hornu de hontem
,efialiou sobre a cidade fnrla lempo.
iii, ficando as runs transformadas

em verdatleirtis rins. Vários ponto*baixos 4a cldsde ficaram completa»
menti»» liinundados, parlicularment»a sona conhecida por "burla da rua
ma Jnr 80I011". Vario» predio» foram
Invadido* pelas airun», nnffrsiido
seus lm filhi Io» ]itij»i'./ii3 lutam.

11 'oriio .le ilnmhehi!» prislmi re.
Iev,i»iie» iirvIçftSi tendo salvo dn In-
iiuiiiIiii. tn tPtnit-i»f.i» p. ¦¦>>,..1,

(M prejijuois retisitda» peto tempo-
ml nfio «vuMiuto*.

O cnmblo vil de hoje, a falta do
garantia do juros, nenhuma fonte
do recursos que os da própria na-
tureza dos serviços, balda de qual-
quer auxilio, todos os factores quo
determinariam a evaporação de lu-
cros, lutando contra tudo isso, ja-
mais a Leopoldina se confessou fnl-
lida para deixar o Brasll, para mys-
tificnr e negar os salários devido
ao seu pessoal.

A Leopoldina lançou mão do sou
credito e honrando a tradição in-
glezn, a hombridade dos filhos da
legendária Alhlon, procurou ter em
dia, dentro da máxima pontuolida-
de, todos os seus encargos. Para
prova de tudo isto lá está om Lon-
dres um descoberto de cerca de um
milhão e soiscentas mil libras. Em-
quanto quc as outras estradas bra-
slleiras, como a Companhia Paulis-
tn, distribuem aoa seus acclonistas
dividendos nltos e as suas acções
oom cotações elevadas, está a Loo-
poldina num período interminável
de deficits.

A despeito de tudo l.sso, offeivce
a Leopo.dina entre o Rio e Piítl'0-
polis um serviço excellente, coufoi*
tavel e Isto mesmo apreciou o nos-
so director na sua recente excursão
a. Petropolis. Viagem directa, sem
tropeços, agradável e um horário
Iriepreheiisivcl. Não resta duvida
qne d» tudo somente destoa a estn-
ção de Petropolis, que, segundo so
diz, nflo tardará a ser substituída.

A São Paulo Rallway conseguiu
15 •[" de majoração para suas ta-
rifas em geral, o que quer dizer um
uiigniiiilo do 2.ÍGS5 réis nas passa-
gens de Santos a São Paulo oli vi-
ce-versa. Num percurso dc 1 hora e
35 minutos pelos expressos, a passa-
gem passará a custar 20$500 foliou;
dos, nno se falando na lurira doa
trena "Cometas", que é toda espe
ciai.

A São Paulo Ruilway possue ape-
nas a bitola mais larga o o serviço
de restaurante e buffet, melliorn-
mentos esses cite tambem é possívelIntroduzir-se na Leojioldiim. Mas o
quo queremos demonstrar í que a
majoração conseguida pela Leopol-
dlna ó Insignificante, pois einquan-
to se viaja em Sao Paulo um per-curso de 1 hora e 25 minutos por2Ü$.r)00, aqui na Capital Federal ha
umu estrada que tem o mesmo con-
forto o vende essa passagem por
7?500!1!

Ila necessidade do escrcver-ae
mula para demonstrar-se a Impro-
codenola daí criticas e das aceusa-
ções que se fazem á Leopoldina?

Que os criteriosos e os possuído-
res de bom senso nos respondam!

^8 — I — 1030,
VICENTE OERVASIO

(Transcripto do "Correio Naclo-
nai", do 1-2-1íi36.)

ADMINISTRAÇÃO AUTO*
NOM A NO PORTO DO

RIO DE JANEIRO
O preseldenta da Republica aasi-

gnou decreto, na paitu da Vlaçllo,
approvamlo o reiflilaimento para exe-óuçfio da Iel 11. 190, de Iti d» janel-ro do lu:iii, relativo A exploração
oumiuerclal o melhoramentos do por-to Uo 1:1o do Janeiro, que flóarRò
a cargo de uma administração uu-lonoiiin, denominada Administraçãotto Porto do Kio de Janeiro, cotn osrespecllvofl sorvlços sujeitos ft. fisc.t-lizat;.io do Departamento Nacionaldu Portos o Navegado,

Oa membros da administração emapreço perceberão aa seguintes gr«i-tlfloaçBes {nensaes: superintendente
!>:üuu$ui(i; gerente, tiuuoídüti e oon-selhelros, 1 :r>l)0f9oo.

CERCA DE CEM CASAS
COMMERCIAES AUTUA-
r\ ac v uniu t a r> t - nnr ,uno i, mu Li AüAõ rcLA

PREFEITURA
O siib-dlreelor do fiscaltzaçAn da

Prefeitura i-st-ve ánte-hontem Ini-
poccloiinndo os districtos de Matln-
reira, Pledu-l/i, JaoarípaguA, Inhau-10a, Andarahy, Espirito Santo c
Santo Antônio.

Foram autuados e multados «m
r, tio? nn o, por estarem funcclonando
em dia nAn permittldo por lei, cerc»
i'.e cem estabelecimentos commer-
1 !aoa.

ilontem, aquello funçcionario per.correu o distrlcto d« S»1o ChrlstovSo
atlUaiidfl quinze firmas pela mesm*
InfracçSo.

Irolcn reuniu-se pela primeira vc«
is 11 horas e 43 minutos e elegeu
prer-idente o sr, Marte Gomez, ml-
nistro do México em Paris,

Como se sabe, o sr. Gomez pro-
nunciára-se em dezembro ull imo a
favor do embargo solire o petróleo
cm reUItlSo do Comitê dos Dezoito.
t) Comitê especial organizou a mesa
c fixou o programnia de trabalho.
No Comitê de peritos estão repre-
sentados tres palzes sul-americanos:
,1 Argentina, a Colômbia c o Peru*,
Consta que, como não se encon-
trou na Kuropa nenhum perito ar-
gentino cm mai rela de petróleo, o
governo de Buenos Aires vae en-
viar um, immediatamente, por via
nere.i.
A ORDEM EM QUE SERAO ABOU-

DADAS AS QUESTOES
GENR1HU, 3 (II.) — O Comitê

especial encarregado do estudo so-
bre 0 commercio e o transporte de
petróleo procedeu esla manhã no
primeiro exame suminnrio da do-
cumentação que lhe foi submeti ida
c resolveu abordar as questões nes-
ta ordem :

1*) Consumo dos differentes pro-
duetos petrolíferos uu Itália e suns
consumo actual;
colônias: a) consumo normal j b)

2") Abastecimento da Itnlia e suns
colônias: a) em tempo normal; b)
durante os últimos mezes; c) pos-
sibiPd.ide.s dc abastecimento, in-
cluido o abastecimento por cnmi-
nho desviado; d) participação dos
differentes Estados no abasteci-
menio da Itália em petróleo;

.1°°) Stocks existentes na Itnlia a
suas colpnina: possibilidades do ar-
mazcnamcnlo ua V.nl.ix t noutros
pontos;

4") Meios de Iransporte;'
!i°) Possibilidades de subslitnlr

os prediletos petrolíferos por ou-
lios produetos."SE O CONFLICTO VIER, A ITA-

IH NAO ESTARÁ' ISOLADA
NA EUROPA" ,

ROMA, ,1 (U. P.) — O Jornalista
Virginio Gnyda, director do "Gior-
nale d'llalia", em editorial boje di-
vulgado, vashdo em linguagem assas
violenta, diz que a Itnlia lamenta
a eventualidade dc uma guerra eu-
ropén, mas se o conflicto vier, "a
linlin não estará isolada na Euro-
pa. ou no mundo".

O articulista diz que se a' prohi-
bicão do transporte de petróleo pa-
ra n Itália fôr acompanhada do em-
banto daquelle combustível "isto
teria iniciado o primeiro passo para

bloqueio. O bloqueio - unia me-
ilida militar que daria margem A
ppplieação de eontia-tiirdidas. E,
assim, este conflicto que Mnssnlini
quer manter dentro dos limites dns
colônias africanas se estenderia á
En ropa".

Subiram as acções
de empresas parti-

ciliares no Brasil
A POSIÇÃO DOS TÍTULOS DO .

NOSSO GOVERNO
IiONORES, « (U. P.) — Vorifl-

cou-.se, bojei, nu ISolsn loenl, "{ran-
ile procura don títulos dn Suo
Paulo Rallwitv, <lc cinco por cru-
to, os quaes subiram tres poiitos
e melo, sendo cotados n HO; us
ii('(,õfs preferidas dn Leopoldina
UniIway dc cinco x> melo pnr cod-
to tambem ascenderam tres pnn-
los, cotando-se a ü:t; ns ilclicr.liii-
«•«'s (lo seis r imln ]ior cento subi-
rum tres e mulo, negocliitirio-iQ a
(iii.

As (lcltentiiros de riuco por ren-
to da Ijcopolíllna Terminal nc.
tusunim iinui alt;» de tres « meio
pontos, cotando-se a -50 1/2.

K»-..ultaueainentc, os titulou do
goveiü.i brasileiro baixaram. Os
do íumi;."t de 20 annos ciil.'nni

8/4, ne; iclnndo-se & 72 e ns
de quarenta annos deicernin a
0:í, perdendo 1/4 de ponto.

0 EMBAIXADOR DA GRÃ-
BRETANHA SENSIB1LL

ZAD0 COM 0 PEZAR i
DO BRASIL

Slr Huffh (Jurney, emhalxador n*
arâ-Bret-antia, passou a seguinte notano ministro rta» ltelasOes Kxtailo-mt:•¦ lümnauaua tírltaniVea — i'etro-
polis, 2') d» Janeiro Ue IP.Ifi,Senhor mlnlatro — Tenho u, honrade neouanr o recenlinento da »iota ilaV. .x. ti. P|U|601.,« (<J0)„ da 24 docorrente, na qual houve por Item da•xpressur-ma a. sympatlila "do 

Oover-no e do povo flo Bratll por occualíloda morte de s. m. o rei Jorge V.Apresonto a v. ex. muito «Ineera-mente meus agradecimentos por .-«-u.expresaao de sympathla na grandeperda que ou a ineus compatriota*tivemos com a morte de noaao uma-do Soberano, tiío deixai de commu-nlcar ao Principal Secretario de lia-tado pura os .Negociou ICstrangeiro.iue s, 111. unia copia da nota com oeloqüente «nnexo dn "Diutíô Offl-ciai", que veiu incluso e eatou certode que elie ng apreciará, grande-mente.
Quero pravaleeer-mo do ensejopata Informar v. ex. dn como m»¦eiisibiiiiarain nmito prolunaament»u» prova* dt* ¦ympáthlã que recebi,nio .10 de a. ex. o presidente da.«•publica, d* v. ex. o de outroameiitliros do governo, como de variasentidades niil.licaH e personalidadesou* me enviaram mensagens de «on-doienola» a da Inipr«n»a BrasiHira,

SiiiJ!i",l.n0U os nulls «ympathlcoánr Igos. Trnz-noa um poueo de cnn-solo ao melo da nossa grnnde dOr
J-antlr que ella fn! tmnhem partilha-da. por to-'» :, :¦¦ •„ itmaililra.

Aproveito o ennejo para renovar av. ex. ns garantias da minha, msls«Ha. MMManotO. (a.) Hugh Gtír!

Concurso do 0 JORNAL
Os mappas para o concurso entre leito*

res e assignantes de 1936 do 0 JORNAL
se encontram á venda em todas as bancas
de jornaes do centro da cidade e subúrbios
e em nossos escriptorios á Raa 13 de Maio,
33-35, 3." andar, e no balcão á rua Rodrigo
Silva, 12,1.° andar, ao preço de 3$000.
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A política caféejca de São Paulo
Importante discurso do governador Salles Oliveira em S. Paulo

3

S. PAULO, 3 (Do correspondeu-
te) — O er. Armando dc Salles
Oliveira, governador do S. Puülu,
por occnsiíio do almoço que lhe foi
rtffcrccidu, na citludò de S. Carlos,
proferiu mala um dos seus Impor-
tantes discursos, cuj que discutiu,
como faz linbllualmcnlc, falnmli)
illrcctamonto no povo, os vários pro-lilemus a*dmlnIatrntlvos o pulUlcm
do JSstndo, expondo, cm llngimgoin
clara a dc fôrma positiva, ns sou*,
pontos dc visa c os mòtlvoa c ra-
zòes da ueção do seu floverno. i

No discurso do S. Carloo, o se-
nhor Sallrçn Oliveira discorreu so-
hrc a politica cafcclrn, seguida por
S_. Paulo, respondendo, som hreiln-
çõc.q o do moilo preciso, ns vária» '
criticas dc que a mefiirm tem sido
alvo e ns IntcrprulnçõM, multas
vezes tendenciosas, rom que n mi-i-1
ma tem sido encarada, Bislnm cs-
tas considerações para turnur ma-
nifcfita a importância c n oppor-
tunidade da oração proferida pelo
governador do S. Paulo, pnr ocea-
sião do almoço que lhe foi òfforcrl- |
do em S. Carlos, e que a seguir
transcrevemos na Integra; |

Disse o er. Armando do Salles i
Oliveira: I

"Minhas senlwr.n. mops senho-
res — Agradeço cordialmente a op-
portunidade quo ine offereccis, di
visitar S. Cnrloj, e-=\n espjcndld-1
cidade do interior paulista, tradi-
cional pelas realizações do seu tra- jbalho c pela força do seu civismo.

Pela multiplicidade do suas p.*-.
quenas propriedades c pela variedade
da producção, S. Carlos espelha a
nova pliymonnmiu da agricultura
paulista, tão alterada pela evolução
dos «ltimos annos, que constitue
uma surpresa para os que nâo a
acompanham dia a dia.

Apesar de conlinu.tr a ppr o clr-
mento fundamentai de nossa eco-
nomia, o café deixou de constituir
a única medida pnra nva'hr a prós-
pcrldade de S. Paulo. Ao contri-

rio do quo acontecia cm outros
l tempos, ni actividades paulista*,

longo, de amortecer, ganharam novos
estímulos com a ultima crise do
Ctt.ò. Pouco n pouco, S, Paulo mo-
difira n sua economia, seju pela dl-
vcrsldado das lavouras, seja peln
aperfeiçoamento doa molhados lu-
dustriaes.

I Nfto á dc hoje esta tendência paia
a pol.vcullura.' .lã ha muito tempo
que cspirljtps esclarecidos mostra-
vnrn os pí/í^ns que S, Paulo corria,
confiando ac na exploração dc um

único produeto agricola. O exemplo
da resistência que outros países,
enlre o.s quaes muitos paizes cu-
feciros, offcrrclam deaiile da hulxa
de preços do uni produeto, por te-
rem outros que o compensassem,
era Instante expressivo, pnra que. os
paulista ílclxifiKcin de ouvir aquel-
Ias advertências. Ao lado dos café-
saes, passaram logo a npparccer ns
lavouras dc toda snrte, antes me-
nosprczad.-is como secundarias e
pouco rendosas.

(Contlmi n nn n* pnglnn.)

E' preciso restabelecer
o Regulamento do Jogo

I i «ra a ii a ii o plano Éiiüa i Districto fira
Em palestra com O JORNAL, o chefe de Divisão de Predios e Apparelhamentos Escolares diz

dos grandes emp rehendimentos em perspectiv as de realização —'-—— l

Quem consulta n Regulamento do
¦logo, organizado pela Prefeitura,
folheio hoje rniifsimo, o que dif-
flculta sua vulgarlzaçílo e perfeito
conhecimento; verifica, desde logo,
em Iodos os seus dispositivos, a piV.-
occupãção constante dos seus nulo-
res do cifciunscreyerem o jogo uo.»
cüshios.

l-mn das primeiras medidas nelle.
Impostas foi u exigência de se si-
tua rem cslns luxuosas casas de di-
versões a razoável distancia do
centro do cidade KslalHeceu, para
lanlo, a distancia dc "seis kilo-
metros" do centro urbano. K" que
os dirigentes da Prefeitura não
Ignoravam ns terríveis malefícios

da disseminação do jogo e seus ob-
jfclivos bem claros eram os de
crear, apenas, ensinos de luxo dcsli-
nados a se constituírem cm centros
tle nllracção do luristns e dc diver-
limentns mundanos o artísticos.
Não lhes poderia escapar, o não
lhes escapou, n gravidade da expio-
ração do jogo cm pleno coração da
cidade, contaminando e absorvendo
Iodas as classes populares, pertur-
hindo-lhcs a vida c as horas de tra-
balbo.

PHANTASIAS
PARA O ---

CARNAVAL DE 1936
Desenhadas por ALCEU PENNA vencedor
do 1.° e do 3,° prêmios do Concurso
de Phantasias da Associação dos Artistas

Brasileiros, no anno passado
4 PAGINAS EM TRICHROMIAS, jjprescn-tando mais de 20 modelos especialmente
desenhados para a revista C CRUZEIRO

SABBADO, DIA 8 DE FEVEREIRO
As phantasias do Carnaval de 1936 sairão

das paginas d' O CRUZplRO

56 PAGINAS 1$000
Em todos os pontos de revistas e jornaes

Collocados rias praias, a considera-
vel distancia do centro, dotados de
custosas installações, funcclonnndo á
noite, sujeitos a uma fiscalização
ínulliforine, da Prefeitura e da Poli-
cia, os ensinos afastavam, pela sua
própria organização, os inconvenieh-
tes apontados no jogo, como instru-
mento perturbador da vida social.

fii lal modo ficou fixada essa
orientação no Regulamento da Pre-
feitura, que poderosas empresas se
organizaram, reunindo grandes ca-
pilaes, confiantes nas garantias que
lhes eram offcrccidas e dotaram o
Itlo de Janeiro das majestosas cn-
sas de diversões que elle possue,
na Avenida Atlântica o na Urca,

Mns não se sabe quj estranha e
m.v.sttrios.i força influiu, de súbito,
para que fosse esquecido o llegula-
incuto do .logo da Prefeitura, lncs-
põrndnmcnlc, começaram a surgiu*
casas dc jogo cm plono centro da ci-
dado, esquecida a exigência dos"sei? kiloinelros" o varias outras
disposições c praxes itdministrati-
vas. O que mais surprebende nesse
fado não é a concurrencla desigua.
e iliicita estabelecida, entre os casi-
nos e os novos focos de tnvolagcm.
Os protestos que se ouvem são, an-
les, contra a instituição, por seme-
Ihante processo, do jogo livre no Dis-
tricto Federal. O espectaculo que a
cidade offerece nesse particular vae
se tornando dos mais conlrislado-
res.

Violado o Regulamento, rulram tn-
das as medidas acautclntorias — nelle
tomadas com o fim de evitar que se
abrissem todas as facilidades As pe-
rigosas sedticções do jogo. .l.í se não
trata mnis, agora, de fazer dos casi-
nos, como de inicio se desejou, ele-
iiunlos de atlracção para os estran-
geiros que nos visitam c lambem
de divertimento para a sociedade.
Transforma-se o jogo em negocio
malsão, cm cuja vorngem se preci-
piiam as classes humildes, despreve-
nidas e inexperientes, com fácil ac-
cesso aos logares cenlraes cm que
é elle explorado, durante o dia, em
horas de trabalho da população.

O sr. Pedro Ernesto, que se tem
revelado nm administrador clarivi-
denre e operoso, ha de reconhecer
que chegou o momento de resta-
helecer, em seu texlo o no seu espi-
rllo, o Regulamento do Jogo, cujas
violações ostensivas só podem me-
recer a condemnação publica.

FALLECÊÜ~ÕDEPUTADO
FRANCEZ CHASSAIGNE-

GOYON
PAUIS, 3 (U. P.) — Em conse.

quencia dos ferimentos recebidos,
quando na seçunda-feira ultima foi
atropelado por um automóvel, falle-
eeu hontem o sr. ChassalgnB-Ooynn,
deputado pelo Departamento <\n' ge.
na. O sr. Goyon contava SI annos.
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De ludo que se tem apreciado no
âmbito desla capital, discutido pelo
imprensa e còmmcntádo até no cs-
trangelro, ainda assim, não tivemos
oceasiâo de esclarecer de uma for-
ma justa o completa sotire <is gran-

A escola do morro da Mangueira, que a Muni

nio nacionalconstrucção dc escolas com que a
Prefeitura dò Districto Federal vae
empolgando a todos como um ver-
dadeiro acontecimento histórico na
vida da metrópole que irã servir.de
exemplo a qualquer administração

des linhas do magno certamen dc que queira engrandecer o patrimo-

ffpwnvnlviinpntfl itoc inctifiiirnpe

¦aciones k credito

v_____*L_____lk ^yBa _L é ^ MÊm ^^ mm^-mW^ ____¦_, 9 v^ ra_____o__ _V
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Um dos mais angustiosos problc-
mas brasileiros é o do credito. Já
hoje não se dirá que não o temos.
Lentamente, nós o vamos construiu-
do, E o êxito das organizações
quo se destinam a incrcmental-o ha
do chamar novos esforços e novos
capitães,

Uo um modo geral, quando fun-
dades no propósito do servir o es-
Limular a economia c quando diri-
gidos com intelligencia e probida-
de, o.s estabelecimentos nacionaes
de credito prosperam e se desen-
volvem.

Exemplo frisante, entre outros, (
o do "llanco Financial Novo Mun-
ilo", uma das instituições no gene-
ro mais novas no paiz, filiada ós"Companhias Novo .Mundo". O ba-
lanço com que encerrou o anno de
1935,- agora publicado, demonstra a
pujança do seu crescimento. Num
acl ivo de cerca de (i;i mil contos, a
parccUa de empréstimos cffeclua-
dos, só na carteira de letras des-
contadas, somma mais de lü mil
contos e os empréstimos em con-
tas correntes com caução attingem
oulros 12 mil contos, üs deposi-
tos cm contas correntes, por sua
vez, ultrapassam do 2!) mil contos,
o que vale por um indico certo de
confiança publica. O fundo de re-
serva fortaleceu-se com 50:015-?000.
Um dos slgnaes mais definitivos,
porém, da prospera situação do'•Hanco Financial Novo Mundo" está
em que o seu primeiro dividendo,
em distribuição, é de 12 %, o que
consiitue magnífica remuneração
para o capital dos accionistas.

O dcscnvolvimcnlo dn "Banco Fi-
narictial" corresponde, aliás, ao des-
envolvimento geral das "Compa-
nbias "Novo Mundo". O balanço

COPA

da Companhia dc Seguros "Novo
Mundo", que pertence a essa orga-
IlizaçâOi revela progresso e solidez.
Do seu aciivo, que é superior a
5.51)0 contos, 1.700 cnnlos estão rc-
présenlados em apólices, immoveis
e ci editos hypothecarios c mais de
SOO contos em dinheiro depositado
em bancos.

AMEAÇADOS DE
PARALYZAÇÃO OS

ELEVADORES DE
NOVA YORK

OS OPEKARIOS DAS IX-
DISTKIAS D.V MODA J,t.

SE DEC l,\lí.ARAM EM
O.llKVIO

NOVA TORK, 2 (H.) — O
Syndtcato do Trabalho deela-
rou a greve de 20.000 opera-
rios das industrias de modas.
Oa empresados 'de 1.200
grandes edifícios ameaçam,
igualmente, deolarar-so em
parede, o qu« paralyzarla to-
dos os serviijos de elevadores,
limpeza e aquecimento no
quarteirão dos fabricantes de
roupas, modas e pelles. Como
medida do precaução, a poli-
cia do quarteirão foi refor-
tada com 2.000 homens.

VÔA PARA NATAL 0"SANTOS DUMONT"
DAKAR, 3 — (K.) — O aviilo"Santos Dnniont'' partiu ás 8 horas

(Greenwlch) coin destino a Natal.

CABANA
> AVENIDA ATLÂNTICA 574
Ainga-se um palacete para 'embaixada, legação ou

pessoa de alto tratamento
Aberto diariamente das 14 ás 16 horas

Tratar com Urbano — Telephone 22-6581
*>r^<VWWVVVWWWrW*^ j^*^^sv*-*^WVW>^*^---A W-^_-_s^A*_*'_|w> V\j-*c/>>rto^J^/V~*j*->rUVV\AAA

COLUMNA DO CENTRO
—_w——— ¦ ¦¦ ¦.--¦¦¦—_._¦¦¦! i nw n.

Os benedíctínos dirigem uma Escola
de Agricultura em Pernambuco

Pablio DIAS
(Copyright dos "Diários Associados")

Visite todos os annos unia das estâncias balnearias de Minas
Geraes.
Todos os males physicos se aitenuam ou se curam pela virtude
therapeutica dc suas águas.
M liarcs dc pessoas o fazem todos os annos, adquirindo esre ha-
I:".o recommendavel.
Peça o conselho a seu medico c escolha a água c o clima de que
o senhor precisa.
Pocis de Caldas, Caxnmhú, S. Lourenco, Cambuquira, Araxá e
Lambary, são logares privilegiados, fontes inesgotáveis de saúde.

A iniciativa desta Columnn do
Ccnlro foi louvável eob tódps o.\
aspectos. Nella lôin sido expo.-;-
los c ostududós com a pcrcticién-
cia possivel a urh artigo dc jor-
na], de dimensões prc'i.\ad:is.
arte, pedagogia, |)hlloso|iliia, thc-
olo:,'ia. l'or ell.i tcmoi lido i*us
Instantâneos hingrapliicns dc ai-
líuni dos nos.is que nos deixaram.
Se de íiigunid col*u se turd reson-
tido esla utilisslnin columna. será
dn informação'dcf|U0 sonios 0 dn
i|Uo poi sulino', o nue Inlveu se
deVfl II um tnni,, ,1. nniilcs Ia.

lodo este preâmbulo foi paia
me juitillcsr deste arli||o i|iic
vae ser nu* um-..,, iumiin ilho.
I.fijn o titulo viu* de loputiln di-
/rndo o que para multai seta umn
novidade Miüisnlonul, K il sim-
plesineule vriilaikiro que « lífto.

la dc Agronomia S. Mento (anti-
gamento tnmbsni dc Veterinária),
funeciona em Periiambnen defde
lfll-1. Convém acecniuar que
1911, o anno dp inicio.(Ia grande
guorrn, tem liiiHM i mu relação
muito svinlir.ü.a com a Rscola
de que trato. \o Engenho S.
Hontoi niunlcipin de s. iTourcnço
d.i Matta, ns Padres hcnedlctl-
no» vieram terçar armas cuntr.i
o Iniclsmo pedagógico então no
apogeu, A foiniala dn coniprn-
inlssii dos iceeni-formadoa, que
ainda ha poucoj tllai ouvi com-
inov Ido, uffiima "ua 

presença de
Deus ninnl»oIciitn cumprir fiei-
mentfl ns deverei da prnflsíiio",
c 4 mn lna-lo de desafio a imlni
i'»»e*i JuruniPiiloj rtfo», in vcitc»
frito» cio lilui que a maioria

(Cniilluiin' n« d* puniu*)

cipiilidadc acaba de inaugurar para 240 crianças pobres

ca uva.
1'rocuramo

na sua formação edu-

-s cm seu gabinete dc

O sr. Mario Cabral, chefe de di-
visão de prédios e appurclha-

mentos escolares
trabalho o chefe da Divisão de Pré-
dios e* Apparclhainentos Escolares —
Dr. Mario Cabral — que com sua
justeza do argumentos nos prendeu
n attenção sobre ps pontos essen-
ciáes dos serviços sob sua divecçãn.

Disse-nos s. senhoria, como nma
revelação que a Prefeitura desta Ca-

pilai se acha na vanguarda do maior
movimento de construcções de esco-
las populares para fins dc educa-
çáo c instrucção primaria, secundo-
ria o profissional, cin numero cor-
respondente ao censo de população
escolar, com todos os característicos
mais modernos no gênero.

lüzcmos sentir a s. senhoria que
multa gente ignora que a cidade cs-
Icja francamente na posso dc tão
decantado emprchendimcnlo.

O dr. Mario Cabral com um sor-
riso dc convicta satisfação, deela-
rou-nos que não fosse a insistência
du reportagem da nossa imprensa
sempre ávida dc noücins que digam

respeito ao liem estar rollccüvn. nãd
desejaria antecipar tão resumida-
nicute uma exposição dc factos qua
vae ser apresentada <io publico com)
bastantes detalhes. Hrcvemenlc, c sá
com o único escopo de prestar uiq
concurso ao interesse geral pelo pro-
blcmn mnxlmo da educação e instru*
cção do povo, não so nesta capital
como cm lodo o paiz, vou iniciai
uma demonstração dos vários <ispc.*j
rtos dos trabalhos intensivos destn
Divisão por meio dc nulas para i|
Imprensa, muppas, graphlcos. expon
sição de trabalhos, planos, etc )

(C.tiitltiAn nn An ihir.) |

64Uma grande expansão industrial
promissoramente iniciada"

COMO 0 SR. MARIO BARBOSA, DIRECTOR D&
RECEITA, SE REFERE AO DESENVOLVIMENTO

DAS INDUSTRIAS NO ESTADO DA BAHIA «j

Acaba de sair:
Cnrlos Chagas, DISCTJnSOS

 F. CONFERÊNCIAS 
Obra postbuma, editada pelos
amigos. Verdadeiro program-
ma de libertação sanitária do

 Brasil 
C$000 o volume'

Depositários e distribuidores:
FREITAS BASTOS & CIA.

II i o de Janeiro

BÀHiA, 1 (Ho corrcspondonle) —
Encohtrsi-se em plono desenvolvi-
m«nlo ¦ o Balado da Bahia, sendo
particularmente notável o proffroK«o
mo) lem alcançado no terreno in-
(tiiKtrial. O iroverno 

'rto sr. Jurai'}-
MftjÉralhUes Iniciou-a. obra da renova-
i;Ao Una eneiiílas creudoras, fuzéti-
do Keguii- sons esforços du propa-
Kanda por medidas legislativas tfch-
dentes a fácllltur materialmente a
InSta.llaçllo dentro (los limites du
blatado dc- novos centros iiiunuruutu-
celroa,

Oa resultados estilo patentes «
t.Bm sido comment mios pelos vltsl-
tant.es do Estado da Bahia.

Afim de conhecer nus seu? dela-
liies <> Importante aasutnpló, pro-
enramos ouvir o nr. Aíiiriu Barbo.
ná,- que. pelas r.iuis funeções de dl-
rector da Receita, está liitiinanieiit.»
ligado a tudo quanto esta renllíuit-
do o üovenio do sr. Juracy Jtaga-
lliües.

U sr. Mario Barbosa declarou-nos;
— "Não poderiam t-^* mais justos

nem de melhor flnaliiiildo econoinl-
eu os dispositivos lcRiies que, uni.
ficando ns leis anteriores, estabele-
neram largas o vantajosas ísençõea
do Impostos para as novas íikIuk-
Irias i|uu se organizem na Bahia.
Se 6 verdade que iu> ponto do vista
pocunrio e agricola ja upitscntanios
resultados uno reflectèm uma apre-
•¦lavei expansfio econômica, devamos
considerar quo também no campu
rtas nossas actividades Industrlaes
começamos a revelar um trabalho
lh.tçl]lirènlfi a proveitoso. Para íhsii
tem concorrido o poder publico, co-
mo sempre deve fazer, auxiliando a
Iniciativa particular por uma forma
Indlrecta, asfiogurando a Isenção iln
Impostos durante um bom periodo

do annos, proporcionando, emfim, a-
industrial firmar-so o vencer com
seu esforço patriótico n realizador
Ahi está, em pleno vigor, na su:
cxpresslio benéfica, ronio nma pre-V
ciosa fonte do prosperidade ocono
tnlea, o decreto u. ü.nirt. ile :to d«]
Junho de 1934, concedendo isençtti
dos impostos eotaduaes de Industria
6 profissões e de expoi lação, pelot'
prazo Ue nove Inunos, ds Industria
novas oue so estabeleceram no Es«'
tudo.

O ESTIMULO BA 1SKXÇAO 1113 '
Diurnos -i

Determina o iirllso 2.» dn citada
Decreto que\a dispensa do pagamenj
to desses Impostos ilsr-se-i\. dn sé^'
guinte fôrma: a) — IsóhçSo compile»
ta nos primeiros cinco annos; b) —
r-duccfio dc 80 % no sexto anno, dei
60 % nu sctliuo, do ÍU % no oitavo»

(Conlluusi nn X* pni;.)
*AAAAAAAA*\M^AMAAAA*ViAA*VIAA<*WVSI

Não iia belleza feminina
que resista nos padecimentoi

orgânicos

. MENA60L - CÁPSULAS
é um milagre que a sciencia
nlleniii creou para normalizar
os períodos mensaes e garantir'
a Juventude e a formosura da'

mulher
Em todas ns phannacias e

drogarias
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Grande Concurso de Musica Carnavalescai
Instituído pela revista O CRUZEIRO, em combinação com a Radio Tupi
UM DOS PRÊMIOS DE RS. 1:000§000 É OFFERECIDO PELO RADIO PHILCQ
mm ^^-^'MBBMMM|MÉÉtÉ||||MMaMi^MMrt*|^Ml«n]a^
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0 %nente da Casa Isnard & Cia., representantes do Radio Phxlco, íaiendo
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aUCCtllSAES ü'"0 JORfíAL»
Em Sflo Paulo i llua 7 de Abril, M— Dlrectori Renato B. Coita. Em

BeUo Horizonte! Av. Aí.onao Pea.na, 647-1°. Tel. 18Bn — lilrecton
Francisco Martlna Filho.

SALÁRIO MINIMO
0 Ministério do Trabalho acaba

de desistia.' a grande commissão de
technicos encarregada de organizar,
em todo o paizi as tabellas dos sa-
Jarios mínimos.

A Constituição de 1934 estabeleceu
de maneira compulsória que o gover-
no apurasse as condições de vida de
cada região do Brasil, afim de de-
cretar o salário minimo, visando ga-
rantir o trabalhador no seu direito
aos bens essenciaes da vida.

Ternos sido uma voz incansável no
applauso aos actos governamentaes
tendentes a realizar, no mais breve
espaço possivel, essa grande aspira-
ção.

O que vae ser tentado não é uma
innovação no mundo, pois que innu-
meros paizes dos mais adeantados
da terra já fizeram a experiência,
colhendo os mais felizes resultados.

Enormes tfim sido os benefícios do
salário minimo para o trabalhador e
para a sociedade em geral.

Ainda hontem, falando ao "Diário
da Noite", o sr. Agripino Nazareth,
que é um dos membros da commis-
são escolhida pelo Ministério do Tra-
balhho. salientava as vantagens quo
as grandes nações, como os Estado»
Unidos, a França e a Allemanha. ti-
raram da fixação de uma base eco-
nomlca razoável para o pagamento
do operariado.

, Com isso elevou-sc o nivel physl-
c'ò, intellectual e moral dos traba-
ihadores, dando a cada um os ele-
mentos necessários á expansão dan
suas faculdades, fortaleeendo-lhe a
capacidade de prodücção, éliminan.
do as industrias antiquadas, insuf-
ficientes ou parasitárias e fazendo
avultar o numero dos consumidores
com o reflexo conseqüente sobre o
organismo econômico e social do
paia.

Mostrou aqucllo funecionario o
exemplo da Austrália e da Nova Zee-
landia, onde os governos mais provi-
dentes já legislaram, de longa data,
sobre a obrigatoriedade do salariu
ihinimo. j

Dada a semelhança de condições,
em que nos encontramos desses dolí
grandes domínios do Império Brl*
tannico, o exemplo do exito que elles
obtiveram devo ser especialmente
•nvocado para illustrar o nosso
caso-

Convém, pois, que a commissão
central, de que fazem parte elemen-
tos aptos para realizar uma obra d»
cunho pratico e effeetivo, procurí
orientar as commissões regionaes,
segundo um critério simples e ra-
pido, de modo a se evitarem as de-
longas e controvérsias, que tanta
viriam prejudicar a presteza e a ef-
ficiencia do plano idealizado.

A escolha das commissões esta-
duaes deve ser feita fora das influen-
cias politicas. tendo em vista apenas
a aptidão dos indivíduos para exe-
cutar bem a tarefa que lhes fôr
confiada.

A nação considera do inteira jus-
tiça a organização do salário mini-
«W, que è uma das conquistas da
nova mentalidade revolucionaria, do-
ininante no paiz depois de 1930.

E' necessário que o governo e os
seus prepòstos incumb!dos de apu.
rar as condições da vida cm cada
região, no vasto território nacional.
se capacitem da sua responsabilida-
de. na realização do grandioso pia-
no que envolve uma das mnis le-

gitimas reivindicações do operariado
brasileiro.

Indo o edital do governo chamando
a concorrência e os termo, da pru-
posta Ha firma vencedor».

A pnrte que tem sido mnis visn-
da peln enmpnnha refere-se no pre-
ço dc 200 rija por metro cttblo i de
ngim fornecido peln nova niiu.\'fi.
e ..ind,. ao prazo de 25 annns, fui-
do o qunl toda* ns obras, devida-
mente conservadas, 'reverterão 

sem
resgate para o governo federal,

Pois bem, ambas essas cláusulas
figuram no edital da concorrência.

Tem-se commcntndo que a co-
branca dos 

"200 
ríi" por metro o"ihl-

eo de agua serã feita direclim.mc
«o consumidor pela companhia con-
structorn e em torno dessa fnl.a
suppnsição tecem-se explorações
destituídas de qualquer funda-
mento.

A firma entregará tudo ao gover-
no. A »hr funeção restringe-se a
abastecer os reservatórios existen-
tes com a quantidade de ngua «»1*
gida no eontracto.

O governo d que pagara a agua
fornecida pela nova ndiicção e nâo
ns consumidores, como se tem insls-
tido erroneamente em dizer,

A administração recebe pre»e ite-
mente dos habitantes desta cidade
o pagamento das penns d.igui c
não lhe fornece o precioso lirniiilo
cm quantidade sufficiente para sup
prir as exigencias do publico,

Com os novos serviços, que virão
augmentar dc muitos milhões de lt-
tros diários os reservatório^ da ca-
pitai, a administração estava em
condições de attender a es*a ne.es-
lidade vital do povo carioca.

O que importa no caso é além (lo
aspecto technico o lado moral (ia
questão. A firma vencedora não
obteve favores.

Conformou-se estrictamente aos,
termos do edital de 17 de setem-
brn de 19.14 e não ha na sua pro-
posta nenhuma cláusula que modl-
fique, em qualquer sentido, as exi-
gencias dc natureza technica oii ft-
nanecira, que o próprio governo
formulou.

Autorizando a celebração do con-
tracto com a firma Dahnc, Concel-
ção & Cia., como acaba de fazei o.
o presidente da Republica, praticou
um acto de inteireza administrativa,
digno dc applalsos. A população ca-
rioca vê agora prestes a ser resol-
vido de maneira satisfatória, com
rapidez c efficicncia, um problema
que ha vinte annos constiluia utn
dos seus grandes pesadelos.

0 governo da Republica contara
na lista dos enormes serviços que
tem prestado à Capital Federal mais
essa realização, cuja importância
pôde ser avaliada pelo clamor dos
protestos que ha quatro lu.tro.i o
povo vem levantando contra a per-
manente falta de agua, que o ator
montava,

0 governador ife São Paulo inaugurou em Arara-
a Exposição Agrícola e Industrial

l/M BANQUETE OFFERECIDO AO SR. ARMANDODE SALLES - DETALHES DA EXCURSÃO E DOGRANDE CERTAMEN INAUGURADO

0 PROBLEMA* DA AGUA
Não é justa a campanha que fc

está ensaiando contra a solução da-
da ao problema do fornecimento da
agua a esta capital.

A firma brasileira, á que vão ser
confiados os serviços, não rec.beu
nm favor da administração.

Conquistou, entre dez coucorren-
;tcs, a preferencia governamental,
•por ter offerecido maiores vantn-
gens de ordem technica e financeira.

Basta dizer que foi a unlca «lie
se uropoz a arcar eom o finan.ía-
mento das obras de aducção da
*Sua, avaliadas em quantia superior
a cem mil contos.

Trata-se de uma companhia de
comprovada idoneidade, que ji MO-
eutou no Rio Grande do Sul servi-
ços em condições idênticas aus qm'
vão t,er feitos no Districto Fedfcft.li

N£o .*. exacto que Dahne, Coxeei-
«Ho & Cia., tenham se afastado JCl
termos do edital de concorrerei.,
Introduzindo novidades nas cui-tru-
«-••,¦*»< "¦ que o governo planejou ou na
parle relativa á Iii.la l'cc-.itii|i-'tiDli
do aeu trabalho e do seu caplUI,

A proposta dü coiupaiilil.1 vl to-
rlota «ubmetleu-ee, com todo o ri-
gor, ta i-oiidlçne» estabelecida- f.rl*
iilmllli»tlnÇâi>,

,1'H.d . frlflor a verdade ilí»ie Ia*
«ta basta ttisüíiüs tsJlOísr isrto s

ESPIRITO PRATICO
O sr. Armando de Salles Oliveira

imprimiu á adminisaraçáo a> São
Paulo o senso Pratico, que é uma
das características da sua mentali-
dade profissional. Prefere ás pala-
vras a «cção realizadora e embora
tenha sido um dos gòyerrtadorcs,
que mais discursos tem pronuncia-
do, é preciso notar que esses dis-
cursos fazem parte da acção, por-
que contém planos politicos, finan-
ceiros e econômicos c as razões e
motivos em quo se apoiam.

Para conhecer bem os problemas
administrativos de São Paulo, o go-
vernador viaja, visita as cidades,
villas e povoações e por toda a par-
te a sua passagem deixa umn som-
ma apreciável dc realizações.

Ainda agora o sr. Armando de Sal-
les Oliveira esteve em São Carlos
do Pinhal e irá depois a Arara-
quara.

As suns viagens lêem objectivos
concretos e as populações do inte-
rior acolhem o chefe do governo
com o enthusiasmo e- o interesse
que desperta sempre a Presença do
politico, que não vcdi pedir votos,
mas conhecer as necessidades locaes,
com a intenção du provei-as.

Era regra' no Brasil o acastella-
mento dos governantes nos palácios
metropolitanos, onde ficavam duran-
te o periodo do mandato, sem tomar
conhecimento diveclo e pessoal dos
problemas e questões administrati-
vos que eram chamados a resolver.

Raramente um governador de Es-
tado afastava o pé da capital e
quando o fazia, era quasi sempre
movido por interesses de ordem cx-
elusivamento politica*

Essa mentalidade está desappare-
cendo. Hoje em dia, os chefes dos
governos estaduaes movimentam-se,
percorrem o interior, examinam de
perto as necessidades publicas, ou-
vem rs reclamações do povo e fi-
cam bem informados do que _ pre-
ciso fazer em beneficio da collecti-
vidade.

Nesse particul.r o sr. Armando de
Salles Oliveira tem sido infatigavel.

For verias vezes visitou as prin-
cipaes zonas do Estado, verificando
cuidadosamente as urgências adml-
nistrativas dc cada município e pro-
curando depois attendel-as. còm pie-
no coshecimento de causa.

As manifestações enthusiastas com
que vem sendo recebido o governa-
dor paulista na sua actual excursão
provêm principalmente da certeza
das populações de que os resultados
da presença do primeiro mandatário
do Estado serão benéficos para os
seus interesses-

Vão ser expulsos do Brasil
Pelo 1.» dele.i-.ido auxiliar; dr. t)e-

mucrito de Almeida, foram ehçamt-
nhados ao Ministério dn Justiça os
processo." de expulsão de Catharlna
Landsberg e Armando Estacio, a
r-rlmelra de nacionalidade russa e o
cutro argentino.

O DESFALQUE NA CA-
PITANIA DOS PORTOS
DO ESTADO DE SÃO

PAULO
Com relaçAo ao desfalque havido

ua Capitania dos Pnrlns ("») Estado
de S Paulo, mm sede na cldnde de
Rsnln., o titulai' dn Marinha man.
iloil abrir rlftornam Inquérito, lenda
it. .lumrtn pira proceder ao «xaon-
iln» livrou . driimli dnriiinonlni da-
•in•¦ Hn i-iiplianl» um ri.nladnr na.
vai, ii nm tu mi,, para «cnmpmilmr,
potnslmcnte. •_ diligencia» n ru-
pilla 4« rnrvets, aviador iinval,
Muno da Cunha Machado, eominen.
d*nt» da fia»» .KftVftl Acua, am

S, PAULO, .1 (Agencia Meridional)
—• Conforme noticiamos, o st. \r-
mando de Salle,. Oliveira seguiu na
noite dc sabbadn para Araraquara.
nflm dc ali presidir n inauguração da
Exposição Attricnlo e Industrial da
importante cidade. Toda a viagem
decorreu explendidamcnlc. O espe-
ciai qup conduziu o governador e
sua comitiva chegou pela madrugada
á Estação de Conde do Pinhal.

A CHEGADA A SAO CARLOS
O comboio especial que conduziu o

sr. Armando de Salles Oliveira e
sua comitiva chegou á estação dc
S. Carlos As !) horas. Considerável
niarsa popular aguardava o governa-
dor do Eslado. \a gare encontra-
vam-sc ns pessoas gradas da cidade,
autoridades e directores do P. C.

Da estação dirigirnm-sc todos,
acompanhados dc grande mnssa po-
pular para o edificio da Prefeitura
Municipal, A praça 15 de Novembro.

Em nome rio prefeito saudou o go-
vernador do Estado, o sr. Vnmberto
Costa,

Logo em seguida, o sr. Armando
de Salles Oliveira visitou demora-
(lamente a Escola Profissional e a
Escola Normal, Na Escola Normal,
onde se deteve cm visita a todns as
suas dependências, o sr. Armando
de Snlles Oliveira dirigiu-se para a
grande fabrica de lápis John Paber,
a unica existente tio Brasil, Os tra-
balhos em todas as secções do gran-
de. estabelecimento despertaram in-
teresse.
MONUMENTO AOS VOLUNTÁRIOS

DE 32
Na Praça Siqueira Campos com-

primia-se compacta massa popular,
aguardando a solemnidde do lança-
mento da pedra fundamental do mo-
numento aos voluntários sãocarlen-
ses de.12. O sr. Alberto Schutzcr,em
nome dos ex-combatentes, pronun-
ciou um discurso allusivo A solem-
nidade.

O sr. Mauro Nery, em nome
da mocidade de S, Paulo, tambem
discursou, cendo muito applaudjdo.
Depois de lançada a pedra funda-
mental do futuro monumento, a
banda de musica executou o hymno
paulista, retirando-se o governador
em seguida.

O ALMOÇO NO TENNIS CLUB
O almoço offerecido ao er. r-

mando de Salles Oliveira, no Ten-
nis Cluh, foi um acontecimento so-
ciai do máximo relevo. O que a ci-
dade possuia de mais representati-
vo esteve presente á homenagem.
Na grande festa do almoço, aldm do
governador do Estado e de sua se-
nhora, d, Rachel Mesquita de Sal-
les Oliveira, sentaram-ee as altas
autoridades de S. Paulo e locaes.

A' sobremesa, o deputado Thiago
Mazagão pronunciou ligeiro discur-
so, offerecendo o almoço.

O er. Armando de Salles Oliveira,
em breves palavras, agradeceu.

Depois dc algumas vieitas aos
estabelecimentos públicos, o sr. Ar-
maiido de Salles Oliveira tomou t.
especial, com destino a Arara-
quara.

Á CHEGADA A ARARAQUARA
O trem especial, conduzindo a

sr. Armando de Salles Oliveira, deu
entrada na estação de Araraquara
As 16 horas. A população da ci-
dade compareceu em poso ã. "gare",

prestando assim expressiva home-
nagem ao governador do Estado. O
enthusiasmo foi tal. que o povo
rompeu o cordão de isolamento,
feito pela guarda civil, levando nos
braços o governador.

Da estação, o governador do Es-
tado, acompanhado do prefeito e
das representações officiaes, e da
commissão de recepção, dirigiu-se
pnrn n recinto da Exposição.
A CEREMONIA DA INAUGURAÇÃO

A'e 17 horas, o governador dava
entrada no recinto da Feira, dando-
se enlão inicio á ceremonia da inau-
guração. Na oceasiao, o recinto es-
tava literalmente cheio, apresentan-
do-se todos ns "stands" illumi-
nados,

Antes do sr. Armando de Salles
Oliveira iniciar as visitas ás depen-
dencias do grande certamen, o se-
nhor José Maria Paixão, prefeito
de Araraquara, em nome da cidade,
saudou-o em expressivo discurso.

O QUE E' O IMPORTANTE CERTA-
MEN INAUGURADO

A Feira dc Amostras Industrial de
Araraquara. organizada pela Muni-
cipalidade, é um expressivo attesta-
do do progresso industrial de Ara-
raquara, Ella representa a maior
Feira de Amostras alé agora oría-
nizada no interior rio Estado. No
seu conjunto abrange cerca de fiü
expositores. A' entrada vê-se uma
importante fachada com o escudo
rie Sãq Panlo. No "sland" da Sc-
cretana dà Agricultura acham-se
localizados os mostruarlos da seeção
de algodão. Instituto Agronômico de
Campinas, Estação Experimental de
Canna em Piracicaba; Instituto
Biológico; Instituto Butantan; Horto
Florestal, além de estatísticas, gra-
phicos, mappas, etc. Varias muni-
cipalidades vizinhas figuram no
certamen, com trabalhos de suas in-
dustrias e commercio.

O serviço technico do café do Mi-
nisterio da Agricultura offereca aos
visitantes completa collecção de
nmostras de café de todos os pai-
zes. O serviço contra n broca do
café está representado de modo clu-
cidativo e perfeito. A arca extenu
ii oecupada pelos pavilhões de varias
municipalidades da zona araraqua-
rense.

O certamen despertou grande in-
teresse, affluiudo a Araraquara c?a-
tonas do visitantes.

O BANQUETE NO THEATRO
MUNICIPAL

A's 'JD horas realizou-se. no Tli.-j-
tro Municipal, o grande banqueis rie
100 talheres, offerecido pelo p.ivu
de Araraquara uc governador do Es.-
tado.

O sr. Armando rie Salles Olivei-
ra. acompanhado de sua scnhuia o
rio chefe de bUj easa militar, deu

Offerecendo o bnnqucle ao «r.
Armando dc Sailos Oliveira, falou o
deputado B.iHo do Abreu Sampaio
Vidal, que prof.rlu brilhante dis-
curto.
O 1USCURSO RO SR. ARMANDO PE

SALLES OLIVEIRA
Enlre vibrantes acclamaçõi_ le-

vi nlou-sc o governador do b!sta:lo.
que proferiu o discurso que publica-
mos na terceira pagina desta ae-
cção.

Ao terminar sua oração, o governa-
dor foi muito applaudjdo,

A orchestra executou o Hymno
Nacional e os presentes acclamaram
o governador longamente.

Hoje o sr. Armando de Salles Olivei-
ra e comitiva assistiram, na igreja ma-
triz da cidade, missa solemne offi-
ciada por d. Gnstão Liberal Pinto,
bispo de S. Carlos.

O templo ficou repleto. Ao Evan-
gelho, d. Gastâo Liberal Pinto pro-
feriu longa c*eloqüente oração, refe-
rlndo-se particularmente á questão
social.

Após a ceremonia religiosa, o go-
vernador do Estado presidiu ás cere-
monias de lançamento das pedras
fundamentaes de vários edifícios des-
tinndos a obras de benemerencia.

A's 16 horas o trem especial, de-
baixo rie grandiosa manifestação da
população, deixou a estação de Ara-
raquara, regressando a esta capital.
Por oceasiao da passagem do com-
boio especial pela cidade de S. Car-
los, Rio Claro e Campinas, o sr. Ar-
mando de Salles Oliveira foi alvo de
expressivas homenagens por parte do
povo.

O desembarque na Estação da Luz
deu-se ás 21.50 horas, sendo o go-
vernador recebido pelas autoridades
civis e militares.

As eleições no Acre
AS RAZÕES DE DEFESA DO SR. CUNHAVASCONCELLOS

As olelçOea realizadas ha mais de
uni anno no Território do Acre cou-
tlnuam pendentes do julgamento do
Tribunal Superior de Justiça Klelto-
ral. Annuncla-se paru amanhA. o
pronunciamento /lnal de.se Tribunal.

O sr. Cunha Vasconcellos, candl-
dato. com o «r. Alberto Dlnlu, cm
oppoelçflo ao sr. Hugo Carneiro, nas
suas razões dc defesa ofíercclda. no
parecer, o procurador gcrnl da Jus-
tiça Eleitoral vem de fazer detalha-
do cotejo do ultimo trabalho den.se
representante dn Ministério Publico
com outro anteriormente apresenta-
do. Accentúa o sr. Cunha Vascon-
eellos que o procurador, no seu pri-
mltivo parecer, defendendo a Ijeurn
e validade das elelc/ms da 2* secçno
de TarauacA, escreveu:"Rcportandg-nie A acta de eneer-
ramento, ali encontro prrfellnnicnt.
esclarecida o que ae ileu com oa ll-
lulo» eleltornca ei* qneatflo e consti-
tuiu a matéria da unlca InipugnaçRo
levantada no recurso. A neta divide
taes títulos em tres grupos. "No
primeiro grupo, os nomes dos poria,
dores nfto correspondiam ás respectl*
vas assignaturas, nas quaes appare-
ciam sobrenomes differcnte.. Kste
facto, que é analopo a ouiros oceor-
ridos em outras resii.es, nflo í, np-
Biinili. me pnreee, conslilerndo como
lin.tiinlr n ilotrrinIniir milllilnil,- ile
tmln n vutnçflo. No segundo grupo
de titulos, apparecem alguns riue es-
tavam assignados pelos respectivos
portadores, nSo constando, porf-m. o
nome do eleitor lançado pelo escrl-
vfto na linha para Isto destinada.
Estn deficiência, acg-uudo iienso, nflo
demonatrn, conio pretendem o« recor-
renlOH. em "Min* nlIcR-nencn. que tnt**
titulo* fornm rilNtrlbiiiiln* em bran-

ELEIÇÕES NA ESCOSSIA
LONDRES, S (IT. P.) — O sr-

Ramsay Mac Donald venceu as elei-
ções especiaes das Universidades
Escossezas. O sr. Mac Donald tevo
16.393 votos, o professor ... Denvar,
Ribb, nacionalista escossez, obteve
3.034 votos, e o trabalh'sta 1>.
Clerghorn Thomson, 3.507. Em con-
seqüência, o sr. Mac Donald será o

Representante das alludida.. univer-
•idades junto ao Parlament.j.

I) lia Eleitoral ile Pernambuco decidirá solire
o destino mares communistas

CONCEDIDO 0 REGISTRO POLÍTICO AO "NÚCLEO
ELEITORAL PRÓ-EMANCIPAÇÃO CARIOCA"

O Tribunal Superior Eleitoral' de-
cidiu, hontem, sobre a consulta en-
caminhada pela Associação de Im-
prensa d0 Estado do Rio, no sentido
de saber se os sócios dessa agre-
mtaçâo riue pertencem tambem ao
quadro da Associação Bras-ileira de
Imprensa e que votaram no pleito
do qual sairam suffragados os dele-
gados-eleitores á eleição dos Verea.
dores classistas na Câmara Munici-
pai, pouem tomar parte agora na es.
colha dos representantes das cias.
ses que devem eleger os deputados
profissionaes na Assemblêa Legisla,
tiva Estadoal,

.Relatado o processo pelo mlnls-
tro Plinio Casado, o Tribunal resol.
veu não tomar conhecimento da con.-
sulta, por se tratar de caso concre.
to, competindo ao Tribunal Regional
do Estado do Rio apreciar esse fel-
to, de cuja deci-Sn ea*berá recurso
para 0 Tribunal Superior.
O DESTINO DOS VEREADORES.

COMMUNISTAS
Acompanhando o parecer do ml-

nlstro Laudo de Camargo, o Tribunal
Superior, em resposta A consulta
formUlada pelo presidente do Parti-
d0 Economista de Pernambuco, re-
solveu que cabe ao Tribunal Reglo.
nal do Estado, com recurso para a
ultima instância eleitoral, decidif
sobre se _ valida a eleição de can.
didatos filiados a determinada le-
genda, na hypothese de serem reco-
nhectdamente extremistas 0ü perten.centes a partido cujo registro foí
cassado pelo Tribunal Superior e,
lambem, se os votos da referida
legenda serão nullos, modificando
assim 0 quocíente eleitoral do ulti.
mo pleito nos municipios.

Em seguida, o Tribunal approvou
o pedido de registro, com0 partido
politico, apresentado pêlo "Núcleo
Eleitoral Pró-Emancipação Carioca",
que pretende desenvolver acção em
todo o território nacional, "em de-

fesa ampla e real de todas as liber-
dades democráticas e com especiali-
dade dos princípios constituclonaes
concernentes aos direitos indivi-
duaes".

O novo partido, com sede na rua
Sâo José n.» 19, Io, terá a sua orien-
tação entregue a um directorio de
S membros, do qual fazem parte um
presidente, um thesoureiro, um se-
cretario e tres procuradores.

O CASO DA PARAHYBA
Depois de tres longas e agitadas

sessões, em que se debateu unlca-
mente o recurso interposto pelo sr.
Severino Ramos de Araujo, contra
a decisão do Tribunal Regional da
Parahyba, que opinou pela. validade
das eleições municipaes, cujos con-
correntes tivessem sido apresentados
por numero igual ou superior a 50
eleitores, o Tribunal Superior flr-
mou, hontem, jurisprudência no sen-
tido do ser reconhecida a decisão
daquelle trihunal ,sendo, pottanlo,
negado provimento ao recurso de
que tratamos.

Foi voto vencido o do sr, João
Cabral,
NAO PRECISAM E.NVIAK AS MS.

TAS DOS DELEGADOS-
ELEITORES

Coube ao desembargador Jos_ Ll-
nhares relatar a consulta, do Tribu-
nal Reuional do Maranhão, na. qua)o seu presidente solicitou esclareci-
mentos sobre se, em vlsta do quedispõem as Instrucçoes baixadas pa-ra o pleito elassista. torna-se obrl-
gatorio remetter a lista dos delega-
dos-eleitores para o seu reconheci-
mento pel0 Tribuna! Superior, e se
somente depois de. sa diligencia deve
ser procedida a distribuição dos tl-
tulns.

Mantendo o voto do relator, o Trl-
bunal decidiu que. sem a audiência
da ultima instância eleitoral, podeo Tribunal Regional cumprir o dis-
posto no artigo G".

Os serviços da divida
externa da Bahia

0 SR. MARCOS DE SOUZA DANTAS, ANTIGO DIRECTOR
DA CARTEIRA CAMBIAL DO BANCO DO BRASIL, APPRO-

VA SEM RESTRICÇÕES SUA SUSPENSÃO

ínlntla ar, theatro ílclw:.*-;; .-ic uir,^
chuva de pétalas de 1'osflSi atir.-i.i*".
peli!) senhoritas du cidade,

A' iiir.n central tenU.anVit o (o*
.crtmlor <lo Iv.tuilu, Indondo polu
lenlior» Rnohsl «v Sulle_ Oilvolr* •
senhora Zulmira Vai l'ai.\áo, Nos
üeinsii loíi''-> >iiii,iriHu-h- oi <•
i-irlHi-in. ilr i:.indi), prefelio ilu ii-
llillle, <l. |ii||||.|uí 1'MMilllllc.. e D 1'ept'C-
ioul|ii)la <lo MiinUiin du iIuíUçii, c-v
pilão J0l(l Viuilvvil.i. l)t ileiii.uti
lofuroí forani p..upa<lQii peliu pr.-
reitos da* mnai vizinhas, diivlo-
lio» muni. ipar» dn I'. (.. p ivpi.i
i.mante» dai i-liusr. .dii.itv.Íiíi.i-
tia .pi.tii..

A resolução tomada pelo governoda Bahia de suspender por certo la-
pso de tempo os pagamentos relativos
aos serviços de sua divida externa,
tem dado logar aos mais desencon-
trados commentarios,, sendo curlo-
so assignalar, a propósito, que os
Integralistas, que sempre ee mostra-
ram partidários do repudio aos com-
promlssos com os banqueiros estran-
geiros, sustentam ponto de vista
oppos.o logo que se tratou do go-
verno do capitão Juracy Magalhães.

Afim de esclarecer o publico sobre
o momentos© assumpto, procuramos
ouvir a opinião de pessoa conhece-
dora da questão. Dlrigimo-nos, pa-
ra isso, ao sr. Marcos de Souza Dan-
tas, que, tanto como adepto do Sl-
gma, como por ter defendido a sus-
pensão dos servlço6 da divida ex-
terna, quando desempenhava as func
ções de director da Carteira Cam-
bial do Banco do Brasil, é, Indis.
cutlvelinrnle, pessoa das mais auto-
rlzadas para se pronunciar sobre a
medida levada a effeito pelo gover-
no bahlano.
COMO O SR. MARCOS DE SOUZA

DANTAS JULGA A SUSPENSÃO
A principio, o sr. Souza Dantas

procurou excusar-6e gentilmente.
"Desejaria não manifestar-me

sobre o assumpto — respondeu-nos;
tanto mais quo minhas ideas já ío-
ram divulgadas em these."

N5o renunciamos, entretanto, em
ouvir o conhecido banqueiro, que,
cedendo a nossa insistência, redigiu
a seguinte declaração:

"Minha opinião 4 conhecida.
Nunca a oceultei, e antes sempre a
manifestei, por actos e palavras.
Não vejo motivos que me levem a
modifícaj-a. Ao contrario; os factos
cuu firmam que o palz íí, tem podl-
do satisfazer o serviço de sua divida
externa A custa do sacrifício sulci-
da de sua economia e do seu com-
merclo exterior. Devo declarar, por-
tanto, quando maÍ6 não fosse, pnr

simples coherencia, que, ao meu mo-
do de ver, o governo da Bahia agiu
acertada, patriótica e corajosamen-
te, se entendeu de suspender, tem.
porarlameme, o serviço da divida
externa do Estado, predisposto a re-
agir contra o sacrifício que, a elle
tambem, se lhe afigura estéril."

NAVEGAÇÃO DIRECTA
ENTRE A POLÔNIA E A

AMERlCA DO SUL
O NAVIO "PUI.ASKI" IMOIARA' o
~l*HVICO A 'IH DO OORIUSNTBi ES.

CALANDO KO HIO DE .lAMiiiii
VAKHOV1A. 1 IU. 1>.) — Ü snr-

vli-o marítima regular entre * l'o-
loitlii n a Aliterlia do Sul, .«ra tm-
piada un iiu "jh do oorrônl», iieta vm
line pnrilr» 4o porto d» ü4ynin par»
o de lliicima Alt*» Utn navio polo-
«ti.

ti alludldo pavla cujo nom. a "i'u.
lllVI", uo* dmloi'4 il.noS lontUiu»
t*t'4Ui'â nu H*« dt Janeiro * li di
iiulfn tll! ,.*lvli._ a St, ttlt l(()IIUV|.
a«u « si t em Uu*li(*a Am* « ..,

A PREFEITURA DE
PETROPOLIS

A CIDADE SERRANA AGUARDA
COM ANSIEDADE A NOMEAÇÃO

DO ÍR. YEDDO FIÚZA
PETROPOLIS, 3 (Do correspon-

ciente) — A cidade aguarda com
viva ansiedade a promettida nomea-
ção do sr. Yeddo Fiúza para prefei-
lo municipal.

Espera-se que o trabalho em con-
trario, desenvolvido pelos elementos
radicaes daqui, náo surta nenhum
effeito, mesmo porque taes elemen-
tos. desprestigiados e minoritários,
estãe em franca opposição aos ver-
dadeiros interesses de Petropolis.

O Partido Popular Radical foi aqui
derrotado nas eleições, tendo sido
grande e expressiva a victoria da

co. Nílo ¦. provim nem ineamii *»
nllegou, qur im. umi..-. fnlln.nein iin
ilniiiils requllitoa coiiaigunilna nn Irl,
No terceiro grupo, os titulos eleito-
rnes apresentavam a asslgnatura det
eleitor na linha destinada ao nomu
a ser lançado pelo escrivão. Narta
consta quanto íis demais condições
de. legitimidade dos titulo»', Ora, tu-
do Isto SB MK AFIGU1.A COMO
SKNDO SIMPLES 1IUI1.G I I.A ltl DA-
DIIS. I.. COMO IRREGULARIDADES,
FOt INVOCADO PELO ÜR. .M.Vttlu
DE OLIVEIRA, CONSOANTE SE Lí;NA ACTA J.OK E_.!.l_ ASSIGNA DA.El-LE .VAO LEVANTOU DUVIDAS
_¦*!.\?m'U A' ¦"'"••VnUAI.K UOSELEITORES, DE MODO QUE, SENAO AI'I'..I.'*C.'_.__A1 ri; O VAS
. wJ.1.,1,;^,L'"STAS CONTBA A VE-
. ".. .,?,^DE 1,C> PLEITO, DEVE AW£gj?$&is^°SER C0N-

O antigo parlamentar, ex-depn-mtlo a Nacional Constituinte de _D__
Ç-ommenta, a «egulr, a attitude dosseim adversários políticos ,.ne, em
¦í.';* ,'° Ç?-1,6?0*'. '"equeroram unmperlela. Dahl por deante, o renre.sentiinto do .Ministério Publloo Elei-toral mudou de opinião, quando af-firmou que "o laudo era o elo quoestava faltando no conveniente en.cadeumonto de cireumstanelas, quese achavam esparsas no processo".Aprecia outros trechos do segundo
parecer colojmido-u.s com outros do
primeiro, « diz:"Ha uma consideração digna donota nn parecer de s- excia. K h ciue,transcrevendo a acta dn encerra-mento, accrescentou 6. exela. o se.
guinte trecho, que omittira no prl-melro parecer, tnlvez por esqueci-mento, ou talvez para dissiparãocias duvidai! de que fala e. excia.:"Durante os trabalhos houve naMeua a substituição, por cinco mi-mitos, do -presidente pelo primeirosupplente, emquanto aquelle votava,i«so ás oito e dez minutos".

Esse trecho, que encabeça a trans-.
crlpçâo da acta do encerramento nosegundo parecer não se achava lio
primeiro. Ou muito me engano, ouesse trecho está ali proposltadnmen-te para tornar mal6 firmes as con-vlcções de s. excia. Mas, continue-
mos a apreciação des-pretenclosa do
parecer de s. excia., tão diverso do
primeiro, quer quanto ao peiisamen-to, quer quanto A linguagem: "A
Mesa Receptora ficou com os titu-
los, afim de mandal-os legalizar.
Seguiu esse alvitre, em vez de ap-
pllcar as normas dadas pelo art. 30
das Instrucçoes. "As affirmatfvas
dos peritos revelam que, no caso em
apreço, não havia apenas como a
principio parecia, uma questão de Ir-
regularidade de titulos eleitoraes.
que poderia passar despercebida,
apeear do disposto no art. 30, para-
grapho ri.", das Instrucçoes. O que
existia era qualquer coisa connexa
A identidade dos eleitores. Os titu-
los eleitoraes contestados deveriam
ter vindo com os documentos da elei-
ção". "O laudo joga com os nume-
ros das inscripções, ao passo que a
lmpugnação cita os numeros dos tl-
tulos". "Esta circurnstancia fornnvn
necessnrln a vinda rio* títulos, para
se verificar se a. numeração das Ins-
crlpções correspondia ou não & dos
títulos. Então se verificaria se o
portador do titulo Incriminado fora
tambem o autor das assignaturas
falsificadas ou simulada..". "A Me-
sa, porém, deliberou reter os titu-
lo** ç. pnr pwp mntivn, a çircumstaTi-
cia não se esclarecerá com-pletamen-
te, o que. todavia, não enfraquece,
a meu ver, a prova da fraude".

Ora, nada tenho que ver com o fa-
cto de não ter a Secretaria do Trl-
bunal Kegional do Acre remettido A
Secretaria do Tribunal Superior aa
terceiras vias dos títulos eleitoraes,
tampouco com o facto de ter a Mesa
ficado com os titulos eleitoraes, os
quaes, diga-se de passagem, se sua
excia. achava tão fundamentaes" pa-
ra esclarecerem as suas luvidas, do-
veria ter requisitado. Somente as-
«im s. excia. poderia dar um paro-
cer consciente, esclarecendo, do uma
forma efficaz. as duvidas que assai-
taram s. excia. o que. foram escla-
reoidas, no dizer de s. excia., pela
pericla. Dos trechos transcrlptos,
pode-s« acompanhar a evolução do
espirito de s. excia. Assim, todas
aquellas allegaç5e6 verba es feitas na
acta de encerramento pelo candidato
Mario de Oliveira, o que s. excia.
Julgava MERAS TT.REGTTT.A1.IDA-
DES, cresceram, tomaram a.s propor-
ções do gigante Adamastor, pnra so
transformar rm qiiulqner oi>l«n ron-
nrxn com n lilmtiilnde ilr eleitores
O que seja. esta "qualquer coIho", ex-
pressão vaga, s. excin. não o dis,
como não «xpllca o significado da
phrnse "connexa mm n Identidade
do» nlellorrii".

Orn, umn. coisa ií ou não é, existe
ou nãn existe, e imnlqiir'. colsn coti-
nrxn com li lilcii.lilmlr do» rlrltorm
nada. significa. O fneto fln ter a Me-
sa relido os títulos eleitoraes nflo
prova, de modo algum, que fnl lm-
pugnada pelos candidatos a ident.l-
dade dos eleitores. E se nãn ha re.
laçãn entre uma coisa i* outra, Isto
é, entre a retenção, prla. Mesa, dos
titulo, eleitoraes e a liicntliii.il,. iio.
elcllnrcK, "qnnlqnrr rolxn «/•nnexn ft
Idrntldnilr An* eleitores'* nada expll-
ca. nescn,lpo-me s. c*r.a. n Par-rrer
Inepto, nesta parte. Tantn mais qun
e. excia. affirma, como se transcre-
veu, que em face do facto da reten-
ção pela. Mesa dos titulos "a cir-
cumstancla não se esclarecera com-
pletamente". Ora, a obcrs.So da
fraude _, ffgora, em s. excia. uma
doença e "fnl tlrciiiiifttnncln qnr nflo
"i> reclnrree rnniplrfnmrntr", nãoen-
fraqúece. ao ver de's. éxetn.;, "a
provn da fraude". Assim, de caso
pensado, ou como dizem os france-
zes ,de "pnrll iirln", nío kit lógica
que se aproveite.

E, concluindo, accentu'__ o er.
Cunha Vasconcellos:

¦"E' preciso um pouco de pondera-
ção. Embora a. excia], propagam!!..-
ta apaixonado das fraudes eleitoraes
do Acre. conforme os Jornaes Uo
São Paulo, o quo |t proclamou coram
popull. tenha descoberto criminosos,
falsários, falsificadores e. mais do
qu© Isto: "nn.lttiinliiriifi orInilnosrm",
na sua obcessão, que assume, n ua-
racter de moléstia grave, s. excia.
precisa hão4esquecer os interesses da
justiça. Se s. excia. tivesse «(fido
com um pouco mais de serenidade,
d^pr»ndendo-se das telas de aranha
qtre enleiam ns pequenos Insectos, e
olhasse, de um ponto de vista supe-
rior, bem poderia afflrmar, como o
fez a Mesa do Senado, em parecer
apresentado a 25 de junho e que me-
receu a approvação do Congresso,
firmando o seguinte principio, a res-
peito de nullidades eleitoraes:"Sempre que se puder verificar a
verdade da eleição, não obstante ir-
reg-ularidades que se tenham dado,
ou sempre que a regularidade apon-
tada não é por si só bastante paradestruir a verdade d0 que se affir-
ma na acta, e nâo constam desta ou-

Boletim internacional
Estará n diplomacia dn Allcma-

nha perturbando o entendimento
franco-britannico para a hypothese
de uma acção conjunta dns forças
armadas da Inglaterra o da Frnn-
ca no Mediterrâneo?

Essa pergunta tem sido formula-
da recentemente nn Imprensa dos
dois paizes separados peln Mancha,
depois que certos jorna». aHemâ.s
começaram a insinuar que a rvcn-
tualldada de um accordo dessa na-
turer.a offcnderla os princípios do
Tratado de Locarno.

Accrescentavam os jornaes nn-
clonnes-socialistas que o governo
de Berlim estaria disposto a pedir
a Paris o a Londres Informações
precisas sobre o alcance das cnn-
versas cntabolndas entre os Esta-
dos-Maiorcs dns duas nações.

Chcgou-so mesmo n afflrmar que
o Reich, tendo em contn que um
accordo separado entre a Inglaterra
e a França violaria o Tratado de
Locarno. pensava em rcorcupar pu-
ra e simplesmente a zonn rhenana
desmilitarizada.

Tal acontecimento teria, como õ
fácil de prever, a mais funda reper-
cussão politica. pois, nlém de de-
nunciar o accordo rhenano, attlngl-
ria os artigos 12 e .3 do Tratado dn
Versailies, que prescreveram aquel-
la desmilitarização.

E' verdade que, conforme assegu-
rnm os próprios jornaes francezes.
não ha da parle do governo borll-
nense o menor indicio dc que a YVi-
lhelmstrasse pretenda agir no sen-
tido lembrado pelo "National Ze!-
tung", que tomou a deanteira na
defesa da these de que todo accor-
do entre a França e a Grã Ercta-
nha contraria o espirito e a letra do
Tratado' de Locarno.

Ora, o que se passa parece precl-

samente o cont tarlo, isto è, que sa
a França p a Grft Bretanha agirem
de commum accordo, em vlrtudn da
nbedienela no artigo 16 do pacto da
Sociedade das Nações, o farão per-
fettamente na conformidade do es.
plrito de Locarno,

Pois que se tnl não ncnntecesse,
a conclusão a tirar seria que essa
pacto, em determinada clreumstan-
cia. estaria cm opposlção ao "Co-

venant" dn Instituto do Genebra.
Jamais a França e a Grã Brota*

nhu dcüborari. m, sem mandado ex-
prrsso da Liga das Nações, agir
contra qualquer potência e, se se
prevê uma acção conjunta dos doía
paizes, c que não se Ignora a possi-
bilidade de uma reacção violenta
por parte d» Itnlla contra o em-
bargo de pelrnleo por parte de Ge-
nehra.

E,', pois, natural e lógico que dol..
governos ligados por obrigações
idênticas cxrwnoni entre sl como,
do ponto dp vista technico, pode.
ii>n, nn hypothese de sp darem do-
terminados circumstancias, dar pie-
n.i efficacla aos instrumentos dcstl-
nados a realizar n sua política.

Nada haverá nesse entendimento
franco-britannico que possa amea-
car a segurança on os direitos da
Allemanha, affectando, ainda qtwinr.ircctnt.icnlo, o espirito e a letra
do Pacto r!e Lorarno.

Não hn nenhum entendimento no-
vn entre n França p a Inglaterra,
pnis o que ngorn acontece é apenas
um exame de natureza technica, fel-
tn peloa Estados-Maiores dos dois
paizes. pnra verificar nté que ponto
poderá dar-se a sua mutua cnllabn-
ração para cumprir obrigações jáexistentes p nrsumidas em virtude
dos seus compromissos com a Liga
das Nações.

Hol minha faíbu

Admiro com as fur
Pa«é
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TUPINIQUIM

1'nia das causas apontadas do :m-
niquillamcnto da Primeira Republi-
ca foi a falta de opinião nacional,
isto é, a ausência de partidos, rc-
presentando pontos de vista doútri-
narios ou politicos.

Nãu havia entrechoque nacional
üein de ideas, nem cio opiniões. Era-
mos n águii-parada dá unanimidade.
Unanimidade cm tomo do poder do
presidente da Republica e de seus
representantes nos listados, pois nin-
guem sinceramente jamais viu nos
presidentes estaduaes sunàu delega-
dos da confiança do governador ge-
raj, no Rio de Janeiro.

As possibilidades de arregimenta-
çâo da opinião nacional appareciani,
despertando esperanças, mns nnn
erãín aproveitadas,

0 civlllsmo, que teve penetração
extensa na alma brasileira, morreu
rnm n pnsse do marechal Hermes.
Mais tarde, a Reacção Republicana,
rie Nilo Peçanha, contraia-se e des-
apparccia, no advento do sr. Arthur
Bernardes.

A preoceupaçâo unica dominante,
por meios directos ou indirectos, era
a approximação cnm o Poder.

Nos listados não hu vin igtialnirn-
te opinião. Os presidentes eram
prestigiados pela unanimidade.

Sc havia divergências, ellas nunca
se assentavam em doutrinas nu em
idéas. Representavam descontenta-
mentos locaes, ou eram conseqüência
dc perseguições dos presidentes nns
riesiiffeclns pessnaes, que se trans-
formaram om adversários pnliilcos.

E, nns poucos listados em que sc
cns.-inava opposiçãn nn governo, os
adversários do situaclonismo locnl
tinham a preoceupaçâo de confirmar,
ininterruptamente, o seu apoio ao
presidente da Republica.

Essa falta de opinião brasileira
gerou — segundo sc affirmava — a
decadência da Republica."A viria de uma n.tçãn, como a do
InnVviriun, é resultado do reacções
orgânicas; no momento em que as
rcncçncs deixam rie sc processar, n
vida desnpparccc. Sem reacções, a
Republica teria de definhar e desap-
parecer."

Os sociólogos do jornal, dns comi-
cio;, dns tribunas parlnmcntnres e
dns livros diagnosticavam dessa ma-
neira o mnl brasileiro;

ÀppHcou-se o remédio heróico da
revolução. O organismo reagiu in-
tensamcnlc.

Depois da violência da reacção <leu-
se. o restabelecimento da normalida-
de orgânica, qne então começnu a se
fazer sentir pelas reacções de opi-
niãn, phenomeno que ignorávamos ha
40 annos.

racer solidariedade ao presidente daHepubllca,
li_voltaremos a.s m a unanimida-

df. a -agun-parada", que, segundo osnossos soclologus, Ioi causa do des-
prestigio dn Primeira Republica.

jNnte-se bem: ,iá0 estou opinando,estou expondo,
Como () saiito, não louvo nem con-

Admiro com as turbas...Iciuiiii:

nãj. se deve annullar
União Petropolitana, que 

'apoiava"ã 
[««nJílíS""*"" 

«tté-?«»»*,« a";U:"- a
administração do sr. Yeddo Fiúza. eleição

Sc o almirante Protogenes Gulma-
rães quer levar avante o seu eleva-
do propósito de pacificar a familia
fluminense, entregando os governoslocaes ás correntes que triumpha-
ram nos últimos comícios eleitoraes,
não poderá deixar de nomear para a
prefeitura deste municipio uma figu-
ra da União Petropolitana.

E essa figura só poderá ser o sr.
tcddo Fiúza, cuja administração, em
quatro annos de poderes discririnna-
nos, trouxe extraordinários banefi-
e;u.. a Petropolis,

As 800 lcgetmas a mais, obtldaa •
pela fniãii 1'ctroprilll.na, sobre o
Partido Popular Radiral, hoje _.
Iransfornuriom em millii.M dr vn-
tos, er ns pttropolllanoi fossem dl-
rectamente ouvidos na ...colha dn
seu governador.

Pelropolli nitrttrlít am Indigna-
çâo, »r foa*e pndtlvft), nuno quemin» r.dU*ue«i, mi* ,, altnjrsnie Pru.
lugeiir. pu_0M« dr Uilo o» »eus
loilV»vtll ilMlsnlm pira entregar »
mujflpli. an partido il.rrnuilu e
tmtid.iiintHt» p*lt. .onlidl livre #
tgprwM d» pi.vi..

Apurar a vontade eleitoral, ouvir,
reconhoeer, averiguar a v>>_, o (jue-
rer da Nação, é a finalidade do pro-cesso eleitoral, como diz Tito Fui-
çenclo. s. excia. assistiu, de corpo
presente, á apuração das eleições
supplementares da. primeira e se-
gunda seeçôcs de Tarauaci, no
Acre; assignou a respectiva acta, ve-
i-iflcou o reEultado da votação e a
Usura da eleição. Por que, pois,abandonar esse resultado, oue * a
expressão fiel da vontade popular, «
aggarrar-.e a trlcas e futricas para
abafar o resultado da supremacia da
rasfto sotonosta á soberania do nu-
mero noa resultados geraes do exer-
ciclo rtn soberania popular ? Dlcnnt
nmltii'^11 HA agora podemos compre,
híndí. rtitün por oue nan forani at.
A presente data respoiif»bl1Uitdon oe
qusbradorti dn. urn»» d» Tarauaeá.
K* a punição sh tivesse feito sen-
tir, *t> n honrado dr procurador ti-vrs.e, nesse parti, ul.ti. cumprido o
.tiu dever, a hem i|r, nmi-nllrtad. rta
mtiiiinUtrnçno e da justiça, «iu ol«>.
illeneig uim i|l»tin»utvo. Jt-gau», ,-rr.
Uiiiwiiin in verdadeiro* crlmii'm,i)i
uue .-¦• eiltniint perenl» o Tritili•
nal, Mtsriim recolhido* a cadeia,
iam ttl.Htiií político» e n p|«n„ ,(„
Aí.?© iii ii ísí*'** * * a **p***
<!¦.-• * .IHM. ,.1,1 ,.1. .

fwr*

Um dos frutos toleráveis da revo-
lução, julgaria cu, teria sido dc. per-tar as correntes de opinião. Parcela-
nie edificante e, sobretudo, bclllssi-
mo, sob o ponto de vista republica-
no e liberal, o espectaculo de Minas,
outrora deitada á porta ,I0 Palácio
da Liberdade, apresentar ngorn dois
partidos: o P. R. M., que sc diz rc-
generado no As.vln Bom Pastor do
Ostracismo, e o P. P.; o Rio Grande,
com os libertadores e Iiberaes em
combate; S. Pnulo sa«vdido pelaenergia de programmas politicos an-
tagnmcns; npposiçõcs na* Rnliia. nn
Ceara, nn Maranhão, em Alagoas...

Eu acreditava que nesse cnlrechn-
que de idéas estavam as reacções
asseguradora* da vitalidade da Repu-
blica Xova. Julgava de parabéns os
sociólogos da imprensa, dos comi-
cios, dos parlamentos e dns livros..

Ouço, porém, agora falar, e leinlambem, que essas reacções sãn um
mal, um perigo para a vida das insti-tuiçoes. Accelera-sé; portanto, umaccordo geral rios partidos „„ Brasil.O Ri,, Orande do Sul deu n exem
pln. Os outros deverão imital-o .
questão é de formula c a formula t
arithmctica: divisão de c.rgns.

E. depois, fndns os gnvernndnres deEstados,; apoiados unanimemente i>c-los políticos de sua terra-, irão offe-

4 EXPOSIÇÃO DÕJÃã-
FICO EM 1938

WASHINGTON, J (f P ) _ 0srepublicanos se ma.nifci-ta.-tm hoincontrários a resoluçlo que autofl.."¦a. o Executivo a convidar os bo-vernos estrangeiro., para toms_-*.n Iparte na Expoílçio do Pacífico,133S, po- motivos d«. ni-d-'n
uoiniCd. Distam elles
no

ESTEVE EM RISCO DE PE-RECER AFOGADO 0 SR.ARTHUR DE SOUZA .
COSTA t

ro.HO 1'OItAM SALVOS OS P4S-SAGEUIOS UA LANCHA EM QUBVIAJAVA O TITULAR ,.
UA ÍAZI-IXDA

Seriam 7 botas quando na man**»de honlem o ministro Arthur de«ou/a Costa, om companhia de pes-soas rto sua família, tomava lugasnuma lancha de corridas e «ala ¦ *passear pela Guanabara, o ministratomou a dlrecçüo da lancha, .en.*tando-se a seu lado uma, do Buasl'I has. No banco trazeiro Ia outra1filha do sr. Arthur . r Sousa Costa,o o»p!tfto-tenente aviador Braull«'Conven. proprietário da embarcac.,0.'
o a senliora deste.

x O capitão-tenente Braulio Gpuvêaihavia convidado o sr. Souza CostSe família para esse passeio na lan*'cha de sua propriedade, tendo o tlVtulnr da paeta da Fazenda decididaaproveitai- 0 domingo passado pario agradável recreio marítimo.
A JO MILHAS A' HORA' «j'

A viagem fazia-se sem maiores oes.oorronclas a registrar. Ia, a embar"cação om marcha quasi lenta, com'o ministro no volante, pois fazia'apenas.lo milhas, quando o velocUÍ
me ue 

•*'_,,"'ppa.,.1110 m!,rca habitual*mente 40 milhas, com o éntvH-»/»'Braulio a-dlnlgil-a/o sr Souza%'í.ta teria propositadamente moderado',a velocidade pnrn melhor apreciaros.aspertos marítimos da nossa bJ
vem manha quo hontem ll«'

ALAn.Ml. •'
avlnm os excursionistas ja percor.rido uma Brande extensão, quando0 capitão H,.miio notou que 

'a 
e°.barcaçnr, fazia ngua pela pnrte Aofundo, immediatamente pediu no sr.

a?.!^., 
s'a f""' '*'''lvoí:!"'fi a '-""-ha,afim de que se pudesse dar algum»providencia. Hayla-sè desprendidauma das tnhn..« do fnrro e a njruaentrava vertCÇlnnsamente.

As pessoas ;}ue acompanhavam oministro Souza Costa, notadamenteas senhoras, vinm-se presa de gran-de susto.
PEDINDO SOCCORRO

O vehl,-nlo eslava no momento auns seiscentos metros da Ilha Com-prldn, numa de cujas pontas esta-;'' onava uma Inu,-ha da Atlantic Re-Irinlng C.oinpaii.v. Os passageiros gri-;taramie fizeram algnuea em dire-i«t.-fto a Ilha. logrando ser ouvidos a'percebidos distintamente.

dante da lancha da Atlantlo larcouas amarras fazendo-se ao mar como máximo de veloclda.de;
SALVOS

Em poucos minutos a machina fa-a. ponto Junto i lancha sinistrada. 'zl
Ila vln

gue

grande
za

frio,

trada...ifflicçíio a bordo, oSouza Costa, com admirável san-procurou dominar o ner-."™»« a">™'" os seus compa.!nhe ros de viagem, no que era acom.'
ganhado pclo capitSo-tenen.e Bra^'lio.

O salvamento <__foi facll , . '""'nulaç.o nãodada a Impossibilidade d».desembarque de qualquer" pessoa Jun- 
:

tor.t Janrim, que ameaçava submer-'

RECONDUZIDOS PADA TERRA
Com todos os passageir.-. lancha rumou loj

[0 Junto ao» c.-ri-do deposito da comnanhl-.petrolífera, ali instatlt.inú "
foi aguardada á cheiad»*-& 

°,n<ln
lancha „;l ,,Mr|n|l;t £»£ 

do 
^phonema. A lancha do sr. Brau '»«""•v.-a havia sido reboca Jo para omesmo local de onde fo: conduziuos estaleiros, afim de goffrí?

ros a bordo,
Grande, atracando-0 *DiU'a a ,lhi-
ptorlos

em

par

nhe.rQ fo.am"1^.^^oí^SS

A rUMAs^.í'Vo_V*,nni1 »*
que .. gover. uieV^SSÍ" __**_*'* 

da lamf"-
em seguida aos convites Mitos, ieelrt.ni. a?" ..*" c"mn">nt:im nue osolicitaria a aonoei.ãa dn. „.,¦..' I f.*.'..'.*1.6"*.*- <le que for,.--onciiaria a concetsão do. necet. fitüf.r<Ã. í..,."_ „r'*n* vietima» o

sarlo. fundos para as despesa* d. nci-oa, ..?.«!' 
** 

?**»»«* • d'mali

VBTADA A «.-:,„„, IT^tt %h™*&A^«
WAK1UNGTON, » (U. Pj) _ ** Atlantic, n«o teria mal. ílio ,»r-ainara dos Itepresenunte» vetou 1TJ1 Ia'*0 A '•"i". dada a verllirliio-lioje. nor HT votos OOIltr» ll», a re. J"**"*** Snm 1»i » «Bm, lnva" 

", 
1

-'.lutíl.i que «ulorl.eva n pft.lden. i?™}'. l,".',n B*"">''0 « pequnim em!le Iteoisvelt » covldsr »* govariins *",r''»«no. f>* Irlpulantes estIveraiú«atranfalros a tnmaisiu \i»tu na , ••n"»'n»nt« risco A» perecer A»HspoilQlu ilu pacifico, . realU&r. ".¦,",'a"l|s, coinu f«cif, di
loüni.l listro, » .*lni^*« cm Um* Antfslas

iii_»iidfi a coneluiâo dis* irali.ihos "'"•** '"osl*. ,
da fonsirucçie da ri-pr**» d* H«ui, I ••i"*1'*» Irstlroí
tltt. " |"c- entre » 4|44

le |t«*in,(» d« »ti* («iimJij

ino de rt.
1» •"¦• Arthur d*coii.efulu (tmiiinnr

Rlnraantni
'¦¦ «0 Uti.»

eSi^*^.»^-^--*^^^ bA^.|. i-r:m~m,mmmmrym mm*
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jPara rwa.or facilidade do publico, a Caixa Econômica]
mantêm nas duas maiores estações da cidade suas!

agencias de deposito.
Na'estação de D Pedro II (E. F C B.) ou Barão de^
Mauá^ (Leopoldina), 1 você poderá fazer seu deposito,
com .as -mesmas taciildades_ que encontra na Matriz..
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Juros de 4 ya % a. a. capitalisados de 6 em 6 mezes.
Deposito inicial desde 5$000.
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APPREHENSÃÒ DE ARTL
GOS DE PROCEDÊNCIA

ITALIANA EM LONDRES
LONDRE8. 1 (U. P.) — A prl-meira. remessa de arti_vog Italianos

nqul apprehendlda. desde quo en-
traram em vigor as sancçôos foi
descoberta por funcclonarlos adua-
nelros, que acharam quatrocentascaixas de limão de procedência, ita-
liana, disfarçados como sondo de
procedência syrla, Isto 6, de terras
sob o mandato da França. Cada
fruta .era envolvida om uma folha
de papel fino, ondo so liam carini-
bados oa dlzcrcs: "produeto da Sy-
Ma".

Os funcclonarlos em questão ru-*-
peitaram da verdadeira procedência
do artigo e, como procedessem a
IndagaçOes e Investigações mlnn-
ciosas, acabaram pnr averiguar que
vinha na, realidade da colônia ita-
lians. de Trlpoli. Os limões chega-
ram a esta capital através da Bel-
Bica. Notlcla-se que serão postos fi
venda o quo o governo britannico
recebera os lucros.

unica itp m a paz naiopa
Está no principio da segurança coílectiva,
segundo declarou o sr. Paul Renaud, no
almoço aos membros da imprensa estran-geira, em Paris —

TARIS, 3 — (H.) — O sr. Paul
Reynaud, que presidiu o almoço of-
ferecldo aos membros da Imprensa
estrangeira, declarou quo so o prin-
cipio do segurança coílectiva podia
salvar a paz na Europa, e aceres-
centou:"Uma voz terminada a guerra po-
dia-se conceber «luas politicas para
a manutenção da paz: levar o ad-
versario da véspera q abandonar o
espirito guerreiro, ou com ello man-
ter as relações de força que nos per-
mittlram a victoria. Nossos amigos
anglo-saxões muito nos concitaram
a que enveredássemos pela primeira

A SeeçSo de "OPPORTUNIDADES", publicada n'0 JOKNAli o no
DLiRIO DA KOITB, é lida e wcutnda por milhões de pessoas em
todo o Brnsll, através o mlcrophone da Radio Tupi, l-.R.G.-ií

RAIOS X
DR. MANOEL DE ABRESD — Da

Academia de Medicina — Radio-
diagnostico. Radiotherapla —Ava-
nida Rio Branco, 257. 2" andar —
Telephono 22-0442.

Clinica de Fracturas
do DR. VIVALDO LIMA

Diariamente, das !> ás IB hs., na
Cruz Vermelha — 3««, 5»» e sabba-
dos, das 17 ás 19 hs. — Ramalho
Ortigão, 3S-2 and, — S. 25 — Res.

Tol. 17-6080,

JÓIAS DE GRAÇA
e mais 130:000$000 de premios em
sorteios aemanaes. Inscrevemos
no PLANO AGRÁRIO as pessoas
que apresentarem este annunclo
á rua Thcophilo Ottoni, 147-10.

MME. ZULEIDA GUERRA —
Parteira diplomada pela Facul-
dade de Medicina — R. S. Fran-
cisco Xavier. 258 — Tel. 28.0430.

Doentes do estômago
Mandão vosso nome e endereço

S. redacçâo da. "A Abelha", em Ne-
pomueeno, Minas, e terels Indica-
ção gratuita para a cura radical
e garantida.

Dentaduras allemãs
IO olhe a exposição inte- 1JI

ressante. Largo da Carioca
"MUQUITA"

Tira o cheiro das a-tlllaa e dos
T*fis.*A* venda nas prlnclpaes per»
íumarlas. _'.

Deposito: R. Conselheiro May-
rynk, 374 — Tel. 23.0262.

DOENÇAS DE OLHOS
Dr. Rodrigues Caó —
Oculista. Prat. Hosp. Berlim,
Praga, Paris, Vlenna. Buenos
Alrea, 93. De 1 da 6. Telepho*
ae. 23-1484.

Doenças do appareiho di-
gestivo e nervosas - Raios X
Prof. Renato Souza Lopes,
Obi-Hldaiie — Diabete» — Rífl"
mens «llotMl-ni — Novo» truta-
mantos plij-bloii» (ondas curta»),
,.e.» . ». *. José. 13 Tel.i 22-7.27.

Dr. Gabriel de Andrade
Oculista. I* da Carioca, 5 (Ed

Carioca), da 13 ás 17 horas.

Prof. Acylino de Leão
Doenças internas — Syphllis —

segundas, quartas, sextas — 12
ás 14; terças, quintas, sabbados
— 10 As IS.

Qultnndn, 17-10 — SÜ-TtíOS.
Annitn Gnrlbnldl, 41 — 27-tlflSrt.

Admissão - 20$
RITA RAMAI.RO ORTIGÃO. 20.1"
(Antiga trnvcssn Sflo Francisco)

Tel. -iS.IITfin

ESCOLA MODERNA DE
COMMERCIO~DR. 

R. PARDELLAS
Tuberculose pulmonar — Serviço

ds cardlolngfla — Doenças do cora-
çao e da aorta — Hypertenuao
arterial (banhos electro-oxygeua-
dos) — ElectrocardloBraphla —
Ralo» X — Republica do Peru".
74-1» •- Daa 14 ás IS.

Dr. ANNIBAL VARGES
Mnl. aenhorns. -.iiliill-, pelle,

«yüteron nervoso, mui. Interna»,
ltnloa X e elcctrlcidnilo medlcn,
noi» todns ns formas. Mclrllea
chronicas (corrlincntos míticos».
Cnrn rnnldn com a n 10 mipllcn-
çoes. — It. 7 de Setembro, lll, 3°.
Tel.i 22-1203.

J0IAS DE OURO
Co-.npra-s- ats 21 f. Brilhantes e

pratarias. Beco do Rosário, ?., e
S. Josfi es:.. Quitanda."TABELLIÃO 

PENAFIEL
Rua Ouvidor, 5G. Tel. 23-0305

THERM0METR0
"INC0"

O mitll preferido pela cIta-ü-o
medica devido o. sua absoluta pro-
cisão. Preço» razuavels.

Dr. Meira de Vasconcellos
(Oi-hIImh). Con».: U, fi, Jnne, Rft

(ft* ... .1 i. DltirlaiiKiitt*. ¦:¦ ui

|*HK*"0 flu niiiiiinrlo publicado nn B0C(Ü0 ilo ••O.niiirlmililail»'»" no
o JORNAL ¦» PiAiuo da NOITE! a Irradludo na Rnillo Tuph

 . mfooo o c-onUmf-.ro .
m

via. Esso desejo de approximação
com a. Allemanha, era a expressão
tio sentimento de "falr-play." que os
Inglezes «empre nutrem em relação
aos vencidos, o coi-respondia, do nos-
ko iado, ao sentimento de generosi-
dade e ao profundo desejo de paz
definitiva, que foi a vontade dos an-
tigos combatentes da grando guerra.Todos estão ao corrento dos sacri-
flciofi que consentimos para a reali-
cação dessa política."Mas ceja como for, esta via nos
i-stá, presentemente fechada. A Alie-
manha afastou-se da Sociedade das
Nações e trabalha continuamente pa-
ra se armar. Do que maneira resta-
beleccr as relaçfies do força que
aos deram a vlctoria o são actual-
mente o unlca 'probabilidade do evi-
tar a guerra? Somente uma idía
moral pode operar o «grupamento
necessário: c a da defesa da victima
contra, o aggressor, e da segurança
colleòtiva. Esta nüo pode ser conse-
guida senão por intermédio da So-
cleclada dao Nações, mas convem nüo
esquecer que a -Liga sú é forte em
conseqüência da força dos membros
que a compõem. Nào se pode espe-
rar a salvação do Instituto de Ge-
nebra senão com a condição de es-
tarmos preparados para cumprir.i em
relação a elle, o dever que nos com-
pete,
AS CO.-VFIí-Hlí-MJlAS NA CAPITAI*

FRANCEZA
PARIS, 3 — (H.) — Nenhuma ln-

formação precisa, foi obtida a res-
peito da conferência de cerca de uma
hora realizada entre o sr. Flandin
e o sr. Rustu Aras, ministro da Tur-
quia em Paris.

E' mais que evidente, no emtanto,
que a entrevista, tal como as que a
precederam e as que a- seguirão, foi
essencialmente consagrada A situa-
ção da Kuropa Central e* Oriental.

Com effeito, ê tão importante a
acção internacional qua a Turquia
representa em Genebra que, natural-
mente, a conferoncia versou sobre a
questão da Europa Oriental. De res-
to, na serie de conversações que o sr.
lí-lti-ldin teve com o rei Carol, da Ru-
mania, e com os srs. Litvinoff e Ti-
tulesco, o em outras quo tern. com o
rei Botís e o principe de Stahrem-
berg-, foram e serão abordadas as
questões actuaes de mais palpitante
interesse.
0 MINISTRO BECK TALVEZ VA» A

PARIS
LONDRES, 3 (Havas) — Acredita-

ro que O ministro do.? Negócios Es-
Irãngelros da Polônia sr. Joseph
LSeclc" tem a intenção do vir num fu-
turo próximo a esta. capital, afim do
realizar um entendimento com o sr.
Anthony Edon.

O motivo do desejo do ministro
polonez reside no facto do sr. Beck
nSo ter podido vir a Londres por
oceasião das exéquias do rei Jor-
ge V o aproveitar essa opportunida-
de para conversar com os ministros
brltannlcos.

Os círculos diplomáticos salientam
a importância que teriam essas ne-
(jociações o»n razi-io fia. evoluQÍlo da
potttica poloneza, manifestamente
Influenciada- pela vigorosa defesa
britannica da segurança collectlva
sob a égide da Sociedade das Na-
ções e pela crescente, ameaça do ro-
armamento da Allemanha,

O REI BOIUS BM PARIS
PARIS, 3 (Havas) — O rei Borls,

da Bulgária, visitou hoje do tardo o
presidente da Republica.
A BULGÁRIA APPROVA A POI.ITI-

CA 1>A S. O. N.
PARIS, 3 (U. P.) — O sr. Pior-

re Flajidlin, ao concluir as confeTen-
cias realizadas durante o dia de
hoje com s. m. o rei Carol II da Ru-
mania e com s. m, o rei Borls da Bul-
garia, bem assim como ns quo rea-
nzou com os ministros de Negócios
Estrangeiros da Turquia, sr. Aras,
e da Lithuania, sr. Mozoraltes, entre-
VlstOU-se com o embaixador da Grã-
Bretanha ,tra.nsmittindo-Ih», para ser
remettido ao major Anthony Éden,
um resumo das palestras dos ultlmos
dias.

O sr. Flandin declarou quo o rol
Borls não deixou duvidas sobro a
iifflnnaçSo <*•> <(«õ a Bulffarla «liprn-
vn. a m-tiial polltlea da l.iga dnH Na-
ções,

A palestra com o sr. Aras nbeidou
li nueotao ltiilii-ntliloplc-. e o íacto
imi ii iinico o n conferência comVs ar,
Xoxotani-H tratou tln teguranca dai
ll-pilIlllCilH llitllll-,

AiniiiiiiA, íi tu-, r*lundin deverA nvl-i*
In;*-m\ com o prlliclpa Brnut ltue.ll-
•.ii- HtHi lirinln !K o tom n príncipe
l'imlo, 1-e.r.i.nt.* itt» VimiiMlavIii,

Tmla a riTt-iui da» eoiiftranelaa ia
liojrt tn| iiuiuiiisil.-i ptlo r-|i«i'trii dn
imiturln inilOar •¦¦ - -¦ --1¦ -«- tltt am, i- ,-
iih* ,<o)n o desejo dos «madiatat d*»»

Embarcou para Poços de Caldas
o governador Benedicto Valladares

Grupo feito momentos antes do embarque, vendõ-st o governador Bene
nistros Odilon Braga c Gustavo Capanema, pelo senudor Ribeiro Junqucir
Embarcando no "Cruzeiro do Sul",

deixou honteni esta capital o sr.
Benedicto Valladares, governador «lo
Estado (IjPi Minas Geraes, qno tovo
um brilhante botafiira.

Na gare D. Pedro lt vlam-so fl-
puras rto alto mundo político, dos-
tacando-so o represeniaiito do pro-
sidente (li Republica, os ministros
Gustavo Capanema o Odilon Bra-
ga embaixador Raul Fernandes,
Fonadores, deputados da bancada

mineira o do outros Estados, repre-
sentantes do outros ministros, etc.

Momentos nntos da partida, um
redactor d'0 JORNAL manteve bre-
vo palestra com o chefo do Boverno
do grando Estado mediterrâneo.

No correr dessa palestra,. Uvo-
mos ensejo de ouvir do sr. Vallada-
ren quo não tem fundamento a no-
tlcia da ida do sr. Getulio Vargas
a poços do Caldas, pel0 menos nes.
tes próximos dias. O sr. Vallada-

0 aviador Menendez chegou sem
passaporte a Beiem do Pará

Detido o piloto cubano, de ordem do com-
mando da Região — Tinha esquecido os

documentos em Trinidad
BELE'M, 3 (A. M.) -- Tendo do-

eollado hontem do Trinidad, nas An-
tilhas, aqui chegou ás ultimas ho-
ras da tarde do mesmo dia o avia-
dor cubano Menendez.

O võo decorreu em boas condi-
«Oes, achando-se o piloto bem dis-
posto.

Acontece, entretanto, que o "az"
da aviação cubana não trouxe pas-

%,4 ivmMV"-*-^? <„
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O aviador cubano Antonio Me-
nendez, que está realizando o"raid" Cuba-H és panha, photo-
graphado no aerodromo Curtiss,
em Rancho Boyeros, cm liava-
na, mementos antes dc partir

saporté, nem veiu munido da llcen-
ça necessária para voar, em seu ap ¦

parelho, sobre o território nacional-
Logo no ponto de pouso Interpel-

lou-o o Inspector marítimo, a quem
Menendez informou não trazer nen-
hum documento. Em vista disso,
apô.i communicado o facto às auto-
rldades competentes, a policia tomou
providencias julgadas Indispensáveis
em faço das leis brasileiras, men-
mo porque o commando da Região
Militar expediu instnieçOes para a
prisão do aviador, pelos motivos os-
postos.

O piloto cubano ficou detido no
próprio hotel em que se hospedara..
á. praça da Republica, sendo pro-
hibido o accesso de qualquer pessoa
aos seus'aposentos.

Aguarda-se uma solução para o
caso, afim de que se decida a res-
peito do proseguimento do "raUl" de
Menendez, que pretende partir para o
sul.

o ain INFORMA O MINISTRO
CUBANO

Procurado, hontem, pela nossa re-
portagem, o ministro da Republica
de Cuba nesta capital declarou, :»
propósito do desemliarquo do avia-
dor Menendez em Belém do Pará.
ante-hontem, sem os necessários do-
cumentos. que a principio estranhou
essa particularidade, dndo que a le-
pação a seu cargo fizera em tem-
po as "demarches" necessárias ao
v00 do seu patrício Junto ao Itama-
raty. que o habilitavam a voar no
Brasil.

¦ Mas tudo ficaria hojo resolvido.
proseguindo o aviador cubano o seu
"raid" assim eue julgar conveniente.

A PERMISSÃO FOI CONCEDIPA

No Itamaraty tivemos confirnnção
-to quo a legação de Cuba ha tem-
pos solicitou permissão para que o
aviador Antônio Menendez vOrtSSO
robro o território brasileiro, fazon-
do as escalas que íos-sem opportu*
nns,

O referido Ministério encaminho'»
o pedido BO Estado Maior do Exer-

acto potonelai de quo ai\ consolido
i-iiiiiploliuin-nlo n. MiT(*ui-uiiça collt-oli-
va, ante* da Alleninlihii pe tra na for-
nuir an» umn pot'nela e*cee»»alvaii»witi*
piiiifiiiHii. ,\ l-'rahi;ii receia unia
evriiHiiil vmlni-Aii, por purlTi d-i Alie-
iiitiiiia, Ua «una âecnitiitariu.dn, <ia
Hhíiianlti. n.lo olihUnti' a» garantia-»
rtart-t» ptlo ar, Von Neurath a Gii-
Brotai-, lia..

cito, que concedeu a permissão so-
licitada. si I

A ehancellarla do nosso pMz, a
seguir, tratismlttiti essa decisão fa-
voravel A legação brasileira em
Havana. Todo o expediente relativo
ao vflo estã devidamente processa-
do no Itamaraty.

O caso será resolvido ainda hoje,
prosegulndo Menendez o sou vflo,
cm meio das sympathlas geraes qua
cercam o seu feito.

O offlcial do ligação entre o MI-
nisterlo da Guerra e o Itamaraty
deverá esclarecer o equivoco, paru
o que foram tomadas provldeii-jlcs.
AGIU I»It*M O COMMANDANTE I»A

REGIÃO
Falando ao representante da !m-

prensa a respeito da detenção do
aviador Menendez, hontem, no MN
nisterlo da Guerra, o general João
Gomes estranhou o facto, lamentan-
do mesmo quo Decorresse com um.
piloto que, além de vir deinonstran-
üo qualidades no seu "raid'', 6 cl-
dadão do uma. Kepublica amiBa.

Adduziu depois o ministro da
Guerra:

—• Suscitadas duvidas, entretanto,
no quo respeita á ausência de do-
cumentos com o aviador, quando d»
sua descida em Belém do Pará, o
commandante da 8." Região Militar
agiu como lhe competia.
TAMBEM ESftlIECKir MENSAGENS

E DINHEIRO
Sabemos que o aviador Menendez,

além do ter deixado em Trinidad
seu passaporte, tambem ali esqueceu
o dinheiro para suas despesas pes-
soaes e outras decorrentes do vflo.

Além disso ficaram na cidade daa
Antilhas mensagens do congratula-
çOes, inclusive uma do governo dé
Cuba ao da Republica hespanhola.

VAE A MARAJÓ'
O piloto cubano deverá levantar

vflo para a Ilha de Marajó, a 6 do
corrente, em virtude do campo de
pouso de Belém, não offerecer con-
dições apropriadas para. a decolla-
gem do appareiho com toda sua car-
ga de combustível, o que Ibe será
facultído naquella Ilha.

VEM ESTUDAR AS RE-
GIÕES ALG0D0EIRAS

DO BRASIL

dicto Valladares ladeado pelos mi-
a e por um redactor d' O JORNAL

res, realmente, do passagem por
Petropolls o com deatlno áquolla
estância, convidara o presidente pa-
ra participar da eslaçáo do repou-o
a quo so destinava, não tondo po-
rém, o chefo da Xação. acced'do ao
convite por não poder ausontar-oo
uo momento.

Sobro o f:en possivel encontro. aM,
cem o general Floros da Cunha, o
governador Valladares disse ,não ter
tido ainda nenhuma noticia'offlcial
a esse respeito, nada lhe constando,
além do quo tem sido propalado nos
Jornaes. Todavia, so o governador
gaúcho tem „ propósito do Ir a Po-
ços do Caldas, terá grando prazer
um recebel-o como hospede do po-
vo mineiro o so essa viagem coln-
cldlr com n sua estada naquella es-
tação balnearla, ser-!lie-á agradável
o ensejo do encontrar-so com o sr.
Flores da Cunha.

Sobro a]_runs outros assumptos
quo figuram no cartaz político, o
governador do Minas resistiu sub-
tlliucntc, com a discreçáo « a agi-
lidado do todo bom político mi-
nolro.

Osr. Benedlct0 Valladares via-
Jou em companhia do sua família, do
sr. Mario Mattoa e do seu nsslstente
militar, coronel Carnolro do Albu-
querque, devendo a sua permanência
em Poços do Caldas ser do dez a
quinze dias.

O SR. XORMAN PEARSE VIAJOU
NO "HIGHLAND BRIGADE" —

ENCONTRA-SE NO RIO O SCIE.N.
TISTA JEAN VELLARD

Homem, As primeiras horas da
manhã, aportou á Guanabara, o pa-
queto ingle* "Highland Brigado"
procedente da Europa.

Esto transatlântico logo quo an-
eorou na bahia foi visitado pelas au-
torldade do porto que nada du ano»*-
mal verificaram a bordo.
O SCIENTISTA JEAN VELLARD

A bordo Oi* paquete britannico,
chegou a esta capital o conhecido
biologista traneez, membro da Uru-
versidade de Paris, sr. Jean Vellard,
que regressa aa Pernambuco onde
rt convite do governo daquelle Es.
Lado, dirigia o departamento de ml-
neralogià o Bacteriologla do Institu-
lo de Pesquizas Econômicas.

Aqui no llto, u protessur francez
em collaboração com especialistas
r.ltriclos realizou pesquizas Impor,
tantes sobre o veneno de vários rep.
tis da fauna brasileira.

Ha dois annos commisslonado p---
10 governo trance** esteve o profes.
sor Vellard no Chaco, onde realizou
estudos para a sciencia que cultua.

Ainda a bordo do navio inglez, o
representanto do O JOUNAL entre-
tevo rdpicln, palestra entn o ç.çléjiti*j-
ta francez quu nos declarou, referin.
do-se ao Instituto de Pesquizas Eco-
nomicas, que aiuolla organlz-içãi-
scienlifica bem podo, pela sua mo
derna aparelhagem rivalizar com as
melhores da Europa; disse-nos alnila
aquelle biologista que, o Instituto
vem prestando reaes benefícios á
Lavoura c Agricultura do norte.

O sr. Jean Vellard èncòntrã-se do
passagem polo Rio, domorando-so
apenas 3 dlus entro nús, por ter do
seguir para Venezuela, em missão
«cientifica do governo de sua pátria.

VM TECHNICO EM ALGODÃO
Tambem no mesmo paquete, de-

sembarcou no Rio, o sr. Norman
Smlth Pearse. technico cm algodão
que veio a° Brasil com intuito de es-
tudar as regiões algodoeiras de nos-
so paiz.

Esse technico inglez é membro da
Federação Internacional de Master
Cotton Splnners Manuíactuares As.
eoclatlon.

Antes de vir no sul do Brasil, es-
tovo o sr. Norman no Norto onde.
Iniciou os seus estudos sobro o noa.
"(_ ouro brnneo, li- reirresso A In.
glaterra apresentará aquello espe.
clalisia um relatório sobro o quo
observou om nosao pala no empenho
de niigiiientur nliuin mais o conmmiii
do algodão brasileiro om sua terra,

O sr. Koruinn Pcarao fnl portador
dn unia liiT'nna.t*em das Findo**.-!:* dn
Maiiclicstor para o sr. Odilon lirn-
ru. inlul-íiio da Aitrlrultiira.

o "Httrliland itrluaiin" trouxa nln-
da par;, o ltlo iniiio» iinsuniRi-Irca
n'itniiil"-n* entra rll--» o padre. Olym-
pio d? Alello, proi-liletit* da Camar*
Municipal • o (!*;-irov«rna.dnr per.
naiybycano, ar, Kata«!o Coimbra.

OURO

ENCONTRADA NA RUSSIA UMA
1-EI'ITA DE QUASI J7 KILOS

MOSCOU, 3 — (II.) — A Agencia
Tass annuncia quo um grupo de ga-
rimpeirog encontrou no Ural uma ipe-
pita do ouro do 16 Ullos e 600 gram-
mas. i

Em dois dla3 o mesmo grupo reco-
Ineu cerca do 38 kllos de ouro.

afV JB B a Bd&4^^

Poupas Sob rTledXoLcb
feitas Peitías'
*•¦* ¦ ví*v • '¦*-.'- --á-y'" !4*<wf' •
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KXIPAS
TUDO PELO

CÊ ED! AR IO
COM DIREITO AOS PREMIOS EM APOn

IIÍCES DE MINAS GERAES

AVENIDA, ESQ. S. J$S$|
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incentivando o intercâmbio nippo-brasüejre
Entrevistado pelos "Diários Associados", o sr. Mottò Ohno, dire-
ctor da Associação Econômica d o Japão, expõe as possibilidades

econômicas dos dois paizes— Algumas palavras sobre a-
—poiitica externa do Japão —

.i-i

O sr. Ohno «st.1? — pergunta-
mos pelo telephone.

E 'elle mesmo quem íala — res-
pondou, num perfeito portuguez o
Bubdito' nipponico.

Scientes da chegada ao ltio do Sr.
Motto Olmo, fomos A sua pToeura
no hotel ondo so hospedítra, afim de
ouvil-o sobro a natureza da missSo
quo o trouxe ao Brasil. Como lhe
manifestássemos nossa surpresa pela
maneira oom quo se expressava em
nossa língua, ello nos declarou:

"Residi cerca de lõ annos no Bra-
Eli ,onüe, como membro do firmas
commerciaes Japonezas, me foi dada
a, occa-siSo da conhecer as cidades
principaes. Quando voltei ao .Japão,
. sympathla quo adquirira pelos bra-
silelros fez com que sempre procuras-
Ee os que porventura.* visitassem o
Japão. Além disso, integrado como
estava na vida brasileira nâo me po-
dia Interessar das coisas do Bra-
sil ,e, por essa raz,1o, sempro rece-
bl Jornaes do Rio o de Silo Paulo.
E agora, aqui estando de volta, te-
nho apenas n. sensação de ter regres-
6ado a meu paiz.

O JAPÃO O.UEII COMPJOAIl
Indagamos do sr. Motto Ohno dos

Cins de sua viagem.
Uepols de roferlr-se íl missão com-

mercial Japoneza, que aqui esteve,
chefiada polo sr. Hirao e manifestar
a gratidão dos membros daquella
mlssno pela maneira com que. foi rc-
cebldà no Brasil, o sr, Motto Ohno,
disse-nos:

Regressados ao Japão o sr.
Mira o o sous companheiros, sua prl-
meira peroccupaçâo foi procurar os
meios do retribuir ns attençoes to-
cebldas. üma das forma3 lembradas,
e immediatamente posta em pratica
tol a constituição, nli.-is prevista nas
conclusões votadas durante a viagem
da missão, dn uma sociedade que te-
ria por programnia a intensificação
do intercâmbio commerclal nippo-
brasleiro.

—. Está fundada, a Sociedade, —
prosegulu o sr. Motto Ohono — e
seu nome 6 "Associação Econômica
do Japão". Convidado para as fun-
ações de director, assumi lmmedia-
tamento o cargo. Nossos projectos
resumem-se era poucas palavras: o
Jn.pão quer comprar; o Japão quer
vender.
PAUA A INTENSIFICAÇÃO Do IN-

TERCAMBIO
Depois do uma pausa, o sr. Ohno

accentúa:
Sim, queremos comprar, pois

nos faltam matérias primas. Neces-
Bitnmos, principalmente, do sou ai-
godão. E, sendo o Japão um paiz ln-
dustrial, temos muitos producios ma-

SERÃO JULGADOS HOJE
OS CÚMPLICES DO AS-

SASSINI0 DO REI
ALEXANDRE

AIX EN PROVENCE. .1 (H.) — Os
tres croatas "oustachls" Posplchll.
Rsltch e Krajl, cujo processo foi
interrompido em conseqüência dos
tncldôntea d« novembro ultimo,
comparecerão amanhã ao palácio d*.
Justiça de Ai***, pela segunda vez,
sob a aceusação de cumplicidade no
assasslnlo do rei Alexandre, da Tu-
goslavia,

O sr. Saint Auban, presidente.do
Instituto da Ordem dos Advogados,
6 o unlco patrono nt6 o momento
'."-.---•!-.¦.-- (jvJ-i/J ruOc* O OI -uuiii*,
Auh.an condicionou sua Intervenção
il designação do advoga-los ex offi-
cio.

Ignora-so a nttlttido definitiva quo.
os aoousados ndoptnrSo. O primeiro
presidento Lolson, vindo da Cflrtn
il« Appellação de Colmar substitui-
rA o ítrcslileiilo 1)„ l.n llroln« npo-
HiMitruiii. A ncetmncílo serít feita pe.
lo nroeumdor gernl Hold, Compare.
c'rfto <il tentomUnllSS, O novo ser.
"rlCri ''" »raiilimlsfl\n ínslnll-di» ron.
tt*. Ao ininurnsníi a.ipsr-lhos n con*
ftllne um equipamento »em prtee.
4ii)t(9i na França..

> ;
O sr. Motto Ohno, quando falava ao repórter d' O JORNAL

nufacturados para vender era eeu
paiz. Já. foi dado Importante passo
no sentido do Incrementar nossas
compras: os vapores da Osaka Sho-
sen JCaisha vão agoTa atô A Bahia,'
onde tomam carregamento de "ouro
branco" o ondo embarcarão/futura-
mento manganez, tjuando o porto;es-
tiver em condições de- apparolhamen-
to para as quantidades aua podemos
adquirir.

Quaes serão seus meios de
acção? — indagámos.

Inicialmente — Tesponde —
abrirei aqui um escriptorio,'devsn-
do mais tardo serem abertos outros
nas cidades principaes. Devo , ra-
lier.tar quo ê iins.o desejo *.quo-T -a
maior parto do pessoal seja..constl-
tuida por brasileiros; Umafvez-iin-.
ttallados, trataremos do pôr-cmicon.
tecto os negociantes brasileiros'com
os do Japão, o que, forçosamente,
acuiretarã. a vinua aqui, para alirir
escriptorios doi compras, dos gran-
rtes importadores japonezes; o. des-
envolvimento das linhas do navega-
ção e a-abartura de filiaes de
nnisos bancos.

O PAPEI. UO JArAO
Referindo-se á navegação, o sr.

>JoUo Ohno uxnlica-nos como pc-
Jeriam ser melhorados os serviços,
cem *uma modificação- do ltlnera-
rio. A viagem actual leva 45 dia-*,
fegundo nos esclareceu, passando
por Hong-Kong, Singapura. Colom-
bu Durbar e Clda-lo do Cabo,

Ao ouvir mencionar o nomo de
tíonsr Kong, lembramo-Eos de tudo
quanto ultimamente *e tem publi-
cado sobre a situação no Oriente,
as ameaças de sruerra o os con-
atantes distúrbios. Dissemos ao nos-
sp Interlocutor o quo sobro o aa-
Bumpto nos oceorre. .

Eu aol pondera com nm sorri-
so o sr. Ohno. Tem-Sfi dito muil.-»
coisa sobro minha pátria. Poá.'o,
entretanto lho garantir quo o Ut-
pão não Invado territórios alheio.*,
nem assumo o papel do negros* oi.
A verdado 6 quo u China fi um pai?
sem unldado o suas varlnu parei i*
Ias querem ser Independentes. A
Mnndohurla iniciou o movimento «
o Japllo nAo podln, ficar lmllffuren-
t« deante dn um povo Opprimldo qun
pnru k» liiiorlnr prm-iirnva o iipolo
iilpnonÍT-n, A Mandchuria vlv* fella
«nora, e n exemplo de aua vantura
Incitou a Mongólia a trilhar»'pelo
maamo eamlnho. Ha, «la/n dl«oo,
outro'' arr»»»í«rí*P t, ooriajdírsr/Mali

de um quarto da Chlnaitornou-aeís;
prosai dos b'òlchevlsfas, «• o . Tiapáe*

inRoí pfldo . admittlr - a permanência
desse-perigo perto'.dei-reglOes oijdf»•possuo ;interesses,4Meu vpalr, • por-
jíanto.. ajuda; os íchlnezes a- Intálr'contra'; 

a.!nvnsSo .communlst*r.'. . •¦
t-<- — Será' issosimporlallsmo?* — i in.
daga o ar. Motto Ohno com ura-.
serrljo. . '

* 
*» .

DESESPERADOROESTA-
DO DE SAUDE DO CÀÜ-

DE AL SINCERO V
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Cardeal Sincero
ClhAUI-l DO VATICANO, 5 íj{.)

•— A* iinlto de liolo era'd«sei pi-ira/lor -
jo «atado dainauda do'eai-ileal 
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neroxo.-bolatlm* medico aíiiunatln
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Os principaes prêmios oferecidos pelo 0 JORNAL
aos seus leitores e assígnantes de 1936

O JORNAL — Terça-feira, 4 de Fevereiro de 193t,

1 — üm lote «lo apólices CON** SOLIDADAS MINEIRAS, ti-
tuloa adquiridos em combinação
com a Empresa Territorial Com-
mercla), rua General Cornara, ;iG
— Loja  coioooçooo

O — Mm luxuoso utitoiwm*!
DE SOTO, modelo SO. typo

coupó ÁIRPLOW, 2 portaB, motor
n. SG. 2.217, serie &.US3.438. ail-
qulrido na Companhia Nacional
do Automóveis, praça da Republl-
ca, 30 — S. Paulo 42:0008000

3 
— Um mag.-ilfico terreno, si-
tiiado no Jardim Carioca,

na pittoresca Ilha do Governador,
com a área de 429 metros qua*
drados, sendo 9 metros de fren-
te, 37 de fundos e 22 metros de
largura na linha divisória, adqui-
rido na Companhia de Habitações
e Terrenos "Jardim Carioca",
travessa do Ouvidor, 9 — 2." an-
dar  12:000.?000

A — Um collar de pérolas tio
Oriente, adquirido na CASA

GRUMBACH, de Aron & Cia.,
rua S. Bento, 59 — São Pau-
lo  10:000$000

C — Um dormitório modelo
ASTItlD com as seguintes

peças: — 1 guarda casaca c| 3
corpos e espelhos de crystal; 1
guarda casaca c| 2 corpos; 1 psy-
ché c| espelho de crystal; 1 ban-
queta estufada em velludo; 1 ca-
ma; 2 creados mudos; 1 camlzei-
ro; 1 poltrona; adquiridos na
CASA PASCHOAL BIANCO LTD.
—: Avenida Rangel Pestana, nu-
mero 1664|670 — São Pau-
-o  8:500$000

g 
— Um magnífico sitio *m
município de Neva Iguassu',

com a área de meio alqueire, ad-
qurido na Companhia Expansão
Territorial, a rua 1." de Março n.
82, com mudas de laranjeiras
BAHIA, offerta do pomicultor Jo-
sé Maurilio Valente, de S. José do
Barroso, Minas .... 7:500$000

y 
— Um annel «Ie platina com
uma pérola do Oriente, ad-

qulrido na CASA GRUMBACH, de
Aron & Cia., rua S. Bento, 59 —
S. Paulo  6:300$000

g 
—¦ Um optimo terreno, situa*
do no Jardim Carioca, na

pittoresca Ilha do Governador
com a área de 325 metros qua-
drados, gendo 14 metros de fren-
te q 22 de fundos, adquirido na
Companhia de Habitações e Ter;
renos "Jardim Carioca", travessa
do Ouvidor, 9 — segundo an-
dar  0:0009000

Como se habilitarão ao Concurso os
assígnantes e leitores do O JORNAL

Tendo em vista que n collocçno de 200 coupons, exlgl«!a nonnno passado paru a obtenção do bllncte numerado, no rnn.euiso do «j JOKNAU In portava em cotiaideravol perda d* tem-oo yura o leitor, c qimi ulnda corria o naco de nfio poder com-vemos alterar, aperlelçoi-.ndo, as baaes do concurso na tôrm»ao oc de ult.ma co'umna da ultima pagina, um coupon reta-
l> JORNAL e o U1AKIO UA NOITE Dubllcam. diariamente,ao uA du ultima columna da ultima pagina, um coupon rete-rente »o concurso, iíj desse* coupons rormam ima collecção.quo da dlrmto & um hllliete numerado para 0 sorteio doa pre-niliis. Para obter o bilhete, o leitor collará os 25 coupom, ou,seja. uma collecção, num mappa. que adquirira pela quantiado .'COO tires mil reis, no nosso balcão, A rua Rodrigo silvan. 12, ou em nosso escriptorlo, á rua 13 de Maio, 33-35, 3-lindai-, nu iLom ds nossos isentes no Interior.
/..Cm rias vnntnpena relativas a simplicidade o processoora i doptado permitte m leitor concorrer com tantos bilhetesquantas sejam as «clieecóes organizadas.

Us nossos Rí-Hi^nnntns annuaes continuarão a receber um>Uh('tn com dois números a vista do recibo da asslgnaturasem ou ira ^oiidlçflo, pcücndo, ainda, organizar collecções comoos leltorcj avulsos.

ASSIGNATURA ANNUAL.. 55S000

O — Uma pulseira tle ouro
branco e platina, cravejada

rom uma pérola, saphiras calibra-
das e diamantes, adquirida na
CASA GRUMBACH, de Aron &
Cia., — rua São Bento, 59 — S.
Paulo  õ:500.?000

10 
— üm refr,Scrí,âo'' electrlco
EAIRBAXKS MORSE, ad-

qulrido naa Casas MESBLA (Mês-
ire & Blatgé), rua do Passeio, 54
a 60  5:0008000

1 1 — Um relógio dc platina pn*
ra senhora, rravejado de

brilhantes marca RECORD ad-
quirido na CASA GRUMBACH, de
Aron & Cia., rua de São Bento,
59 — S. Paulo . . 4:200$000

JO 
— Uma Imrrctte, ouro e pia»
tina, cravejada de saphiras,

brilhantes e diamante, adquiri-
do na CASA GRUMBACH, de
Aron & Cia., rua de S. Bento, G9
— S. Paulo .. .. 4:0008000

J3 
""* Vma sa,a de jantar mo-
delo Vera, com 12 peças,

sendo 1 buffet, 1 etagerê, 1 cfys-
taleira, 1 mesa elástica 6 cadei-
ras estufadas em gobelim 2 poi-
tronas estufadas em gobelim, ad-
quirlda na CASA PASCHOAL
BIANCO LTDA.. avenida Rangel
Pestana, 16(5' a 1070 — Sâo
Paulo  4:0008000

14 
~"" üm «"«"«.io-vlctrola CKO.S*
LEY, ondas curtas e longas,

com 10 válvulas ,Ken Rad, adqul-
rido nas Casas MESBLA (Mestre

& Blatgé), rua do Passeio, 54 a
66  3:0508000

J5 
— üm annel de platina com
uma saphlra rodeada de bri-

lhantes adquirido na Casa GRUM-
BACH, de Aron & Cia., rua S.
Bento, 59 — S. Paulo. 2:3008000

2g 
— Um radio CROSLEY, mo*
delo «le gabinete, completo,

com 10 válvulas. Ken Rad adqul-
rido nas Casas MESBLA (Mestre
& Blatgé), rua do Passeio, 54 a
-<>  2:5008000

17 
~~ üm anneI de platina com
uma pérola «lo Oriente, ad-

quirido na CASA GRUMBACH,
de Aron & Cia., rua S. Bento, '59
— S. Paulo  2:200800

23 
— ü,n se-rlS0 de escovas e
frascos, de prata, para tol-

lette, adquirido na CASA GRUM-
BACH, de Aron & Cia., rua de 8.
Bento, 69 —- S. Paulo 1:8008000.

29 
— Uma machina de costura,
GRITZNER V. 82, de bobina

central, meRa com aba o 4 gave-
tas, adquirida de Herm. StoDz <**-
Cia.. Avenida Rio Branco, nume-
ro 6« JU7008000.

20 "" '" rico 8C"'lço de crys*
tal gravado de baccarat, ul*Umo typo, com 1 jarro para água— I garrafa para vinho — 12 co»

pos com pó para água — 12 co*
pos com pó para vinho tinto —
12 copos com pó para vinho
branco, — 12 copos com pé paravinho do Porto — 12 cálices pa*ra licor e 12 taças para champa*
gne, adquirido na casa Mappín &Webb, rua do Ouvidor nume-
ro 10°  1:6008000

21 ~~ üm radio-victrola, CROS*
LKV, com 7 válvulas REX1.AD, adquirido nas Casas MES-

BLA (Mestre & Blatgé). rua doPasseio, 54 a 66 .. 1:0008000

22 ~ ü'" radl° CROSLEV, pa-
ra automóvel, completo, com8 válvulas Ken Rad, adquirido

nas Casa3 MESBLA (Mestre &Blatgé), rua do Passeio numero
54 a 66  1:0008000

23 *- üm ra<-Io CROSLEI —
eom 5 válvulas, Ken Raa,

adquirido nas Casas MESBLA
(Mestre & Blatgé). rua do Pas*
seio, 54 a 06  1:0008000

24 r- üm faqueiro de metal
prateado, com 130 peças, fa-

cas com lâminas inoxydaveis. ad*
quirido na Casa GRUMBACH. de
Aron &, Cia.,, rua de S. Bento. 59— S.Paulo  1:5008000.

25 
— üni 'n:vuoso grupo esto.
fado com 3 peças, adquiri-

do na Casa Beiriz, rua dos Ou-
rives, 5  1:400Ç000

26 
— trm serv,c° Para Jantar,
de porcellana finíssima, da

Bohemia, decoração original, com
60 peças, adquirido de Nogueira
Moraes & Cia. Lda. Avenida São
João, 304, S. Paulo.. 1:4008000

27 
— Uma machina de escrever
portátil, ERIKA, modelo 5,

adquirida de Herm Stoltz & Cia..
Av. Rio Branco, 66 1:3008000.

28 
— Um cofre Rochedo, hitel-
ramente a prova de fogo, ty-

po C, adquirido na Casa Victor
Registradoras Ltda., rua da Al-
fandega, 170 .... . 1:0508000

A politica cafeeira de S. Paulo
(ConcluaAo da 3» pnglnn)

Procurando firmar cssns sadias «li-
rcctrlzcs cm terreno firme, compre-
hendendo que tu o aperfeiçoamento
c a uniformidade dos produetos c ti
modernização dos incthodos commer-
eines podem dar estabilidade a essas
novas riquezas, o governo não sc tem
descuidado dc alargar os meios dc
.icção dus ornãos encarregado» dostrabalhos cxperlincntacs dn aürciul-
lurn. Melhorou-se o apparclhnmciilo
do Instituto Agronômico e deram-ío-
lhes novas Incumbências com o fim
dc obter a unidade de acção. As do-
nonas «le campos de cooperação «• ns
innumeras estações e "ub-cstuçõcs rx-
poriincntacs, espalhados pelo Estado,sob o còmmando do próprio Institu-
lo, assegurarão nm perfeito serviço
experimental agronômico e uma el.i-ciente defeja da nossa economia
agrícola.

Só porque dispomos de elementos
effjcaies dc orientação c assistência
ic-cbnica é quo conseguimos incenti-var ac.xporlação de frutas citricas ede algodão, cm concurrcncia com pai-*es conhecidos pela sua organização
e pela qualidade dos seus artigos

O algodão e a cltrlcultura estãosolidnmcnto assentados cm S .Paulo.Vs outras culturas recentes dépeú-dem, porém, da prova de alguns an-nos desfavoráveis pnra demonstra-
rem .-, sua solidez. Mas a expansão(Ie novas culturas foi benéfica não sópara S. Paulo como para a pro-prla lavoura cafeeira. Tomando ologar dc cafesaes já esgotados oucrescendo ao lado dc cafesaes aindacapazes de produzir com rendimento
remuncrador, aquellas culturas forta-teceram a resistência dos fazendei-ros. Graças sobretudo á admirável
organização da lavoura de café evita-mos a necessidade de capitães novos
para a implantação da maravilhosafibra branca.

As novas fontes de riqueza daagricultura paulista não devem serconsideradas como contrarias â la-vcura cafeeira, nem devem ser leva-das h extremos imprudentes. A poiv-rullura não pode visar o abandono
do café, mas dar-lhe novos elemen-tos de força, para que elle sustentevieturiosamente a luta com os seusconcurrentes, Sc as novas culturaseoriicçam por subtrair os braços «le
que a lavoura cafeeira preci a, pnmse expandirem irrcflcctidainentc.
ella- fogem ao seu destino eco-nom ico.

E' ainda ao café que caberá sus-
(cular, por muitas gerações, o pres-tigio da economia paulista. Nenhum
outro artigo agrícola possue a suavitalidade. A despeito dos nossoserros, dos pesados encargos que one-rnm a sun exportação, o nosso café
tem condições para impedir o pro-grosso de novas lavouras em outros
paizes e para limitar a expansão
dos Eiiccedaneos,

Venceu galhardamente o café umi
dns phases mais agudas da sua cri-
se, a snfra de 33/34, para a qual só
S. Paulo contribuiu com cerca de 22

milhões do snccns. [lujo, são nutras
us perspectivas, 0 fazendeiro quo,
nflo desanimando, fecundou ns suns
terras com sementes novas de outra»
culturas, lin du ser recompensado.

As sobras nnnunes, quo durante vn-
rins annos chegaram 11 attingir
ti.ii00.00l) du suecas, roduzinim-so
pouco n pouco, devido ao augmcntu
du consumo «.> n diminuição dns co-
lliellns, A safra cm vin (lc exporta-
ção c n que vuc ser r .lida não tcrflo,
segundo pt-ovisòc> merecedoras dc
credito, excessos superiores 
2.1)0(1.00(1 dc snccns. Estamos por isso
certos dc nlcnnçnr cm pouco tempo

uinililiriu entro n producção c o
consumo,

São bem conhecidos as dirrctrlzes
defendidas por S. Paulo na politica
cafeeira nacional: entendemos que
deve sor mantido o necessário oqui-
librio estatístico, mediante a retira-
da das sobras, afim de se establ.l-
zarem as cotações o dc restabelecer
a tranquillidade nos negócios do
café, permlttlndo aos nossos distri-
buidores refazerem e até augmènta-
rem os seus stocks sem o risco «le
prejuizos causados por continuas
oscillaçôes.

Essa situação permlttirá igual-
mente que as cotações alcancem ni-
vol razoável e reslituam á lavoura o
vigor de outros tempos e á ccono-
mia nacional a vitalidade perdida
em conseqüência da crise do nosso
grande producto. Não pensamos em
valorizações artificiacs, que estimu-
lem entre os nossos concurrentes o
alargamento das suas plantações,como suecedeu no passado, mns
achamos que a lavoura cafeeira dc-
ve receber a remuneração adequa-
da do seu esforço, por meio de pre-
ços justos, baseados na aetual situa-
tão estatística .

A certeza de que esse equilíbrio
estatístico será restabelecido peloDepartamento Nacional do Café,
em obediência ás resoluções do ul-
timo Convênio cafeeiro e mediante
a retirada das sobras accumuladas
até 30 de julho do anno passado, já
produziu resultados apreciáveis: aexportação brasileira do café attin-
giu a 8.400.000 saccas no ultimo se-
mestre, ao passo que, nos dois an-
terlores, sonitaados, alcançara ape-
nas 13.400.000. O mercado firmou-
se e as cotações vêm subindo.

O Convênio de julho, prescrevendo
as medidas indispensáveis para o
restabelecimento da confiança nos
mercados de café, estimulou o des-
envolvimento do volume das suas
transacções e, como conseqüência, oaugmento do consumo. Segundo os
dados da Bolsa do Café de Nova
York, de 1- de julho de 1934 a 31
da dezembro do mesmo anno, foram
entregues ao consumo mundial
10.972.000 saccas, emquanto no se-
mestre de julhn n -lezembro de 1935,
em seguida ao Convênio cafeeiro,
essas entregas subiram a 12.813.000.
Verificou-se, portanto, um aceres-
cimo de quasi 2.000.000.

Procura o Governo, por outro la-
do, collaborar na expansão das nos-
sas exportações, promovendo, porIntermédio do Instituto de Café, areunião das entidades representati-
vas da lavoura e do commercio de

Cad,
Tola! dos prêmios 21 5:910$000

Mercados internacionaes
ABRIU EM ALTA IRREGULAR A BOLSA

NOVAYORKINA 

a assÉgnâturâ dá direito a 2 números pára o sorteio
0 QÜE REPRESENTA PARA A CIDADE 0 PLANO os QUE VIA,AM NA

EDUCACIONAL DO DISTRICT0 FEDERAL
estes dois annos(Cónclnáff.0 da 3« piiftlnn)

A administração da Prefeitura não
èo accommoda ás grandes publicida-
des espalhafatosas quando a pro-
pria essência dos problemas, por si
só, deixa patente a sua espansibili-
dade. Entretanto, é tal interesso e
as polemicas cm torno dos assum-
ptos inhercntcs que não poderá dei-
xar de vir a lume, nas apresenta-
ções dos trabalhos respectivos com
toda a sua bagagem do estudos, cs-
tatlstièas, progranimas o realiza-
ções- Nesta documentação publica,u exemplo dós palzes como a Ame-
rica do Norte, Allemanha, Itália, Mo-
xicoi etc-, o nosso patriotismo sof-
frerá os Influxos do um calor, de
um orgulho nòbrè, pela verificação
das iüiciàtivàs què, cònio esta de
eonstrucção de escolas por próces-sos rftòdernisslmos de racionaliza*
Cão, nada deixa a desejar aòs paizesacima lembrados como os baluar*
tes da cruzada santa da educação
infantil, dentro dos novos recursos
aperfeiçoados conforme prescrevemos grandes congressos de educação.
Para centralizar o esforço nos resul-
tàdos satisfactorios. já obtidos, o dr,
Pedro Brncsto organizou na Prefei-
tura, _ com technicos e architectos
«spccializndos. um serviço modelar
de padrozinação quo mereço a at-
tenção das pessoas estudiosas ncsles
assumptos, do qunl assumo eu
actualmente, a chefia.

No intuito de apreciar alguns as*
pectos predominantes destes servi-•ços devo-lho citar alguns que con-
atituem parcellas preliminares:

*) ¦*- Um plano geral, denomina-
do regulador, quo analysa as
escolas existentes « por con-
struir e estabeleço por melo
de estatísticas, previsões e es*
timativas, de accordo cora o
desenvolvimento da. cidade,

nina norma calculada e queautomaticameato mantém a

Jopulação 
escolar do Rio de

anelro com escolas modernas
o confortáveis. Por outras

palavra» — nio mais faltarão
escolas á população, conforme
Irío comprehender na pro.tl-ma exposição annunciada detrabalhos technicos.

3) — Vae acabando paulatina-mente com ns escolas Infectas
e Inadaptaveis dn prédio, d»
aluguel o próprios municipaes
cm ruínas, sempre decrescente
pcln substituição de novas cs-colas. Estes anliífos prédios
pugnavam contra o ensino e
a suude das crianças e profes-
«ores seriamente prejudicados
»j.•-« ,,,,... «o 'i.vs.-.-i:c e com»
forto de taes ct-peluncss queconstituíam o mslr.r numero
das escolas desta capital.

*) — Unlformlzoit.se o typo dos
predloi escoUres par.i cada fl*
nilldtdo, só divergindo na ca*

paoldsde do numero do «lu-
nino». KsUs rscoUs tím sa-
Us i--.pi-.-i.iii.- ,,l 1-. p»ra cida
gênero dt ensino d, nutrrU
eorrespondente, quer sejaaelinok, arla», euue.cJn phv-ile* «*« mu-l-al; optima» In»*

tallaçôcs hyglehlcns, propor-
cionaes ao numero dc alumnos
e professores, serviços medico

e dentário o quasi todas cilas
têm gymnaslo, auditório o pis-cina.

Acham-se ji 32 escolns construi-
dns o outras em eonstrucção, semea-
das por todos os recantos da cida-
de. como sejam, Copacnbnna, Santa
Cruz, Olaria, Penhn, Anchieta, mor-
ros circumvizinhos, etc. Em qunl-
quer ponto da cidade, especialmente
nos bairros humildes brilham ao sol
da cidade maravilhosa as massas
amplas e serenas do typo padrão.Outro cnractcristico entro todos
obtidos como resultado da racionali-
zàção:

A estupenda cifra do baixo
custo destes prédios construídos
aliás com niatcriál dé primeira
ordem, processos e installações
as mais aperfeiçoada» dos tem-
pos actuaes e seguindo o aspe-
cto architeclonico resultante do
estudo racional dns nossas con-
dições climaterieas o sociaes.

Para sc ter uma noção desta ca-
pacidado de rendimento econômico.
que aliás coilocn a Prefeitura ém
condições do attender cm massa o
numero de escolns. exigidas pelo sen
plano cscolnr. vou citar-lhe um exem-
pio frizauto: o prédio da Escola
Normal, hoje Instituto de Educação,
custou aos cofres da Municipalidade
lli.000 contos, com capacidade p.u-.i'J.000 .alumnos. Em perfeita jgua1-
dade do conforto c apparelhamciitn
pedagógico o novo plauo racion-il játini executadas 27 escolas com ti>
do.< os característicos de pedagogiamoderna para abrigar 32.000 a.uni-nos teodo custado á mcsnla Prefei*
tura 10.000 coutos. E' explicável
essa digressão chocante na falta de
estudo apurado üa economia do es*
paço o no emprego da exuberância
decorativa de archltectura barroca,
resultante da applicação de estylo»
do eras decadentes.

Os grandes trabalhos da Divisão
rechnica da Prefeitura abrangem umconjunto vastíssimo do edifícios
que irão supprir o patrimônio mu-nicipal de grande numero dc escolas'Play grounds" cm vários pontosda cidade para educação physica erecreativa da crinnça e do que aqutno Urasil não existe ainda um uni-co exemplar; o "play ground" é um
campo recreativo, onde ha jogos,gymnnsio, clubs infantis, refeito*rio, piscina, auditório para repre-
sctitnçãii c festas, controlado porum systema administrativo du lecli
nicos especialistas na maioria.

Estão sendo Iniciados 4 .Ictc- *m
vários pontos da cidadã; além" «io"p ->• ii-„ u.i", o., |.,.inos d.* c-,co ussecundarias o profissiouaes para am*
bos os sexos constituem um dosmaiores conjuntos do plsno gor.il.Seguem Ihestros de grande capa*cidade, estúdios, auditório», etc.Fizemos sentir ao dr, Mario („..bral o nimo cnthuslasuio i* a gruodei» das iniciativas e »i,a senhoria
nns forçou a arredllar com |efu»rança no dynam|»mo de aua» na.
lavra». E flqile IIMOdo o senhor«in* o ternio marcado par» ,,|„

realizações serão
que se seguem.

Uma vez por todas o Districto
Federal ter* a gloria do leadernr
todos os emprehendimcntos de con-
strucção de escolns perfeitas e com-
plctas, e em grande escala, que por-ventura se_ venham a proceder portodo o paiz e quo constituirão um
justo orgulho pnra administração dodr. Pedro Ernesto.

Aguardemos os intuitos de mnlo-res documentações que fornecerei
opportunamente, conformo lhes disso
a principio, o que anteciparão uma
grande exposição dé Iraballios íe-raes:

1) — as escolas do Districto
Fedoral antes do 1930;

-') — n distribuição caliotica
das escolas télhás em des.-,-*
cordo com a população escolar;

3) — o plano racional em éxe-cuçao, as primeiras realizações eo "burcau" dé controle com suasecÇao technica especializada, of-ficiuas, etc.
Nesta mesma Occaslão, cm visita

aos serviços e flanos, apresentou-nos
o dr. Mario Cabral muitos profes-sores e technicos do outros Esla-dos, jornalistas argentinos e uru-
guayos e diversos membros da altaadministração do paiz.

CENTRAL
Seg-ulram hontem para SSo Paulo,

pelo Io trem nocturno, os srs.: LuizCastanho, J. Bernardo Camargo, «Ir.
Francisco Alvares Florence, dr. Joflo
Ayres de Queiroz, William Cravo,conde Sylvlo 1'entoado e senhora,
Eduaído Bastos, dr. Henato Silveira
Cataldl, C. Santos Nabueo dos San-
tos, Ruy Greslez, Renato Caldeira,
tenente AhrahAo Hamiro Bentos,
Tufflk Alcei, Pedro Marques, sra. Oi-*?a Costa, J. Dolierty, Messias Pe»
drelra e Vasco Plmentel de Azam-
buja.

— Pelo "Cruzeiro do Sul", os srs.:
Adlê rassilen, Francisco Oliveira,
Krnesto Cammlng-, Clovls Corren,
C. R. Eokersley e família. Danto de
Bartolomèit, Lauro Reis, A. S.vlves-
tre, K. Pares, dr. Octavlo da Rocha
Miranda, Elóy Jorge, Paulo Dumar,
A. G. Velloso, Claudino Borges,
Jayme Malta ô cantora Aurora Ml-
randa.

CONCURSO DE ENGE-
NHEIROS-AJUDANTES

DA PREFEITURA
Re.lliza-se, amanhil, na Escola t>o-lytechnica, na sala de descriptiva, asegunda prova do concurso de énge-

nheiros ajudantes «ue a Prefeitura
vem realizando.

Para a présenet prova, «jue sorádo esthetiea do constrtioçAo em cl-mento armado, eftSo sendo chama-dos os 61 candidatos approvados na
primeira prova

PO INDIANO
PARA Oi CAÍ05 CHROHICOh

COTTAV INDIANAS
^.£T!?fts^niANaKo giffoni&cia.-r i* 0£ marco;.7- rio

mm
fACTHMATlCA
IacceÍsodeJ

^»*^^^^ »**•*¦» »»^ »¦»¦»* ¦»!¦»» ¦»,¦!»¦.»¦.¦ *,.»¦,*¦,—i-i-,r-ii-Lr-i_i-ijnAi~i_n.

OS NOVOS SEGUNDOS
TENENTES APRESEN-
TARAM-SE, HONTEM,

AO MINISTRO DA
MARINHA

Estiveram, hontem, no Ministério
da Marinha, o apresentaram-se aoalmirante Henrique Gullhem e ou-Iras altas autoridades nnvnes, porterem sido promovidos, os novossegundos tenontes da Armada. Otitular dn Marinha os recebeu cor-dinlniente, o, com elles entretenão
animada palestra, fllsee, ontre ou.trás coisas, que os novos of ficiaesi-olloensseni os Interesses da pati-lai da Marinha aelnio dos seus pro-1'Hos lnfer«»s5ií>s p»**-Rna*st-t r*,**--..].,"or aa responaanllldarlas da earrel*-a que nhrncarnrn.

DOIS NOVOS PRODU.
CTOS DA ANTARCTICA

T'a Cnmp-iihia Aniar.Mlo» |>.ij.lista, por lnt«i-in»dio d* «eu» r*.
[ii'fi>*niani»a no itio de Janeiro, r«-••«bamoa sltumaa sarrafaa d* dotanovo» pioduotoa da conhaclru f*.brlOftl "PlIaen-JÇttrft", ..horo.a e.r.vaj» .!,.il.. õ "1'lhnulin", ,'arvtja
•aeur» 4e fino paladar.

VAE ASSUMIR O COM*
MANDO DA 9* BRIGADA

DE INFANTARIA
Por ter do seguir no próximo dia7 do corrente pata Curitvba, afimae assumir o còmmando «5a. D » Bri-gadn de Infantaria, noresentou-sehontem ao ministro rla Guerra e Asaltas autoridades militares n <*<>"_neral Estevão Leitão de Carvalho.O novo commandanto da 9 * B Icmbnrcarft no próximo dia 7 pelo'vaipor "Campos SnHí-c»

O SARGENTO DIRIGIA
O AUTOMÓVEL EM

TRAJES CIVIS
rnsiso i«oii to ihar o 'r»*v-uni-ssoa no i». ». s.o.'

«AÍÍ,».íia Sl d0 J"« fln(So 'oi en*epntrndo. em traias civis, no |nt..rior oo çi)trtel O.naíal guiando ôcarro particular numero n.m r
Fonte» Bahia, lnítructor do Tiro dí,uueria numero 113.

Para ptnttrar no interior «toqu.irtel, h palaana, o »llu,Jldo |n.f«r or, .egiind». apurarain aa uutorl*dada», íliiidni a i.niln.li,, "on
Chegando honiam o facto «o et>.tihaclma.iio «]o ganaral Kurleo Du*

VJíl '.', •i,,r£rBn,t» B*hu ,0* PunMocom 1. dlaa d» pruao no 1.» lt, c

NOVA TORK, 3 (TJ. P.)) — ABolsa abriu irregular, por estreitamargem, re:nartdo actividade mode-
«•da, estando ein alta os bônus efirme o algodão, cujas venda-s de
marco fecharam a IX dollares e 14centavos por fardo.

MERCADO LONDRINO
LONDRES, 3 (TJ. P.) — o ouro

foi hoje notado no mercado interna-
clonal A raxfto de HO shillings e 11
dinheiro.* por Onça, tendo *I«lo rea-
liaados negócios na Importância de
225.000 libras. O dollar cotou-se a
5.01 e o frahcb francèi a 7«t.93.7.

CAMBIO PARISIENSE]
PARIS, 3 (U. P.) — Ao serem

Iniciadas á,s actividades de hoje,
na Bolsa, o dollar abriu a 16.95 e a
libra a 71.87.
HA ESCAS.XK-t DI- OVOS NO MER-

CADO BEttLISBSSE
BERLIM, 3 (Ü. P.) — O "ítock"

de manteiga no mercado 6 agora
mala considerável, màs ns donuj de
casa estão lutarido contra a falta
de ovos.

Segundo uma explica So dada pe-los círculos naalfetae, «.ss*. falta deovos é occáslonada pèia elevação
do standard de vida do povo allemão,
o qual passou 3, empregar mais
aquelle producto na' sua alimenta-
cito. Todavia, as estatísticas nSo
oonflrmam tal asserçilo. Em 1930, os
allemâes consumiram 141 ovos "per
capita", annualmente. ao passo que0 consumo em 1931 bai-tou a. 117, eem 1933, a. 113. Este facto é expli-cado pelo corte drástico das Impor-
laçôé*, o duil foi motivado pelaf8.lt*. d» recursos.
REDICCAO DE TAXA BANCARIA

NA HOI.I.ANDA
AMSTERDAM. 3 (U. P.) — Foireduzida de melo por cento a taxade desconto bancário, que está ago*

ra em 2 1 ]3"»j*>.
A MURA. O FRANCO K O FLORIU

EM TVALL-STREET
NOVA TORK, 3 (tf. P.) — A. II-bra esterlina foi cotada, hoje, .15.02.25 b o franco francês a 66.95.0,em eoinpararjâo com 66.92.50 no sab-bado ultimo. O florlm foi vendido aCS.75, quando a cotacAo çuo vigo-

rava ante-hontem era 6S.75. VS-se,
pois, que o dollar cõntinu'a a decll-
nar. Não obstante subirem essas co-
tfthçSes acima do nível ouro. aténgora nüo foi solicitada autorização
bara remessas do precioso metal.
3ÇRO "TANKEE" I*AKA A FRANCANOVA yORK, 3 (U. P.) _ Con-sta que um proeminente banco destae idade arra.njou uma remessa deouro destinado, & França que seri

emnarcada depois de amanha. E' n
primeira partida do precioso metal
exportada desde o mez do setembro
de 1934.

O TÍTULOS BRASILEIROS EM
LONDRES

LONDRES, 3 (Havas) — A tendon-cia dos valores brasileiros -no StockExeliage apresentou-se hoje irregu-lar, em c-onsequcncla das liquidações«te lucros provenientes da alta sus-tentada da ultima semana.
A emissSo o. 20 annos do Fun-ding de 1U;U attlngiu 73 contra 74 12,na sexta-feira.
A «missão a 40 annos fechou a6 3|2, contra 64 112. OI 112 «l» 1927foi cotado a 31 3|4 contra 31 1|2.Dos valores ferroviários, notou-seuma alta nus títulos da LeopoldlnaKailway.

STOCKS BRITANNICO!) DE ROR.
RACHA

LONDRES, 3 (Havas) — Os stocksde borracha, na praça de Londreseram hojo de S4.971 toneladas, no-tando-se um augmento d& 377 tono-ladas relativamente A Síimir.cla-foiraultima. ^^
Os stocks desse mesmo producto«a praça de Liverpoool, eram hojo de(7.241 com um augmento de 6" to-

segunda-
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noladas relatlvamonto
feira passada.COMO FECHOU A BOLSA DE NOVA

TORK
NOVA YOKK. 3 (U. P.) _ Ao en»cerramento hoje da Bolsa verifica-va-se o reverso da situação regista-da ao Inicio, com moderada activJda»de (nos negócios o alta nos preços,destacando-se os dos equipamentoselectricos. O mír, ido de títulos fun-eclonou com Irrcigularidade, vorlfl-cando-so alta.
Os títulos go-vernamentaes norte-americanos estiveram em declínio.Jíirmo o mercado da algodão, quaIgnora o appello do presidente Roose-velt. relativamente no decreto Bar-chead, dando ouvidos Ai noi',-i->« «o-

tiro Inflação.
O mercado de cercaes esteve maisfolgado.
Vendciani-se dois mllhíes e tre-sentos ts vinte mil aeçfjcs.

O DOLLAR E.U DECLÍNIO
NOVA JTOKK, 3 (U. P.) _ Hoje,no mercado interna<-ional do cambio,o dollar mantlnha-so em considera-vol declínio.
A's tres horas da tarde e at6 oencerramento do mercado a libra eravendida a 6,03.50.
A Reserva Federal annunclou quefttâ esse. momento um total em ourono valor de cinco milhões « selscen-tos mtl dollais deve ter sido retira*do para «ter embarcado para aFranca.

Carnaval de 1936
ürande Concurso de Musica Carnavalesca instituído pela revistaO CRUZEIRO ern combinação com a RADIO TUPI e oDIÁRIO DA NOITE

/ / /
Acompanhe o mais interessante certamen de broadcaslivz carnava-

•Wt« W*í«Ul* l*H|.kHllV «tt/ mJt Í40II,

/ / /
Ouça todas as noites os progranimas especiaès P.R.G.-3 — RadioTupi — "O Cacque do Ar".

/ / /
Leia as bases do Concurso no O CRUZEIRO de todos os sabb"*os

/ / /
Sâo 8:000$000 de prêmios aos vencedores. Ajude a dtstrtbuu-oseom justiça. i-pr/ 7 /
Concorrem compositores dt todo o paiz.

/ / /
Interpretações de Alunnha Camargo, Heloísa Helena, t.tipe fer-reira, Dulce .tyddtnih, Yvette Canelo, Ca,men Denahir, Nair

EnrSS Pft<0 ' l0rs' Ftrnandtt>
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café. Em collaboraçao com capocla»
listas «los problemas cufoolroa, cilas
organizarão, depois do cuidadoso os*
tudo, o conjunto dns siiggcstõoj quo
S. Paulo apresentará para o plano
do propaganda do cafiS brasileiro, ti
ser estabelecido pelo Departamento
Nacional do Cnfí, cm obediência ao
Convênio dn 1935.

Uma propaganda bom orientada,
npoludn na colltiborução do com-
mercio distribuidor doa vários pnl-
zes consumidores, terá um grande
campo n conquistar o contribuir
com eííicacia pura que cm breve
se encontrem, no mesmo nivel, pio
ducção c consumo do café.

Nosso dia, a lavoura cafeeira, fa
ctor decisivo no desenvolvimento o
oo progresso dc S. Paulo, baso pa»
ra a formação do todas as riquezas
do quo sn orgulha o nosso Estado,
terá a justa compensação das anuir-
guras o difficuldades que vem sof
frendo o vencendo di«dc 1929.

Esta poltica. traçada cm llnhn.s
tão simples e tão sadias, não falta-
rá certamente quem a considero co-
mo um ardil concebido para ndoçar
a boca dos fazendeiros, nas vespe-
ras do eleições decisivas, A.i inten-
ções crystallnas do Governo, mnni-
testadas desdo o principio, quando
não havia a perspectiva do qualquer
batalha eleitoral, a sua (-vidente
preoecupação dc dcsaggruvnr o café
como ponto do um programma eco-
nomico maduramente assentado, do
nada servem. O quo o Governo pre-
tende c sustentar artificialmente os
preços por algum tempo, alimentai.»
do com essa esportula o enthiislns-
mo dos agricultores. Por mnis que
se prove que o café caminha para
uma situação estatística de plena
segurança, a opposição, que sc ga-
ba de ser destruidora e quo o con-
segue ser, contestará todas as af-
firmações. Para ella, como não se-
ria mais agradável quo a baixa do
café, obrigando os lavrador;s n ven-
der o seu producto na bacia dos
enforcados os votasse desesperados
contra o Governo, principio de todos
os males!

O scepticismo é a mais virulentn
das moléstias que minam as demo-
craclas. A moda é não acreditar na
sinceridade e no desinteresse dos
homens públicos. O enthusiasmo pe-
las causas mais generosas c tido
como uma fraqueza, indigna de cs-
plritos superiores.

Aproveitando a significação do
dia de S. Paulo, promovi um mo-
vimento de confratenrzayão, que
reuniu, cm commemorações de uma
grandiosidade sem par na historia
paulista, todas as forças representa-
tivas da nação. Como núcleo dessas
forças, figurou a juventude da Uni-
versldade, do Exercito, da Marinha,
da Força Publica e das escolas
profissionaes. O que eu pretendi foi
Impor silencio por alguns dia3 ao
rumor dos conflictos partidários,
das rixas mesquinhas, das disputas
pessoaes e proporcionar ao paiz, no
coração do S. Paulo, o espectaculo
de um povo quo se affirma. Ele-
vando o pensamento, no momento
em quo uma força exterior tenta
romper os laços moraes qun for-
mam a nação, esse povo despertava
todas as energias e reunia todos os
espíritos para a glorlflcação de uma
mesma bandeira. As impressionai!-
les paradas de civismo a que assis-
tlmos, fixaram uma deliberação dc-
flnitiva e provocaram as mais ex-
presslvas demonstrações de uma na-

.ção que não quer ser disso'.vida.
Nós temos orgulho om ostentar

as nossas nobres paixões e não nos
envergonhamos do nosso cnthusias-
mo ardente por ldeaos antigos, quoviyificamos com a selva das gera-
ções novas, porque os queremos
eternos. A Imagem do bandeirante,
presente naquelle dia a todos os cs-
piritos, nós a Idealizávamos de um
só modo e a víamos num mesmo
ponto. A sua figura imperiosa do-
minava tudo e desenrolava aos nos-
sos olhos o mappa da pátria con-
quistada e construída por elle.

A imagem delle reviveu ainda nas
centenas de rapazes das nossas es-
colas profissionaes. Esses rapazes
são modestos, não querem nenhum
prêmio para a sua virtude cívica,
mas sabem rj"- —Sn uma força pa-ra a nação, . .,...;...veis escolas, es-sas cm que se ensina o officio, se
cultiva a intelligencia e se aquece
o amor da pátria.

Despertando tardiamente da som-nolcneia estagnant» os scepticos quesó enxergam o mal, os facciosos cm
decomposição o aquelles, bem sin-ceros, que consideram um partidosem o poder como uma religião semsaccrdolcs — todos esses homens
trouxeram a sua lata de pixo o oseu pincel e. entre mote.ios c co'c-
ras, mancharam do inscripções aquel-las nobivs imagens. Por Irás dá-
quclle aparato «Ie civismo, daquel-
Ia solemne homenagem aos que mur*reram pela deresa da nossa casa eda nossa pátria, contra uma hoidaestrangeira, por trás daquella incom-
paravcl commuuhão de aspirações
o do vontades, havia apenas avulgar manobra do um homem, do-minado pelo egoismo o pela ambi-
çáo.

A difficuldade de nos entendermostem fácil e.tpiicação. Elles sáo »;,homens t'o passado, de um passa-do recente, e limitado. Uo costasvoltadas para o futuro, uão vêemsenão a curva acscendcntc que lopo•o perde na sombra. So elles pu-dessem perserutar nessa sombra asestatuas dos «eus grandes homensmortos, quanta claridade c «iuantssinsPira;ões não receberiam! Aós so-mos os liouicns que olham para afrente As novas gerações só com-
prelienJ.Mi os partidos que lhes fa-iam do fuitiro. Nunca entenderiamum parti 1-, i:,;h Jhes fala de un,passado que não tem cincoenta un-nus. íscrtJo. como somos, um par-ido do futuro, saibam todos os nia-liciosos, adversários ou não, quo euo todos os rarus companheiros niotemos pressa... u n05!10 sol briihsltao alto o cora tanto fulgor que osseus raios illuminam igualmente a»salas do pa-acio «jo governo o a casado mais modeito dentre os nos.osAccusam-nos de inexperiência
provemcjite dc nossa excessiva mu-cidade. Dao-nos a entender que es-limariam ver os nossos esforços nju-dados pela experiência de poiitiosantigos e sagazes. Nós lhes rc pon-em,.s que aceitamos a collaboricáodo todos, comtanto quo adoptem onosso caminho c não queiram nosacompanhar do dominó... Aceil.iivmos a sua experiência, mas a riut*elles amadureceram na amargura cnas meditações do ostracismo c Vioa experiência aue nâo os impediude escorregar pcJn ladeira que nua*,quer criança cia capaz <|0 evitai-Uuanto a uoisa mocidade, uó- u con»íessamos com comprehcnsivcl con-tentaracato. E* w» mal, «m duvi-

cura"of.° 
temP° " cnMm>8a*-'l d"

E' com a mocidade do espirito edo coração qUa a lí, do março tltiiapresenlaremos is urnas p*,, «!
ç-ber 

os luffrailo» do povo Mu||f.ta. I m adverinrlo forte «• lõHunin
ITwTrtr* m «°ver°no0Síeiio, ronda as numas c*»»s. M».na ar, dados do Partido CqVit tlí*clonallit* catto a poitoa. â(l „doa flcla aervldorrs da patrU a 1?elvlllaaçâo ehrllti, je olfa. „*„ -°í
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Boletim do Foro
VAEAS CRIMINAES

Serão mimjp.arladoii hoj»:
Na 1* Vara -— AvoI.no An-
tiiiios Brnz, Francisco Bar-
ros, José PJnto Machado, Ma-
nool Mala o Edgard Moura.
Na ^ — Kubena Pereira
Guedes, Annlbal Abreu, Ros-

ti dos Santos, Simão Va.r-
gus, João Francisco da SU-
volro, Romualdo Marquea e
Joso Anheat. Na S* — Jay-
mo Francisco do Couto o Syl-
verio Nascimento dos Passos.
Na 5" — Sebastião do Car-
valho o Heitor Reni. Na 7«
— Francisco Accioly Veras..
Na S1* — João Augusto «Jo
Carvalho.

CONDBMNAC0ES
Foram, hontem, oondeuina-

los: Na, 1* Vara, Waldemar
Francisco da Silva, Inourso no
crime do tentativa do roubo.
a 1G mezes do prisão; o, na
S* vara, Roberto de Jesus
Souza, pelo crimo previsto no
nrtlso 2G7, a um anno <J«
prisão; Lourenço SImOes, pe-
lo crimo do lenocinio, a um
nnno do prisão, o Antônio Léo,
pelo crimo do aproprlaç&o, a
dois mezes do prisão.

PRONÚNCIAS
Na 6* Vara, foram hOntfan

pronunciados: Francisco An
tonio Rodrigues e Elpldlo
-Motta, como Incursos no cri*
mo do homicídio.

ABSOLVIÇÃO
Na 1* Vara, foi hontem ab-

solvido Armando do Oliveira,
do crimo do lmperlcia. I

CORTE DE APPELLAÇAO
SESSÃO DA 5» CÂMARA ¦)

Presidência: dc3. Ovldlo Romeiro,
JULGAMENTOS — 1.034 _ A*.fftes. Antônio Silva Salgueiro o ou.troa. ^ggdo. Concelcfto Barbosa, daiSilva — Convertou-ae 0 Julgamentocm diligencia. 1.0.1» — Aggte. Em,presa Orlon. Aggdos. dr. AlfredoFaulo Enhanchs —Nao so tomoiiconhecimento 1.OU -Aggte. Ama.na Ribeiro Lima. Aggdos. dr 2»Curador do Orphfios — Deu-ae pro.vimento. 1.050 — Aggte. Joilo Ri-beiro ,]a Silva. Aggdos. Joaquimcosta .Moreira — julgou-ao nullo oprocesso d» fls. om deante. 1.061-.Aggto. Troianos Machado Gontejo.,AfffdO. Antônio Zeforlno Oliveira—-Adiado. 1.063 — Aggte. Bruno Le.U. Aggdo. Massa falllda do Arthur

^,?,Vy ."*" ^W-xe Provimento, pelovoto de desempate.

t ?£UTA TESTEJromiAVEÍ, — n«Sa? s^^triatífi
Raives 

Finhe.ro. - Mo «To!
ACCORDAOS rURLICADO.S —rar

X.013, 1.020 o 1.028. _ i,lMrl,;,„ç„„<lç a|--Kmvoa n„, r,.i„(„rP„ — Ao'«leVAlonear ns. 1.088, 1.083. a., hes"'SouZaT Gomes ns. 1.073. 1.07S."aÔ
rios' ít"' ,,S' 1'Ü53' 1-,J7Í>- Aores. Aiirli-fi us. 10.91 e 1.067 Andes. Goulart ns. 1.072 e l.-óflá aCcies Berford n- 1.070. Ao des.' m°Bata Costa n' 1.087.

VARAS CIVEIg
FAUBNCIAS B CONCORDATAS
Fallencla do Victor Mussaflr »co.ico.-d.uarlo Do Maxlmlnò líoür*sues Femnandes. Designado o dia 10

bl#?°5Mn'*,*" U horas* Pira aaaeiiuolfia do credores. De Carriólliv 1 1.
Ant°o'n?ro^meuüo Clüaíario V arlAntônio Dayse do Castro, "

m£Ír%mm&&5F
Pereira o' CIa° ifarry ivochèt -VSS"ban,, os auto» il Curte dí Apneilaclò"Oo Gondolo Laboriau e JDeuoni-t Cvi-
n-moa, Irmão o Cia IL Suh,™U"* V.í"
tos & corte do Appelia?ft0>*lí o Loíí*ronco Gonçalves Con-v. Trt°Gonçalves Gatto -L Srwiíí ?Bnc,8C0b£ltT\%S*Úlné ^K' Tar.

do. Sub.- m oi auto nf0'10 reoo,Tl'

Ma^ííd-^r^Poe^L'

^tiophoSAHS r"*»
^ -."mmmmmTS^&FfàP
dealgiío para tlr h?*,,*"8 cre<,ltos •
do credores % d[a 'í*fi * «MM-Wf»
mez de abril do'corr«âtA í^0ras,; d°
ma-se, o supniicarin t^l8 anno- ln"-
no prazo da le ^ 

°lsF"ff "PraiMiUr,
res credores nÁBiJül* fIe **us maio.*/in,., u"'e;i. '-¦esigno o dr 4. í.,,.."'"• ri* massas fallidas ("ra-
PUbllVas'õTrcTe edVt'á»as; Fí\,:am-S<> «a
tylo. editaea e avisos do es-

TRIBUNAL DO JURY

Cadetes, na Estaca? do P-^-^08

anree-oin-r, V,, ¦•*• *m «e*Ul«J*=«a{o f &« xsra
Por'to ° d°S Santos e Jo**

Sorteado o conselho d* uni....Interrogado, 0 réo e felu ??ÍJ5&do processo, foi dada A palavra. .1Promotor publico, d,-. Ruffno 31Bloy quo leu o llbello, e 0a k?tlgò2da lei, passando flm seguida A faleia aceusaç&o «lo réo, demonstrando»s provas existentes no mo" mo? 2tormlnando -por pedir ft condemnncSa
llbello? ° "aS I,emiS l^Olda» no

advílf^U,í3a' fo1 d:ula ft Palavra ao«aavogadoe do aceusado, fIUC fiaram•1 (lotesa d'> s,.|| constltulntn nlal-teando a sua absolvição. pela neml
lado. l° orlm,no«° á <:"« Impu-

Findos os debotes « lidos oa queat-tos. o conselho de .sentença, reco-lheu.se A eala eecreta, • Ve v»lt*
nação «jo rfo a 6 annos .J„ prlslo.

--!->- -I ,11,.,,.. .«^.««.^^J,

Amarellão-Opilacão

/
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,,, '•'¦""""«'"'"•• <•» rnmprlmldoa deI HK.VVIOL 0 d. FERRO OKOANICÜ-epeeiflo. da Opllaçlo « da Anemia
produilde por taaa mole«tU, « a«r
patriota • humanitário. — A' veadaem todo o Urasil, —. Rio .-» Caba, »'otiai si.a.-»**«V» *»•'*¦
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O JORNAL — Terça-feira, 4 de Fevereiro dc 1936

Ha 10 annos registrava-sc a chegada trium-
phal de Ramon Franco ao Rio dc Janeiro

Conquistando' diariamente novas
•glorias, os aviadores vão aqostu-
mando o espirito dò putlico a en-
carar sem surpresa, embora sem-
pre com admiração, a lista de ''re-
cords" ondo so vôm inscrever no-

vos nomeSi
gárlsmos.

Ha cerca de um quarto de secu-
lo, era a travessia do Canal da Man-
cha um feilo ousado; hoje o Atlan-
tico é cruzado semanalmente pelos

fl consapi-igão da nova eathedral de Har
Foi imponente a solemnidade, a que assis-

tiu, como legado pontifício, o cardeal
] Jean Verdier, arcebispo de Paris

DAKAR, 3 (II.) — Revestiram-se
de grande pompa as ceremonlaq de
consagração da eathedral.

Até ás 10 horas só se encontravam
bo templo o cardeal lesado e os
inembrqs do clero, quo cantaram
psalmos e tomaram parle em dif-
ferentes actos. A's 10 horas as por-
tas íoram abertas ao publico, que
assistiu íi missa solemne celebrada
por monsenhor Lehensoc. O legado
eentou-ee num throno ornamentado
com as armas pontifícias. Viam-se
no coro o governador geral Brevie,
que representou o presidente da Re-
publica, onzo bispos o numerosas
crianças. Entre a assistência Cigu-
ravam muitas personalidades clvle e
militares.

A eathedral, quo fi um monumen-
to Imponente, cujas linhas lembram
as construcções sudanezas, tem no
frontlsplcio a inscrlpcao: "Aos mor-
tos da África, a pátria reconhecida".
As torres têm trinta metros de ai-
tura.

A bula pontifícia, quo lnetltuo o
cardeal Verdier legado do Papa, foi
lida sob o pórtico e o cardeal vestiu
a "Capa Magna", recebendo a ho-
menagem de todos os bispos, ü go-
vernador Brevio enviou uma niensa-
gem do saudações ao cardeal legado
c o bispo de Senegal leu um tele-
gramma em quo Pio XI enviava a
sua benção.

A's 13,30 horas, o escriptor Hen-
ri Bordeaux fez uma conferência so.
bro "A historia o o alcanço da eo-
lonlzaçao na África".
A CHEGADA 1)0 CARDEAL VER-

DIER A DAKAK
DAKAR. 1 (U. P.) — Chegou hojo

a esta cidade o cardeal Jean Ver-
dler, arcebispo de Paris. Acompa-
nham s, eminência unia delegaçüo
da ecclcsiastlcos e centenas de pe.
regrlnos que vem assistir ao aelo
solemne de consagração da nova ca-
Uiedral, & reallzar-so amanhã.

AGGRAVOU-SE A ENFER-
MIDADE DO EX-PRÍNCIPE

DAS ASTURIAS
HAVANA. 3 (H.) — Annuncla-se

que o estado do conde de Covadon-
ffa, filho de Affonso X1U, que sot-
fre do um abeesso ua perna, í as-
«Travado por uma hemophllia hero-
d i tarja.

As condlçBes do enfermo são sé-
vias, se bem rjuo nfio criticas.

O GUE INFOIOIA A FAMÍLIA
SA.V VEDH.0

HAVANA, 3 (U. P.) — A faml-
Ua da esposa do príncipe das Astu-
rias declarou aos representantes da
imprensa uno o es-herdelro do thro-
no da Hespanha tinha experimenta-
do sensíveis melhoras em seu esta-
do de saúde.

Outras pessoas ligadas A família
San Pedro confirmam essas infor-
mação.

GREVE GERAL DOS
TRANSPORTES EM

novas datas e novos ai-aviões comnicrciacs que asseguram
o serviço com regulariddae compa-
ravel á dos vapores ou dos trens.

Vale, *por isso, a pena recordar os
feitos dos precursores, céo que
fazemos hoje, quando sc commemo-
ra o 10° anniversario da chefiada a
esta capital do aviador Ramon
Franco.

O bravo piloto hespanhol fifiura,
num dos "clichês" que estampa-
mos, no momento preciso em que
desembarcava do "Plus Ultra", o
_ orioso apparelho que levara á vi-
ctoria.

Na outra pholographia vê-se o
"az" numa recepção organizada
cm sua. honra, em Petropolis, figu-
rartdq no grupo o cx-presidente
Epitacio Pessoa., o principe d. Pe-
dro, o sr. Victor Manrtna, então
ministro do Peru', e outras pessoas.

O cardeal Verdier • foi recebido o
cumprimentado no cães por monse-
nhor Crimault, bispo do Senegal, pe-
las autoridndes locaee « por enorme
massa popular.

O primaz desta região deu as boas.
vindas ao velho prelado de setenta
e dois annos, quo ê considerado"campeão do construcção de igre-
Jas".

Após a recepção official, o cardeal
Verdier e sua eomitica, da qual fa-
zem parto monsenhor Dubourg, bis-
po da Marselha; monsenhor Remond,
bispo de Nice, e o sr. Henri Bor-
deanx, membro da Academia Fran-
ceza e famoso escriptor, foram con-
duzidos ao palácio episcopal, ondo
residirão durante a visita a Balear.

An cercnifinlna dn coiisns-raçao ilo
Krnmle templo

O programma das festas será ini-
ciado amanhã, com a ceremonia de
consagração da nova eathedral. O
bispo Bemond foi escolhido paraorador offlclal. Em seguida, sertV ce-
lebrada uma missa cantada, devendo
assistir a osso neto religioso as au-
torldades da colônia, assim como os
peregrinos o a população local. Se-
gnnda-felra celebrar-se-A missa so-
lemne em «uffraglo dos mortos quocontribuíram para a construcção do
grande templo.

A nrchlleclura iln entlieilrnl
A eathedral 6 do estylo byzantlno

puro, apresentando o aspecto do uma
mesquita. A fachada 6 de mármore
branco em perfeita harmonia com ocio de Dakar. Tem duas torres qun-aradas bastante altas, entre aB quaesapparece uma cupulR baixa e larga
que oecupa precisamente o centro do•edifício.

A pernuineiicin Dn A f rira e n re-
KTi-csso flo clinicai Verdier

O cardeal Verdier e sua comitiva
partirão na próxima terça-feira pa-rs. o Interior da colônia, afim de vt.sltar diversas localidades do Sene*
gral, assim como os postos mlsslona-rios. Sua eminência regressar.*, aPakor no dia 8 do corrente p. denotsordenara, um padre preto. O.» tllus-três visitantes regressarão A Franca,nr* noite de n. No dia 11, o cardeal *sua comltivn clieparA a Tenerlrc. amaior das Ilhas do archlnela*-o dascanárias, tenclonando visitar Palmade Malliorea, afim de-conhecer a fa-mosa eathedral dessa cidade. Tam-nem rltseerão <-m Casahlanea o Tan-ror, devendo chegar a Marselha, nonia li.

RIO PALÁCIO
HOTEL S/A

DIÁRIA A PARTIR' DE 8*0(10
«mm reíolçfin iiela manha c banho
Optim-i* nrcomnioilnçfíci-i no ceu-

tro il.-i clilnile
LARGO SAO FRANCISCO DE

PAULA
(Una dos AniIrniliiN, 10) — IIIO
Telephone i 2*.-0D20 — Telegram-

mn: IlIOPALACIO

***f^AAl**r*4A>-^>AA^M/^^WVV«A^V*.r>^r*t*M/>«)

TUMULTO E PUGILAT0S
NO PALÁCIO DA JUSTI-

ÇA DEJARIS
O CONFLIÇTO FOI PROVOCADO
PEI.OS ADVOGADOS NACIONAMS.

TAS CONTRA O KX-M1MS-
TRO FROT

PARIS, 3 (U. P.) — Reglstrou-se
hoje, no Palácio da Justiça, grave
confliçto nrovoendo pelos advogados
nacionalistas, que tentaram impedir
quo o ex-ministro do Interior, sr.
Eugene Frot, defendesse um caso a
respeito do propósito demonstrado
previamente pelos mesmos de nfio
permittir a presença desso político
no foro. O tumulto degenerou em
luta livre, recebendo contusões di-
versas pessoas. Os advogados, além
de machucados, saíram coin as to-
gas rasgadas.

As autoridades do Palácio da Ju-".-
llça. pediram auxilio A Guarda He-
publieana, quo enviou em seguiria
um destacamento, sendo então sepá.
rados os combatentes.

O sr. Frot e seus amigos se en*
trlnchelraram na sala das audien-
cias. Os nacionalistas, que attrl*
buem ao ex-mlnlstro do Interior &
responsabilidade pelos sangrentos
tumultos occorridos tio dia li do fe*
vereiro de 19111, em conseqüência
dos quaes morreram diversas pes-
soas, gritavam "Assassino! Assassl-
nn!". O sr. Frot e seus partidários
respondiam dando vivas A Ilberda*
de.

A agllação não foi completamente
dominada. O sr. Frot recebeu um
soco no rosto antes do se retirar do
Palácio da Justiça, em um taxi.

VARS0VIA
VABSOVIA, 3 (II. 1 — A greve

dos conduetores de auto-omnlbus e
de bondes do Varsovla. 6 total.

A greve de 24 horas, decidida por
Iniciativa dos syndicatos soclalis.
tas. tem por fim protestar cont--i
os recentes docrctos-lol quo redu-
íem os salários. Os taxis e os car-
ros da capital poloneza são toma-los
ilo assalto,

Nenhum lnclJcnto foi n'-*- agora
registrado.

ensacionaes revelações em
torno da morte de Max SCassel
A "SC0TLAND YARD" DESCOBRE UMA GRANDE
ORGANIZAÇÃO PARA 0 TRAFICO DE BRANCASE DROGAS ENTORPECENTES

LONDRES, 3 — (H. P.) — A Scot-tland Varri acaba do descobrir uma
immensa organização secreta para o
trafico de escravas brancas e de dro-
gas estupefacientes, com ramifica-
çOes om todo o território da Grã Bre-
tanha. apOs a identificação de um
homem assassinado cm 24 do janeiro
Ultimo como «eiido o judeu Max Kas.
sei anteriormente detido na Fran-
ea como culpado do transporto de
raparigas pnr;i o Er.isll. ICassel, eo-
uli-elilo como "o Max Vermelho"
l"l'.ed Max"), estlvera tnmbem com-

Armazém para deposito
Rúa Saccadura Cabral 49
TRASPASSA-SE UM CONTRACTO EM

OPTIMAS CONDIÇÕES
Informações pelos telephones 22 • 6435

e 22.7452

prometltdo na. rpn.ps.--n <|<» mulheres
do continente europeu para a Ame-
rica do Norte, a America do Sul e a
Austrália.

DETALHES SOIIHIl O CRIME
PARIS, 2 — (H.) — A segurança

nacional, om collaboraçâo com a
policia brltannlea. parece haver des-
coberto o mysterio que rodeava o as-
sasslnato, cm iLondren, de Max Kas-
ael, o de que se oecupou longamente
a Imprensa londrina.

Um Indivíduo preso esta manha,
na capitnl brltannlea, declarou quu
Kassol fora assassinado no aparta.
mento da uma francesa «da nome si-
inotine Ferrei-o qne so dizia casada
com um marinheiro inglez do nome
Taylor, e quo o cúmplice, no crime,
fora. o eeu amante Charles Edunrd
Lacrolx. &

Dois policlaes ln*-leies parllWm
tmmediaismente de avlfto para. Ta-
rie onde foram prer-n.i Lacrolic e a
supposl-. Slmonnt Ferrem, que a»
rhatna na realidade Mnrle Bertnn,
nu Raudolti. reu nome do i*a»adn.
Fita conte»»*!! que I.acrolj; matara
KHsse! no e»u «parlamento ile l.on-
ilreii - depois trati»portnra o corpo
nara um fihurhlo ria capital. Quan-
to an motive do crime dlaa» eu* »•
tratava dc uma velha pendência «*n-
ir» o» dota homem*,. Lacrolx conti-

Os incidentes de fronteira
no Extremo Oriente

_________ .

Para dirimil-os, os Soviets suggerem a ar-
bitragem de uma commissão internacional

MU8C0U; *¦ III.) —¦ A doelnrnçiln
do Estado Maior do Exercito do
Oriente ntto tra/, nonhum facto nu<
vo susceptível do esclarecer defl.
nltlvameiito a sltuuçtlo uns frontal*
eus do Mtindcliulcuo e dn, llusala.

Duvido íi distancia em qun os cho-
1111*jh no prodiialrauí, 6 Impossível
eatabelocer. tii„ freqüentes tím fí-
do nos ultimou tempos os Incldotl.
tea. as rosponsabllldadoa do cada
parto em causa. Obsorva-ao po*
rí-m, ijun 6 a primeira veí que uma
dns partos, OS Soviets, niiçiçeieni a
Idí-.i de fnuer nm appello A arbitra,
(tem do uma ciiinniis.iíio liiternaclo-
nal.

A SITUAÇÃO El II01*1*,'A D
JAPÃO

O

TOKIO, 3 (11.) — Km resposta
a per/juntas dos correspondentes dos
iornaes estrangeiros, um alto func*
clonario nlpponlco declarou tixié "nem
uni Japonez deu Jamais credito nos
boatos de uma pretensa íilllnnça on-
ire o Japão e a Allemanha".

Km ¦«'.'(-iilJa, o entrevistado refe-
riu-se no coiiiintintcailo om que a
embaixada do .Tnp*ín em Paris jíi
ili-Hiiieiitlu formalmente a informa-
çfio. os jornalistas Interrogaram-
no, então, sobro a possibilidade da
approxlniaçfl.0 anirlo-soviotlca de-
liois da visita dn J.itvInotC a Lon-
(Ires, 0 alto funccionarlo respon-
deu: "A collaboraçâo aiiKlo-snvletle:i
liarece absolutamente Impossível no
Kxtremo Oriento" o mostrou a evo-
lucfio rápida o constante da situa-
ç?.o polillea na Europa, Concluiu
com estas palavras:

"A mudança foi tao brusca que
os Japonezes alio Ineapa7.es de acom-
panhal-a. Do qualquer maneira, es-
ses reviramentis da situação curo-
pé» nüo af teclam o Japão".

Dl nr.SMK.VTIDO DO ESTA no
uvtiiii uo i.\i:itci in SOVIK-

TICO NO OUIEXTI!
MOSCOU, :i (.11.) — O corroRpon*

ílonto d.i Agencia Tasa om Khubii-
rovsl* aniiuiiclu 'que o estado maior
do o-iereito espooltll do lixtfOlllo Orl-
onto (testnoiitlu formulmento a ver-
silo nlDpp-niandehu' dos liietden*
tes inliltaros receiitomonto roulatra-
dos na Maiidchurla.
l*ARA EVITAR <ll'AI.«H'I-:iI Tli.V-

SAO <.'()>! OS SOVIETS
TOKH) :i dl.) _. Sej-undo In-

fornmçOos recobidaa do Jisin Klng,
pela ARenela Domei, ns nntorld.-i-
des militares do Mándchukuo o do
exei'1'ito dn ICuantun** estariam rie-
cldtCaa a localizar os Incidentes de
fronteira, afim <lo evitar toda e
qualquer lensflo eom os Soviets.
ITIOPAS Mpi»()-MA>'nCUU'S FOII-
CADAS A AIIAMJO.NAH O TKItUI.

Tomo SOVIÉTICO
HABAKOVSK, 3 (17. T.) — Kx-

ploradores nlpiio*mandch.u's do duna
companhias das proxliiildadea da
fronteira foram obrigndóa a, sair
do território soviético, ondo aban-
aònnram um morto.

O commando do exercito soviético
do extremo oriento offoreceu-ae pa-
ra auxiliar a commlssáo quo ler.t a
seu cargo ns Investigações acerca
dos rec-enes Incidentes do fronteira.

REUMATISMO
Só 11 -EUVOL é sempre cfficaz. As
primeiras enlheres tiram as dores.
Combate sifilis, ulceras, espinha.
Grande depuraiivo do sniiRue. Bulas

a Dr. Dcrmol — Caixa, 68S — Rio

UMA CONFERÊNCIA
ANGLO-AGYPCIA NO

CAIRO
o «vir* se ni/, A UF.SPKITO, EM

1,0M*1U.S
LONDl.ES, ;t Ul.) — Ao contrario

dus informações publicadas peln, lm*
prensa, nfto so renllzanl uma conte-
ronda aiiglo-egypclaiia em Lon-
dres.

Ua círculos billnnnleos bem Infor-
madoa esclarecem com effelto que
us negociações nilo. começarão pro-
i-avolmchte antes da segunda i|iiln-
icna do mez corrente, o realizar-se-
•o uo Cairo.
juLüA.iiE.vro nos acitadoiies

no CAIRO
CAIltO, 3 (H.) — O tribunal rom-

petente Julgou :'-' agitadores pre-
sos depois .los lonflii-ios registra*
dos na ultima terça-feira em Da*
manhur,

Três accusados foram condemna
dos a penas do três mezes de prl*
«.Io o a nlitiins outros foram appll-
uadas multas.

llouvo dezcsels absolviçOea,

0 2° anniversario do Servko Aéreo
.*• j»

Transoceanico "Condor ¦ Lufthansa"

A REPATRIAÇÃO DOS
PRISIONEIROS DO

CHACO
UMMtOVADA PI.I.A tOMEUE.V-

CIA DA PAZ A CKEAOAO DB UMA
COMMISSÃO BSPECIAI*

BUENOS AUtKS, 3 (U. P.) — A
Conferência da Paz approvou hojo a
creação de uma commissão especial
de repoatriaçiío dos prisioneiros, qua
ficar Incumbida da troca roclproon
de paraguayos e bolli i.inos. Essu
eoiiinilssào ser.-i constituída do um
offiolal de terra, mar ou ar, das na*
ções medlanclras o do dois offi-
elaes do exercito da Bolivia o do
Parit.guay.

Os netos da commlssfio referida se-
rfio approvados por maioria de votos,
tendo cada paiz o direito a um voto.
Km caso de empate, o prosidento po-
dera votar Igualmente.

Tudo indica tratar-se de suicidio
A amante de Henrique Braga declarou que elle freqüentava os Casinos, pro-
curando recuperar uma grossa quantia que ali perdera — Policia versus repor-
tagem — 0 " bicho", tambem, tinha no gerente um affeiçoado — Novos

 detalhes da tragi-comedia da Vista Chineza 
A Policia Sclontiflca o a do Invés-

tigações já e«táo plenamente con-
vencidas de que Henrique Braga sui-
cidou-se. Entretanto, essa certeza
et>lriba-üe soincnto em factos hypo-
tlieticos o detalhes, convincentes fi
verdade, mas cuja significação podo
ser outra. Póde-se atfirmnr sem re-
ceio de exaggero que, até hoje, noa-
Kiisuuioridadts policiaes não encon-
traram prova material e concreto
das causas que determinaram a mor-
te de Braga. Quando essa certeza
nflo íol conseguida nos momentos du
trabalho intenso, do Investlgauíieti
sucoessivae o trabalhosas, é liflicll
preconizar melhor exlto agora quo
o caso principia a deslnteie.-ibar a
opinião publica e prestos fcalrâ do
cartaz. Salvo se o acaso, essa mu-
gnifleo e maior amigo da Policia,
nao vier, mais unia vez, em sua
ajuda.
DE VECC11I FALA MAIS ÜMA VEZ

A' POLICIA
O delegado Osório, do 17° distrl-

cio tem procurado diífieiiltar, o niais
possivel, a acçao da repòrtagaiii; uer-
ceatido-a no que pude. -Vo principio,
quando o mysterio bo .'azia necen-
sarlo para não implicar a publici-
dado no fracasso das diligencias,
comprehendla-se a attitude daquella
autoridade. Mas, agora, importa essa
sobriedade numa. confissão publica
do temeridade a um fracasso que jft
luzlu no horizonte da vida prolisslo-
nal do velho delegado, o mais anti-
go talvez, mas não o mais efficlen-
te da policia metropolitana. Assim,
aquella autoridade recusou-se termi-
nantemento a fornecer íi reportagem
o depoimento prestado em cartório
peto Br. Oliveira de Veechl. E os r«-
porters, cujo trabalho tem sido mais
intenso que o da policia distrlctal —
è mala proveitoso — tevo que, ma In
uma vez, se esforçar para conseguir
essas declarações.

Pudemos, entretanto, saber que n
sr. Veechl aqui chegou no dia 18 de
janeiro, em gozo de fC-rias, que, segun-
do elle próprio declarou, poderia tel-
as passado em uma estância do ln-
terior. Preferiu, entretanto, gozal-iii
no Rio, nSo tondo tido a sua via.
gem nenhum caracter official.

Braga era homem de inteira con-
fiança: trabalhava para a firma de«-
d_ 1033, nunca so tendo nada ilo
suspeito apurado oom relação A sua
conduota funccional.

Declarou o sr. Veechl que, no dln
seguinte ao da sua chegada a esta
capital, foi, pola manhã, A casa da
rua General Câmara 24(i.

Passava Já. de S horns quando ali
chegou, não se achando ainda o ge-
rento Henrique Braga.

Ficou n palestrar com alguns eni-
pregados, tendo, durante esso temn'\
observado que se achava multo dl-
mlnuido o "stock" da casa.

tsêra de longe suspeitou de que il
causa, dnqtielln diminuição fosse de.
terminada por qunlciuer desllsr* flii
gerente da filial. Sempre o tlvern
na'melhor conta «? nflo lho Insplrn-
ra nunca a conduota de Henrique
qunlquer desconfiança.

Entretanto, n faelo lhe pnreeeit e«-
tranhavel o réservou-só para mnii
tardn falar a respeito ao seu subnl-
temo. .

Efte. ao lhr> per manifestada a »*¦-
tratiliczn, declarou simplesmente qi".-
o chefe nRo se admirasse norque ns
•mercarlóVíasi qne ali faltavam sc
ach.ivniT) retldns na Alfandesrn.

—- E por que não ns retirou* —.
tndarrnu, sorrindo, o sr. Vrr.cht. An
que Henrique, tambem sorrindo, re»-
nondeu que. linvendo nlndn. merc-xV'.
rias nm "stoelc", não tinha si> dedo
pressa do proceder a retirada da*
que se achavam na Alfândega.

Jfas e-itão pai-nndo armazena,
r-om. Praga — lemlirou o outro,

E "lie:
Pois bem, sr. VécM. Vou Tiniu

mesmo tratar disso. OrMa, porSm,
que po assim me delrei flenr. opon-
r»nt»ment»' descansado, nào foi rmr
desldla. ma*, apenas, no intererse
mesmo da casa.

SKO FOB 1" -ot-tiu VDAS DA .
ALFAXnEOA

Desviado o ac.«um*)to, on dnls ho-
m»ns saíram para almoesr » nãn f«
falou mais nn rasn, at* qu», dois
dias depoli vnltou o ur. Areechl a fa.
lar na questão.

Braga não affertou a menor ln*
niileMr-lío *• <**-*:i>Monii q»p, n-T v-^ne*.
ra. tinha diligenciado a respeito e
rr.ie, rlnls dta«* depois, eutarla o raso
H-afinltivnnTMito rosolvldo,

Tor outro larln. cn onnví-rs-l ^nm
o contador da essa, soube e, sr. Ver.
rhl que a eserlpta commnreinl ür\
Sltel não fora feira em dezembro;
os últimos lançamentos datavam do

No dia Iniirir-dtnto o cTiere rlq f|r-
ma, prevenido, pronurnu, na Alfan-
ilpfrn. o dí-tRTvsplíatttf. RnnJirnln Cn]-
l-ii-i. n>"> ha vários niino.* trnhiillia
onrn n Sltel. »• nerguntnn-lhn "ornne
Brnga não retirara n« mercadort"*.! em
.¦•--"osltn, Soube e"ião. que Pr.itra
tinha, estndo. nn dia C7 de janeiro,
eom o r-frridn dí-*-v.-irhanlc. a tra»
tar dn caso. Eram três lotes de mer-
ridnrÍH« cujos direito* alfandere-
rio* tmpnrtavam em cerca d« "8:anot,
'•ln"»s pelos naqu»t»« 'Amsterl-
land", "Stanand" ,. ¦MIaterlani*",

Qu* Brait» fira por «"'le, TnlUdo.
Ipfnnriiidn d*, qu» deveria retirar »s
mercadoria* quanto ante», de rirefe-
renda tr"- i*ntBWft í"a. vlnt**» rj"*, «-n
*"Ik **egulnt». letn #. do dls ?« »m
desnle a* mei-esflorie** eeiinm an-
rravada» de um» laia de I •" »m
beneficio do Instituto d« Pr«vld»n-
ela d«v» Cnmm»relarlna, poi eff«lte
de recent» portarl» rt« Inu-pector da
•if.ti.v; . Brara •alu dltendn n<

Callado quo voltaria rosln tarde.

Não voltou, como não voltou no dia
iiiiiiieuiaiu, isto ú: Zi, nem, tampou-
CO, no dia "9, quando o sr. Arthur
procurou Callado. A' tarde desse
illa. « iniprensu noticiava o appar0-
cimento da Braga uioiio na Vista
Chineza.

E conclue:
— 0 chefe da firma não suspeita-

va de llrasa. Veiu <io lüo a passeio.
Aqui chegando nfto so intrometteu
nos negócios. E se não reparasse no
reduzido stock da casa, tnlvez. em-
bora estando no Kio, nada desço-
brisse.

Ha duas ou trou pessoas baslanto
compromettldas no depoimento do

E não foram A Vista Chineza?
Nfto, Lembro-me até que, no

mez passado, a uniu- proposta mi-
nha nesse sentido, ello recusou-se.
dizendo que era um logar tctrleo,
por causa dos crimes que ali foram
eommettidos.

A moça esteve nm pouco pensa-
Uva, depois continuou:

Henrique freqüentava multo os
casinos, principalmento o Atlântico.
Na ultima vez que estivemos Juntos
elle estava com SiOOOJOOO o me disse
que la arrlswil-os no panno verde,
afim de recuperar uma grando quan-
tia quo perdera. "Porque não me
dás a metade?" — pllherlci. "Não

„ ._..„'/._

Dccollagcm dc um dos modernissimos hydros tln "Condor-I.ufthansa"
ilo navio catapulta "Wcslfalcn" 

Km 3 Uo fevereiro, e-1103 grato
registrai* quo o .Serviço Aéreo
Transoceanico Condor-Lufthansa
pussará mais um unnlvorsarlo, mo-
tlvo do jusia satisfação e orgullio,
não só para ns empresas que col-
laboram nessa Importante orga-
nlzaçüo, como tambem pnra todos
us que, nestes últimos dois annos,
dispensaram esforços em prol do
desenvolvimento di ligação aérea
regular entre o nosso Continente
o o Velho Mundo. Ao inaugurar,
em 3 de fevereiro do 1934, 11 sua
linha aérea transoceanica, as em-
presas Condor o Lufthansa tinham
a certeza de quo tudo havia Bido
preparado minuciosamente para
garantir o exlto dn serviço. Oa
seus esforços não foram Inúteis: no
completar doi.s annos de existen-
cia, a "Via Condor-Lufthansu." já
deu provas Incontestáveis da pro-
lixa organização do seu serviço, da
perfeição dos seus aviões, do cum-
prlmento do dever o espirito do
abnegação com que as tripulações
o os outros auxiliares têm coope-
rado nessa grande, obra. Desde o
Inicio do suas actividades, a "Via
Cpndor-Lufthansa" — quo foi 11
primeira a estabelecer no .mundo
uma linha transoceanica, inteira*
mente pelo caminho dos ares, con-
seguindo realizar esso projecto,
lia. longos annos alimentado por
outras empresas, graças ao enge-
r.hoso systema de catapultageth
dos hydro-nvlíies pelos navios-
auxiliares "Wcstfalen" e "Selma-
benland" — com absoluta regula-

rldado e segurança, executou o
grando trnjeçto da Europa Cen-
trai A America do Sul, conseguln-
do. de vóo para voo, reduzir sem-
pro mais o tempo do transporto,
ntó obter, como resultado de tan-
tos esforços, a ligação aérea ra-
pular entro os dois Continentes no
diminuto espaço ile dois dias. tem-
po que jamais foi superado por
qualquer serviço de communica-
ção, mesmo aérea. Nada . melhor
que a estatística para comprovar
a grando utilldado desse serviço:
nos dois annos do trafego trans-
oceânico, ella necusa um total d»
147 travessias do Atlântico e um
percurso do mais de 1.700.000
kms., inteiramente pelos área,
entre Stuttgart o Santiago! Berna-
nalmentei milhares do cartas voam
sobre o Atlântico pela "Via Con-
dor-IiUfthànsa", attingindo o pes»
dessa correspondência, desde o
inicio do serviço, â espantoça cl»
fra de mais de 1-1.000 kilos, o que
documenta de maneira bem elo»
quente a confiança que o publico
tem depositado- nessa organização.

Ao lançar os olhos sobre estea
dois annos de serviço, as empre-
sas Condor o Luflhans.i, ohulas de
satisfação pelo exilo obtido, vêm-
se animados a. proseguir no aper-
felçnamento continuo desse grande
emprehenâlmento, quo tem sido
valioso mediador commerclal e
social, fomentando o Intercâmbio
e a cipproxlmação dos povos dos
dois Continentes.
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Em greve o maior mercado
de carnes do mundo
O movimento dos trabalhadores de Smith-
field ameaça paralysar o abastecimento de
Londres — O conselho dos patrões acha

que a greve não tem justificativa

O filho dc Henrique' Braga, a quem o inditoso pae procurou gnrantrr—i _ 0 fiiiuro _

sr. De Veechl, cujos nomes n repor-
tagem ignora, assim tambem como
as complicações em que estão eiivol-
vidas.

"DICHO'*, TAMBEM
Ficou apurado que Henrique Era-

ga arriscava grandes quantias no
jogo do "bicho".

Vezes houve — dlsee um de eeus
companhlros ao repórter d'0 JOR-
NAL — que o próprio bicheiro re-
ousava-se a aceitar suas listas. A
policia esta a procura d-j um bichei-
ro. o commissario Nilo esteve, ao
que soubemos, na "J." delegacia au-
xiliar, .1 procura do um bicheiro quo
fora preso o ile quem suspeitava ser
o que fazia os jogos do Braça. Não
obteve, entretanto, resultados satis-
fatorlos.

Isaura. Moreira, 011 antes, Nelly,
foi amante de Henrique Braga. Da
vida particular do gerente da Sltel,
entretanto, cila nada sabe, pol» cüe
mentia-lho sempre. Falando A re-
portacern, disso:

— Data de otialro mezos as ml-
nhas relações com o Henrique. Pes.
de então, o.uatro vezes por *-emana
ello mareava encontro commlgo.
Pi*?!"e-ine a principio, que era Invés-
tlgador da Segurança Política. Apu-
rei quo iso nfto era verdade e disse-
lhe. Elle c-ntfto. aíflrmou-mo aor
capitão do Exercito a filho da um
mllüonarlo que lhe dava quantias
fabulosas men«almente, para que
«lie eo divertisse. De facto gnetava
muitíssimo. Certa v«z, Influenciado
por um conto de nSo pnt quem, nula
qim eu me bfinhnfse »m rnampa-rne,
o qiir recusei, por *«r uma loueura.
Outra oeeailâo, de.«e|ou niont«ir nm
ap-rtmnento pira vivermos Junto**,
Ma» tnmbem r*0UMl, Contornávamos
patieltr B»l» '' ¦ ¦¦ !''' '¦•• Paqueti, e
outros logarea -.neantadorís. No (Me.
n* p. p. «itlvomof no Alto da Boa
Vleta.

posso — elle me respondeu; esse dl-
nheiro vae IA J)U-MJ3r niuita. -roísa. QUâficou".

Com efisai palavras, Nelly termi-
nou suas decla rações:

DEDTJCÇAO
Analysando todos e$?es pormeno-

res, faeilmenle se divisa, por detraz
do seenarlo de um crime bárbaro,
um suicídio Ihrpreselonante. fícnrl-
que 

'Rrar-a, viveu, antes, de deelflir a
executar o cesto trágico, dias angus-
tlosos. Vendo-se perdido, tmposslbt.
lltado de repor as Quantias quo o
panno verde lhe arrebatara, jogou i\
cartada decisiva, procurando o reme-
dlo ondo encontrara o mal. A mil
sorte, porém, o perseguia com uma
tenacidade tremende Arm poucos, o
dinheiro se evaporava de suas maus.
N"i"io besiioii mais: foi As conrpa-
niilns de seguro, onde garantiu o fu-
turo de seus filiios o de sua esposa,
retirando, mais tarde, o mune dessa
ultima dentre 03 beneficiados com
sua morte.

Escolheu para pnlen do suicídio,
o loenl onde linliam sido eonimettl-
tios crimes qn«° nnMxaunvHm, tiunin'**
to mezes, a opInlSo publica. Isso, a
seu ver, reforçaria a preMimpçfio da
um crime e o sejuro Rerla par-o.
Amarrou um dr* .pulsos com uma
cordi fina. Prendeu, corp a mesm<i.
corda, o >*u corpo á «Imofeda. Pu-
xou ob fundos dos bol*oe. para au-
gmentar os Indícios. E amarrando
a. corda 10 pescoço, fes força pira
a slinulac-lo. A simples admljeüo d*"possível" .1 SiypOlhest d« crime, por
um medico leglíla, encontrou nos
elementos da própria policia e em
parte, da Imprenua, verdadeira lndl-
gnaç.lo. Arora, porem, t ^erda,1e •"«
poue<«i e» reatabaleea, B deve-a*
fuso * metlriiloaldade de Henrique
Tirara, na preparação dos detalhe».

Aru»rdemoe o ultimo teto da tra-
a-t-corotdta.

ts

I.ONDItKS, 3 (U. P.) —¦ Continua
a despertar grandes prcoccupaeões a
grevo dos trabalhadores em carne,
que rompeu hontem ao meio dia c
15 minutos, de fôrma um pouco sur-
prehcnilentc, pois não foi precedida
por quaesquer demarches officiaes
entro empregadores, empregados e
autoridades. A principiar daquella
liosa. todas as entradas dn mercado
de carnes de Smithfleld foram blo-
(picadas por grupos dc choque, pos-
lados pelos paredistas.

O INICIO DO MOVIMENTO
O movimento foi iniciado por qua-

tro mil trabalhadores, calculando-se
que mais 4/JÜO ádherlriam, de sorle
a prejudicar o abastecimento dc
carne desta capital, que é feito, a
noite, na média de 1.500 toneladas.

Logo quo tomaram vulto ns de-
inonstrações dos paredistas, esqua-
dras da policia precipitaram-sc pa-
ia Sniitlifield.

O QUE VISAM OS GREVISTAS
De accordo cum declarações dos

"leaders" operários, visa o movi-
incnlo a obtenção do salário minimo
tio quatro lihras por semana, res-
peitando-so os feriados o a semana
de 40 horas, sendo pagas certas gru-
tificações Por horas excedentes.

Logo que souberam da .parede, os
patrões se reuniram, discutindo a
emivcnicncia do uma conferência
eom os chefes do movimento, mas,
nté A noite, não haviam chegado a
uma decisão, e já então so noticia-
vam conflictos em torno dos ca-
ininliões que circulavam palas ruas
fazendo transporte de carne. Um.
dos "leaders" da greve, cm paleV
tra com jornalistas, asseverou que
o movimento tem amplitude . para
paralysar o serviço de abastecimen-
to de" carne num ralo de 160 kilome-
tros, em roda de Londres.

A greve foi precipitaria pelo des-
contentamento dos trabalhadores,
relativamente á vagarosidade com
quo eslava operando a commissão
lia tempos encarregada de conciliar
a questão dos salários, entre cm-
pregados e empregadores. Os en-
tregadores de oarue adhcriram quasi
que immediatamente á parede dos
trabalhadores de Smith-iold.
LONDRES QUASI SEM CARNE
A's primeiras horas do boje, mais

1.2IHI trabalhadores, qual sc espera-
va desde hontem, adhcriram no íno-
vimento, impossibilitando complcla-
mente a' distribuição do carne â nic-
Iropole. f) que ameaça seriamente a
tc/ularidadc de alimentação da maior
população urbana du mundo.

ü mercado de Smithfield 6 o maior
do orbe, distribuindo carne por oito
milhões de consumidores, num vo-
lume que chega a meio milhão ds
toneladas annuaes.

A's cinco horas da madrugada dc
hoje, os chefes paredistas recusa-
ram a proposta dos patrões de t*i-
considerarem a que*>lào dos salarina
desde que os trabalhadores voltas-
sem ao serviço.

O QUE PENSAM OS PATRÕES
LONDRES, 3 (H.) — Os negocian-

les do Smithfield rcuniram-so 4s S
horas em assembléa extraordinária c
examinaram a situação creada Pela
greve geral dos empregados.

O conselho dos patrões do merca-
do publicou um communicado em
quo declara que a greve não tem
justificativa.

MORREU EM DESASTRE
0 PILOTO MILITAR

ESNAULT
CIUTEAUX RÔUX, 3 <C\ P.) —

ralleceu lnetania.niM.menw, em con-
«ejuencla de um desastre de avia-
ç6o, o piloto militar Efcnoult, eujo
apparelbo foi d» encontro a uma
arvore, durante as manobra*.

O a-ooldenU foi eauaado por <!**-a
repentina tem-peaUde it neve, que
oolbttu d* ..'ni'.•<¦ quatro «.'iàeí
d .—.-c-3

Os grevistas cessaram o trabalhe*
npesar dos conselhos em contrario
dos chefes das suas uniões.
GREVE DE MINEIROS, TAMBEM

LONDRES, .1 (II.) — Dois mil e
quinhentos operários das minas ds
anthrnclto de üwancac e Gurwen, no
valle do Swanson, estão cm grevo
desdo a manhã de hoje.

A greve foi provocada por urat
pendência relativa a salários entre
us patrões o os mineiros. Os Prl-
meiros recusain-so a satisfazer as-
reclamações dos trabalhadores.

UMA REUNIÃO EM BUTGHERZ
LONDRES, 3 (II.) — A reunião

effectuada cm Btitcherz Hallt hoje i.
tarde, por iniciativa do ministro do
Trabalho, durou duas horas.

O sr. Erncst Devim secretario ge-
ral da União dos Trabalhos e doa
Trabalhadores era Transportes
(Tránsport & General Workcrs
Union) disse A saida quo não podia
fazer declaração alguma.

Em seguida A reunião dos grevis*
tas, que so realiza á noite, depois
do jantar, para tratar da continua-
ção da greve, i provável que seja
publicado um communicado.

COM PASSAPORTE FOR-
NECID0N0 RIO

rilESO KA. HESPANHA O INDI-
\_JLO JOSÉ' KKA.NT

MADltlD, 2 (H.) — A policia hes-
panhola prendeu no express0 do 8s»
vlllia a. Madrid José Krant, d» 36
annos, quo viajava em companhia da
poloneza .Kaglla Kuysak. Krant des-
embarcara em Lisboa, *>roc*Mleiito do
llrasil, o dirigia-se para Barcelona.
Era portador de dois passaportes,um dos quaes fornecld-, a 6 da ao»
zembro de 1535 oela legaçlo da Po-
lonia, no fito de Janeiro. Trata-se,
do um bandido Internacional conda-
ninado na Polônia, Allemanha, Bel-
gica o Hollanda, por falsificação do
passaportes <» trafico de branca».

OS JUDEUSJ 0 REICH
A CONFERÊNCIA. NACIONAL PRO*.1'AI.USTIKA, DE WASHINGTON,

AWnOVOU O •'DOYCOTT" DA»
MERCADORIAS NAZISTAS

WASHINGTON, 3 (H.) —¦ Por 00-
caslfto do terceiro annlversarlo do
advento do reglmen naclonal-socla-
lista na. Allemanha, a. Conferência
Nacional Prô-Paleatlna, qu» asrup*,
J.200 delesrados, approvou o proae-sruiment.o da hoyCOttBffOtÜ contrs. ft£
morcadvlas nazistas.

A resolução foi tomada em aoa-
aSo presidida pelo sr. Herbert 6a-muni o a. r*ue assistiram o banquei-
ro AVarburj- e o rabblno Stepha-iwise. B*ol aberta, ofílclaiment» acampanha para obter .-. gommi, d*IS milhões da dollares 4estina4a «.financiar a tra-isfsre&cla, d» lOO.flen
jovens israelltsa da Allemanha nara.a Palestina. A conferência ««per»,
executar o propramma dentro 4»
quatro anãos. A papoella anauacn*
da para o corrsnt*. atino ^ de ! mi«lhíes e melo de'dollar«s.

A SITUAÇÃO POÜTICA
NA GRÉCIA

A\_aOXJ5IA »X»iTvX>OSVA() 11A CA-
StlRA DOS DEFETÀnoS E O OU-

.IECTTVO DO r.OVKHNO
ATHENAS, 3 (H.) — Nos altos

círculos políticos attrlbue-se ao pre-
alden'.! do conselho a Ipteuç&o do
prop.!- 11 rtnnlflo da Câmara do-
Deputados nulos de 12 do março,
datn fixada para. st novas eleiçoen,
afltn de Qômpiitar as forcas de que
ídlspfte'cada pajrldo.
_MA SIHJOESTAO DO «IR. THEO-

TOKI** \0 lU.I .lOnf.E II
ATHBNAS, 3 <H.i _ Ao deixar

hoje o palíieio real. o tr. Theoto-
kls, "leatltif" «Jo Partld') Nacional Po*
pulai, nfio quis fiiie-r declaraçoce sos
represísiitanu» da imprenaa.

C-.neiii, Htitretanin, runioreu de
une o i.otiheeldo pp|ttl<;o eupoi se
rtl Jorge. 11 a oeccx-ktdade de Ultaol-
verbas Camnra*. i> proceder a nevss
«jMe.fiet mediante o .lyetems, msjorl-
tarlo, pelo voto InâlrMftW. .
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CONCURSO
DE

PHÒTOGRAPHIA ARTÍSTICA
INSTITUÍDO PELA REVISTA "O CRU-

ZEIRO", EM COMBINAÇÃO COM O
"DIÁRIO DA NOITE"

Serão distribuídos tres premios:
1." premio :. 2:000$000
2.° premio , 1:000$000
3." premio ... , 500$000

A revista O CRUZEIRO resolveu insti-
tuir um concurso de alto interesse para os
profissiunaes brasileiros dc phòtographia e
no qual distribuirá tres premios, no valor
total dè'3:500$00Ò.

Não serão levados em consideração os
trabalhos de amadores, visto como esse con-
curso tem por finalidade premiar o mérito
dos photographos profissionaes, que são
collaboradores efficientes e dedicados da
imprensa do paiz. Somente os profissionaes
brasileiros natos poderão tomar parte nesse
certamen.

Os concurrentes deverão enviar seus
trabalhos á redacção d'0 CRUZEIRO, assi-
gnados com pseudonymo. Noutro enveloppe,
em separado, enviarão o seu verdadeiro
nome. Não serão abertos os enveloppes com
a declaração dos nomes correspondentes aos
trabalhos que não forem premiados.

Os concurrentes premiados são obriga-
dos a apresentarem documentos que provemsua qualidade de photographos profissio-naes, bem assim a autoria dos trabalhos re-mettidos. .

Para concorrer a esse certamen, torna-senecessário apresentar os seguintes tra-balhos: '"' 'X

1 phòtographia, de feição moderna, em
angulo, de um dos monumentos da capital
da Republica ou dos Estados.

1 phòtographia, do mesmo gênero, de
effeito architectonico.

1 phòtographia da praia de Copacabana
(no Rio) ou do trecho mais característico
dás capitães dos Estados.

1 phòtographia de interior deigreja.
Xptíotògrapliiadé'flagrante animado de

scena, sportiva.
1 phòtographia de pose de adulto (ate-lier).
1 phòtographia de pose de criança (ate-lier).
1 phòtographia dé flagrante de rua.
1 phòtographia de livre escolha do can-didato.
Os trabalhos serão recebidos até o dia 15de março próximo e serão julgados por umacommissão de technicos.
Os originaes devem ser enviados paraO CRUZEIRO, á rua Treze de Maio, 33-35,3" andar -~ Rio.
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0 PONTO DE VISTA LATINO-AMERICANO
SOBRE 0 CASO URUGUAYO-SOVIETICO

(Conclusão da !.*¦ pagina)madidas ae tipfesa contra um agente diplomático de outro Estadose suspeitar esse agente da ingerência nos/iiegoclos internos do S'tado junto r.o qual se acha acreditado.» » internos do Es-

PRECEDENTES
0 Wr. Afranio de Mello Franco cita precedentes: o de sir SenvBuhver. embaixador da Inglaterra, que em ISIS auxiliou os revol-¦toar* de Madrid; o sr. OMnipton,* .ministro da Inglaterra.™ Waahinston. por le. alistada nos Estdos Unidos homens* destinas TS-".lediçao á, Cnméa e assim violado as leis da neutralidade; lord Sacie-¦ville, ministro inglez nos Estados Unidos, expulso em 1888 por ter¦numa-carta particular tornada publica pelo seu destinatário, indi-cado qual ora o candidato á presidência nortfcamericana, cuja elei-çao parecia mais favorável á manutenção de boas relações entre aInglaterra e os Estados Unidos. '«'«voes entre a
O articulista termina dizendo que "agindo como fez, o governodo Uruguay exerceu o seu direito de Estado soberano e recorrtm amedidas que outros paizes tomaram por motives bem menores."

"Uma 
grande expansão industrial

promissoriamente iniciada"
(ConcIusAo dn 3» pagina)de 20 % no nono. Esse ostlmulo Ie-

sal, quo. vem desde alguns annos
.passados, .creando torças produeto-
ras, consegue resultados surprolien-
dentes, podendo-se citar entre as
industrias que prosperam, admira-
velmente,. entre nôs, n. da manteiga,
expondo-se cifras realmente lm-
pressionantes. Observemos quo esls-
tiam*. neste Estado no anno do
1020 apenas cinco fabricas do man-
teiga, com uma producção do 19.61S
kilos, as quaes em 1931 eram em nu-
mero do dezesels com Sil.596, attm-
cindo a vinte cin 193*1, com JMí.JJúO
kilos. Entretanto; púde-se afflrmar
que a Bahia ainda estA nns primor-
dios da sua. vida. Industrial, tendo»
se em vista as suas possibilidade,
a facilidade de producção dessa na-
tureza-e í sua capacidade de con-

AS PRÓXIMAS MANO*
BRAS DO IV CORPO DO

EXERCITO FRANCEZ
l.YJÃO, 3 (H.) — Cmn no.» Ml tio j

precedentes, ns manobras do Invor»
no sovflo cficctmul.iK outro 0 o U
do fevereiro e nllna tomarão parteoa corpos das dllferentes armas do
l-l.° corpo (Io Kxciri'.»,

As manobras ileseúvolvor-eçflo no
valle do Drno, us cpi-poa obednno-
l-flo A dlrocçfto dos •.eneriins som-
mandantes dna gcutoi-es forilCieoitos
da Saboia » do pelphthatò, sob a.
alta dlrocçfln do venerai Doa»e,
m»mbro do Conselho Superior fla
Citem, governador militar d-j Limii

commandante do 14,•
Exercito.

corpo dn

sumo, collocando-a como Um dosexcellentes mercados do Brasil.
O HtlK A 1IAHIA IMPORTA UOS

OUTROS J-1STAUOS
Basta considerar que dispondo de

matérias primas valiosas para a ex-
ploração e desenvolvimento das nns-
nas actlvldades industriaes e eon-
tando com baratissiroa mão de obrn,
compramos dezenas de milhares dc
contos de produetos mahufacturailoã
a outros Kstndos, concorrendo para
que o total da nossa Importação de
cabotagem se eleve a quasl treneti-
tos mil contos, como aconteceu cm
10J14, que attingiu a 2S7.G30:OOfl$.
Citemos entre esses produetos os ar-
tcfnctos de tecidos dc algodão, no
valor de 8.280:25(1?, calcados
0.140:3871, chapéos, 3.356:82?$, do-
ces, 1.353:(ifiSS, papel e suas manu-
facturas, 6.47S:S!)0f, phospboros....
4.455:965$, produetos pharmaceuti-
cor, 12.617:185$; sabão e sabonetes,
t «103:563$ o tecidos de alsfo-íãOi* *.
73.494:406$. Ahl estão clfrns bem
expressivas dn um mercado de cnn-
sumo magnífico pnra as boas orga-
IlhaçOes industrlaes. Se iitleiid.-iums
ainda uo baixo custo da prnducçiln,tendo-se om visla „s salários *,. u
Isenção dos primeiro* Impo-tos, ja
referidos, verlflcnrenios, iiosile insto,
as facilidades qua aqui encon tro rã.•
as novas Industrias para umn o-m-
dlção tle franca prosperidade. Ainili
agora, quando entra o Imposto iiii
vendas o coiisIgiingOen em vigor, n
Bahia o cobra A rando apenas d»
Jl}!,'.,-, por conlo du rii», i*uando t-m
ontro.» grande* listado» cliegi «lii a
nllinqlr I0J pnr couto dn rHn, Tu*
d.i« cases fftotoi aliegliror/lí) a mie
Estado, dmilrn de pnuco teinPOi um.,
gr.ind» e<pan»ân Industrial, promli-
•orament» iniciada,"

Columna do Centro
ICiiiii-IiihAii du '.t* imr.'.i

nem procura entender, 1? ninda
hoje é cala Escoln niirloola, se
cxi-cpliiariiiiis n Rnculflãfle de
Pllllliliopllln dr s. Pàlllo, tiiinlieiii
lioiit-illotiiiii e o Instituto (.ii.tlia»
Uru dc lí.itndos Supcridi-c..) dcsla
(lopltal, n iiiilcii escola superior
énUinlIcn dt- preparação parn pro-
fissíu-s liberaes.

Silenciosamente vem a Recaia
do Agronomia S. Hento, num
oinblctite de ulin elcVáçSn moral
e cultural, diplomando nté agora
18 turmas de cngciiliclros-ngro-
noiniis e sete de mcdico.s-vetcrl-
narios no total tle ronio e trinta
e nove mocos, que por este vuslo
llrasil, hrrirninill coiLseioiu-iiisn-
mente o vnlor ilu Faculdade dnn-
de sa hn in.

Funeciona num antigo enge»
ji lm du nssucar- qne como a
maioria dos Imnguíg ile Pernam»
buco já não nióe, absorvido que
fnl peln força expansiva du Usi-
nn, e mantém o systema de -iu-
tciiiatn, o mais conveniente para
tnl espécie de estudos. Dispõem
de magníficos prédios que, re-
fluidos, oecupam uma área total
dc sela mil melros quadrados.
Entre os prédios unia Igreja
multo simples e artislIca dedica-
du ao Coração ICueharialico, Du-
rante os scus vinte nnnos de
fimcciòiiamcnto jú vln impertii-
havei apparecer c dcsappnrecer
tres escolas do governo estadual,
e parece vne assistir n morte
embr.vonaria de iimü quarta,

1'ara iiistrueçiio pratica dis-
võa a Escola tle laboratório de
Chimica experimental c- applica*-
du, sciencia (pie ahi è ensinada
com desinteresse e competência
pelo espirito do escol, que é D.
Pedro Bniiileirn du Mellu, dire-
ctor da Escola; K' udemais, 15,
Pedro uin iioluvi-l crenologista,
ou aeja üM'estudioso de nossas
águas mineraes. .'O gabinete tle
Kntomologia, onde existe .uma
collecyão de cinco mil insectos
diversos, é dirigido pur 1). üen-
to Pic.kcl, um sabia no cousi-n-
sn do .seus collegas de estudo,
sendo ini-smu, na opinião do
seientista brasileiro Cosia i.i m.i,
a maior nolaliilltlade uo assum-
pto. Possue o herbário da £3-
cola mnis de seis mil plantas ila
região, cuidadosamente classili-
catlas, mantendo-se intenso ln-
terciimbio scientifico com os ins-
titulos congêneres do Brasil e
do 'estrangeiro, 

pura onde foram
enviadas pestes tres últimos «ti- .
hos, dtins mil trezentas e qua-
renla o seto Mantas.

Annexa íí Escola funcclona
uma Estação Experimental ile
Cnnna -do Assuear, dirigida Pelo
competente technico dr. Appo-
loiiio Salles, nclunlmente cm via-
gem <ic estudos no Hawiii. De-
vc-se a esto estudioso agrônomo
intcressaiiels trabíilhos em prol
do melhoramento dn «inua, ten-
do aclualinenli! em estudos mais
tle i-incii mil "sedlings", ultlmu-
mente obtidos por cruzamento
e aiito-fecuudnçto, cumprindo-se
necresoentar que esses trabalhos
vêm sendo levados a ellcito tle
sete annos.a estn pnrte sem so-
lução do continuidade.

Existem alím disso gabinetes
de Physica, Mecânica, Uotanl-
ca (ondo trabalha o joven phy-
tolnghta Jono <)e Vaseoncellos
.Sobrinho, autor dc uni copioso
vocabulário de botânico, trnlia-
lho unico em nossa lingua). Me-
teorologia, Minèralogia, Zoolo-
gia e Zootechnia, Engenharia,
Rural. Possue a Escola estabu-
los, pocilga, serpenlorio, poma-
res, horta, avlarlo, orcliidario,
posto meteorológico, nPiavio,
campos do demonstração, p«-
vilhão de machinas agrícolas,
usina eleclrica pera fornecimen»
to de luz, abastecimento dágua
e irrigação dos campos e ta-
lhões de experiência.

Accresco notar que da Escoln
de Agronomia S. Hento, verda-
(lelro centro de cultura e ira-
balho, irradiam actividades ou-
trás em prol dos trabalhadores
ruraes, como Grupo Escolar ser-
vindo ,1 muitos engenhos ii-hi-
trophes, assistência espiritual o
material, sendo uma das ulti-
mas_ iniciativas a criação de nm
serviço mcdico-cirurgico quecom o nome de Fundação Arce-
lina Amorlm de Vaseoncellos,
fornece tambem gratuitamente
medicamentos a-x trabalhadores.

Recebo do Estado apenas a
subvenção de cento e vinte con-
tos annuaes para pagamento do
professorado leigo e despesas de
laboratórios, sendo tle notar queexistem residindo nn Engenho
cojno a maioria dos outros len-
tes. sete padres bencdictlnos quesem a menor remuneração cnsi-
nam differentes cadeiras na Es-
cola.

Merecia n Escola de Agro-
nomiã São lieiilo uma me-
Ihor nlnvinda exposição, mns
o que sc leu dá uma ideéa

dc algo que realiza om Per-
nambuco, no terreno pedagogi-
co, o esforço proverbialmente
benedictino dos Monges de Mon-
to Cassino.

tm

Correspondência para esta co-
lumna -— Caixa Postal 21!).

ANNULLAÇÃO DAS LEIS
RELATIVAS AO ALGO-

DÃO, FUMOJ BATATAS
A RECOMSIK.XDAÇAO DR HOOSR.

VKI.T AO COJYGKKSSO
WASHINGTON', 3 (IT. T.) — O

presldento Roosevelt recoinmondouao Congresso n annulla çâo da leiHankliead, que limita, a prodiicçãodo algodão, a lei Kerr Smitii nunCixa a do rumo e a disposição re-lativa ás batatas.
O presidento formula essa recom-

montlaçiio em vlrtudo da terminaçãoda. Administração do Ajustamento
Agrícola, ila qual, os tres actos le-
glslatlvos silo auxiliares.

Todas leis acima, referidas fo-
ram apparentemeiilo Invalidadas emconseqüência da decisão recente du.Suprema COrte do Justiça i*ue de_clarnn Inconstitucional a 'Adminis-
trncíio de Ajustamento AfiTteola'.

MOVIMENTO DA FROTA
BRITANNICA DO MEDI-

TERRANEO

riMí,1.1?*-' ' V,,M»':s OB1IAHAMGtflRAI.TAH PAIIA IH CRUZBIIIO
IIK Al.liixs IHAS

oinnAr.TAH, s _ (n. P;) _ 0scouraçiHlos -Itoduej", "Pnrioiia". oo 
Çi-iiaador 

"Çalro", aIém tln 42." dl.visão dn tleatrovera, partiram lioieliara a cirft Bretanha,
Algumau tlcslus unidades visita-rao Lun Palmas « Madeira, e nunu--,os portos de Tenorlfo e Casablanca.Rspera-ae porím, nue (odn a dlvl.são MUJa de volta no dia 17 do cor-rente,

tllUli tlt lli A> OIIYPIin Tlllis
MVItlH MMl.MIM»

MINDRRS, 3 — f U. . —. Commu»nieam ds iraniagusu (Chypra), nu*chegaram Aqucll» porto 
'oi 

n«\lc«"Duneon'* • 'UtUv*.

O commercio "yankee" com os
paizes da America Lati na

Para incremental-o, o Departamento cio
Commercio americano pediu a verba de
201:000 doliares, na proposta orçamenta-
ria de 1937 — Como foi distribuído esse, cre-

dito pelos os diversos paizes
Louis Jay HE ATH

WASIIINaTON, Janeiro. (U.— por vla aei-ca -r O croscento ln
luresso dos l-Jsiadns Unidos cm pro.mover iiiigocl:ii;i'iL-s commerciaes com
u America I.aiinu, está rofluetl.
do uo pedido da verba do 201.000
dollál'8, verba essa quo consta do
Oiçiuiiciito (iu.) se eiiL-oiitra auiuio es-
tlld.'1'ilo (irlo CuligreilMU, o que se ilcs-
tina au Departamento do Coniiuiii'-
elo,

A linportanela acima especificada
representa nm hugilientu do u.iiuil
dollat-s «lem da calculada para 198.0;
para aqiiollo flui, e dn u:i.o23 dollurs
nclnia du despesa uiaxiiha duriiute
o anno ttu XU'J5*i

Todavia, ii Venezuííla o a (iua-
teiuala sio i.h unlcun dois paizes da
America [Jatllia para. ns quaes 6 pc-
dida a vertia adíilclonal destliintla a
luoiiinver negócios durante 11I3U,

a analyse do Orçauionta mostra
quo o Uepnrtaineiito ,ie Cnmmoi-olo
poilòanrja iu.voi dollars para ser-,
viço i-m Cnracus, conli-n u calculo d.-
9.Õ83 dollars paia 1936, não su
lendo feito despesas em 1U36, ..-
10.885 dollars para tiuntemaln, con-
tra a.ill dollars cnlcuhldos paia1IC0, não se lendo tainbcm feito d.*s-
pesa ulgiiimi em 1936.

OS AKliOOIOS KA AltriRXTIXA
O item que despeitou surpresa, -o

quo se «neontra no Orçamento, foi
a proposta ruducQÜo da verba para
iiugmeiiio do negócios na Argentina,

A despeito das repetidas declara»
çòch do.s funccioiiaripa do Departa-
mento de Estudo, os quaes dizem
quo esto governo pretende estabele-
cer negociações do uccordo commer-
ciai reciproco com a Argentina, logo
quu se apresento um momento op-
portuno.

i) Departamento do Commercio
pede somente 31.016 dollars paia o
.serviço do intensificação do nego-
elos em Buenos Aires, ao passo que
u calculo para 1030 (-. do 32.583 dol-
Iiu-h.

a. nisTiiiumcso da vuniiA rou
niVKKSOS i'Ai/,r:s

A despesa real cm 11)35 fot de ...
24.721 dollars. outras distribui-
çOos especificadas pelo Dopartiimeu.
to como nucoiisai-ias, são as seguiu-
les: 14.274 dollars para Jiogolá Co-
lombla, con Ira 14.571 dollars, cal
oulo liara 1036 e om conip-iraçào
com a des;j'js:i de 12.801 a-u 103
2(1.834 dollars Para Havana, contra
21.328 dollars calculados para ...
1930, o em e.iuiparaçílo cm*, a des-
pesa do 21.490 dollars em 1935; ..
14.885 ilulliirs para Lima, contra.
15.237 neossailos para 1915 e em
comparação ci.m 10.085 d-itlars em
1935; 116.249 rttJlara para u cldaie
do Alcvii-o. conliu ;i Oüll'11'ltíV l ttt,
l(..r,92 doll:u-s para 193C o em c.oin-
paraçâo oui.i a despesa ,le J8.JJI0
dollars em 1935; 1^.217 dollars pa-
ra ti cidado uo Panamá, eonira
12.500 doilíits r.«ra 1936 e em com-
p.uRÇão :jiii a c.-íupusa dc lOJi, q-je
fot do 9.ÜJ9 ilollars.

I-Alt.l OS XliClOClOS NO HIO
Dll .J.tMJIltl»

A segunaa das maiores distri-
bulçocs especificadas sera para o
Incremento Ue negócios n0 ltlo d«
Janeiro. A Importância ealculnda
para este sciviço, durante o anuo
d6 1937, íol ílxa(ia em 20.253 dol-
laia em computação com a verba, de
20.833 dollars para 1936 o & de;*-

Buenos Aires com-
memora, com grandes
soiemnidades, a data

da sua fundação
(Ciiucliisi.il iln 1* pnglnii)

clara Diaz de Guzmán. (Da foz dn
então). Ahi estaria exactamente de
uccordo com as chronicas, a primeira
maçã, a ínaç" original. Cidade, pec-
cado"... * * a

"Esse riacho foi causa dc quo não.
sc escolhesse outro local. Era o rc-
fugio para as embarcações, Pae my-
thologico da cidade. Os antigos ro-
manos o teriam representado sob a
forma de um deus dc barbas fluviaes,
reclinado sobro uma urna. Como o
Tibrc..." • • •

BUENOS AIRES, 2 (H.) — Reali-
zou-se ás 18 horas, cm Vuclta Ho-
cha, com toda solemnidade, a cera-
inonia commemoriitiva da chegada e
desembarque do primeiro "adelanta-
do" do Rio da Prata, isto é, do seu
primeiro governador civil e 

' 
militar,

no periodo colonial, d. Pedro de
Mendoza, por oceasião d.os festejos
do quarto centenário da fundação (ie
Huenos Ahcs.

Achai íi-sü npinliada no local Im-
mensa multidão, calculada cm mais
de 1(10.001) pessoas, que nnn puderam
aer emitidas pelo serviço de ordem,
composto de destacamentos da nia-
linha o da policia montada.

A reednstrucçãò da nave capitanca
úa expedição, rebocada, avançou-gar
Ihardnmento cm Riachuelo, trazendo
desfraldados nos rastros o pendão
de Castella e os escudos dos cavai-
leiros que faziam parte da comitiva
do "adclantndo".

O CORTEJO
No ponto de desembarque que

ecoaram os estouros das bombardas e
das salvas, ao passo que desciam da
caravella personagens históricas que
representavam os membros da cx-
pedição, formados cmtcortejo, d. Pe-
dro do Men coza, em trajes impecia-
veis da época, era precedido de
arautos nrmades dc arcabuzes e bés-
ias, e atoTiipnnhado de d. Di-.-ijc (ie
Mendoza, d. .Juan Ayolas, d. Do-
mingo Ir.il.i d. Felipe Cacetes e
outros lidalifos, officiaes ;!,i Salilo
Officio, saldados, lansqucncte: e ca-
vallciros e';, Orilim de Calatrava.
Viam-so tambem oilo frades iran-
ciscanos, um dos quaes carrcgnva
uma' cruz de metal dc dois metros
dc alto, cm iHT.te do "atclantado".

O preii-Icnle do comit':.do bairro
da Boca do Riachuelo, sr. Aquilles
Ducich, priinuiiciiiit um discurso nl-
Insiro ú data. A actriz Íris Marga
leu uma o;ls no primeiro "adelan-
tado". :1o autoria do inl iiidi-ntc da
capital, sr. de Vedin Milre.

UM DESFILE
Verificou-se cm seguida o desfile

do cnrlcjo que avançou lentamente
pelo trnjecto estabelecido c engala-
nndo com as cores argentinas e hes-
panholas, até ao parque I.czama
onde a orchestra do Theatro Colon
execuott o hymno nacional. Numa
tribuna official viam-se os lnten-
(lentes das cidades dc lluenos Aires
e Montevidéu, o.s embaixadores tln
Ifespiuilm c ürugimy, alios fnncolo-
narlos e membros do comltó de ceie-
lirnção das festas do quarto centena-
rio, A bunda munlclpnl acompanha-
du pelos coros do Colon executou o
liymno tl, Pedro Mcudozn, do auio-
ria do maestro Cuaiantlno Anindorl,

SKUVK.O ll.EI.lt;IOSO
BUENOS AHIRS. ü (II) -- |.'„| ,-f-

Iclnado liojo um seniço religioso purmotivo da pajingcm iiu quarto ern-
letiarin ili (imdaçàn tl« cidade de

(Correspondente da United Press)
V.)

pesa do 30 239 dollars em 1.13.*).
Ouiros Itens foram: 15.6yti dollars
pnra 0 serviço ti-i .Santiago do Chi-
l« menos do (iro o caloulo parai!<3G, que tol I-xado ent 1B..S70 dcl-
lar*-*, o um pomo mais do que a
despesa roal om 1935, que .-o elevou
a 11.723 dollars; o um novo Men de
8.000 dollar» para serviço om Kllu
João d» 1'orlu Hleo.

A 111-S III llil ;iç.\o FINAI,
Os restantes 18.000 doliares aoll-

citados aelão pura o serviço dos
funecionarios dif commerolo externo
destacados om Wusliílifijtoii, para os
quaes a Importância 6 da menos 490
dol lares do qua o calculo feito pura
o corrente ann.,. Durante o anuo du
1935 nâo fui especificada a despesa
para ente fim. Uma grande pari*.
dosta despesa foi exigida pela poli-
tica do governo, o qual fez vir nos
Rstados Unidos, para fins con-J-.iltl-
vos, funecionarios do serviço exte-
rior quo se encontravam em paizesestrangeiros e cuj,*, presença se tor-
nava necessária para auxiliar nas
ncgoclnções da accordos recíprocos
com os paizes Junto aos quaes elles
estavam acreditados.

A recepção do em-
baixadòr Gilberto
Amado no Chile

(('iiinlii-.ni. iiii i« imgliin)
mente, snn representação no Chile
por homens eminentes, vem ngnra
oecupar ns elevadas fuiicçõcn do
embaixador uma das personalidades
mnls destacadas ila intellccluall-
dade c da nlta ciillura de sua pa-
Iria. Pensador e philnsnpho, publl-
clsta e professor, parlamentar c
diplomata, o exmo. sr, Gilberto
Amado pertence an grupo escasso c
srlci-to dc cspirito-S superiores, que
tritimplinm na vida pelo impcrati-
VO do scu talento, do sou preparo,
tln sua vigorosa projecção intelle-
ctunl."

A "Nacion" reproduziu trechos
de um discurso recente do senhor
flliberto Amado, eom referencias ao
Chile. Evocou os traços mnis ea-
Dentes da carreira do Illustre pen-
sador brnsllciro e escreveu: "O
representante que nos envia ngor.i
n Iirasll o que tão bem se inanifcs-
lou sobre o nosso paiz, tem cm
sua palria unia brilli.inle tradição
do serviço*?, tanto na administra-
ção publica, quanto nn ensino, nns
letras e no jornalismo', "

O-i jornaes prestaram homena-
gem, por necnsiãu dn chegada do
sr. Gilberto Amado, á ncção dlscrc-
Ia e efflclente do encarregado de.
negócios do Hrasll, sr. Carlos Cel-
so de Ourn Preto, de quem disse o
"Imparcial" que "soube conquistar
a amizade c a consideração geraes".

MAIS CEM MIL COMBATENTES MOBILI-
ZADOS NA ETHIOPIA

(Ciiiu-liiNilfl dn 1" íuigliin)
rnm ainda nenhuma vantagem apre-
cin vcl.

Hansien fica a 18 Itilometros ao
norte de M alt ali é.

Não se julga possível um avan-
ço ethiope. ee for tentado.
OUTROS COMBATES NA FRENTE

SUL
ADDIS ABKBA, a (U. P.) — Sc-

gundo informam os circules meio-
cedorca de credito, verificou-se hon-
tem, domingo, pela manhã, um
violento combate, a 10 milhas uo
norte da localidade dc Nuggholi,
tia frente sul.

O fitaurari Bezabch, á frente do
500 homens, equivocou-se a cerca
da identidade de um grupo de ten-
das dc campanha que estavam ar-
madas no meio da floresta. O allu-
dido chefe julgou que se tratava
de um acampamento ethiope, mas
era de forças italianas, as quae*.
mataram dc surpresa 40 dos scus
homens. Do lado italiano morre-
ram 25 homens,
O "LAVORO FASCISTA" E' PELA

GUERRA CHIMICA
ROMA, 3 (U. P.) — Em artigo

da pagina dc frente, o "Lnvoro Fas-
cisla" aconselha o commando das
tropas italianas em operações, a
empregar gazes tóxicos nn Africa
Oriental, agora que as saneções po-
dem ser ampliadas, a ponto de in-
cluir o petróleo.
BAIXAS ITALIANAS NA FRENTE

DK MAKALLE'
ROMA, 3 (U. P.) - O general

Diamanti, commnndaiUe das tropas
de camisas pretas, que oneram nas
cercanias de Makallé, telegraphou
ao general Russo, chefe do estado-
maior das milícias fascistas, infor-
mando que dezesels de seus offi-
ciaes e 161 soldados foram mortos
no.s recentes combates da região de
Tcmbien, clevando-sc os feridos a
14 officiaes c. 143 milicianos.

O telegramma do general Dia-
manti veiu cm resposta ao de.spa-
cho de sabbado ultimo, dn general
Russo, .jBviando saudações pelo dc-
cimo tBeeiro anniversario da mill-
cia fascista.

O despacho do general Diamanti
termina assim: "Os camisas nc-
gras mnstrnm-Be promptos c an-
siosos por novas victorlas em nome
do Duce."
PROPAGANDA EM FAVOR DO

RAS DESTA
•ADDIS ABEBA, 3 (H.) — Annun-

cia-se quo aviões ethiopes voaram
sobre a provincia de Sidamo, lan-
çando proclamações cm que se con-
cila a população* a sustentar o ras
Destn, "leal servidor dc sun mnjes-
iade o imperador Hailé Selasié".
COMMUNICADO ITALIANO N. 113

ROMA, 3 (íl.) — Communicado
n. 113, do Ministério .dc Imprensa
e Propaganda:

"Na frente da Somália prosegue
a organização do território nn rc-
giã(f"oecupada entre Gnnalc Doria e
Dana Parma.

Os chefes e os guerreiros da tri-
bu dos Gallas Borana estão colla-
bnrando aclivamcntc com os nossos
destacamentos contra os agrupa-
mcjtos ethiopes que erram pela
regiiio.

Na frente da Erythréa não ha nada
tle* importante a registrar. A avia-
ção cffectuou numerosos Vôos d-3
reconhecimento sobre as zonas dc
Amün Alagi c Dnnakilin.

AMBULÂNCIA EGYPCIA
HARRAR, 8 (H.) — A Cruz Ver-

melba Egypcia, dirigida pelo prin-
cipe Ismael Douad, enviou tres
mediens ã regiãn de Harrar, com a
missão dc jnetallarem immediata-
mente nma ambulância polyclinica.
COMO FALA MAR1NETTI SOBRE

A BATALHA DE UARIEU
FRENTE DO TIGRE', 2 (11.) — O

poeta Màrinctti, membro da Acade-
mia Italiana, que tomou parte nos
combates travados no desfiladeiro
dc Uaricu declarou ao representan-
te da Agencia Havas que o encon-
Iro dc 20 a 24 de janeiro ultimo
deve chamar-se antes dc defesa da
garganta de Uaricu, e acerescentou:"Pot na realidade uma batalha de
grande importância. O ras Kassa
e o seu estado maior tinham em
vista a possibilidade dc abrir ca-
minho através do desfiladeiro em
direcção a Hausien, com o fito dc
corlar as communicações da frente
italiana. Os ethiopes proctiraarm
iiproveilar-sc da topographia da rc-
giãn dc Tembien, onde se encon-
Iram numerosas pistas cmniaranha-
das. Dispunham de enorme quan-
!idade de munições, visto que a fu-
zilaria não cessou durante quatro
dias e quatro noites.

Um resumo da cnmpnnlia
"Esla bnlnlhn pode ser considera-

da como um resumo de iodas as
cartlctorlstlcns da campanha colo-
«Inl. Mil e trezentos homens per-
Icncentcs n uma divisão escolhida
de camisas pretas foram nliic.ido,s
iiiiiii fortim ipic consistia npenns

o preildente General Agustin Justo,
ministro* ds listado e membros do
corpo diplomático, alt-tn de outras

num murn baixo. As munições es-
golavam-se o agua começava a fal-
lar, vislo que fih*a cortada a com-
niuiiicação com um poço situado a
cerca do quatro kilometros. O for-
lim era conimantlatln por um gene-
ral tle. divisão que effccluava reco.
nhecimentos periódicos. Numa des-
sas saidas foi morlo um chefe ethio-
pc que procurava apoderar-se do
poço. A aviação auxiliou-nos duran-
te algum lenipo; e a artilharia foi
maravilhosa; O inimigo que nos cer-
cava dispunha de 15.000 homens.
No interior do fortim o espirito dos
linmcns era o melhor possível. Não
houve um só instante de pânico
e nem um só momento se duvidou
da victoria final. O sentimento pn-
triotico e o espirito do sacrifício
foram absolutos. VI soldados, que
manejavam as metralhadoras pri-varem-se de beber ngua para que
não faltasse o liquido para arrefe-
cer as armas. A nggressividade do
inimigo foi extraordinária, mas os
nossos soldados comprchenderam
que n quédn do fortim exporia a
perigo a communicação das nossas
linhas. O heróico bando de cami-
sas pretas, da Erytliréa, que tinha
soffrido o primeiro choque antes
deste, tentou de novo soecorrer-nos
quando os tropas italianas chega-
rnm. Por fim, o rns Kassa compre-
hendeu que havia fracassado na
uiiic.i opportunidade dc cortar as
nossas linhas em direcção a Hau-
sicn. As nossas perdas, inclusive a
pequena cnluma dc soceorro, subi-
ram, entre mortos c feridos, a 600
homens".

A NOVA OFFENSIVA ETHIOPE
ADDIS ABEBA, 3 (U. P.) — No-

licin-sc quo o ras Sciymim está atn-
cando vigorosamente as linhas dc
communicação dos italianos entre
Hai-.sicn o Adigrat, visando, ap-
parentemente, ameaçar Adun c Ma-
Itallé. A offensiva clhiope, ao
que consta, teve inicio hn dois
dias, travando-se intensa batalhai
sobre a qual faltam, no emtanto,

I DOCUMENTO ímm ¦ Kl
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zem os seus clichês na

raisí» 0 CRUZEIRO
Com o maior archivo de photographias da America
do Sul, estamos aptos a executar com rapidez e per-
feição, clichês para jornaes, revistas, trabalho em
cores, etc. Temos em stock permanente clichês já
confeccionados de figuras eminentes no scenario

politico nacional  ....

TABELLA DE PREÇOS PARA JORNAES
DO INTERIOR:

Clichês no tamanho de
>t

»
»
»

»
V

V

tt

tt

tt

tt

tt

tt

lt

tt

tt

tt

tt

tt

5x 8..
lOx 8..
10x10..
15x 8..
15x10..
20x10..

63000

.. 10S000

.. 12$000

.. 153000

.. 205000,
Para trabalhos em cores, rcirjctfenios tabellas 

'de 
preços

RUA 13 DE MAIO, 33-35-2" and, — Tel. 22-4226 — Rio de JasdfS

RATIFICAÇÃO DA NOVA
CONSTITUIÇÃO RUSSA
MOSCOU, 3-(H.) ¦— Os meios com-

petentes consideram pura conjectura
a Informação do une a nova Consti-
inicilo da U. R. S. S. serii. suhmot-
tida ainda esto anno íl ratificação do
Congresso.

A eeto propósito lembra-se que a
ConstltulçAo actual prove a elelçflo
do Congresso todos os quatro annos.
O actual foi f-lelto em fins do 1034o reuniu-se, em primeira sessíío, em
janeiro ile 1935. Deve. pois, conti-
nuar theoricamente cm ínnccão atí*íins de 19.18.

RESTAURANTE BU»
Foi hontem inaugurado á rna'

do Rosário, 133, esto bení mon-tado estabelecimento. Os sens
proprietários offeroceram A im»
prensa o convidados uma lautamesa do doces e bebidas.

,o,?n , dB, °W°sW° no Senado,chefiado pelo sr. Hlra Johnson oqual a legou quo o programma temem vista permittir aos Rstados Uni- '
dos quo entrem em estreita coon=-raea" com u Liga. daa NaçõesA excursão do governador de S. Paulo

Huenos Alfs. Achavam-aa presentes autoridade» civis e militares

(Conclunfto rtn 1' pnslnti)
do do momento om quo olle foi
chamado a dirigir os destinos de
6. Paulo. O Estado sala de uma
luta de excepcional belleza cívica,
mas tambem de duras consequen-
cias. A paixão tomara conta dos
bandeirantes, que punham de la-
do, em favor delia, seus próprios
interesses.

A politica que o então interven-
tor Inaugurou poderia tel-o leva-
do ao inferno como ao para'zo.
Observadores imparciaes chega-
ram a descrer de que o barco porelle commandado conseguisse va.
rar o mão tempo. E davam alícer-
ce3 ás suas supposições com o fa-
cto de quo o capitão não escondia
aos tripulantes a rota que pre-tendia seguir, quando a politica é,
para muitos, a arte de saber oc-cultar os pensamentos.

Dois nnnos c tanto já se foram.
E que vemos neste ponto da ac-cldontada viagem?

Escrevo esta chronica tendo
ainda ao ouvido o som dos ap-
Plausos francos com que os são-
carlenses e os araraquarenses rece-
beram o joven e firme comman-
dante e as bellas paginas de li-teratura politica por elle produ-Zidas. Quizera eu que meu que-rido e digno amigo, senador Coá-ta Rego, sempre tão severo noapreciar, com as seduecões da sua
pennn, homens e coisas da actua-
lidade paulista, aqui estivesse
para seguir de perto a alma ban-
deirante, constatar como ella se
acha identificada com o homem
que delem, no momento, a dlrec-
çâo dos destinos do Estado.

Impressiona a maneira como o
politico Armando de Salles 011-
veira augmenta os seus milhões
dc popularidade, augmenta-os ec-
tranhamente, lançando mão de
processos que, no Brasil, não são
tidos como os melhores.

Numa terra geralmente de ho-
mens que, ou não dizem nada
com medo de perder votos e con-
sumir a sabedoria, ou falam de*

A QUESTÃO DA NEUTRA-
LIDADE PERMANENTE
WASníNQTON, 3 (17. l'.i — adisputa surgida no Congresso Fe-deral. ein torno ila medida pro-luduslu o sr. l'lttnian a SU tf gerir a

lYi-ita do neutralidade parmnnente-¦tteiisilu da legislai**.,-, exlstentn pormala um anuo, a partir do dia :D
do fevereiro corrente, Bmbora a no.va medida tenha «líio iipprnv-iita
piíla commlssAo do Neiíooln« IJilian-
geiros ila Câmara ilm Itepresentan-te.-., ainda nflo foi levada a plena-rio,

Jântranuntei, tlrsenvolvs.ie a mo.
maiores ponnenores, ,

mais para, no final das contas,
não -dizer coisa alguma, fugindo
sempre á verdade e temendo a
própria sombra, vem o sr. Arman-
do de Salles Oliveira e fala claro,
pregando Idéas suas, muitas ve-
zes contrarias á do ultimo figu-
rino nacional.

Numa terra geralmente de ho-
mens coramodistas, que preferem
matar o adversário pelo "ouvido
de mercador", que fazem para
suas aceusações, apparece o se-
nhor Armando do Salles Oliveira,
rebatendo, á luz do dia, elle mes-
mo, sem encommendaf sermões
de defesa a ninguém, os ataques
tle scus Inimigos e — o quo ó
bem de accentuar-se — num esty-
lo de fino gosto literário. E não
fica somente na defensiva, Assu-

mindo responsabilidades e oxpon-do-se a perigos que bem poderiarepartir com os companheiros, en-;tra na primeira linha do fogo etoma, com enthusiasmo e fé, a of-fensiva. E' um devoto das aspe»
resas do combate, um apaixonado
da rudeza das batalhas. Abomi-na o cochicho e fala sempre era '
voz alta, para seu povo, mesmo
quando tenha de discordar mo-mentanearaonle delle para tra-
çar-lhes rumos mais consentaneos
com os seus interesses.

Essa norma de eondueta, essafirmeza do directriz e essa efeci- '
dida vocação para a luta franca',y
creaTam entre seu governo e o
povo de S. Paulo essa saudávele robusta corrente de confiança,
a que estamos assistindo.

I
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A ronda da espionagem em torno da Hespanha
o caso moroni PETRICH e suas conseqüências

De "touriste" em férias, a bordo de um "yacht", a fabricante de
perfumes — Uma estranha expedição "scientifica" — A duplici-
dade de Moroni, a serviço da França e da Allemanha—Os espiões,pobres victimas dos "fabricantes" da guerra

BARCELONA, Janeiro (Serviço es-
pecial d'0 JORNAL — Via aòroa)
— Por r;ua poslçtlo privilegiada no
tablado político da Europa, cin que
os iliiiliini.ua:: das diversas pol.cn-
cias movem as peças do seu ostra-
nho jogo do xadrez, Barcelona che-
gou a ser o porlo livre «In cMpliinn-
i-ciii Inlcrniicloniil. Espiões fran»'..-
Zes, ,-ilti iu.'i>i, Itallauou o tuuibiüii
os eiuó se acliiim a serviço dos pe-
eiuenos paizes biillejinieos neiul so re-
unem o aeiul desenvolvem as suas
Inquletantos actividades, anto a In-
differença dos catitli-es, eju.i passam
a vida a falar mal elo governo con-
trai do Madrld, alternando as con-
versas do café com sua visita no-
cturna no "Paralelo" — grande ar-
teria do Barcelona. Os restaurantes
do "Paralelo" so succedoni uns aos
outros por muitos c muitos (lunrtel-
rões, com suas mesas enfileirailas
eiuatro a quatro na calçada, demou-
strando total desiircoccupação pela
commodidndo dos transeuntes.

E' que a, espionagem nfio pôde cn-
trar nu3 cogitações dos barcelonen-
ses, ou dos hespanhóes em geral,
quando é exercida, em beneficio ou
prejuízo de potências estranhas, ds
quaes sô se consagra aqui uma anil-
zade de caracter convencional ou
diplomático.

Mas agora, sim, é que se fala de
espionagem cm terras do Hospanlml
Como assim? Será isso possivel?
Muito simples: — ficou provado que
os espiões nfio se utilizavam da
Hespanha como ponto de transito
de snn. correspondência, mas a ha-
viam escolhido como um campo pro-
picio para Investigar qual é a sua
verdadeira situação militar, naval e
politica, quaes os seus meios de ata-
que e de defesa, no caso de um con-
ílicto armado, o qual o lado para
o qual a Hespanha penderia na
eventualidade de novn. guerra.

O CASO MORONI
A espionagem internacional con-

stltue tão vasto campo que seria
loucura procurar elescrevel-o nos cs-
treitos limites de um artigo. Come-
cemos com os detalhes secretos do
um Julgamento militar, que acaba
de se realizar em Barcelona, o pri-
meiro do gênero na Hespanha. Tra-
ta-se ele elolf italia!"->s, Victor Las-
cacio Moiotti e Guido Dalpiaz Pe-
trich, tambem conhecido por Willy
Muller, conilemnados pelo tribunal a
3 e 2 anno-- de prisSo. Esses dois
pobres diabos — soldados razos de
gigantescas organizações, cujos che-
fes têm assento' tios gabinetes das
grandes potências européas, caíram
na, ratoeira, não por deicuirln ou
erros saus, mas por Intervenção de
mSos misteriosas, que se conserva-
ram na sOMbra. o leitor, por certo.
chegara multo depressa a identi-
fical-ris perfeitamente.

Victor Lascado Moroni e nm hn-
mem sympathico, muito joven. Tra-
ja elle o uniforme azul, como o seu
companheiro. Nascido em Roma.
viu-se pela primeira vez em Hespa-
nha em junho de 102S. época em que,
a bordo fle um yacht fle rua próprio-
dade, visitava, as costas da CataiW-
nha, se» para se recr.elar... Depois
de haver passado um mez e meio
cm Barcelona, dirlftiu-se a Argel.
Nunea mais se teve noticias delle,
até' 1933, quando de novo se apre-
sentou em Barcelona, em condições
bem mal-- modestas. Aqui chegado,
alugou Moroni um quarto numa. ca-
Bá do centro rta cidade. Por <*ssc
tempo o seu nomo rnpareceu ligado
a, uma curiosa, expedirão A. Reptlbll-
ca da Libéria. Congo Belga c outras
regiões elo Continente Negro, nrga-
nizarla por dois outros mysterlosòs
personagens. Para levar a effeito os
seus desígnios, adquiriram elles, n
prestações, e pelo preço de seis mil
"pesetas", uma. embarcação, a nue
deram o nome de "Manuel Fernan-
dez".
UMA AIACtnir TIK EXPLORAÇÃO

SCIENTIFICA
'Ao 

que affirma Moroni' -mtre as
escalas da. viagem estavam Cabo
Juby e Vflla Cisneros, Nessas loca-
lidades seriam feitas pesquisas fle
caracter seientifico. taes como col-
ledas rte Insectns, trocanrto-ns tam-
bem com os nativos por bugigangas
o quinouHharias. na expedição
"scientifica" (Ia "Manuel Fernandez"
tomariam parte, além do Moroni, o
seu logar-tenente Me.trich nu Muller,
um tal senhor Rnure, quo desanpa-
receu. um francez fle nome Dubp|s
e um Ihglez, de nome Clark, que. se-
gunrto Moroni, niln pnrtin pertencer
ao "Intelligenco Service" rtn GrS
Bretanha.

A expedlçítn fracassou, pnrém, e
nSo fe sabe a. razão disso. Talvez
desintelllgenclas entro os seus dlrl-
gentes."

O veleiro "Manuel Fernandez" atí
hoje' estâ no porto fle Barcelona, A
espera rtn pagamento rta, ultima
prestação fle fluas mil "pesetas".

FABRICANTES DE PERFUMES
Depois da mallograda expedição

scientifica, Moroni e Petrlch passa-
ram por serias difficuldades rte vi-
da, o que fez com que so dedicas-
sem ao commercio de perfumes. In-
stallou Moroni em sua casa uma pe-
quena fabnica, chegando a produzir
vários typos de perfumes baratos, de
cuja venda na praça se encarrega-
vam cinco ou sela» allemâes. Rstes
desappareceram logo que focam ileti-
dos os dois Italianos. Moroni decla-
rou que o 

'negocio 
niio Ia bem e não

lhes deixava, lucro algum, e que hõ
estava A espera de que as coisas me-
lhorassem para ahandonal-n rte vez.

Enohendo-se de suspeitas sobre a
actividade dos dois detidos, a poli-
cia calalã. entrou a fazer dl.1tg.etl-
cias, estabelecendo discreta vigllnn-
cia em torno delles, o pouco depois
chegava. A conclusão que os dois
Iperíumlstas" não eram senão dois
perigosos espiões internacionaes, a
serviço rta França, e da Allemanha,
respectivamente, pois em sua resl-
dencia foram encontradas provas ir-
refutaveis sobre o verdadeiro cara-
cter rie seus manejos.

Moroni recebia a sua correspon-
dencia na Posta Restante rto Correio
Geral de Barcelona. A policia con-
seguiu Interceptar uma carta a ello
dirigida, dentro da qual se encon-
trava uma nota de mil "pesetas".
csjpeada. por uma folha de papel
branco.

Em outra carta endereçada a Mn-
ronl. deparou a pnlic.la com alguns
planos eias Ilhas Balea-es, contendo
mlnuclnslssimoa detalhes, escrlptos
em lingua allema, sobre os caraete-
rlstlços e a natureza elas fortifica-
ções rta Ilha Minnrca, com indica-
ções precisas sobre a posiçSo de ca-
nhões, seu typo, raio rte ncção, bem
enmn Informações completas sobro
as bases rio submarinos e depósitos
secreto» fle petróleo para Slinprl-
nii-ntn rios aviões, etc. Taes dados
eram rigorosamente exactos. cnmo
depois foi verificado nelas autorida-
des militares encarregadas rte exa-
mina: n casn

A CONFISSÃO l»0-r "PERFCMIS-
TAS"

Ao pcr.o de tantas nrovas e lan»-
be-m rins meios utilizados pela pnli-
cia, Moroni acabou por confessar
que. durante õlto annos, estivara ef-
íecrlvat-iente As ordens do Serviço
Secreto Francez, cujas fileiras denoi.»
abandonou por causa de uma Inlml-
za-Je mm um official rto mesmo.

Cnnrlnuanrin -»rn sus* Investiga»
çõps. a policia Intercentou outra.»
cartas, pelas quaes *e ficou sabendo
Qua Moroni, poucos rti.is tintos dc
sua prisão, se havia dirigido A "S.
N. D. ,S. B.". de Hamburgo, orga-
lllzação s-rrela Internacional unais-
ta, que exerce uma vigilância tre-
monda «nine os aUemAei nos pnii-r ¦
estrangeiros. A "S. N. D. A. B.",
em rn-posta a Moroni. offerecln-lhe
trabalho, Moroni havia, ao mesmo
leinpO. escrlpto de novo «n flervlcn
Kccrec, Frnueea, M|>l'e»euliindii..a pa-
ra trabalhar rom.» et-plüo a dsela-
rando IA ter *-|iniiiinto-i Intrreatan-
tes iruballio*'.

As Investigações a respeito do»
antecedente* deixaram provado queelle Ji. havia «Ido condemnado na
ltalla a 12 annos de cadela, porexercer espionagem contra a sua
nntrla. Quanto a Petrlch, elle. nfto é¦linflo um ajudante do Moroni, a
quem abedeoe cegamente.

sos n Ine-uceesBos! Moroni no abrir
a, boca nSo podo deixar do pinnlfea-tar ii caridosa sympathia que nutge
pelo fascinante serviço do espiona-
gem.— A osplonagem, diz elle, tem
nuas bases em um mecanismo tão
delicado como um relógio o custa

m'
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Lawrcnce, o estranho personagem cujas façanhas deram-lhe o sceptro dc "rei da espionagem" 
Como acima dissemos, o processo

de Moroni encaminhou-se muito leu-
tamento, terminando agora por sua
condemnação a tres nnnos de pri-
são correccional e 2 annos de igual
pena para Petrieh.

Na prisão os dois espiões interna-
clonaes se mostram Inteiramente
tranquiilos e confiantes, A aoredl-
tar Moroni, tudo o que se passou
com elle mio ô senão uma manobra
do Serviço Secreto Francez para
perdel-o. Os planos das fortalezas
das ilhas Baleares, que lhes são at-
tribuldos, custam caríssimos, e elle
de facto não dispunha do dinheiro
necessário para adqulril-os.

— Mesmo quo os planos nos per-
tendessem, diz Moroni, não eommet-
teríamos o erro Imperdoável de fa-
zel-os chegar âs nossas mãos pelaPosta Restante. Oito annos de es-
pionagem me devem ter (lado algu-
ma experiência dos homens o das
coisas, e -niio teria usado, assim, da
linguagem corrente em minhas car-
tas.
A FASCINAÇÃO DS ESPIONAGEM

SOBRE MORONI
Moroni 6 um espião que "vive"

realmente a sua perigosa profissão.
Como não seria interessante relatar
com luxo de detalhes seus sueces-

muito dinheiro. Para se chegar a
espião de primeira classe, é preciso
preencher condições especiaes, o
demonstrar conhecimentos geraes
sobre múltiplos assumptos, o quenão er-tri ao alcance de qualquer,
Os trabalhos ele agentes diversos
se concentram nos escrlptocios cen-
traes de cada paiz, zelosamente
confrontados entre si para se jul-
gar do seu grfto de exactidão. Mui-
tas vezes, acerescenta elle, nos,
agentes no estrangeiro, recebemos
ordens para averiguar determinadas
Informações, que jA so encontram
minuciosamente expostas em um
sem-numero ele relatórios, No meu
caso, por exemplo, se de facto fòs-
sem meus os planos das ilhas Ba-
leares não havia como sttppôr quoelles pudessem ser utilizados contra
a Hespanha. Seriam simples elo-
mentos informativos d» caracter se-
eunelario, que poderiam interessar a
muitos paizes, no caso de possíveisactividades bellicas no Mediterrâneo,

As perspectivas de guerra... Sem-
pro a guerra... Si, ella não vives-
se intento na imaginação dos ho-
mens que a "fabricam" estaria Mn-
ronl 110 cárcere? Moroni e Petrlch,
victimas da guerra!... A margem
do "serviço", osta 6 talvez uma
grando verdado...

Caido em frente á Beneficen-
cia Italiana

O CHEFE Dal CARTF.IRA CAMBIAL
DA CASA PAHETO

Pol encontrado hontem, A noite,
em frente A Beneficência Italiana,
caldo ao solo, em estado grave, um
homem de boa apparencia.

Pedida uma ambulância da Assis-
tenda, foi ello transportado para o
Posto' Central de Assistência, ondo
ponde ser identificado.

Tratava-se do sr. Dario Perngallo,
de 38 annos de Idade, casado, de na.
clonalidade argentina, chefe da car-
leira cambial da Casa Paretp, e 1110-
rador no Edifício Rio de Janeiro, A
rua do Rlachuelo n. 133.

Declarou af» ser medicado que ln»
gerira, por engano, varias pastilhas
de I.uminol, o ao chegai1 onde foi
encontrado, senttu.se mal.

Depois de devidamente medicado,
serA removido para uma casa do
saúde.

A policia local está investigando
o que ha de verdade sobre o caso.

Um curto-circuito na
installação

Os bombeiros rta Estação rto (*.'¦¦"
do Porto, hontem, A noite, fornm ¦••-¦
licitados para a Avenida Francisco
Blcalho, 218, onde lavrava um pTni;
clpió de Incêndio, provocado por uni
curto-circuito nn. inslu Ilação. Ali
comparecendo ,ns hombetros, ímme-
ilialnnienle dehell.irnm o pequeno ai-
nistro «, baldes d'agua.

A policia, locai n-gisirdu o faoto.

Da plataforma á via férrea
A VIC-1'IMA FOI INTERNADA NO

II. P. S.
No Posto da Asslstcnoia, rto Me-

yer, hontem, A noite, foi soecorrldo
o en» seguida transportado para o
Hospital de Prompto Soccorro, o en-
graxate Theophilo Coelho Maga-
lhftes ,de 59 annos de idade, casado
e morador rua do Sanatório, 42.

Theophilo apresentava fractura da
perna esquerda, em conseqüência ele
uma queda que soffreu da plutafoi-
ma da Estação de Madureira, ao leito
da via-ferrea.

Theophilo, em estado grave, encon-
tra-se internado no Hospital de
Prompto Soccorro,

A policia local tomou conheci-
mento do fact-o.

Principio de incêndio num
automóvel

Na rua Acre, hontem. A tarde,
manlfestou-so um principio de in-
cendio no automóvel n. 21.016. ten-
elo ns bombeiros do Posto Central
corrido para o local, sob o comman-
do elo tenente Leio, nada preclsan-do fazer.

O commissario Amador, do 9a» dis-
tricto, esteve no local, tomando ar.
providencias necessárias.

O desfalque praticado no
"ouro de S, Paulo"

S. PAULO, 3 _ (Agencia Merl-
dlonal) — O processo referente ao
desfalque praticado nn "ouro de S.
Paulo", cujos auto» subiram cnnclii.
ao«, hoje, A tardo, .10 Juli Mario de
Almeida Pires, voltou, por dexpurho
duMui Jul»., „„' Ministério Publico.

O lulr. Atallbii Nn_uelra, que ren*.
a um lu «i nu '"'go, dar.i nmsnhíl a
tteolfltt" an pedldn fl* pri.Rn pr».«-nUva .f.ntr.i .. »i. Ruii! chaves, re-
querido pe|« mer-*, administrativa d»
Santa 0*11 de Misericórdia,

Um incêndio de grandes pro=
porções no bairro do Grájahü'

A' hora em «tue encerrávamos os
bombeiros do Posto Contrai e os da
Estação de Graja.hu' foram solici-
lados para uni incêndio, que lavra-
va com intensidade, em uma casa
situada A rua José Vicente esqui-
na da praça Verdun.

O cotnmlssarió Paes da Rosa, de
serviço na delegacia do 18" riislii-
cto, acompanhado de vários auxilia-
res, illlgiu-se para o local, afim
de tomar a-í providencias necessa-
rias,

. Prosume-so. (|iie, o sinistro soja de
vulto, pois partiram com direcção
ao local vários carros de soccorro
dos bombeiros dos postos Contrai,
GroJa.hu' o Meyer.

No Posto Central, n official ail
(Io ser.viço nos in íor mou que o .si-
nistro era ria vulto, sendo quo a
casa presa dns chammas 6 unia fa-
lírica do meias.

A RECONCILIAÇÃO
DOS EX - SOBERANOS

HESPANHÓES
O MOTIVO REAL E A CONSF.QIEN-
CIA PROVÁVEL DA IDA DA EX-

RAINHA VICTORIA A ROMA
ROMA, :i (II. P.) — A ex-rnl-

nha ila llespiiuha chegou limitem do
Purls ás H horas t* 55 minutos da
noite, lendo viajado soh incógnito.
Rila veio a esta capital- afim da
ussistir ao próximo parto de sua fl-
lha, a princeza, Torlonia. Niio foi re-
velu<u> o local unUi. .st- encontra tt
ex-soliernnn, mas é muito provável
que a mesma lenha seguido pnra a
Vllla Savnia, residência particular da
família real Italiana.

As pessons bem Inforiaflns, porém,
nereotniii que o nnscinieiilo flo pri-
meiro noto dos ex-souoranos hes-
p-i.nhões seja motivo su tf ideai te-
meuie forte para que elles se recon-
clliem.

Arrombaram o apartamento a
"pé de cabra"

OS 1..SRAP10S SAO COMIECI1DO-
RES DA CASA, ESTANDO A PO.

LICIA NO SliU ENCALÇO

Os lurapiso, na noite de sabbado
par adonilngo, estiveram 110 edifi-
olo "Taylor", A rua do mesmo 110-
me 11. 12, ondo levaram a effeito
uni assalto, conseguindo roubar
4:500?000 em dinheiro.

O APARTAMENTO ARROMBADO

Tddgoaco-m.., ,sc. mfp 111 fp m f y
Depois de entrarem no edifício,

os ladrões subiram ao 3» andar,
arrombando o apartamento n. 8,
reãldencla de Magdalena- Paris.

No interior do apa:tamento, for-
çaram um guarda-roupa, onde «mi-
contrarani um cotre dc madeira

ApoEiando-se do dinheiro, os me-
cn>n 4:500$000 em dinheiro,
liantes fugiram, deixando todo re-
volvido.

O aõsalto 50 fnl rtepcobeito do-
minso, A tarde, quando cheprou A
cara mm». Paris

Os larápios, ao que se preswic,
pretosdlani roubar as Jóia» de nrrma,
Paris, o que nfto se verificou por
ter ella nesse dia, feito uso dan
mesmas.

A policia do 80 distrlcto tomou
conhecimento do facto * om peritos
da D. O. I. estiveram uu locai,
tomando as providencias d» praxe.

cm larápios estão sendo procura»doa, poli a nnlli I.i fttiha tr.tl.11 s
/le e/.naa ennhec.«1i.r-aa dn afiar. 1
tiih-r-ii'" * Ar b.ij\_[ ripuiaçâa ko-
dal, pelas actividades «|ue de.Éen.
volvem nu melo em qu» v|vmi>.

Destruída pelo fogo, em San-
tos, a Drogaria Baruel

SANTOS, S (Agencia Meridional)
— Manifestou-se hoje, As 2.30 horas,
na filial da Drogaria Barud, um
incêndio que deatrulu complelHineu.
to o estabelecimento,

A oilgoin dn fogo, no qun parece,
foi nn laboratório, tendo ns chain»
niiiR nlcnnçado um stock dn mediei-
mnotos avaliado em 150 contos dn
reis, conforme nos adeantou o sr.
Josc- A. Siqueira, gerente da casa.

Os bombeiros lutaram durante
qiijlli"n horaa contra o íogo une
ameaçava propaga r-se peloR prortlni-
vizinhos,

0 sr. Tavares Carmo, dele-radn
que se achava do serviço na Policia
Central, compareceu no local, tendo
tomado as necessárias providencias
afim de ser aberto inquérito. A
polida technica fez uma vistoria
no local, devendo apresentar em
brovo o seu relatório.

S. PAULO, 3 (Agencia Meridional)
—- A policia prendeu hontem A nnl-
to, o perigoso gatuno Leandro ,1ose
Francisco, qno penetrando As 3 lio-
rns da mnnhã na residência rta sra.
Maria Tognlciu, A rua Melo Alvei
n* 31, conseguiu arrombar varia*,
gavetas, dellas retirando jnlas e
dinheiro no valor approxlmado de"3 contos do reis.

A policia, apAs arrecadar todo o
dinheiro que se encontrava em po-
der d„ larapio, dirlgulU-Se an unln-
tal rio sua residência, consrguln.lo,
rtcpnls ele algum trabalho, desenter-
rar diversas ,inln", que fornm enlre-
gues A queixosa.

A ÍNSPECCÃO DE
SAÚDE E' UMA EXI-

GENCIA OBRIGATO-
RIA DO SERVIÇO

MILITAR
COSIO O MINISTRO DA GUERRASOI.UCCIONOU UMA CONSULTA

Tendo o primeiro tenente medico,
Norman Lipton, consultado ao ml»
nistro da (Juerra, sobre a posslhlli-dade rios médicos militares cobra-rem rins Sociedades de Tiro e Gym-
nasios, os serviços correspondentes
As inspecções de saúde, o general.loão Oomes apreciando a aliudida
consulta, resolveu o seguinte: — os
médicos militares designados para
proceder inspecções de saúde e ser-
vices correspondentes, nas Socieda-
des ile Tiro e Oyninrisios, nenhum di-
reito t&m A remuneração por parte
das referidas sociedades e estabele-
cimentos:

1.*) Por se tratar rie serviço pres-
larlo em virtude de ordem de auto-
rlrtade competente e de accordo com
o rtispnsto 110 Aviso n." 2. de 7-VIII-
925, publiendo no B. E. de 15 de
agosto de 1925, pagina 208;

2.°) Porque a. inspeccãn de s-iude
é uma exigência nbrigatnria do Ser-
viço Militar;

3.°) Porque ns officiaes nomeados
para as commissões de riue trata o
artigo «14 «lo Regulamento n." 4,0 (R.
D. T. G.), que prestam serviços
equivalentes aos dos medico* que
Inspeccionam os candidatos dôs T.
G. e E. I. Mi. nenhuma remune-
ração recebem além da'prevista em
lei.

AVIAÇÃO COM-
MERCIAL

ÜS V I I" - * 1.1.1* .1 .»! a (iii.-i 1 .«..«.a. * a*.

Procedente rte Miaml, com escalas
pelns portos do Norte, chegou hon-
tem ao aeroporto da Panair, As 18
horas, uma. aeronave "Clipper" da
P-aii American Airways, trazendo os
seguintes passageiros: de Miaml,
Arthur Zeihell, Earl M. Johnson,
Frnnk .T. Burress e Franois M. Car-
rin; rie Belém (ln ParA, Albert Lee. «
D. Donnelley; de São Luiz do Mara-
nhãii, /Moiaiiv Campos e Victorino
Freire; de. Recife. Armando da Cos-
ta Brillo: da Bahia, Raul Ângelo
Pereira, Edward Levy e Mareolino
Pina; e rie Victoria, Armando X. C.
Albuquerque.

Tambem rien entraria nn aernporto
rta. Ponta dn Calabouço, procedente
de Porto Alegre e escalas, outra
aern-iave "commodore" da Panair,
trazendo os seguintes passageiros:
de Porto Alegre, Lydio Roman Soa-
res: ele Paranaguá. Oscar SVithers o
Joãn Eugenln Cominesi; e fle Santos,
Evilaalo J. Rabello Moreira.

Continuando a sua viagem inter-
nacional Minmi-Hio rte Janeiro-Rlo
da, Prata, parte hoje. As 5.30 horas,
flo aeroporto rta Ponta do Calabouço,
a. aeronavo "Trinidad Clipper" da
Pan American Airways, conduzindo,
entre outros, ns seguintes passagel-
ros: pnra Santns, Christiano A.
Franco, Albert Lee. Frerteriek .T.
Sacarello, Harry Cetz e Raymnnrto
M. de Mattos; para Porto "Alegre,
Fahlo Furtado Luz, .Toân Mattns Leão
e Millnn Soares: e para Buenos
\irns, Earl M. ,To'hnson, C.anett Q.
Calilwell, H. W. Toomey e P. Knz-
m I k.

Dn mesmo aeronnrto, parte, Ml
horns, nutra aernnave rta. Panair,
conrtuzinrtn ns seguintes passageiros
parn. os seus diversos pontos fle es.
cala- para Bahia. Francisco R. S.
Britto Filho. Abel rte Oliveira. Til-
ney L. Kcves o sra'. Helen Keyes;
para Aracaju', Edgard Menezes: pa»
ra Recife. G. Lee. Wninsoott, Evlla»
slo J. R. Moreira, Antônio Hallanda
Filhn, Américo Vivarelll e sra. Ra-
pbaelina. Vivarelll: e para Fortale-
za, o deputado federal Antônio xa-
vier de Oliveira.

OUTORGA AO DIRE-
CTOR DA DESPESA
PARA RECONHECER

DIVIDAS
O ministro da Fazenda communW

cou 110 presidente do Tribunal d«t
Contas sua resolução mantendo »
delegação de competência a qua s«
refere o officio n. Ul», de 5 de julho
ultimo, outorgada ao director da
Despesa Publica para reconhecer to-
das as dividas de exercícios findos
do Ministério da Fazenda, resalva-
«ins os casos em que o preenchlmen»
to dessa formalidade caiba nos che-
fes das repartições subordinadas, da
accordo com a legislação vigente e.
os fle compromissos assumidos além
dos limites dos créditos concedidos
ou sem credito, cuja liquidação, na
conformidade do art. 78 e respecti-
vos paragraphos do Código de Con-
tabillriaele, cnntlnuarA a depender
de decisão ministerial.

Chocaram-se o automóvel e
o bonde

Hontem, A noite, na rua S. Duiz
Gonzaga, defronte ao 11, 501, o au-
tomovel de praça 11. 20.631, dirigido
por motorista ignorado e que fugiu,
chocou-se com o bonde 11. 3lil, linha
Podregulho, dirigido pelo motoriu-i-
ro regulamento 5.490, Mnnoal Fe-
lippe.

Km conseqüência do choque ficou
Certtln o passageiro Ho automóvel,
Nelson rte Abreu, morador A run (J n.
31, em Bemtiea. qus tevs os soecor-
ros da Assistência.

O commlssario SMcente Martins, do
l»-- di?trictn. esteve no local, tom-n-
rto as medidas necessárias.

Os peritos da D. G. I., tambem
estiveram no local.

A lunccionaria publica incen=
tiiou as vestes

Fenlc.la Tavares, de 50 annos de
Idade, solteira, brasileira, funcrlo-
narla publica, morariam A rus Cie»
neral Cnldwell n. 201, ha multo vi»
nha soffrenrto rie forte neuraaiheuln.
e hontem, tendo augmentado i-eua
paileelinentns, derramou alciol nas
vestes, pondo-llies fogo a «eguir,

«'nm queimaduras de 1» i-iAn 11 oIhnrs», paionrn, hraçna • narebro,
fnl ,i tre-iniicada Internada no nas.
pilai d* Proniplo Soccorro, em ei-
tadn grava.

A polida loeal .-.-une do íacln '
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R ECEN TES experiências em-1-" Philadelphia, com 6 motores
postos a funecionar por tempo
equivalente á distancia de 360.0*00
kms., — 3 dos quac? lubiificacios
com Atlantic Motoi Oil e 3
com outros olees que não pos-siiiam pcliicula de egual rcsistèn-
cia, — acabam de provar que é
muito menoi o desgaste das peçaslubrificadas com o Atlantic Motor
Oil, O certificado annexo, de um
grande engenheiro, mostra-o bem.
Esse facto confirma as experienciat
realizadas no Rio e em S. Paulo,
que demonstram formar o Atlantic
Motor Oil uma pelliculs lubrifi-
cante 4 vezes mais resistente que
a dos óleos communs, o que é fácil-
mente comprovado na pratica. O
uso do Atlantic Motor Oil evita,
pois, muitas despesas com reparos.
Proteja, com elle, o seu carro.

Veja an lado a Imdneção do rerli-
jicado de Harry />'. Uni. dirrclw
dos Laboratórios Automobilísticos
de Philadelpliin. mostrando os rr-
saltados ob.ido! eom o Atlantie
Motor Oil.

{^p^iwyJ,

ATLANTIC
MOTOR 01L

fc I GÁ20L.HÀ
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NOVAS DECISÕES DA
CÂMARA DO REAJUS*

TAMENTO ECO-
NOMICO

A Câmara de Reàjustamento Eco-
nomico proferiu hontem, entre ou-
trás, as seguintes decisões:

Processo n. 1.468 — Muriahê, Ml-
nas — Credores: Amador Pinheiro
de Barros & Cia.; devedores: Bento
Camillo Pimentel e s|m; credito de-
clarado: 420:779$300; concedido —
137:500*000.

N .3.760 — Série C — Mar de Hes-
panha, Minas — Credor: Antônio P.e-
de Mattos e s|m; credito declarado:
zala; devedores: Pedro Alexandrino
5:008$000 ioohcèdldo — 2:0OO$0O0.

N. 16.816 — Série B — Luz, Mi-
nas — Credor: Pnrnese Ladeira; de-
vedores: .Tuscelino de Bastos Garcia,
s|m e outro; creditn declarado: rélei
02:260*000; concedido — 46:000$000.

N. 16.543 — Série B — Monte San-
to, Minas — Credores: Arantes &
Cia.: devedor: Ilonastalrio tle Fi-
gueiredo; credito declarado: 
156:7425100; concerilrio — 78:0O0J000.

N. 16.570 — Série B — Diaman-
tina, Minas — Credor: Illydlo Ville-
Ia: devedor: P. Briffault: creditn
declarado: 55:0001 — Negada a In-
demnizaçSo.

N. 16.304 — Série B — Guarnne-
sla, Minas — Credores: Joaquim Au-
gusto Ribeiro do Valle « outro; de-
vedor: Antônio Jnsé rins Santos: cre-
dito declarado: 47:400$000; concedlfln

23:50011000.
¦ N. 3.,135 — Série C — Carangola.
Minas — Credor: Amam Acellnn rte
Andrade; devedores: Antnnln Fagun-
des flois Santn«s » e|m: crertltn decla-
rado: 22:953*300 — Negada a Inde-
ninizaeilo.

N. 3.449 — Série C — Ttagunssir.
K. Santo — Credor: Alberto Osbler:
devedores: Paulo Siinüo n sim: cre-
dito declarado: 9:380*000; concedido

4:500*000.
N. S.343 —- Série f"! — S. Pedro

de Ttabnpoann, "R. Snnln — Credor:
.Toün Lino da Silveira: devedores:
Joaquim Nleolío Paiva. Monteiro e
sim: creditn declarado: 159:544*610;
concedido —. 65:000í000,

N. 16.525 —- Série B — Alfredo
Chaves. R. Santo — Credora: An-
ilréa Florettl; devedores: Virgílio Ml-
randa e s|m: crartlln declarado: réis
25:557*777: concertlrin — 12:500*000.

N. 3.326 — Série P"— .Tofio Pes-
sna. TC. Santo — Credor: Manoel Ra-
poso fle Medeiros: devedores: Custo-
dln Bernarrtlno de Snima e s'm: cr»-
rtiío declarado: 142:403*608; concedi-
do — 32:000*000.

N, 1.280 — Série f* — Calçado. TC.
Santo — Credora: Maria fle Sour.n
Martins: devedores: Joüo Marcellinn
rte Freitas e sim; credito rteclarartn:
57:304*093 — Negada a Indemniza-
Çün.

N. 14.358  Série p — Cacbneirn
rtn Itnnemlrim, TC. Santo — Crertnr:
José Pio: devedores: ".ntnnln Plnln
de Quelror e sim: credito declrirarto:
7:703*800: concniliilo — 3:500*000.

N. 4.882 — Sélie A — Macalió. P.ln
d,* Janeiro — nreflor- Banco do Pra-
sil (Agencia rte Macabé): devedor:
Hlldcrardo rt» Olielrn» ->eatlosn: cre-
flitn declarado: 6:071*100; conoeilliln

1:5008000 (nnilic.in plenal.
N; 3.048 — Série C — Barra Mar-

«¦•1 — R, ele Janeiro — Crertnr: José
Rlcarrtn Augusto T.""!: rtevednres:
Mannel Ferrelrs ria St'"» » sim: cre-
flitn fWlarertn: 927:516*070; cnncedl-
rto: 458:5008000.

OS SOVIETS ADQUIREM
UMA GRANDE PARTIDA

DE FERRO E AÇO
VARSOVIA, ) (Havas) — As recen-

t-»« nefoclsçrtes de Moscou enlre os
representantes daa forjas da Alta
Kllesln polonesa e oa da industria ao-
urdi-.,, run, uni ,1111 pria auslgunlura
de um in oli,- oito,

O convênio brava a enciininiiudu,
pelou BÒVletS. d«> leiro e 111.0 lainiiiiiiln
da Polônia, na Imporlaunla ile 4 a
üe nillliAei. de atai)!,. P.iile ilc.-.»,i en.
cnmmenrta, atllnglndu um a imlu ml-
lliflo, .ali «Ia all"H',lli 11,.., .1 ,1a.

a , ..nfitmatün iilieri.il- ntçeaiarla
an nalrii) dependais da .oiiilu.rVo «Je
urn accordo dt cnntpenaaçtn enlva a
P-iionht e a Unliu üoiiftica.

APRESENTAÇÃO DE
OFFICIAES

Ao chefe do Departamento rto
Pessoal do Exercito apresentaram-
se hontem,os seguintes officiaes:

— General rie brigaria Júlio Cae-
tano Horta Barbosa, director de Eli-
genharia, por ter sido nomeado para
uma commlasSo de caracter reser-¦vado; tenentes coronéis Mario Na-
vier, do lt. A. N., por ter sido chis-
sifiendo nesse Regimento, ter deixa-
do o commando dn T. Ç., por mo-
tivo de sua extlncçilo; Leopoldino
Ouriques de Almeida, veterinário,
por ter sido transferido para a re-
serva de 1» linha; majores Nelson
Rebello de Queiroz, de EL, por ter
regressado de Sfto Paulo, onde so ¦
achava em goso ele ferias, por tei I
sido desligado rta E. TC. M., por eon- í
clusao do curso; Nestor» Klgueirn
Pegado, de Eng., por ter deixado
as funeçfles de' director do Ensino
e Cmt. da Escola do TCngeiíharla,
em conseqüência da fusín das ]'s- ¦
colas de Armas; Hera lil o Filgiielrns,
do 6" lt. A. M., por seguir em gozo i
de férias escolares para o Rio Oran- jde do Sul; Oswaldo Nunes dos Snn-
tos, de Art., por ter sido posto A
diSDOsicfio do Governo de Sergipe,
t desligado do C. I. A. ('.; Djal-
ma Dias Ribeiro; de Artilharia, por
ter de seguir para Catvtagállò ein
goso de ferias escolares da E. E. I
M.; capitães João Manoel Lebrílo,
de Art., por ter de seguir para Ca- ]
xambu', em goso de ferias; Arioval- 1
do da Costa Araujn, de Eng., por ¦
ter sido posto & disposlçílo dn S. E. I
da 7» R. M.'. excluído do estado ef- ;
tectlvo da E. E. e mandado artrtlr ¦
ft D. G. B...B. A.; .ToSo da Costa
Braga Junior, do 5" R. A. M., porter de embarcar pnra o Rin Grande
do Sul; Antônio Faustlno dn Costa, ¦
do 5" A. A, AI., por tar luterrom- !
pldo o transito e segiilr a 5 do cor- |
rente para o corpo; SebAstiBú Au-
gusto ds Carvalho, do Q. S, «le Q.\
por ter sido mandado nddir íi K. ti.,
Ji., aguardando matricula; Frederl-
co Guilherme KlUinb, do 8o B. S.,
por ter de embarcar a I» do corrente
nfim de se recolher uo corpo: Hei-
tor Antônio de Mendonça, do Q. S.
de T., por ter regressado de Oam-
buquira e iniciar o estagio no TC.
M; 1'!.; Oswaldo Gonçalves Chaves,
de T., por ter vindo n, serviço Junto
A D. M. B.i Lndario Pereira Tel-
les, do Q. S. rie f'.. por ter ficado
adido no D. P. E.; Luiz Augusto da
Silveira, do Q. S. dn TC-, por ter
regressado de S. Lourenco, nonde
f6rn goznr ferias.

INSPECTORIA GERAL
DE POLÍCIA

Serviço para hoje:
Estão de dia 11 1. G. P. — Supe-

rior, «ir, Oscar CoelRo de Souza; au-
xiliar, sr. José da Rocha Gomes.

S-BKUiiüo.M £SKt*aes üü di:i aois icru-
pos — Central. Djal má: liscola, lla-
plinel; 1» G. R., Dutra; 2», Prisco;
3", Isnlns; 4", Gilberto; 5», a\obre; 6",
Cyprlauo; s», Krankliu, e 9", Lopes.

llonda Geral — 'l'uiiuus de ser-
vii_o: l", 4» e 5', TuiniiiK Ue folg;a:
2» o 3».

Medico de dta ao Serviço Medico
du Policia — Dr. (jduvaldo dos San-
tos Moreira.

fnifi,nm, 3".

COMO A FAMÍLIA
RECEBEU A BOA NOVA

NOTICIAS DE PORTUGAL
LISBOA. 3 (!'. T.) — Por ocea-

sISo rtn lelIRo dn Palácio Burnay, na
Junqueira, o Estado adquiriu para
os museus uma eérle de nhjecti-s de
arte no valor rte 2.00" centos de
réis.

LISBOA, 3 (H.) — Kallereram:
nesta capital o rcitimainlitiil» furor-
madp José lomes, de 68 atino», d"
idnde. e o coronel reformad") Alre»
Castro, de 67 annos; em Castello
llruiico, o proprietário Joaquim Pln-
lo, de 59 anuo-, de Idade.

Morreu afogado 110 Furadouro
João Careca, de 6i auuos de idade,
qu* foi .alienado na correiiteia do
11.. DA'».

Coniniiinli am At SSo Turqualn
nue Onmina-ria 1'lnlieiiii (»nu ..
mnrtalmente, n s.ipntdro JoAn Abreu,
da S5 anuoí d» idiide,

PraMrado o delicio, o CrlmlDOee
'uiiraV

WÊÈ ' ' ¦ v"-"; '^|M
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0 pae de iamma, zeloso de sua responsabilidade, coda
para casa, trazendo m bolso uma apólice de

legaro de vida. A sna satisfação con-
tamina todos da familia. Nenhuma

nuvem de inquietação toldará de
flgorí em deante a felicidade

 de sea lar 

,":

Viva esse momento de satisfação, único na
vida de um chcíe de familia. Honre o com-
promisso que o sr. contrahiu para com seus

filhos, no futuro I
0 SEGURO DE VIDA E( A INSTITUIÇÃO

POR EXCELLENCIA DA FAMÍLIA
Jl
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NOTICIAS DE NICTHEROJ.
rnoMocor.s nu investi-gadores

O chefo do policia, resolveu apro-
veitnr nos cargos do Investigadores
ao 2» ciussc, Intorlnamonto, o» do .i«
Moacyr Costa Lima, Carlos Alber-to da Silva Abreu, Darcy Martins,
Alberto Basto Gonçalves, 5_ofrrlno
Joaé Coatfi, BIHlu Henrique»; Antôniofrntiro, Antônio Vonnnclo doa San-
tos, Artliur Guaplasau' Pilho ZIMoDomingos da Silva. Joilo Bezerra daSilva, Manoel Pereira dos Santo»
n-lsruol Pacheco, Eullno Baptlata rtoOliveira. Carlos domes do Faria,l/iuro Antunes dng Santos e Sobas-
tido da Sllva Dantas.

corte ma APIT.I.I.ACAo
Convocndn wirn o ,Hn 7 il«, corrente

mim MM»(li> cvli-noriIlMiirlii
f> presidente da Corte do Appella-

c.to convocou os desembargadores
para uma s.ssflo extraordinária daaCâmaras Reunidas, no dia 7 do cor-rento mez. para as fina constantes
do art. 23 paras, unlco do Decreton. 1 "0 do 20 do janeiro do correntennno.
intimado a ro*»n*..ni.c_.n km.1117,0 O SI.CRI.T.-.R..0 DO GOVKn-

NAIIOK DO ESTADO
O sr. Antônio Soares do Pinho,ndvogudo nos auditórios do Nlcthe.roy. por Intermédio dn seu advo .a-sr. Pellelo Braz Panza, remia,ao Juiz da 3* Vara a Intima-

<1o
reu
..Io rto sr. Anlholo Antunes do PI-gueiredo, chefe da casa civil do Oo.vernai'or do Estado, afim dc sacerse o mesmo assum». a rcsnonsabllt-

dade das e.nressõcs contidas mim-rt t-o. ha dias. publicado, no ma-ttitlnn "O Estado".
O sr. Antunes Figueiredo romna-reoerft pe.-oalmcntp, hoje. As 13 ho-ra». a audiência do Juiz da 3» A_rada Nictheroy^

PACTOS POLICIAES

I*

ARRA-magaiine
JA' SE ACHA A' VENDA 0 NUMERO DE JANEIRO DO MAIOR, MAIS
INTERESSANTE E MAIS BARATO MENSAR10 ILLUSTRADO DO PAIZ

160 paginas com ricas trichromias no texto por 2$000,
na Capital e nos Estados

A CIGARRA-mafrazine é um livro de contos e vale por dez dos melhores
figurinos *— Contos e novellas, reportagens nacionaes e estrangeiras,— caricaturas, molas, cinema, etc. 

109.000 PALAVRAS PARA LÊR TODOS OS MEZES,
DURANTE TODO UM MEZ

169 PAGINAS COM RICAS TRICHWMIAS NO TEXTO POR 2$00 0
A C!GA.RRA-masj;azine c a leitura preferida de todos os brasileiros

A' VENDA EM TODOS OS PON TOS DE REVISTAS E JORNAES

Kadío « Jornal

Enlace Neidc P. Madeira-Fcrnando Rodrigues Coutinho
Anmversarioa

I Pazem annos, ho.le:' Oa senhotes: (lastflo Guimarães,
secretario da Assistência; Gregorio
Soares; l.ullicro Lúcio; Gastiio Jo
Oliveira Guimarães secretario gemi
do Saúdo o Assistência do Districto
Federal; o dr. Hernunl Dllttc Gui-
moraes; advogado nos auditórios
desta capital.

As Senhoras: Leonor Cantaisülli,
esposa do sr. Aniceto Cantazulli;
Maria Palia da. Fonseca, esnosa du
sr. Hegberto Fonseca.

A senhorita. Hnr.uisla, filha
do sr. Antônio Lellis, J'_ fallecldo,

Contractos de nupclau
Contractou casamento com a se-

nhorita Maria Franclsca Soria, fi-
lha do negociante cm nossa praça
Pedro Soria, o sr. Manoel Silveira
do Carvalho, do commercio desta
praça

— Contractaram cnsament0 o dr.
Homero Xavier de Andrade Pedro-
sa, ftllio do casal Cunha Pedrosa; o

. senhorlta Hilda do Castos Sarai-
v.a, filha do casal Firmino Saralvo.

Pâul-o
amigos

pas-
na ta-

DR. VILLELA PEDRAS
Tubagem Dúodenal. Apparelho
Dlgcst. Nutrlgão, Ondas .Curtas
Buenos Aires, 70-f," nndnr. Te-

IcplKill-.s __<125. c 2.-'lt35
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Festa infantil
Domingo, dia 23, As 1? horas, re-

allzar-sc-A. uo Theatro Joãi> Cac-ta-
no, o grande bailo infantil cm prol
do T'iealro da Criança-.

Estu baile infantil, incluído no
programma official de Turismo. 6 o
unlco baile de caracter artístico, no
qual será, realizado o Concurso do
Theatro d-. Criança assim como o
bailo v fantasia, desfile carnava-
lerco, a tombola infantil, a distri-
Imlç.lo dos numerosos o valiosos
premios o um sem numero de brln-
des e bonbons para todas as crian-
ças presentes, .

Sorvete dansante
A cónimlssfto Chave do Ouro fez

reállia'. um elegante sorvete dan-
sante. dns 1.4 ;i.s 20 horas, na sede
do Orpheflo Portugal.

Tocou a ,1a7,7. Londres. Foram
distribuídos valiosos prêmios fts ds-
mas presentes A encantadora fcs-
ta.

homenagem no deputado
.Martins, offerecido por seus
o collegas. em regosijo pelasageni do seu anniversario
li.lo.

O Club dos .10 prestar... na
próxima quinta-feira ti. uma nome-
nagem a Imprensa,' offerccendo-lho
um "co-k- ali" e horas de amiga-
vel convívio.

A solemnidade ser., presidida pe-!r> dr. Herbert Moses. presidente <ia
A. B. X.

Hospedes e viajantes
Po regresso de sua viagem ao

Chile, onde chefiou a delegação bra-
sileira .1 Conferência Internacional
do Trabalho, chegou a esta capital
o dr. Affonso de Toledo Bandeira
d» Mello.

Encontra.se do viagem para,esta capital o liuinem de letras dr.
Mario .Monteiro, quo, acompanhado
do sua cspofca, emburcou em Lis-
boa.

De volta de uma excursão sei.
en ti fica íi. Europa; regressou a esta
capital o professor Deolindo Couto,
medico da Assistência a Psychopa-
thas.

AJmocos

Homenagens
No dia 10 do corrente reallès-sc,

no salão nobre do Automóvel Club
do Brasil, um grande almoço cm

Realizar-se-á a S do fevereiro
corrente, ás 13 horas, no Bar Lido,
um almoço em homenagem no pro-fossor Joflo Monteiro de. Carvalho,
(tuo acaba de alcançar em concur-
so o cargo de livre docente da ea-
delrá de Propedêutica Medica da
Escola de Medicina o Cirurgia.
Cock-tail

Iniciando os seus trabalhos parao baile a fantasia que a lli do cor-
rente fará. realizar no Theatro João
Caetano, o Olub dos 40. essa agre-
miação de jovens, offerece k lm-
prensa um "cock-tall palestra", mo-
mento esse em quo o beneplácito do
nossos periódicos vem garantir o
suecesso daquella grnndiosa festa.

A solemnidado terá logar no pro-ximo dia 6, <_itinta-felra ás 17
horas, na. sedo do Club dos 40 á
rua Álvaro Alvim. numero 21 

'se-

gundo andar.

rO_tP.Ul. aT'1-.l....-F. ACABAR COM
A JOGATINA

O calio foi alvejado n tiros
n commlssarlo Diniz, d0 serviçona delegacia da capital, foi procura.<!<» domingo, ,. tardo pel0 c_bo d.Exercito, Juventlno do Vasconcellos

morador no Moro da Penha, o qual»e._tuelxou do que havia «Id., alve-lado 11 tiros peio indivíduo dé. nomoHoracio Esteves, de 35 anos de ida-dn o solteiro.
Contou o cabo "u^> numerosos de«ooeupados reuniam-se naquelle

morro para Jogar. Chamou a atten-çüo delles por diversas vezes, atê
que, sabbado, ft nlte, amea. ou-os doIrval-os á pr._en-n da nuto: Idade
policial do districto. Foi quandoHo-ado sacou do revolver c Í..-Zvários disparos contra, ollo sem lo-
grr-r no e.ntanlo, acertai- o alvo.

Fo-ittn promettidas as necessárias
providencias.

EMBRIÃO \l>0, INSULTOU O
MECÂNICO

Foi ng^rrilldo rom unia chave
ingleza

No serviço do Prompto Soccopro
fo! medicado, domingo, á tarde, n
motorista Ce::ar Antônio Chagas, di
24 nnnos morador ft, rua dr. PauloCésar n» 230, o qual anrcsen'a frac-
tuna exposta do frontal direito.

O motorista Chagas, chegando
embriagado naa officinas situadas 4rua Visconde de Itaborahy, teve al'ema desintelllgencia com o mcoanl.
co conheeid- por "Gagttlriho", lnsul.
tando aquelle profissional, a pontod» ser por elle aggredido com uma
chave Ingleza.

Depois de operado, Chagas ficou
Inlernad0 no posto. Foi abeto ia-
querito.

TENTATIVA DE SUICÍDIO
Por motivos Ignorados, tentoti,

hontem A noite, contra a vida, inge.
rindo uma pequena dose de iodo,
111.a de Souza, d" IS annos, solteira,
operaria e moradora á rua General
Cnstrioln n' !)(i, rasa II.

Depois de convenientemente medi.
cada, a tresloucada rapariga, foi re.
movida para a sua residência*. A po.
licia não soube do facto.

Desopparecem as jóias no Brasil
Compradas no Rio a preços baixos e vendidas na Europa - Affirma-

de um joalheiro - 0 que pódc e deve' ser feitocoes
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acertado para et

A GRAV1UINA, do mertloo
partfiro Ur, /.oquiiii, rtepom
de 2S auniia de experiência.

tlgnlflcoi
Cm tônico

nifiei

cllltnilni
O parto melhor aueredldoi
O filho mnls rofiunto
R horn aleitamento pnra

erinl-o no próprio selo.
A GRAVIDINÁ è o melhor
tonlc» du Krnvldrr, e da mBe

qne ninnnienlii
Em todas ns phnrmaclns ¦

drogarias

Casemiras
Ranellas

Sarjas e
Brins

QUASI DE GRAÇA NA
LIQUIDAÇÃO FOR-

ÇADÂ DA

C1SH VAI
96 - Buenos Aires - 96

DESIGNAÇÕES NA
MARINHA

Por acto de hantem, o ministro
da Marinha resolveu designar para
as furicç.es abaixo os seguintes ot-
flclaes: capitão de fragata Caetano
Taylor da Fonseca Costa, para ser-
vir no estado-maior da' Armada;
capitão de corveta Braz Paullno da
Franca Velloso, pnra servir na DI-
rectorla do Armamento; capitão
de corveta Ernani Fernandes de
Souza, para encarregado do pessoalda Escola Naval, e .los. Coutinho
Pereira, para capitSo dos portos do
Estado do Paraná.

Nos leilões das casas dc penho-
res são freqüentes os estrangeiros ar-
rematarem jóias valiosissimas. Ain-
da ha dias, no leilão da Caixa Eco-
nomica, um inglez arrematou um lo-
te de mais de cem contos.

Além dos que mudam sua resi-
dencia para fora do paiz, ha aqucl-
les que negociam com jóias, com-
prando-as aqui e vendendo-as na Ar-
gentina, Chile. Uruguay, etc Tal
como os primeiros, conduzem essas
jóias como objectos de uso pessoal,
não pagando, desfarte, impostos al-
fantlegarios. Na caPital porlcnha ou
cm outra qualquer da America La-
tina vendem a mercadoria por pre-
ços superiores aos da praça do Hio.

Ademais, existem os turistas
amantes de jóias, que vão aos leilões
afim de adquiril-as por preços bai-
xos.

Tudo isso concorre Para que as
nossas jóias sejam levadas para fora
de nossas fronteiras, rareando inten-
samente.

EM UMA JOALHERIA

Numa joalheria da rua Uruguaya-
na conversou o repórter com o pro-
prictario. Depois de confirmar as de-
cláràçõcs de seu collega ambulante,
disse o sr. Elias-!Kafuri:

Diplomáticas
Embarcou para a Europa o ml-

nistro Sebastião Sampaio, chefe
dos Serviços Commerciaes do Mi-
nisterio das Relações Exteriores,
que, em commissão, vae visitar as
embaixadas o IcgaçOos do Brasil nos
paizes europeus com os quaes o go-
verno brasileiro vae reajustar os
seus accordos commerciaes e coope-
rar com os respectivos chefes de
missão nos pilmelros entendimentos
que deverão ter, em cumprimento
do decreto numero 552 de 30 de
dezembrn ultimo, com os governos
juntos aos quaes se acham acredi-
lados.

Enfermes
Acha-se internada no Instituto

Cirúrgico da Associação Constru-
ctores Civis, onde foi submettlda a
uma operação de appendlcite, a me-
nina Ruth, filha do casal Cândida
Leal-Americo Caparica.

Actividades Escolares
exeluldoa os Inscriptos pa-a Phar-macia.

HISTORIA NATURAL — Na Traia
Vermelha: As 10 horas — Os can-
didatos inscriptos do n.» 21. a Sti4,excluídos o. inscriptos para Phar.

Faculdade de Medicina
do K. de Janeiro

TROVA ESCRIPTA — Hoje: Phy-
slca — Na sala das provas escrl-
p;as: ás S horas — Os candidatos,  
Inscriptos do n.° 167 a 222; ás 10 i macia: ás 13 horas — Os cândida'
horas — Os candidatos Inscriptos do I tos Inscriptos do n.» 263 a 234.
n.° 223 a 277; ás 12 horas — Os can- ! FRANCEZ E INGLEZ — Na Praia
didatos inscriptos do n.° 278 a 3332 i vermell-ia: ás S horas — Os candl-
e mais os inscriptos para Pharmacia'¦ datos Inscriptos do n." 373 a 3S3; ás
do n.» 167 a 3.12. 9 horas — Os candidatos Inscriptos

GERAL — Para Pharmacia, do n.• | do n-° 3S- a "94. excluídos oa inseri.
167 a 332.

CHIMICA ORGÂNICA — No Labo-
ratorlo de Hlstologla: ás 10 .horas —
Os candidatos inscriptos do n." 333
a 3S7; ás âs 13 horas — Os cândida-
tos inscriptos do n." 388 a 424: As
14 horas — Os candidatos Inscriptos
do n." 443 a 407 e mais os Inscriptos
para Pharmacia do n.» 333 a 497.7

HISTORIA NATURAL — Na Rala'
da. provas escriptas: ás 13,30 horas

Os candidatos inscriptos do n.» 1
a. D5;lts 15 horas — Os candidatos
Inscriptos do n.« B6 a 110; As 16,30
do n.° 111 a 136 e mais os Inscriptos
para riiarmacia, do n.0 1 a 166,

CONCURSO VESTIBULAR

PROVAS ORAES — Amanha:
Physlca — Na Praia Vermelha: ás
S horas — Os candidatos Inscriptos
do n.° 1 a. 20; ás 12 horas — Os can-
didatos inscriptos do n." 21 a 40. •

CHIMICA GERAL E ORGÂNICA
Na Praia Vermelha: As S horae
Os candidatos inscriptos do n."

121 a 140; ás 12 horas — Os candl.
datos Inscriptos do n.° 141 a 161,

1 ptos para Pharmacia; ás 10 horas —
Os candidatos Inscriptos do n.» 395
a 404; As 11 horas — Os candidatos
Inscriptos do n.» 405 a 415.

TUBERCULOSE? LECITROPHAW
mmtm^mmimBmuiimmmmm^i  

_ ________ __*--*-***1-****11-*-*1-»^^

EsiiiÈ Sul Mineira de Armazéns Geraes

ESCOLA DE ENGENHA-
RIA DE JUIZ DE FORA

A Secretaria da Escola de
Engenharia de Juiz de Fora
avisa aos interessados que os
requerimentos de matricula no
seu curso complementar, com
adaptação didactica ã engenha-
ria, deverão ser apresentados
atí- 25 ds fevereiro e que a in-
seripção no exame vestibular' de 1936 estará, aberta de 1 a 10
do mesmo mez,

— Está acontecendo com as jóias
o mesmo que com o liickel. Como se
sabe, o valor do nosso niekcl de
quatrocentos reis c, no estrangeiro,
bastante superior. Por isso, tanlo
elle como o duzentos reis c o cem
reis dc diâmetro maior — que ali-is
já desappareceu — são transporta-
dos para a Europa c pnra a Norte-
America, onde. depois de fundidos,
são utilizados para n fabricação dc
vários objectos dc uso doméstico ou
do adorno.

As jóias, aqui relativamente bara-
tissimas, são compradas Pelos es-
Irangeiros que tios visitam ou pelos
que se mudam e lá, revendidas van-
tajosamente.

Si clics, com isso, dessem lucros
aos commcrciantes. ainía era passa-
vel. Mas não. Somente compram nos
leilões, onde os varejistas tambem
compram, preiudicando-os, dessa ma-
net.a, Pois offerecem Jnnccs mais
altos.

A "FRENTE ÚNICA" DOS JOA-
MEIROS

— Só nos rcsla — proseguiu o sr.
Kafuri — um meio de combater esse
mal — a boycottagcm, Constituindo
unia frehte-ünica, recusaríamos a
vender aos que parlem do Brasil,
jóias por preços communs. Mas, pa-
ra isso. seria necessário conseguir o
apoio das casas dc Penhores. E não
acredito seja possivel tal coisa. Res-
ta-nos, portanto, appellar para as nu-
toridades, no sentido d- que seja im-
Pcíido o escoamento das jóias lira-
sllciras para o estrangeiro. Eco que
pretendemos fazer-"Õ 

automóvel incendiou-se
caosando uma victima

Um desastre do graves conse-
quencias teve logar hontem .l tardo
na rua Jardim Botânico, onde um
automóvel, perdendo a direc.So, foi
colher um soldado da Polida Aíül-
4ar no seu postn de trabalho, cau-
sando-lhe graves ferimentos,

O automóvel de praça n. 5.21, dl-
rígido pelo motorista .los* Henrl-
que, ao passar defronte A. usina da
Msht, na rua Jardim Botânico, per-
deu a direcção, subindo a calçada.

O soldado 74, Aloysio Oonzaga Fi-
lho, do 2." Batalhão da Policia Ml-
litar, que estava de sentinella na-
quella usina, foi colhido pelo auto-
movei, soffrendo ferimentos de gra-
vidade pelo corpo.

Continuando em sua marcha, o
carro foi chocar-se contra um po_-
te, Incendiando-se.

Os bombeiros do Posto da Gávea
estiveram no local, nad i podendo
fazer, pois o fogo já h.tvia destrui-
do o carro.

O ferido foi transportado para o
Hospital de prompto Soccorrc, e 9
commlssarlo Joel. do 1.» districto,
esteve no local, tomando as provi-
denclas que o caso exigia.

FUNDADA KM l»i__>
ARMAZENAMENTO de CAFE' e MERCADORIAS EM GERAL

«os i.' direitos aduaneiros

ARMAZÉNS:
Av. Rodrigues Alves, 833-3.7
Av. Rodrigues Alves, 837-39
Av. Rodrigues Alves, 841-43

Phone: 24-6103
End. Telegraphico: SULMA

Serviço rag&íc.© e seguro ¦ Juros
OU VAM (llnrUmcni., a. i_ ,• i.liUB i„.rn«, o bolei lm tb

Financiamentos de fretes, Impo»*

ESCRIPTORIO:
Rua da Quitanda, Í9J - 1° and.
(Edifício do Centro do Commer-
cio de Café)

Phone: 23-3942
RIO DE JANEIRO

minimo*
Irra-» café, fornecido por c»in i ..-....,...... , f

illailn (.. i . I' Il () H — i.i,ii.. Tupi do |}|,. ,)„ Janilro

H_-__s4_i-Éii.-Éc* «__ivi.xrim-e__i.aL
PR-AIA DE BOTAFOGO, 1G6 e 188 — TELfi.: 26-0393 e 26-3222

SOB INSPEC<;._0 OFFICIAL

Mantém cs cursos: Jardim da Infância, Primário, de Admissão
Seriado. Fundamental, Commercial (ambos oficializados) e espeda-
lizados para habilitação á. i> e 5" série (maiores de 18 annos). A
secçito-secundaria íuncclonará no magnífico prédio da Praia de Bota-
fogo n. 160, que está sendo preparado para este fim. Optimas ins-
íalia.ões com grandes patcos de recreio e sport, amplo gymnasio de
cultura.physita, sala de projecções, bibllotheca, auditório, completos
lqr.'j.flt-.riQs dc Pbysíca, Chimica e H. Natural, amplas a nrejada.
salas do aula. O curso preliminar íunccIonarA á Praia :•• Botafogo
1SS, em prodit. adaptado a este fim. Corpo docente rigorosamente
selecionado, devora disciplina mantida por niPioi usorlos. E.vter-
nato « Semi-1'itcrnato. Cursos diurno» e nog.uriiO-  A.aitãm*sn
tran-.erencla! para qutil.nor série. Peçam Jnformaçõea a Secretaria.

Praia de Holafogo, 1SS -- Tel. 2G-03.3

"As 
jóias estão encarecendo dc

maneira assustadora, tornando seu
uso exclusivo ús pessoas privilegia-
das pefa fortuna, lintrelnnto, o ouro
e ns pedras preciosas mantém suas
cotações quasi inalteráveis, O com-
mercio de ouro torna-se dia a dia
menos intenso, dei ido _, falia de
mercadoria, cuja matéria prjma, pa-
racionalmente, náu augmentou dc
preço.

A reportagem de O JORNAL, de
investigação cm invcstigaçflo, cn-
seguiu descobrir o factor proponde-
rante c causador de tão estranha
quap incomprchcnsivcl circunistan-
cia.

NO "PATEO DOS MILAGRES"

O Irecho da rua Gonçalves Dias,
que fica entre a rua do Ouvidor e
a do Rosário, foi denominado pelo
povo — o "Pateo dos Milagres".
Ali, os mercadores de jóias fixaram
»icu "ponto", 

procedendo suas tran-
sacções. Conversando com alguns
desses commcrciantes, o reportei"
teve ensejo dc annotar interesian-
les detalhes.

— O sr. não pode calcular sequer
— a ffirmou-nos um delles — eomo
diminuíram, nesse anno que acaba de
findar, as nossas vendas, loucos,
muito poucos mesmo, podem apre-
sentar saldos, E não se sabe como
explicar isso. O ouro continuou a
ser comprado pelo mesmo preç.i, ->
brilhante c a platina tambem. Os
ourives, é verdade, encareceram con-
sidernvclmente a unio de obra. de-
vido á falta dc officiaes. Esses ga-
nham, actualmcrtlfímais de 40S dia-
rios,_ contra 30$ nos annos passados.
Dahi se vê que o déficit* não pode
advir dessa cireumstnnoia. Augmen-
to de .vendedores ou de casai co.ni-
mercines no gênero tambem não c,
Hcm ao contrario: muitas cisas fal-
liram e muitos homens deliberaram
trocar dc profissfto.

AS CAUSAS

Continuando, affirmou nosso in,
formante:

— Ha mais de quarenta annos tra-
balho nesse commercio c tenho, p->r-tinto, grande experiência. Passei portremendas crises, muitas das qtncs
julgava eu náo subsistir. Mas, como
a de agora, creio que jamais a nos-
sa classe passou. As outras eram
por falta de compradores. Agora, es-
sçs sobram, mas falta a mercado,
ria! Ha, para quem vender, m.isnao ha o que vender.

Ora, ns causas desse estado de
coisas são conhecidas. Traía-se do
seguinte: os estrangeiros aqui resi-
dentes e que querem mudar parasua terra natal, levando cm conta
o grande prejuízo cie lhes adviria
cambiando o dinheiro nacional pdo
de seu paiz, revertem o capital ein
jóias, que, lá no estrangeiro, torna-
rão a vender.

ACADEMIA DE COMMERCIO
Oíflihill.tiil» e fiM.tliíndn —. DECANA d O .nhlno comnii-n Ini.
Curao dr icvUAi» ~~ |0 de Jitn.lro a li*, dn fi-verelrn. a

PRAÇA K, OE NOVEMBRO

O PARA' VAE IMPOR-
TAR CIMENTO

ARMADO
O presidenta da .Republica, atten-dendo uma solicitaç-t,, d„ governadorparaense, autorizou o desembaraço

para 1..-.WI tonelada» d» cimento aserem Importadas parcelladament'-
pelas prefeituras municlpaes de i;..'lem e (-.amei,., uma vez provada aImpossibilidade de obter o produetonacional,

O referido Kstado' foi attend dn,•ilnd.i, po «eu pediit,' de Isenc.lo d_laxa» do iniportaçflo paru o mat*.rlnl oue pretende Importar du In-
«la» -ia dastlnndn A remnildaçAo
do/v,.i Içn d« agun para nbiiítccl-'_________ ** 1'0'MI'ac1" d" Ilclíin."cõnfkrM 

nã~
FAZENDA

Entra as pensou» qu* conferência,
iam hontem com n iiiliilotro ria Ka-«¦'lld* (IraUeAlIlm o« _c8, V|ntor
Knnd-r, «toma Mello, deputado l"«-
dro Verg.ar » L*So do Víientifíl.In» «1 mllilMrn HmIihi |iu»„ t o je»,
««dor JUc.do gf,«r«»,

PROGRAMMAS PARA HOJE
RADIO ÍpÂnEMA

9 hprns — Aula da edueaçfio phy*slca ínitintii. n -- Programma de
discou. n,_u — Programma do i.t-
vro. 12,ir, — .Supploinento musical
do almoço, 12,ao — (juarto de no-
ra. 13 — Discos. IS — a \«,z ou
obmmercio o nota no ar, r.» .in —
Hora do Uraall. 22,Ul) Progi.iiii-
ma de ostudto. 1 da manha — .Mu-
Bicou do Orill ituom.

HF.l*.lIlTA.Mi:\TO Dl"
PIIOr.\(iA.M)A

Km onda longa e curta — Sun.
musical organizado pata a "Hora
Uo tírusll" pela iti.d.u Ipanuoiai
S, A,

)) — O Dia do Brasil. 2) "llre-
leitos", choro do Uauna, solo do
t.auta pelo autor. ,1) — ACtliall-
dades, 4j ".Na hora da partida', cie
Uastro Barbosa, cnnlo .lunjoc.ii.a.--
tro Barbosa. 51 Noticiário. 6) ".\V.O
laça isso", ehoio de Nestor .Ama-
ral ,solo do vlolílo pelo autor. 7)
— Chronica Juridica — dr. Alma-
chio Dlnlz. ») — -K nunca mais
vultou", dn Castro Barbosa, canto
.lonjo. n-Ciistro Barbosa. 5) Notlvla-
rio. IU) — "Foi uma not.e msim",
de Nestor Amaral ,canto pelo autor,

Das iu,.l) as KUi — Km Ksue-
ranto:

D Explicação imbre a musica a
ser Irradiada. 2) "Soluçando", cho-
to do Ura una, solo de fluuta, poloautor. II) Noticiário, 4) "Sei quevaes morrer" ,de Jonjoca, cnnto de
Jonjoca e Castro Barbosa. .",) Atra-
vez do Brasil. B) "lisquccl de B«r-
rir — ltus-0, Canto por 41, Ama-
ral.

DirFUSAO CfLTUn.VI,
A's 17,15 horas — Commentarlos.
Quarto de hora educativo: "Curso

Popular de tleograpliia e Historia",
pelo iirofessor MoysC-s Gilcovate. —
Supplemento musical: primeira par-te: Beethoven — Symphoiila n. a —
Segunda parte: 1 — Chopin — Bai-
lada em f.i maior. op. 38. II —
Wagner — L'or du Hhon — prelu-

| dlo. 111 — Messager — Monsleur
Ueauealre — Le Itoaslgnol. IV —
Helllnl — Da tíoninamuuia. v —
.Messager — Verlniquo — Act. II —
Dita du 1'l.scnipoletto. VI — Wal-
guer — Ocrepusctilo do_i Deuses-- .Marcha.

H.YDIO JOU.NAI, no nilASII.
7 horas — Programma dos Com-

niercinntes. S — Cruzada em prolda saude. 8,::o — Programma In-fnntil. si,15 —. Programma d. Prn-
lessor. .,_i, — Programma das Míies.11,30 — Programma do almoço, li— Programma dos Kstados. 18* —
Programma do jantar. 18,45 — t'ro-
gramma do I). N. de Propaganda e
Dlffus.lo Cultural, ln.lio — Program-
ma Cosmopolita. 20,30 — Orchestra,
solistas .qiiarttoto de carnera, gran-(le conjunto coral de PítP 4. 22 ho-

rna — Programma variado — Ulti»
mas notleln».

110,30 horas — Programma de ta-
tuilio.

RADIO FI.tlMINI-NSI.
10 ds 2(1,30 horas — Supplemento

portugue». 10,30 as 12 — "Uni pou-
co do tudo um pouco", Ho 1S,4.*> ,'m
IÍI..U, trunflinisHílo da "Hora do Ura-
sil". Do 111,80 íis 20 horas —discos.
Has 20 as 21 — discos, Das 21 Au 23,
programma do estúdio,

nadio so( ii:d.mh:
11 As l'.30 horus — Hora Certa,

.tornai do Meio-DIa, Supplemento do
Musica 1'opuliir. 12,311 As 13 — Pro*
gramma variado, 17 ns 17,15 — Hora
Certa .Prcvlado do Tempo, Discos,
17,15 As 17,30 — Transmissão cm con-
luiito com a PHXD5 — Itadto Ks-
cola Municipal do "Jornal dos Pro-
res.oro.". )7,3ii ns 18 — Discos d*>
musica popular, is ás ts,4"i — Bole-
tini noticioso do Jornal da Tarde.,
Suplemento de Musica Selecionada.,
18,45 áa 13,an — "Hora do Hrasll".
10,311 iis 20 horas — Musica Popular.
20 .ís 20,10 — Uolctim Sportivo: 20.10
.'.n 20.30 — Musica.carnavalesca 20,30
As 21 — Meia Hora do Musica Por-
tuguoza. 21 as 23 — Traiismlssfto
do mii concerto s.vmphonlco,

acflioi
PHILCO PHILIPS PILOT

Poi pieços oaratlBiilmoa. l_m
peguenas pteataçflea. u longo pr».za A(.srmt.l*ii iu6. Tel. >>-l__«.

FO GO!
Domingo, á noite, o centro da cl-

dnde foi despeitado pelos oarros
dos bombeiros, (_uc corriam para a
iiia Sete do Setembro, onde _. ma-
nifestára um incêndio.

O FOGO
A origem do fogo foi nos fitados

do sobrado do instituto de belleza
denominado "A Grafa", á rua Sete
de Setembro, d. propriedade da fir.
ma li. da Graça & Cia. Ltda., sob
a direcção de mme. Grava, residen-
te á rua da Gloria n. 82.

No andar térreo funeciona uma
casa de artigos photographlcos, da
firma P.ubens Perdigito, e no so-
brado "A Graça". K*te t-stabeled-
mento tem como vigia Emílio Bes>-
«a, une se encontrava assistindo,
tia occnsiAo do Incêndio, a um fllm
cluematoiraphicq.

-os noMiu.mo..
ma As chammas tiveram Inicio nos
fundo, da casa, no quarto do vigi.i,
e tomaram logo caracter violento,
propagando-so com intensidade.

Oa bombeiros da Secnfio Marl ti-
ma, aob o commando do tenenle

Jos6 I-.gliola, o como chefe do
carro do. manobras o aspirante Car-
doso, e direetor do serviços o ma-
jor Emygdlo, estiveram no local,
atacando promptament. o fogo, quefoi extineto em pouco.sspD.Gt xmnomcfo.og m no adp.tir

A ACÇAO DA TOLICrA
O dr. Frota Aguiar, 2» delegado

auxiliar, e o commlsBario Fernan-
dos, do 8° districto, estiveram pie..ente*, tomando as medidas que o
caso necessitava, como fazer Iso-
lamento do local e verificar a, ex-
tensAo doj prejuízos.

OS PHKJtlZOa
Oa prejuízos foram de pequenamonta, tanto o soffrldo pelo pre.(lio como pelos dois «atabeleclmen-

tos commerciaes.
O prédio _ do propriedade do sr.Alberto Flores, sub-dlrcctor da

Central do Brasil. O Instituto do
Belleza está segurado em 80:000$,
a casa de. artigos photographlcosem 120:000?, nas companhias Vare-
jlstas, Northern Prlnce e Adiria-
tica.

A policia ouviu os proprietáriosdo prédio e dos ostbaelecimentos
Incendiados.

Um funecionario da Prefeito-
ra de Belém do Pará morto

por automóvel
Um desasfl-e do dolorosa* conse,

quencias vorlíleouso domingo uitl.
mo na rua do Cattete, esquina d«
Corrêa Dutra.

Ao atravessar a primeira da.jur<I-
Ias ruas, foi colhido pela llmouslne
Ford.' n. 16.soo Zacharlas Gomes

d nCoeta, de 51 annos de Idade, ea-
sado oo.m a st ti. Theodiliua Sttlle»
úa Costa, morador A, rua Corrêa
fj-tra il. 150, c funecionario apo-
sentado d iiprefeltura do Belém
do Pará.

A viotlma foi projrvctada a griui-dc distancia e quando a ambulan-
cia da Assistência chegou ao local
j.i era cadavet.-.

O motorista nccelerou a marcha
do carro, fugindo.

O commissario Franco, do '• dls-
trlcto, esteve no local, proviiden-
ciando a eemoçfío do copo pada o
Necrotério do Instituto Medico Le-
gal.

O er. Zacliairlns da Costa deixa
unia filha, senhorita Alzira Linda
da Costa, funecionaria do Supre,
mo Tribunal Militar.
«J%a«4-»_*-^-_i a*ma.m.m *^^^my^^^^t^w^v^i^f^f^^(yj^Jxl^^

I.K E HS
Francisco de Aguiar & Cia.
.'•fl — HIA IiUI** UF. CAMÕES — S8

Leilão em 11 do fevereiro de 133B.

KM II DIfl FEVEItEiaO Dl. lt)38

CASA CAMPELLO j
DE ERNESTO CAMPELLO 

'"**"

XI — AVENIDA PASSOS — gff

A SALVADORA LTDA.
HPA PEDRO I .V. 31

Leilão cm 8 de fevereiro de 1P3J.

I"A MAXrMA ÜAKANTIA EU

SEGUROS
8Iil.-A-II.RICA i»;itm.siiti_s.
MAIIII IMO. E Ai:t»l»*.N"IE8

C. Postal 1.077—K. da (Quitanda, .Ü
lei. 2S-.101

AGENC1A8 E SÜCCUKSAES
EM TODO O BRASIL

José Moreira da Costa & C.
O — BECCO DO ItOSAIUO _ a ,
EM 7 DE FEVEIIEIUO DE 11)30
Fazem lellflo do todoa os penho-ires vencidos e avisam aos srs. mu-tua.ios quo as suas cautelas podemser reformadas ou resgatadas até avéspera.

EM 14 DE FEVEREIRO DE 108(1 '<'

VIANNA, IRMÃO & CIA,
RUA PEDRO 1 NS. SS.» J
(Antiga do Espirito Santo)

CAUTELAS PERDIDAS i
Perdeu-se a cautela n. 431.057, dacasa do penhores do C. Sansevorino— icua Luiz da Camões, 20.

Perdeu-se a cautela n. 233.318, da'casa do penhores Casa Dias & Moy-ses — r.ua Imperatriz Leopoldloan, n.

Perdeu-se a cautela n. 418.744 dacasa de penhores do Liberal Borll-ner &• c. — Rua Luiz do Carnes, 60.
Perdeu-se a cautela n. 84.340, da

n._a _?m,P,<.*hore_ da Jos' Cah*'- <*.Gia. (filial) — nua D. Manoel, 24*
Perdeu-se a cautela n. 171 si"(la Casa do Penhores Casa Silva',travessa do llosarlo, 20.

Perdeu-so a cautela n. 34 445 dacosa de penhores de .losé Cahn*,
& Cia (filia!) _ Rua D. Malnoel^

G LASER & PFL A UM, Berlim
Únicos distribuidores do material

}* o • s bitoli .««.d./
I o c o m o t í v • « / f f t f fi o » ,|*'J»"' • tljtntl-i,'

desvies, cf e. **
Representante; RICHARD REVERDY, eng.

lelephone .3-125?

RIO OE JANEI.O
A»«nido Rio Branco 69/77. 1\ tolo ti

¦ot-., Colxo poitoT 136?

Café* eiõbtí
^^.ir, f Bi3LHOa 2 O MAIS SABOROSOBOM ATE A ULTIMA GOTTA!

Á' VENDA EM TODA A PAETB 
' " ""

*i»/'-/***i*v^irv*v^-rw\/v^wvv^«>>».%^^_»^^ ^^^^^^^^^^^BÊÊHmmu

CASINO COPACABANA
H 0 J E — No palco c na pista do restaurante refriffe-rado, novos números nom o "show"

SUMMER MELODY com !
Edith o Al Mara — Oraria dcl Rio -~ Mura o W. Hon-

rique --- Bill Smlth o aH orchestras d.
AL MORRISON e SIMON BOUTMAN

Durante nwtntiflo da verAo fica ¦uapomo n trujo do rigor

.» «Wtllaiirm,
pii»i*i i.w»,n.'..a wwl



II «Bill (IHUTÍNinitl F
O JORNAL — Terça-feira, 4 de Fevereiro de 1936 11

UM FILM SOBRE A EUGENIA
"No Paraíso dn Nudismo" fi nm

hymno enthüslastlco e vibrante as
coisas cantantes e maravilhosas danaturesa na aucoessÃò empolgantedas suas imagens -luggestlvai e en-
volveu tos e na belleza das suas vi-soes sertuetnras. B' um film dlffe-rente, i|ue empolga, porque nos leva
para paysageiis longínquas e nos of-ferece quadros majestosos e arreba»tadores. Documento Impressionante
de uma (".poça de renascimento apor".tivo. "Xo Para so do Nudismo" fiuma excellente mÒBtra dn ardor com
que a mocidade da AlIemanTta sededica ao sport em todaa as suasmodalidades, promovendo a elastlcl»dade dos músculos, fortalecendo nsenergias e praticando ,, nudismo,
para o que se reúnem em colôniasem recantos dn natureza nua fazemInveja, til<» lindos e inagnlflcéntesos seus scenarlos R-riind"osos, tiloazul o seu cêo; tflo límpidas e ervs-talllniis as suas águas e tfto ardente
HA II IIA || \ STA \ \v7cir JVÜÍIÕÍSÃ.
Sv,„.."0M l'AWI'">" J'AHA 1)(>IS"«•-NTIIM A AFrUKJAO AVrifi 1 111,1
A' l-ltl.ui;ilt.\ VISTA" Uli IIOIIMHl'

VOI N«...
Dizem os entendidos, o as cnteii-didas lambem, que um amor a uri-meira vista é Indicio du sentimento

passageiro, o rapus- n quem um for-te arreliatoinüntii o Itunulso de corn.
çAo faz dei.-larar-.se, «,...1 maiorespreâmbulos, íi pequena que era parae.llo Inteiramente desconhecida melahora antes, não deve ser portador deuma palxfio capaz de resistir á aceitodo tempo o dan coimcqúoncliiN Im-previstas... Bnrl-ai-ã Staiiwyck tam-bem pensava r.sslm. Seus olhou seis-madores n seu perene sorriso de mu-licia o desdém, valem pelo docu-

E»? ¦lmmmwW9MKiS8mmm'

'¦ >w3&k. - '•'•3^m mu% $$SS%m&$%' N*x& :;'^MmtmWaWmmYA EB7 -ae^-wR?:*''*"1 «aki ^a»rmHmm 'lm%?*&i
zXttb '¦'¦¦¦ '¦'WM^^mmmWÊ SWLft.H£

Barbeira Stjinwyç!;, em "Hom
pai lido para dois"

,entn nia.1.» trlznnle dn mulher quenun n.orc.dl'a demasiado no nmor,
.porém a filmagem do "Uiuii pnrtl-uu p.irn ,iuis" f, ¦/. Barbam Statiwvckapreciar tfio delicado problema porum novo prisma. |ij' qne embora uheroina do film sejn liolvn de Il.-ir-dle AlbilBtit, ,-i queiii ;i prende umaarroleíio une iodos Julgavam erit.r«-nhada e cana** de reslatli- ás mal.idelicadas provas, quando lhe surreem um encontro casual, o porte sviii»pntl.ieo de Robert Y.buhg, tranafor»ma..*,-,, torta a sua vida futura e ell«cae-liic nos braços. sem maiores re-servas...

Como so deu efisc phenomeno noso snheriino.s assim que n lliilleilArtists tiver estreado "Bnm partidopnra dois que Rdwanl Small, pro.miílii n Sidney r.iinfleld dirigiu, aln»da com a, pnvll-.-lpttc.-io do Clirr tia*warils, o Impagável ükelele, que temensejo ile fnzer ouvir-se em delírio»»a e oppiirliina melodia, n„ decorreroe tfio embrlnjíunir. episódio deamor.

O CRUZEIRO
A REVISTA I.EAT>|-*R —
BRÁSdJ-JSmÀ

Leitura sadia e ame-
na para todos os
lares.

—- Preferida das senho-
ras de todas as cias-
ses.

j— Preferida dos ho-
mens de todas na
profissões.

Preferida das crian-
ças de todas as ida-
des.
Amais luxuosa e ba-
rata do seu gênero.

PREÇO: 1$000, em to-
do o Brasil

A revista O CRV/.lttRO pio-
niclit o mérito através os

seus concursos

Actualmente, esta real!-
zando o
GRANDE CONCURSO "DE
MUSICA CARNAVALESCA
(»-ni coinliliinção com n Rn-
dio Tupi), no qual distribuirá

8:000$000
de prêmios t-m cheques no
portndor, e o CONCURSO
DE PIIOTOGR.UMIIA AR-
TISTICA, pnrn profissionaes
brasileiros (om combinação
com o "Dlnrio dn Noite"),
no qmtl (lislrlbiiirú

3:500S000
rto prêmios cm cheques no
portador,
"O CRUZEIRO" k
A REVISTA OFFI-

Cl AL DE MOMO
rODOS OS S.MHIADOS, Mil
K UMA IMIOTOGItAPlIIAS
DOS R.M1,|",H K FROTAS
CAR.NAVAI.IWAt-i HA RE»
——_ MANA

o neu sol. O» nosso* olhn- devassamn- Intlinblades da \ Ida nes-iia colo-nlii ondo corpos nu's se expõem anorljo e a rarlela embrlagadores donstro-rel. soberano absoluto e envol-venta. Os nudistas praticam todosos -porte, dan?am e fazem uma vi-da í parte, dlfíerente da nossa, drs-Dldos por Inteiro de preconceito*.E iodo» elles, desde ns crianças damais tenra Idade at* anciões, deu-trut.am uma saudo de. ferro, tonlfl-eadO-j pcln sol qut os empolga e quelhes Imnrlms a m.Vor vlvacldad» E'nm film convidativo que nos fal.imulto de perto A, Sensibilidades eno.i acaricia os sentidos, proporclo-nandn-nos 0 espectaculo mais arre-batador que nossos olhos Ja viram.
FII-M DB EMOÇÕES VIOLENTAS
Spon-fler, em seu livro "O homem

Im ií,.!'hf.'5? ' nt,,rlb>'1» * machinaum dos factorea da decadência doOecldente. o monstro gerado -pelamecânica, tem contribuído pam com-plicar, cada vez mais, a vida do lio-mem sobro n superfície da terra,¦ia» no desdobramento desta Impor-tanto these que tem torturado o ce-reliro dos maiores «oclologoa da ne-lUfUldade, bn sempre o exag-roro deuma •reneraliznqfln que toca ás ve-zes os limites da fantasia. A mnchl-na nflo fi, por si so, um liem ou ummal. Depende de sua utlllznç.*io nossectores da economia. Collocnmlo-snnesse ponto de vista, n Arlel-Fllinvem de rea'lznr uma pelliculn que fi.uma das mais .perfeitas synthesea dopensamento moderno em nlnc.ln aosengenhos Imaginado» pelo linmempara tornar a V» mais conforta-vel. Longe de c liuiter a machina,-como o fazem ,,., theorlcos poucoaffeltos íl observação directa dos fa-ctos, "Devastador do mundo", mos-tra como o seu empreoro rnolnnnl
pode conduzir a úm índice de sen-sivel melhoria . nas condlcües dasmansas obrelras de todo mundo. Os"robots", ou homeps-mecnnlcos, sub-fitltiilndn a crentura humana no fun-do das minas c em Iodas as moda-lldndes de trabalho Insalubre e pe-noso, podem se converter em verdá-deli-os protectores da humanidade,
desde nue aos mineiros ou operários
que elles substlluem se cnncodam
terras pnra cultivar ou qiinesmieroutras espécies de actlvldades. Mas,
por outro Indo, nas milos de Indus.
trlnes gananciosos, taes maravilhas
dq aço pnderfm redundar na trn-re-•"Ia do "c1iflmp*»e" e conduzir n mun-
do a uma verdadeira dcvastncíin dns
seus valores 'humanos. Pe'n these
nrrnjaila o aotunllsslma que aliorda,"Devastador dn mundo" fi i*m desses
films que se valem dn desfile «ameno
dns Imagens para dar o que pensarnn espectndnr, einnnlganiln-n ainda
pelas emoções 'violentas que o naco-
(lem a cada passo. Nos primeiros
tl.lq» do mez de marçn prnximn. o
cinema Odeon apresentara an puhll-
oo onrlrtra p*»fa f,XP*pr)r!n,,'Tl produ-ccílo distrlhn'da pnr Art-Fllms, con-
siderada em toda Europa como uma
d*'i mais surprehendentes realiza-
cõen do cinonia dentro dns limites
dn sonii»1o->.|n.
íjm Fir.n ron tiuís M*nr,WP,nESi

"A'S OITO EM PONTO"
"A's oito cm ponto", um film do

que fi prot:,;Tonii<ta George Itaft, e
cujo "east" ú encabeçado por tres
mulheres Interessantíssimas — Alice
Faye, Patsy Kelly e Francês I-nni;-
lord.

Das tres ainda 6 desconhecida pa-
ra nó- frnuces í.iingfoid, a quem
Itiuly Vnlleo apadrinhou no "broàd.

AQUI ESTA' ALLAN JONES
':.:': y.' V'KZ:;." '*"'¦' ¦'¦ -'': ¦''"7 '' 7 '{& 

i''%S®gS?$iÈ iiiiiiiíiiiilfiMiirv;v,. .;,;;

Aqui cslà o terior que a Melro-Galdwyn-hlayer r.-*<* mostrar num
papel importante de seu mais engraçado film de 1936: Allan fones.Tcnor de magnifica voz, de magnifica figura também, o que c
excepcional, Allan Jones interpreta alguns trechos lyricos de grandebelleza, entre as cousas irresistíveis, burlescas, uttra-pàhdenas, de"Uma Noilc na Opera", a super-comedia que os irmãos Marx in-
lerprefaram para a Meiro c que é um dos campeões de bilheteria
dos Estados Unidos, nos ultimos mezes. A Metro Icni grandes espe-
ranças em Allan fones. Tudo faz crer nue elle se tornará, também
rapidamente, tão popular quanto o invejável barytono Nelson Eddy,

que a mesma Metro tornou famoso com "Oli, Marietta!"

"As oito cin ponto", com Gcor-
ge Rafl no principal papel

cas-l" americano, pondo-ã a caminho
do umn. carreira quo agora chega a
interpreto da musica melódica (lc
SU-fraijôcs, Francês Langford, como
Mia etapa final,de applausos e con-
rival, e bom o mosliam, neate me,«-
seu paiz, fi il,> fnclo uma figura sem
mo lllln, a» suas Interpretações mu.
alertes.

Quanto « ("ieorgo Ttnft o protago-
ntsta, fi, depois dns duasapresenia.
ções em "Bolero" e "Ao soar d„ ela.
rim" e tantos outros films luxuosos
da Paramount, .um actor em pleno
apogeo profissional o cuja evlden.
cia, "A's oito eni ponto" ainda mais
aV-centúnra.

"ACAHOIT-SE A FOI.IA"
O lourlsmo peiluiliiiilor tln Ann So-

tberu é i-ne ilelei nilnn rsNe ml-
liil-re...

Parecerá, talvez, um paradoxo lan.
çar«se agora, A hora li do Carnaval
carioca, um film assim intitulado —
"Acabou-i-e a Folia" (1'urty's OyerJ
— conforme a feliz promessa da
Columhia. Kntretanto, so considt*-
rarmos com nmls calma o aesunriptò,
veremos que lia razões psychologl-
cas nessa estranha assoclaçÃo de va-
lores.

B Isso por . que o celluloide sm
questão, unia requintada comedia
yankee, explora um thema curioso,
porém corrente, eni uno um deter-
minado iiuliv.hlun representa o typo
acabado do "burro do ciirga" domes,
tico, emquanto a «ua Ineffavel fami,
lia diverte-se a grande, gozando 0.1
lucros' de sua. netividade desespera-
da...

Mas, aurlo dia, apparece em seu
caminho O loíirismo perturbador do

Ann Solhem, no pajiel de sua sagaz
secretaria. E, ahl, começa ella a en-
siunr ao "trouxa" o sentido do ver-
Im ninar e da sua tolice e.m cavar o
dinheiro para a "turma"... Elle,
percebendo, então, a inutilidade dn
seu prnprln sacrifício, grita, numa
expnnsfin feliz:

—"Acaliou-se a Folia", minha gen-
te! CJueni quiser, quo vil trabalhar!
Chega de exploração!

E sac, calmamente, de braço dado
nom a garota do seus sonhos, parans delicias de uma lua do mel cm
Paris...

Ora, essa historia ostã, a calhar
para esto escaldante mez do íeve-
reiro, em que já se ouvem os ron-cos da cuíca e o convite alvlçarelro
da giilsalhnda. nãn acha?...EOX MOVIETONE NOVIDADES

Apresentando os mais recentes
acontecimentos, ãcha-se em projoe-ção o ultimo vnliiino do Fox .Mo-
viétoné Novidades.

Nelle assistimos — a chegada deLlndhergli a Inglaterra; ,, Fox Mo-vletone voando sbbra o Amuitoiias,rcpoilagein reüllundii no Brasil pelos

"cameramen" WilIIam Murray e HenBox; o inicio da temporada de ten-nls em Nova Yorkii a eleição damais bella parisiense de ÍDIIC; a con-slrucção du um novo Zeppeiin, aaAllemanha; a policia de Athenas des-troe varias toneladas da ópio; osrealejos de Natnl do presidente Le-brun; e o bombardeamento de umvulcão, nos Estados Unidos.
*'0S ÚLTIMOS DIAS I)E POMPE'A"

, O grande film de mr!G será, sem !ouvida nenhuma, "Os últimos dias [do Pompén", o sr,:,». bo espectaculo'íue a IIKO-P.adlo produziu com re-quintes do grandiosidade e luxo 1n.mais visto-) em outro qualquer film
Basta quo se diga, qne nesso excep.cional celluloide, movem-se- ante asuamçrns, mula menos de dez mil
pessoas e r>ntj a sua montagem, pe-Ms ¦ ¦ .,.s vi..,.s suruptuiirliis, ii- ,., ..-,n.i Imaglnaçõe» mais pliá-ítasistas..São suas figuras m.ixlnia.i Basll
liatliliuiu-, Prestou Fosler, David
llult « ilesienaH de «ulroí a''llslas do
ri-iioinó como Gloria Hhea.
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<0B illuminação incorrecta, sua sombra lhe estorva, tor-
nando seu trabalho menos perfeito e mais fatigante. Sua

vista se esforça demasiadamente... seus nervos e músculos
se resentem... Evite os inconvenientes da má illuminação.'1
Torne mais commodo seu trabalho e proteja sua visão, cer-1
cando-se de luz abundante e correcta.

A BÔA LUZ É A VIDA DE SEUS OLHOS

Receptores "HAMMABLUND''
Os jnnts moiTcriiòs reçeplores dè OXDAH OÜÜTASj com filtro ilecr.vslul ,.-» t-onlrol niiioiiinllco de volume — A10T.EI.08 ESÍyo.ci.viiME.vn.: p.utA sioaviro txíchnico k oomsikjíchat,

Sloòlc |iet'ii;niienits de peçn-t soliresnletileg
The HAMMÀ.RLÜ.Np MANUFACTURING Co.. New York
ncplcscnliK.lo oxcliislva tl« \\ 1I,1,MA\\, XAVIUK & C. I,T|)A

nú.i t/r n guay ann n. 41 (Protlmo u Ouvidor)
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VISITE O "HALL" DOPALACIO. . . E ES
PERE POR MARAVILHAS!

Approxima-so a nova temporada.
E' bem verdade i|ue, sem aluda cm-liarmos nella, Ja. o Palácio tem em
segunda semana do exhibição esse
Iludo trabalho da Alliniii.a, com
Martha Wggerth cm "üarnien lou-
ra" positivamente nm flliu d,, super-
producção. Mas nflo 6 menos vertia-
de que basta um passeio pcln hull
daquella casa elegante que lodo 11
Kio chie freqüenta, pnra Su fiinei
uma Idéa do que promette a su.i
tela :10a olhos ávidos dos fiins. Nas
paredes ,1'iirrnnilii-us com arte e liò
niesiiip tempo enm os sorrisos dos
astros s estrellas queridos, ha pro-iiiess.is magníficas om aartaseti m.iiI-
tleOres, Ali está um ,por exemplo,
que noji diz que vamos ver muito
breve Ureta Úarbo em "Anua Knre-
nina", « deBtn vez, na interi.retrçr.o
da ©hei. admirável de Tolstoi, ní-is a
toreinps ao indo de Fediic Mnrcli,
lipparecendo também es.-e meninoFretldle bartnolomew qun se revê-
lou em "David Copperfield", e ainda
n graciosa Maureen 0'SriIlivari.

Oulra artista querida da Metro
(loldwyn que vamos ver i .lonn
Urawford em "KO assim qne.ro viver"
(1 Ilve my lite), envolvendo na atira
cç.80 daquelles olhos tfto Brandos «
lioiiitos a figrura do novo yalã l.irinn
Aliearn, nessa finíssima, producçiTo.de- Vnn Dyke,

J.einlirnm-se do "Broadwny Melo-ilyV" Foi o primeiro film, aqui no
Hlo ,que nos rsvoluu a miiravillia do
som na tSlu. Pois a .Meiru (lolilnyu,

üy do lüHlí", e o cana-- do cores vi-vas lá' cMá no hall do Palácio, bri-
Unindo ncllu os lumes d„ Kleanor
Powell, líntiert Taylor, Jack Rc-niiy,
Una Mm liei, e todo um , mundo <ie
estrellas sob a dlricção de Roy dei
Ittllli, 1-111 11 uí.*] producção de John
V. Consklliii Jr.

Fox Film vae lançar no Palácio
a sua producoilo Fox 20lh. Contiir.v,
.1 a pri.neira amostra vae ser-nos
dada con. ahirley Tenipla em "A (3a-
rota Hebeliln" (The liitlest Kebol*.
Com J"lin üoles, Karen Morlej* e
Joelc Holt. o critico de "Screen-
1111.11", uma dns iv,:ila conceituadas re-
Vistas do cinema da America do Nor-
te, falando a respeito deste film quaíoi dirigido por David Butler (allils

| o mosmo direetor que nos deu "l m
, *.iiilio que viveu") difse, em um dos
números do Janeiro daquelle maga-
zlno, (nio jamais viu tanta nutura-lidado em uma artista .como a da
pequena Shlrley no seu papel desse
film.

Como "mot de Ia fin", por hoje
digamos íiiiirta, que vamos ver 110
Palácio rrunde film da Tobls Sas-
e.lia *'Iflpisodlo", cuja critica mundial1-111 sido uma consagração, sendo um
Uun. trabalhos da Art Filins que a
Ci) 111 pti nhia Brasileira ri« t-lneinas
contratou para exhibir nos seus cl-
umuu.i.

1'auiu. W.essely n principal nrtlnt.i— o o direetor Walter Reld., ja. ««,coii;!aí.ír:iram ,.|.i tiulro i,,.ui,,, mie,",\U.t7 aritda".
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"O SR. DYNAMITE"
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THEATRO
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EOMUND LOWE ^THEURALSTOM

lio! i koje
PATjAOIO - THEATRO —

"A Cnrincii Loura" — Mnrtha
lOggerlh e J.oo Si._-7.nk.

AÍ,HAi'll.RA — "Allô...
Allò... ('nriiitvul." — Pelas
"estrollás" do "broadcastlng"
Ciiriocn.

REX — "O (rala da nota"
Lili Dnniitn o Jnck 15u-

clininn.
RIO — "Glorins roubadas"

Rillio Sewurd c Riclmrd
Cronnvell.

ODEON — "Xns «-arras dn
lei" — Ueiie Da vis c George
lirctii.

l.MPKiilO — "O ultimo
nilllloiiiirlo*' — Rctiéc Snlnt-
("jr o .Toso XoRiiero.

(il.Oltl.V — "O inysiprlo
•lo iiuiirto .in»" — rnn Mer-
kol e 1'riincliot Tone.

RROADWAV — "O pn-
calão ilo nudismo".

!?!<» miANTO — '•r.rnnil---
"¦nu t> nilst'1'l.is" o --tlllio» i-n-
cnnlnilori-s".

LAPA — "Eni revista se-
orctit" e "l.ouco por II".

OATUMRY — "Vln-ran.ja a
cnlopf", "A- tiiiillicrcs aiiinni
|n*rlgOs" e ".Mikiiii de ferro".

«r.MtAW — "Aronipocii
«•111 Novn Vork" e "Niilles en-
1-lni'lls".
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Os bons deteclives de Dasblvllílsiiiinieire, ..as paginas linpTessijs,'
são valeuu» « terainientê bebei-ii•visite}* demais, usnm roupa que fi. auliima palavra pa«:a "gent|einiin','i
.Mss no cinema elle.» s-:\o o soiibo dou-rarto dos produetores.

EMmiind Lowe Interpreta um dilsdetetives de Hatniiilette em "O sr.Iiyn.in.Ite", o o faz em., perfflit-üo ebrilho; Continuamente rui alriipiilhít-
Coes com a policia, ello C expulso

Oe San Francisco somente para vel-
tar e solver o mysterrloso assassinato
de. Dvorjau, "o grande pianista, e
dois ou tres assassinatos. Sendo uma
historia de HammJétte esse film tem
multa acç.To e sensaçfio louca.

O local de ncçüo fi. San Francisco
o Isso fn-- o film duplamente Interes-
sante, apesar de nSo se ver uma «0
scena desta cidade.

O elenco, alem de Lowe. Inclue Joan
Dixon, Ksther Halston, Verna Hllllo
o multoa outros.

Murihn Egt;erth, nu "A Carmen l.oinv", apresenta este Ihuln modcl»
para o Carnaval. Mas no film ainda tem mais,,,

em "Mr, Dynamite"
para not dUer a m |i,t.,i, "o oue va»
datiutilti tempos e daquella te-ImUa,
.'Oll! ti 'j.lU ta I.tí hOltt (IM ; i ::.- , -l .í

dlos, vae dar-nua -lito^ii.-.<-•>> ,M#ii.-

F.p. rt-nin-, porunto, detda iti pnres.n «eiiti da "••wíeta" t*tu noa piu-mtit* o Palácio,

W&j/k O T
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1.280 KILOCYCLOS  234 METROS
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PROGRAMMA PARA HOJE
10.00 horas — Ral lios c subúrbios cm revisto
12.no liorns — liol-u do Café.
13,(10 Iioi-hm — Musica vnrimlu.
15.0(1 liorns — llorn Elcgnnte-
15..1II Jiorns — llorn dn TtJinporada de Verão em Petropolis.
l«.:*u horns — li.te.-vulto.
1T.4,*, horns — llorn do Cury.
18.*ir, liorns — Jloru do Rrasil.
19.S0 horas — (Studio) Bolsit do rafí e progrnmma de mn-
slcn lii-eiru: .luisa-c Tupi. Ciiroliiut Cardoso de Menezes, Alzi-
linha Cniiiiirfio o Chrlstliin Aliirlstniiy.
20.1111 horas — llorn ilo Carnaval d2 PRG-S: Jocl e Gaúcho,
Alzlrllilm Cniliartro, (.corso .Inincs e Enricilo.
2n.:ti> horns — Canções por .lor**e Fernandes.
30,45 horas — Quarto de hora de musica ligeira: Jazi Tupi,
e Jorge Fernandes-
21-00 horas — t"iiar(n ile hora de iniislea de rnmern: Chrls-
tina Miirisianv, orclic-lra il • cordas e Cciir^e .Tmnos.
21-15 horas A llorn do Cnriin-.nl de PRG.S; .fin-l e Gancho,
Al/lrlnlia Cniilnrso e .Tnyiiie Hrllo.
31.30 liorns -- Qtinrto de horn tle >iuslcn Nsclrn: .inrje Fer-
nnritlM e .ia« Tiiiií.
21.15 horas •— Quarto rto linrn de tiiu.len de enmçrni Geor-*e
•Iniiit-s, ni'i'U--ti'ii de cor.liis t- Chrl-tlnn .^farls(nny.
22.nn horns — Mora tia Cnrnnvnl do PRt;.*i: Jop| e Gancho,
Al/lriiilui Cniiinrsn e Jn-ririe Brito,
22.15 horas — Qtinrln de liiirn tle niu-li-n de on turra; Clirl*»
iin.i Mnilsiniij, nrchostro de corda» q Ccnrso Janitw,
fl2.n» htnn- — umn du Cnrnnvnl A- piig": Jnj-me itrito e
Ai/ii-iiihn Ciininruii,
Bff.nn i.in-,.1, — iiiui-iiiiiii* .. nit^ muniihf.

NOTICIÁRIO i>ru\NTi: toda .*, ntu\i»l\t;.\o, a i-ahtih——— DAS 13 llll ilOHAl -—**—

Batíl novamente o Rio .em theatro.
B' verdade que o momento é exec-
nilmuil. que n fnlln enriinvnleiicn
triiiisforma o. iuiIcok em Milile. deilnnsa e que o cnrloeo, JA multo ea-
i-uIyo dn. ensnn onde ae representn.
nsorn, ciitfiii, «0 penati nn cuíca e no
samba.

Entretanto .rnrloa projectoa an nn-
nunclnm unrn ilepol. do Cnrnnrnl,
pnrn o Intcln tln denomlnntln "esta-
C«o de lUTcrno". A Idn de Procopio
l»n,rn n "Resrlnn" parece cortn. o ar.
Renato VIanna me com o aeu "Theui-
tro Kacoln" pnrn o »'HIt«J", qno ottretor Fnlmelrlm Sllvn nflo ronset-nlu.

Formnr-.e-fio, certnmente, unvnii
i-nmimnhlaji do revlatna, nlém dn deJnrtlel Jercolla, qne c.tá na Kin-opn
e de I-clezina-Freire Junior, qne cnIãera S .Paulo. A "Cnsn dn Caboclo"
voltnrft também pnra o neu Inj-nr.

E' nenn «ue Dulcina e Odilon nflo
pensem em voltar. He regrreaao deBello Horizonte, derem ínr.er nmtiexcui-aAo ao aul, para aproveitar o
mnterlal de .na ultima temporatln.

A. Prefeitura vae tlnr tre. thoa-troa novos no Rio.
Como ae v», o espeetaenlo * nnl-

mntlor. Mn» tudo Isao depoia do Cnr-
BRval. — I., li.
ESTRF/A, AMANHA. KO PnEXIX, A

COMPANHIA POPULAR DE RE-
VISTAS

A Companhia Popular de Re-vistas estréa no Phonlx amanha,conforme tem sido annunciado.
Trata-se de uma iniciativa hones-ta aue tiveram o maestro SophonlaaDornela. •• o actor Edmundo Mala,com o apoio de Duque.
A peca que foi escolhida é "E' nabatata", revista que trás a assig-na-tura do conhecido escriptor A. Bes.«a. Esta cheia de multa charjjo po-litlca. e toda* a. musicas carnava-lescas mais em voga.
O elenco de artistas qu« Ir*, in-terpretar a revista carnavalesca doPhenljc, está. assim organizado:Brandão Filho, Cunha Filho, Lou-rival Fraga, Souza • Silva, JaymeMala, Edmundo Maia (direetor), Her-nes Câmara, Boscarlno (professorchoreographo), L*sett. d'AvIln, Car-men Novarro, Violenta Campos, Lu-ellla Cunha, Lilian ürey « 20 baila-rlnas.
A montagem e dos nossos princi-paes scenographos « o guarda-roupaé tudo novo,
HOMENAGEM A CONCHITA K„

ROliliIEN
Na próxima sexta-feira ,no Carlosdomes, Conchita Montenegro e PaulKoullen vio receber uma homena-gem promovida pelos artlelas nacio-naes.
Na-tela ,em todas as sessCies, ser.1«hlbido o notnvel film da Ci-neAlllanza "Meu coraçiío te chama",eom Martha Eggerih e Jan Klepura!alem do Interessantes complementos;Iso palco actuar.ao duaa turmas deartistas, completamente distinc.tas:uma na sessão da vesperal e a outranas sessOes da noite.
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INSTITUTO ORTHOPEDICO DO
R!0 DE JANEIRO Ü?

tDr. Panlo Znnder (com 2S nnnos •"•
pratica nn Allemanha)

Trctamento cirúrgico e mecânicod»s malformações, moléstias dos os-
sos, articulações, paralyslas, etc.
Mecanotherapla das fracturas. Cffl-
clnas para apparelhos orthopedleos
pernas « braço» artlflclaei. — Av*
nlda Itlo Branco, 243-2" — Tele.
phone 22-03**.. Em frente «o Cine-
lua Cliorla.
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COMPANHIA -UARGAIUHA »PER
Estreará, quinta-feira próxima, noiTheatro Municipal, do Nictheroy, «J.

Companhia Brasileira de Comedia»- I
Margarida Sper, da qual fazem part»
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A actriz Margarida Sper
elementos de destaque do nosso .hei*"tro.

A estréa .que se dará com a repre*aentaç.-ío do "vaudevisie" da CorreiVarella —¦ O" outro André*, estisendo ansiosamente esperada peltpopuia.çíio da capital fiumtnanae
qun cnnliecn JA. oa elementos com qui
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JOALHERJA KAPIIAEL

SAO JOSÉ, 43
GRIPPE ? TOSSES '/

"PULMONAL"
IU-,11 llmliíi.i . ¦.

ÜIIOÜAHIA «ti. AHüKIUAMA

smm,va
0 actor Lourival Azeredo

Coulinho I
conta a referida compa-nhla, entre es
quaes o uosío companheiro Lourival
Azeredo Coutlnho, que estréa, emtheatro, e o conhecido actor Arman-do Braga.

BAII.E DAS ACTRIZES I
O desfila de. confraternlzaçlo sul»

americana, a realizar-se no 4" Bailedns Actrlzes, no Theatro Joio Cae-tano, e. •.'" do correr.'.*, ostâ. assl-jjcopstltuldo:
Argentina, Lu' Msrlvsl: Bolívia,

I.lna de Soio; Brauli, Iracema d*Alene-r; Colômbia, Alma Flora;chiie, cui Marttmciii: Equador, Su-zann^. Del Negrl: Paraguay DlnaMari|u-s; l-eru-, Maria Martins; 1'rq.guay, Lygla Sarmento, .. Venezuela,
,N'itir Aitei.

Actuarfln como pnrln»r, além deoutros qiiaridoa artlsaa como Raulttnulif.ii, Armando Rosas, Ramos Ju-nior, Arnildo Coutlnho, Halu' do Car-.valho, Msnoelliio Teixeira.

jcnBgLLo^nivnNCos! I
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DUAS SECÇÕES

anno xvm

EDIÇÃO DE 20 PAGINAS

RIO DE JANEIRO — TERÇA-FEIRA, 4 DE FEVEREIRO DE 1930 N. 5.100
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Telephones
22-0838
22-0119

Complemento! — 2.00 -— 4.00 — fi.oo ~ 8,00 -— 10.00.
Guine» Lon rn: — 2.20 — 4.20 — 0.20  8.20  10.20.

A CINE ALLIANÇA apresenta
EM SUA 2« SEMANA DE SUCCESSO

ARTHA EGGERTH
cm ——

CARMEN LOURA
METROTONE Nlç\V.S — Novidades mundlaes.
CORNUCOriA 1)0 BEM.
Complemento nacional da D. F. D.

na

M"",'""¦"" , .LmmJà

Telephone
24-4033

Coiuplemonld: 200 3.40 — 5.20 — 7.00 S..I0 10.20.
Xns ÜMTiifl ila lei: — 2.25 — 4.05 — 5.45 — 7.25 — 9.05 - 10.45.
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A WAItNER BROS, PIUST NATIONAL tipruaontn
NAS GARRAS DA LEI

(SPEOIAL AGENT)
(Impróprio pnra niniiças ntó IO rumos)

 íoiu

BETTE D A VIS
GEORGE IJRKXT — RICARDO CORTEZ

BUDDY NA ÁFRICA — Do3cnho.
PARAMOUNT NEWS — Novidades Intornaeloiiaos.
CULTUANDO O BELLO -— Nacional da D.F.B.

nrrm Telephone
24-0097

Complemento: — 2,00 — ;;.'lo — 5.20 — 7.00 — s.40 — 10.20.
O MyHterlo <io quarto .501): 2.35 - 4.15 - 5.55 - 7.35 - 9.15 - 10.55.

A METRO GOLDWYN MAYER apresenta

FRANCHOT TONE
UNA MERKETi — CONRAD NAGEL

O MYSTERÍODÒ QUARTO 309
(One new vork night)

(Impróprio pura criaiicas ntó IO nnnos)
A PETA DAS ASSANHADAS — Comedia, TIIELMA TODD
METROTONl'] NIO WS — Novidades inlornacionnes.
A VOZ DO BRASIL N. G — Nacional da Ü.F.B. |

AL 1 JWLjfla —í í {' ,f tmmW WA-jA W*m—mm———ms^mmmW
"¦n—i»«um »n 

j, i miWfl

Telephone
22-0504

Complemonto: — 2,00 — 4.00 — 6.00  S.00
O 1'ltimo Millionnilo: 4.25

- 10.00.
S.25 — 10.25.

A INTERNACIONAL FILMS apresenta

0 ULTIMO MILLIONÁRIO
(T.e uVrnier mllllnrdnlre)

Ini film da PATHE' NAT11.W — Dlrocção de REXE' CLAIR
 com 

REXE' ST. CYR — MAX DEARLY '
E. .. PINOTES... A DOR — Desenho do Marinheiro.
PARAMOUNT NEWS ¦—¦ Novidades internacionaes.
S. PAULO DE HOJE E AMANHÃ — Nacional D.F.B.-

B583S

O MAIOR MTOLM M»Jk. S11AIAMA s
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supejr*prodiicção
C^üLam® aa» .Allianz
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CINE RIO BRANCO
Phone 21-1039

GRANDEZAS E MISÉRIAS
Universal ^

OLHOS ENCANTADORES"
Fox ;.'?-i»

CINE LAPA
Phono 22-2513

ENTREVISTA SECRETA
Universal

LOUCO POR TI1 Paramount

CINE CATÜMBY
1'Iioik: 22-ÍÍG81

VINGANÇA A GALOPE
COLUMBIA

MULHERES AMAM PERIGOS
FOX

0 DUQUE DE FERRO
M.J.C.

Cine Guarany
IMione 22-IM.Sõ

ACONTECEREM NEW VORK
Universal

NOITES CARIOCAS
D.F.B.

,

LOBOS DA BROADWAY SS CRUZARA M EM SEU CAMINHO PARA ARREBA-TAR-LHE A FORTUNA, MAS CUPTD O APPARECEU EM SEU SOCCORRO..
mimm-Xmi
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VIRGÍNIA BRUCg
ROBERT TAYLOR
HfLEN-TWELVETREES
NAT PENDLETÔN

l,, SEG, FEIRA
IMPÉRIO
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¦ 'HOJE — A's 2 — 3.41 11 HOJE — A's 2 - 3.40 ,

S A United Artists II A Columbia apresenta ¦
1 apresenta § Richard
I Cromwella jacK Bucnanara EM

I LilyLamita GLORIAS
10 GALÃ— I ROUBADAS
i HA MATA § Poltronas •¦• 4?4oo I

 Ul\ n\j I A S Meias entr. . . 2S200 I
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A FLOTILHA URU-
GUAYA NO PORTO

VISITA AO MINISTRO n.t MAItl-
NHA E ALMOÇO NA EMBAIXADA

Na embaixada urugiwya realizou-
bc, hontem, o almoço que o embaixa-
dor Juan Carlos ülanco offereceu A
offleialidatle da flotilha oriental queso acha atracada no cies Maila.

Ao "dessert" falou o embaixador,
lendo agradecido o commandante
Mosci.

VISITA AO MINISTRO
J';m companhia do emhalxaflor

Blanco; do addido naval e do capi-
tão-tenente Aarao Eeis, esteve, hon-
tem, em visita ao almirante Aristi-
des Gutlhem, ministro da Marinha, o
capitão do fragata M. Mosel, com-
mandante da flotilha urugruaya quefoi agradecer a hispitalidad» Vece-bida.

Processo distribuído á
justiça

Foi distribuído a 1.» Vara Crimi-
nal o processo feito na 1.» Dolenf.-
cia Auxiliar contra Clumerclndo Sa-
raiva de Mello, romo Implicado nn
artigo 150 da Consolidação daa I.eis
1'enaes.

MELHORA A ARRECA-
DAÇÃO DAS RENDAS

FEDERAES
De accordo com os dados forneci-

dos pela Superintendência da Pisca-
lização do Sello nas operações ban-
carlas, repartição subordinada a Di.
rectorla das Rendas Internas dn
Thesouro Nacional, os gastos de sei-
lo adheslvo pelos bancos do S. Pau-
lo, nae referidas operações, foram,
em 193», de 0. S0G:8T7?700 e, em
19.14, de 6.277:7235700, com uma dlf.
ferença em favor do ultimo ext-rcl-
cio, paia mais, de Ires mil contos.

A INCLUSÃO DOS JOR-
NALISTAS NO INSTI-
TUTO DE APOSENTA-

DORIAS
Afim de assegurar a velhltfo dos

homens de imprensa, garantindo-
lhes todas as vantagens reguladas
por lei com a creaçto do Instituto
de Aposentadorias e Pensões dos
Commercinrios, a Associação Brasi-
leira de Imprensa pleiteou, no mo.
mento opportuno. a inclusão dos
seus associados naquelle Inslltulo,
ttndo obtido parecer favorável doConselho Nacional do Trabalho e anecessária deliberação do ministro.

A A. B. I. eslít distribuindo portodos os jornaes as listas officiaes
para colher Inseripeões

SOCIEDADE FLUMI-
NENSE DE ASSISTEN-
CIA AOS LÁZAROS E
DEFESA CONTRA ALE-
PRA, DE PETROPOLIS

A' rua Marechal Deodoro n, S8,
sedo da Associação das Filhas do
Divino Coração, gentilmente cedida
para futura síde da Associação de
Assistência nos Lázaros e Defesa
Contra a Lepra, de Petropolis, re-
uniram-se. sabbado ultimo, as se-
nlioras tine ffirito parte cia direrlo-
ria e conselho deliberativo da so-
ciedade ora em organização.

Sabbado próximo, dia 8, deverá
cer fundada com Ioda a solemni-
dnde a nova associação, cujos fins
principaes são dar nsslsten"la mo-
ral e material ás familias de han-
Fenianos c trabalhar em coopera-
ção com a Sociedade Fluminense de
Assistência aos Lázaros e Defesa'
Contra a Lepra, nue, dentro em
breve, deseja fundar um provento,
rlo-crechp para filhos sadios de la-
7aros, em local quo está em estudos
no momento.

As senhoras que se. reuniram
para estudar o estatuto que re-
gera n nova associação foram as
seguintes: Oermana Coiivêa, Ali-
ce T.innnv Leite Guimarães, Nerea
Sampaio Holiday. MaMhn Moraes
Carvalho, Annln TI. Pinheiro e. Ce-
cilia Werneclc, que farfn parte da,
dlrectorla: TCugenla Figueira de
Mello, one fará parte do conselho
deliberativo, o .Tcroriynia Mesnnlla',
oue faz pav'e do conselho delihe-
rntlvo da Federação das Socieda-
de* do Assistência nos Lázaros e
Defesa Contra a Lepra.

Esteve presente á reunião, expll-
onndo os pontos principaes a serem
desenvolvidos, pnra nlcnncarem os
fins visados, a sra. America Xavier
da Silveira, vice-presidente da Fe-
dnreeão, que multo y'e vem esfor-
çando para a fundação de mais
rssa associação de combate á lepra.
"¦-.-¦ ¦ ¦' ¦ -*.¦—¦—¦ ..-.i^

O "ALMIRANTE SAL-
DANHA'MNICIA HOJE
AS SUAS VIAGENS DO

PRESENTE ANNO
Com destino íl Enseada do fian-

chon, levantará ferros, hoje, o na-
vio-escola "Almirante Saldanha",
sob o commando do capitão de fra-
pata Soares Dutra, levando a bor-
do, para um pequeno cruzeiro de
instrucçao, o 1», o 2° e o'3" anno
do curso superior da Fseola Naval,
devendo essa viagem ter a durarão
de IS dias, depois do que empre-
henderá o navio.escola uma Via-
gem no eslVaneelro, com os novos
guarda s-marinha.

Nessa futura viagem de listrue-
ção, Irá o "Almirante Saldanha"
ntf A Argentina, nfim de levar os
reradecimentos ao governo da na-
cão amiga, pela honrosa deferen.
cia. do general Agnstln .Tusto «m
ser o-paranyniplio dos novos offl-
ciaes da turma de 10"S.

PUBLICAÇÕES
BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO BRA-

SILEIRA DE PHARMACEUTICOa
Está circulando o numero 12,

correspondente a dezembro de 1935,
dessa interessante revista do cias-
se. Figuram no summnrlo vários
artigos sobre assnmptos pharrna-
ceutiens o o índice annual dessa pu-
lillcaçflo.

REVISTA DO INSTITUTO DE
CAFE' DO ESTADO DE S. PAULO

Fartamente documentado, o ul-
timo numero (dezembro dn 19.16),
do órgão do Instituto de Caffi
contêm variou estudos techhtcòs,
matéria legislativa e numerosos
quadros estatísticos.

ANNÜARIO T>K 193R DA SOCIK.
DADE ANIMADORA DA CORPO-
RAÇÃO DOS OURIVES — Nesse
boletim profissional encontra-se
matéria variada e bastante Inte-
ressnnte.

COMMERCIO E TRANSPORTE
Órgão do Centro de Commercio

n Industria do Rio. do Janeiro,
orientado pelo vereador João Au-
gnsto Alves, essa revista apresen-
ta-sn ao publico com sen primeiro
numero.

INTERCÂMBIO ADMI-
NISTRATIVO COM A

ARGENTINA
O dlrector geral da Fazenda rc-

melteu ao director da Bibliotheca do
Ministério da Fazenda da Republica
Argentina exemplares dos orçamen-
tos da União.
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AVIAÇÃO COMMER-
CIAL

OS QI'E VIAJAM PELA CONDOR
Dcstlnando^o a Porto Alegre, dei-

xou esta capital a "Tupan". Segui-
ram: para Santos — os srs. Waiter
liausinahn o esposa, YVUheliu Oie-
Reler, Helmut Daub, sra. Lucie Wa-
ehsmut. o filha; para Pnnaragiiá —
o sr. Erwln Hailff; para Floriano-
polis — o deputado Marcos Konder
e sr. Germano Frleso Junior; para
Porto Alegre—os srs. Erlch Itlrsch,
Alice Stnude. Martha Kaminsky e
Luiz Dexhelmer. '

— Procedente de Fortaleza, entrou
a "Curupira". Viajaram: de Forlale-
za — o sr. Ary O' Leary Paes Leme;
de Natal — ns drs. Sylvio Bezerra
de Mello e Mario Eloy da Costa; de
Recife — os srs. Francisco Feltosa,
Luiz Carvalho Moreira Pontes, dr.
João Mac Dowell o esposa; dn Victo-
ria — os srs. Erlch Westerinann o
Oswaldo C. Guimarães.

MERCADO DE CAMBIO
LIVRE

Libra a 85$200
A libra foi cotada, hontem, na

abertura do mercado do cambio 11-
vre, ao preço de S5$S00, nos diver-
sos estabelecimentos de credito.

Na reabertura, a moeda londrina
aceusou uma baixa do GOO reles,
passando a ser vendida, nos bancos
estrangeiros, ao preço do S5$200.

Nessas condições fechou o merca-
do livre, firme o bem collocado.

Ia m i
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PARAÍSO do nudismo
(Au delrt <lu ltliln)

CurloBit. e lnodltii roporlaRom sobro o "sport" e o
nudismo na Buropn

Complemento:
O ROOKIHO (fleienlio) —• FOX SÍOVIRTOXR (Jornnl)
— MIS oi,Uns lio Pinil.iro (sfiort) — FLAQIIAN"

Ti:u MAUAJOAHA8 (nnrlonnl)

AOS NOSSOS AGENTES
MAPPAS PARA O CONCURSO

Afim de que não faltem mappas nos nossos lei-
tores do Interior que se habilitam a participar do con-
curao d'0 JORNAL, solicitamos aos nossos agentes quofaçam oa seus pedidos com precisão e opportunidndp,
do fôrma a serem satisfeita» as necessidades de cada
núcleo de leitores do Interior, pois ja estamos nptoa
a attor.der aa suai rcquisiçle*.

A QEREKOIA

PARA COMMEMORAR
A DATA DA SUA

FUNDAÇÃO
A Associação dos Suh-Officiaes daArmada, querendo conimemorar con-dignamente a data da sua fundação

que será no próximo dia 8 em quevera transcorrer 2X annos de Intensa
actividade, organizou um piogrammaBOle.to, de poesia, musica o baile,realizando antes uma sessão magna,em que tomarão parte, alem do seupresidente e demais membros alias
autoridades navaes, especialmente
convidadas para a solemnldade.

A prestigiosa associação, que foisempro amiga das artes o do altoconvívio social, naturalmente conse-
líuirá elevar o brilho c a magnlfi-
cencla das reuniões anteriores, porso tratar de uma data verdadeira-
incuto consagratlva,

PARISIENSE - Hoje
siM.xri:ii THAOV em

. MflRIE GALANTE
i:ilM i:\ll I.OWM em

PÉROLAS PERIGOSAS
o» avi:\ti niiiiioN iiicnorcus

(finai)
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O CiNEMÀ~DO$ BONÍ FILM?
Cinédia-Waldow apresenta o seu pri-

meiro grande film de 1936
Horário: 2 — 3.40 — 5.20 — 7. — 8.40 e

10.20 horas
HOJE — Telephone - 22-7092 - HOJE

A filIA
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Carnava
Distribuição da D. F. B.

No elenco: um grupo dos
mais queridos artistas do

"broadeasting" carioca.
{

No prooramma:

RECANTOS PITT0RESC0S
*

(documentário nac. D. F. B.)

Fox Movietone News (noví-

dados mundlaes)

Espancada pelo marido
Ao delegado do 22.» distrlcto po«

.'ciai, o dr. Demoerito do Almeida,
1." delegado auxiliar, remettfcu o
exame do corpo de delicto procedi-
do na sra. Hilda Fernandes l.ruz,
vlctima de espancamento por parte
de seu marido Waldemar Josí da
Cruz" |

Informações Úteis
0 TEMPO

MÁXIMA 27.7 — Mínima 11.1
PrevIvOeH pnrn o periodo dns IS hs.

d «dia U Am 18 lis. (I odln '1 >
Dlstrlcto federal e Nictheroy —

Tonipo instável com chuvas; trovou-
das poeslvels,— Tamperatura — Estavol.

Ventos — Variáveis com rajadas,
(le frescas a muito frescas.

Estado do Rio do aJnelro —Te,m-
po instave) com chuvas e trovoaxlan.

Estados do gul — Tempo instável,
salva no lllo (írande rio Sul, onde
será bom, passando a instável; chu-
vas n trovoadas.

Temperatura — Estavol, salvo no
nio Cirande, ondo s» elevara.

Venton — Variáveis com rajada»
do frescas a muito frescas,

PAGAMENTOS
Thesouro Nacional

Na ^agrado-iia nonilo pnças hoje as
folhas do terceiro dia ulll ;

Ministério da j..iiucaçao « Saude
Publica — Internatò o Jtlxternato i'e-
uro 11, lilbliotheca Nacional, Facul-
da/le do Medicina, Faculdade de Di-
rflito, Escola d& ülellaa Artes, Jnsti»
tuto do Bundos Mudos, Muaeu Histo.
rico Nacional e Universidade do Ilio
do Janeiro; Ministério da Justiça •**-
.vrchivo Nacional, Casa de Detenção,
Casa do Gorrecçao; Ministério do Tra-
liulho — Hospedaria d» lmmlgrun*
tes, Conselho Nacional <i#> Trabalho;
Ministério da Auricultuiia —Instllu-
lo Geológico e liineralogico, Serviçu
do Águas, Instituto de Biologia Ve-
6'etal, epartamento Nacional de Pro-
ducção Mineral, Eucola Nacional da
Agronomia e Escola. Nacional d^Ve-
turiaria; Jlinlstcrio da Vlaçào — lns-
lituto do Metoorologia.

Prefeitura
Serã»'pagas hoje as seguintes fo»

lhas de vencimentos do mez dC" J*uneiro ultimo :
Na 1» secção: prefeito, secretários

jeraos • gabinete do prefeito, gui-cheí 10; secretaria da Câmara Mu»nicipal, gulchet 2; Dlrectorla de Fia-
callzaçâo, guich&t 13; fiscaes de A aJ, gulchet l); fiscaes de J a Z, gul-Cliet .1; Dlrectorla do Interior, gul.chet 10; na 2« «secção: pessoal ope.
ri.rio nomtad*., portaria e garage do«abinete do prefeito, gulchet 10; na3* secção: devcrflo rer effectuadas
a.i seguintes restltulçõee: Álvaro Ma-,chado l^mos, Ângelo Marques Cama» '
ru, Constantino Pinto Coelho, Clyme,no Phillppe de Zanastu', Celeste Du»'tra Silva, Corria Bousson, £3. Vieira,Irmãos, Cornello Jardim, Costa &Urummond, Casemlro Ijeasls Vinci/Caslmiro Pinto & Cia., Oliw* ft Loa'reiro, Emilio Siekert & Cla-.írrávéBl
sa & Coelho. ™

Na 2> secção serSo pagam ainda as
cefialnnfl 

f°'haS = D»«ct?a ít? It"celta, Despesa e Toma*!* ét\ Contas*Contadoria e> ThesourãíVtfUloret fi*nireetorla de Utilidade Publlca.Dlre-'ctoria do Patrimônio o Cadastro «Directoria do Interior, gulchet 10*l.'-octorla de Fiscalização, gulchet 12.'

iiiiiinniiniiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiin
10J0RNALI
| COUPON 1
i Terceiro Concurso -10361

uni
a ¦ a

T TMA collecçSo de 25 cou-w pons, perfeito», colin-Jano niapp» qut deverá ter•ctquirido em iiümo btl-
câo, ou com <>s nosBut««enlei do Interior (c cujo
preço 4 d»3W00) «cia no.«d» por um bilhete nu.meradu <¦"*- (OncOfrirá »o•orteio d.*i in-mloi.
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ABATIDOS OS M "EL GLOBITO" POR 4x3- NENA, LUIZ CARVALHO, LUNA,
SANTONI0. BELFIORE E GIL OS MAR CADORES ———
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Dois expressivos flagrantes do jogo de domingo, entre o Vascv
—'— da Gama e o Huracan

A Peleja tie honlem foi, a nosso
ver, a mais emocionante «pie até
agora o Küracan disputou entre,
nós. Assim mesmo,' uno se poderá
dizer que lenha sitlu das mais in-
ten.ssantes.. Náo foi monótona «'as
revesliu-se de uma certa falta ile
variedade, isto oriundo da technica
posia em pratica pelos portenhos. O

¦seu jugo náu varia, é sempre u
mesmo. Já pela Parte do Vasco, q¦ prelio apreseutou-se liem nulbor ile
ver-se, mais irregular, porem mais
variado, com alternativas de ciuiiu-
siusnío uu du calma, arrancadas lirus-
cas, emfim, a tactica característica-
mento carioca que tanto agrada ;'i
torcida. E. iuteressante, o placard
nunca pendeu co'» differença gran-
ú.i para um ou outro banuo. l>c-
cm mi o score sempre apertado. St-
ria de _ sa!'pò;*, pois, que, dauii esta
caiiiclcristiat, se tivesse desenrolado
j:l*na de emoção, «pie manteria . o
publico debaixo de um nervosismo
constante. Mas, somente uo tinal é
que tal se deu. Quando a. contagem
já havia sido encerrada, li'3que us
vascainos já se haviam esgotado, em-
((uiiulo que os visitantes tienuiustra-
vauí estar de posse ainda de ioda
a sua clíicieiicia. li moveram estes
iir.rnso assedio ás ultimas linnas dos
lucaes, esperando-se assim que t%
empate viesse a surgir a qualquermomento. Mas o marcador penna-
neceu inalterado, assignaiamlo a vi-
c.cria do Vasco por ia il.

, A TECHNICA DO HURACAN
O Huracan, como em suas outras

c.xhibiçòcs, poz em pratica aquelrc
seu jogo Precioso, de passes per-
leitos, curtos, rasteiros, que per-
nirtlem a seus jogadores licar de
posse da pelota durante a maior
parte dn partida, 'fál tactica, com-
tudo, mio llies permitte upproximar-
se muito du arco contrario, puia
quo seus atacantes sao obrigados a
Permanecer quasi uo meio du cam-
po. ir. a procura du goal é sempre
torçada da mesma maneirai por iu-
teiincdio du ccnti'0-avaatc, Assim,
us raguelros cuntrai-ius, de pusiie
de ml iQçlicái ilosinnaclinvam cum
rtlulivi Í!U'iliilaue Indus ns nvançii-
dis, garantindo pur l.il torum * *>i
ctui'l,i de seu quailru, E»*a |iutlriiii
dn Jugo é sMiiiiiiiiiiiionu- monótono c
i'1'lii'oiiii/iilii iiiv.iiiiivcliin-iite da mi-s-
in.i niaiteiiii. Dlilii u pouca m;iisiii,'i1ii
que a Punida ciiilsiui uu uiiiiuu rJQi
ülilsllllll ,,

COMO JÜÜUU *J QUADRO
IH) VAhC"

() i|ii,nli'.i ilo Vauci fui um iiulni
litiu l,,tc.','it.« Aa ijM8 açiuoil 114
prliprir» juiüili J.iguu niMilUilWn
mi», íiim liáitantí enliiu»Uiwn(

movimentando-so extraordinarlamen-
te. Não' mantiveram, como. us r.eus
adversários, o mesmo "train" de. .m-
go de principio a fim,: mas invés-
lindo cspaçndnmçnte, em incursões
maliciosas e enérgicas, puderam
assignalíir os «jualro pontos que lhes
valeram' o triumpho final. Vence-
ram, assiui, justamente. • . (
CARACTERÍSTICAS DA PARTIDA

Pelo que foi exposto acirtia, Po-
der-sc-á deduzir quaes así-' caracte-
risticas que » partida apresentou; jo-
go regular, constante, invariável dos
argentinos contra as arrancadas en-
thusiaslicas, irresistíveis do Vas.
co. Souberam estes crear melbo-
res opportunidades e dellas se apro-
veitar.. E. o equilíbrio reinou ¦ em
quasi todo o decorrer da peleja,
marchando os contendores empata-
do até .! a dl, quando, dahi por de-
ante os locaes se distanciaram, con-
seguindo 4 Pomos, eniquaiito que
os do "Globito" •perniitncei.tm r na
mesma. Entretanto, feito o iereci-
ro ponto destes, e já fatigado o
conjunto cruzmartino, aproveitaram-
se elles pnra se assenhorcarem da
pelota,.forçando o empate por todas
as lòrmas. Chegou-se a ter a im-
pressão de. que seria igualado »
score. Maíi' tal' não se deu devido
ao jogo pouco contundente, á ro-
duzida visáo do goal que os com-
mandados de Marianlonio apresen-
tnvhm.

COMO " FOKAM MARCADOS
OS GOALS.

v N-cna foi o autor do primeiro pon-
lo dos seus. Laiiz Carvalho extendeu
uni passe largo para a direita e Or-
laudo escapou, centrando baixo.
Nena, então, entra rápido e encai-
xa a pelota antes que Estrada pu-
desse ter cortado o centro.

, MASANTONIO EMPATA
1'òuco tempo depois o Huracan

consegue igualar a contagem, por in-
UTiiu-ilio dò Masantonio, devido a
um «lesculiki de llalia. (!il rciiti-uu
ii pelota da esquerda e Itália pio-
curou dosvliil-a para o inci" do cnm-
pO, ÍHíis pCrdí; 

"}.'.:i 
.: .*.! .'inrtití c:: í:í. (JUC

(lnmliiiindo-ti, Invesle Bobro ò goal,
.illnind.i dr fornm que 1'iincllo min
pulule .-(ii.ii ti queiiu de spu nrco.

UM TENTO DK MKHTKE
PqUCoI minutos liilliivam pura

Icniiliur .. pildiQ Inicial, quiuulu u
|,iii« t.urvatli<> i-h-vn u conucrm. ai»
*iiiu<ilaiiili) um l.ellu tonio. coiiiii m
quo i-oiiuiim seiniiie la«rr. Oilaiulu
ofiitrou u peiuU «• .1 ceniro Mviuilo
nu-nllin ajiHiiiu A ruiu «le»rmt'<it iv«i
• inooniintüill nrr«nisiiiuuia vlulen'
uniniio «j (na), |i*m nn 1-411111. im-
pvlliidu ijualíjurr acvli tle Bílraüa,

NOVO EMKiT-E
Ainda no Io lempo. novo empate

consegue o Huracan, Houve confu-
sâo a, porta do arco vascaino, orl-
guiado por tun corner batido por

Bil c a-liola é enviada fortemente
íis traves pelo mesmo atacante, vol-
lando a seus pés. Eiste nirçr.da-a no-
vãmente, desta v?z para 'dentro'do
çoal, sem que Panelío pudesse de-

tel-«t7 jiois:se"achavit"déscoróeàiió*' de-
vicio aòtiro anterior."\

O PERÍODO F1?íAL
Mal havia sido iniciada a phase

fingi consegue Nena o 3* Ponto' do
Vasco, em opporluna cabeçada, «pro-
i-eitontln um centro.de Orlando,-bem
do fundo do campo. «

DISTANCIA-SE O. VASCO
Com tal feito a acção dos. vascal-

nos redobra do intensidade, e poi
todos os- modos.procuçam estes sojl-
dificár-a victoria, o que conseguem,
assediando constantemente o pot\to
de Estrada. Gringo exlçndeu « Lu-
ná e estio escapou, infiltrandn-so pela
área contraria a dentro, arrematnn-
do enviezado. .Estrada intervém ;(ra-
camente, pçrmlltindu que a bola
passe pqr entre as suas mpos e »
trave. Foi um authentico "frango".

REACÇÂO DOS PORTENHOS
Julgando-se com o triumpho asse-

gurado, us vascainos revelam uma
certa displicência, do que aproveitam
os adversários para reagir fortemen-
te. conseguindo diminuir a dlfíeren-
ç» de % uoáls que o marcador ac-
cuttova. Houve unu» confusão bem
perto do arco do Pancllo, finalizada
por Bil, que conseguiu onviar a pej'
lota ató o- fundo dns redes.

B ate o final da partida, o score
permanece inalterado, malgrado os
Ininterruptos ataques dos argentinos,
que - revelando grande resistência,
procuravam por todos, nu modos ai-
rançar o triumpho do Vpscu. . i

OS QUADROS
Aprescnlat-am-se as esquadras com

a seguinte organização: .
Hnrac*n: Kstrnda — Mastrangclo

e Moyano — Bcngiovanni, Romero re
Garcia ¦— Bclfiore, Rivorala,' Masan-
tonio, Galatco e'Gil.

Vflucn: Pnnello —- Oswaldo e Itá-
Hn —• Oscarino, Zarzur e Gringo —
Orlando. Kuko, i Luiz de Carvalho,
Nena "e Luna. .

'Cu-ii-v'' '• ° iVl31 ykm:i-:'
li:iÔXiç'?." Spion'* hTÈ>'eíii>;r riõo .;'.te^é,
actaííftO.. das. mais. felizes ;pois \<jiir
no flnal da;partida» v.dèsorjlcntoú-;se
com a marcação errada de certos im-
pcdinienlos, compromettendo assim' a
regular, acção que vinha tendo.-

Aliai,- s.s.'tornou a repetir-,o mes-
mo çrxo, «lhe havia tido na primeira
partida do Huracan que actuou, pr.e-
judicando. os nossos devido';ao ev
çessivo zelo que teve afim de áppa-
rentor completa imparcialidade'. Mos
não se poderá dizer que' sua arbl-
tragem tenha «".i má.-

VAIiORES Á. DESTACAR
As maiores figuras em campo, fo-

ram a nosso ver Luiz de Carvalho e
Oswaldo, do lado do. Vasco e Moya-
no Por.parte dos argentinos.; ..

O centro «varite vasçacino de-monstrou qualidades de um áiithen-
tico'cráck, :provando que suà: ver-
dadeira posição è. aquella. Panelío
íot tambem um' elemento seguro na
defesq." Itália não se mostrou firme,
falhando.' constantemente. Já seu
companheiro apparcceu com grande
destaque. Zarzui* produziu, a nosso
ver, a sua melhor actuação desde
que integra o conjunto vnscaino.-Gringo bem superior e Oscarino
que demonstrou nâo se dar bem- com
o jogo.dos argentinos.

a linha, Nena trabalhou bem, se-
guido dp perto por Orlando. Kuko,
apenai discreto. Luna completumen-
te nullo tendo apenas feito uni goal
devido « uma falha de Estrada.

No .quadro do Huracan portaram-
se todos quasi no. mesmo plano, com
excepção da pafelha de . zagueiros
quò'apparcceu destacadamente.

Os demais, com grande hpmogc-
neidade, tiveram desempenho regu-
lar; : • , .

As eleições na Liga Carioca
Á reunião de hontem do C. A. - daquella entidade -Presente
o sr. 'Arnaldo Guinle- 0-caso dos contractos de jogadores

JL

44 M+V&WkkfyW&k tHWpttiitititiiiiíímiiituiü
Si. Ary franco, praídcnle do C. A. du Lijiu Cortou

A reunião do Conselho Adminis-
trativo da Liga Carioca era .esper.t-
da,-hontem, com viva curiosidade,
devido, ao facto de. naquelle con-
clave,-serem realizadas as eleições-
dos novos dirigentes daquella enü-

Vdade. Tal, porém, riãu eis dcú,' pp:\
terem sido os eleições transferidas
para o próximo dia 14.
APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO,

Na sessão de hontem, foi. sub-
mettidu á. apresentação, dos mem-
bros do Conselho ^Administrativo o
relatório do presidente Façanha»'
.Mamede, dando conta da gestão que
vinha de terminar!

MEMBROS PRESENTÇS
A' reunião estiveram presentes os

seguintes conselheiros: pelo FU-
mengo, ir. Bastos Padilha; pel»
Fluminense.' sr-' Roberto Peixoto;
pelo America, nr. ¦ Pedro Magalhães'
Corrêa; pelo Biimsucccs«o, senhor
Adhcmar.

Alem destes, estiveram prescn!'.s
os ar>. Ary Franco, presidenie' do
Cbniçlho, e FaçánliM Mamede, pre-
sidente da Liga Carioca.
O DR. ARNALDO GUINLE COM-

PARECEU A* REU.M-IO
Tmnhrm o dr. Arnaldo Guinlt,

t-.iiiio iii.-iiil.il. de honra daquelle
l...nrrll.'., r-.lnr pir-i-nlr i iri-.ri.

i.i.-in.'.- -;,..¦•! quifi OI m-i-
!iv«n que (It-Urininridii a «ua pre-
irnç.i n.iqurlle conrliv*. Embora a
mal* abanlula fesrr»i pnr purtc dm

II ..,.11-fln M •• «H.I...I

0 IMDEPEHDIEHTE!
A 8 de março, estrearão no Rio, contra o Vasco, os fa-
mosos "diabos rojos" — Concluídas as negociações — Foi

—-——intermediário o sr. Alfonso Docce  >
m""

. Prosofiiieru oi.clnbs da. Fe-
deraçfio "Metropolitana no louva- „„. • ,..., ,
jm11afan¦ de apresentar . a pop»i- ;:::"m:'mm,,",
lução carioca os conjuntos mais ^Sím^"'"!^
famosos da America do Sul. SJ.lfeS

• A efticlencin mnxinia do fuot- fSS^Sr.!
bali continental est.T, nesfe mo- iBlIJIlÉlB,
iheaito, inejtaTelmente, em poder $$«"&$$•:
da Argentina, qne atraressa nmn ;EViYiViV»S,,V.'.'
phiisn de Invejável e crescente tiiiiiV.V.VÍJiiHlii
progrwso no t«u*reno sportivo. 'SS''w'v.V.l

Em Buenos Aires encontram-se \\!fíl\\\Sl!!,
o* quadros mnls poderosos. Na W-Sv-Sví
«capital- argentina são arrecndnilas íâV.ViViViVS.','".';
as maiores rendas, o que ô um
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Fernando Bello, um dos maiores arqueiros da Argentina, encarregado da defesa da meta do Independicnte
Índice . definitivo «le desenvolvi-
__.»'i,Ü ""V_ UA11a bjT.J. J. _ «A _ — l. .,Jiimtv. im urun uiiAliC jFi»iirnii«,
«xistr o mnlor numero de equi-
pes, mais ou menos fortes.

E* por Isso que sempre que se
annuncln a vinda no Brasil de
alffnm clnb argentino, a torcida
revela grande in'cresse, aguar •
dando ansiosamente o momento
«le conhecer mais um grande qua-
dro.

Em 1035, o Kio conheceu dois
esquadrões possantes. O Boca Ju-
niors e o Rlver Plate deixaram,
eqtj-e nói, num impressão magnl-
fica dn seu valor, agradando pie-
namente.

Estamos ainda nos primeiros
dias de 1080, e já nos foram
apresentados mais dois prestigio-
soe clnbs portenhos. Neste mo.
mento, encontram-se entre noi
esses dois gremlo.i. O Hnraran c
o Kittinisiíici de I«a Plata se hos-
pedam sob cios enrlocas. O Hii-
racan, Já com a missSo cumprida,
prepara-se parn seguir pnrn Sao
r.-tiil.i. O Estudlontes de I.n i'la-
ta, depois «le disputar tres jogos
ein Bio Paulo, portanto, em pl«-
na (Vinim, «-liegou hontem ao lllo
r nnl.llirllr.i alia- 1 .i|..-,/'..-d.i .."-.

nltlnins pr»pnrn!iv«>«i ¦ pnra a «*s-
• •¦ - »rn.»«lon«l, qii«> «ciA ns Inr-
d» «In «iomingii prdxlmo, contra o
Vaaio,

TIKA' TAMBEJI O 1NDE- I presario de partidas Internado-
PENDIEXTE

O Bio conhecerá, depois «lo Ks-
tuillniitps de Ln Plala, um verda-
deiro team de football. Conhece-
rá o Independlentc, o club nume-
ro 2 da Argentina. Conhecerá o
esquadrão que foi, dnrante todn
a temporada de 10.35, o espanta-
lho do Boca Juniors, collocnndo-
se no segundo posto, á uma dif.
feronçn mínima, do campeão.

O Independlentc mostrará ao
Rio um padrão todo dlfferente,
nm padrão que impressionar t,
parque é um padrão essencial-
mente technico,

Esse jrnuidc club, que ronta em
suas fileiras com elementos dt>
remarcada projecçflo no scenario
sportivo Mil-amerlcnno, «5omo Co-
ratzo, llclln, Percj-ra, L«M-éa, Mat-
ta, Orsl e outros, estreará no lllo
nn «Ha ft de 111111-1,0 próximo, fa-
zendo, rom n Vasco da Gama,
urti combate que dererá ficar fa-
moso.

As negociações para a vinda rt*i
Ind«*p«*lid'eiile JA rstáo definitiva-
ment» ajustadas, ficando ennciol-
dns na inrdi* de anie-hontem, en-
tre rm »,n. 1. i,. n., de Leinoa I
Alfonso Borre, o conhecido em«

naes, «tue tispúra marcar mais um
tento, eom a realização dessa ex-
cepcional temporada.

Confederação Brasilei-
ra de Desportos .

NOTA OFFICIAL '"
ASSEMBLE*A GERAL

Recebemos:
"Convoco todos os srs. represen-

tantes das entidades filiadas a esta
Confederação para ae reunirem cm
assembléa geral, eom caracter le-
gislatlvo, no dia 29 do corrente mez,
ás 20.30 horas, para o fim especial
e exclusivo, na forma do art- 24
dos Estatutos, de tratarem da se-
jninte ordem do dia: "Reforma dos
Estatuto» da Confederação".

o Conselho dé Administração en-
carece o compireclmrnto de todos
os ars. representantes, ama vez que
i indispensável, fará a approvaçao,
de qualquer resolução, no todo ou
em parte, de duas terças partes da
totalidade das filiadas e respectivos
vntos, que constituem a Assembléa
tírral.

Kio de Janeiro, | dn fevereiro de
193fi. — Cello de llnrroa, secreta-
rio".

Ni II. — E' de siiiiiiiui Importan-
cia a rtiiiiiún acima. Nella ani
vriiirada a questàu dai e»iitrciall-
ladai.

Mf,-i - i.i.'.»-».
tí
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masculín concurso natatorio da F. Â. R.J
WB3*******a

0 A.° COHCURSO NATATORIO DA F. A. R. J.
COM 17 PONTOS, 0 GUANABARA VENCEU 0 TOR NEIO MASCUUNO
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Conforme annunciámos ampla-
mente, realixou*a» domingo a pn-
meira parte do 4° concurso natato-
rio da T. A. B. «I-

A piscina do Guanabara teve um
numeroso publico, que acompanhou
com.vjvo interesse o desenrolar das
prov'»»'. .'

O Guanabara, como. era espera-
do, venceu o 'concurso, 

por 17 pon-
toe, eeguindo-se-lhe o Boqueirão»
com 10, é o leatahy, com 8.'

Domingo próximo a competição
proscíuirá, d*vendo «er disputado
o torneio feminino.

DM.j-rov.il- *¦" ante-hontem, dois
resultados pedem . ser considerados
nntimos: o d» Álvaro Tatto, nos
1Ô0 metro* Jhrea. com r$", eo d.
Dacio Amaral, nos 203, d$ coatas.
com 2'H"* •

Ôífjcialittentc, isto é, da parte
da. C. B. p.» o tep-jo de Decio è
recard carioca. Alencar de Carva--
lho, entv.ctajito,, poasue 2'U"2. De*

:cia.í muito jôven e vem melhoran-
do muito.

:._:í:--!.*._-?>7*;r-rKT~"í,.,."~yy-yyByyyy-.: ,._>:..
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Foi o seguinte o resultado geral
da competiçüo: -.

1* prova — 400 metros —¦ Livr*
mi. Novíssimos — 1°, Alde Vieira
da Cunha, em 5'47"_!5, Guanabara;
2", Thomar Figueiredo, em S'58"2j5,
3*, José Freita», ambos do Icarahy.

O tempo do vencedor é o novo
record de classe.

2* prova — 200 metros — Costas
Campeonato Masculino — 1%

Decio Amaral Filho, em 2'54", Gua-
n_.i_.ra; 3°. Lute Steel, em ,V10"I!5,
Icarahy; 3°, empatados, Theodeyo
triseuUai e Alberto Novo Caballo-
ro. em 3'24", ambos do Guanabara.

O tempo do vencedor é o nosso
record carioca.

3* prova — 300 metros — 3i 100
<__ Trea eítylns -_- Principiante». -
1* turma A, do Icarahy, em 4'19"
com os seguintes nadadores: Fia-
vio portella Figueiredo, Franciae-i
Malevaí e Franoiseo Coelho Gomes;
3* turma B, do Icarahy. «m 4'24"
e 1|5; 3« turma, do Guanabara.

4* prova — 100 metros ¦— Liga
de Sports da Marinha — Livre »-
Novíssimos — 1". Amobio Abreu
em V11 "415, S. Paulo; 2°, Miguel
Maia, em t*-.}iV"S|5; S. Paulo; 3°,
Manoel Silva, em 1'15"1|5, Bahia.

5* provn 
'-rr 100 metros •— Peito

Qualquer elaaae — Torneio mas-
euüno — 1*. .Tabory de Oliveira, «m
1**17", Gunnabara; 2*, Aihnyl Ro-
rba, em VW"\Í*\ 3". ,Tns,é T.. de
Mattos, em l'3fi", ambos do Bo-
queirâo.-

NOVO RECORD SUL-
AMERICANO

BUENOS AIRES, 3 (ü. P.) — A
nadadora Ursula Frick estabeleceu
um record feminino gul-americino,
para nado de costas, em um per-
curso de .00 metros, o qual foi
feito em fi minutos, 43 segundos e
2|10. '
*¦ ¦"¦ ***¦¦" - "

Disputando a "Taça

dc França"
PARIS, 3 (H.) — Foram os se-

guintes os resultados dos jogos de
hontem cm disputa da Taça de Foot-
bali de França:

Em Rouen, o R. C. Paris venceu o
S. C. Cacn por Sal. Em Montpcl-
lier, o F. C. Charleville venceu o
A. S. Canncs Por 1 a 0. Em Nan-
cy, o S. C. . ives bateu o A. S. Saint
Etienne por 3 a 1. Em Fivcs, o R.
S. Õlympique venceu o Amiens A.
C. por 3 a 1. Em Saint Ouen. o
Excelslor bateu o Stade Rennais por
2 a 0. Em Lyon, o O. L. Lillois
veneeu o O. L. Marseille por 3 a
1. Em Tours, 6 A- S. Bresfvcnesn
o R. C. Roubaix por 4 a 1. Em
Rcims. o F. C. Sochaux empatou
com o U. S. Valencienncs por 2
_ _.

Ainda a "melhor dc
tres" do 2.° Campeo-

nato dc Basketball
da V Divisão

APPROVAÇÃO DOS JOGOS
O presidente da Liga Carioca de

Basketball, de accordo com o arti-
go 28, alínea "d" dos Estatutos, ap-
provou a seguinte proposta do dir.-
ctor technico acerca rios jogos d:i
melhor de tres do 2° Campeonato
dc líaskctball da 2' Divisão :

Marcar um ponto ao Fluminense
F. C. por ter vencido o Boqueirão
B, de 26 x 11, na 1* da melhor de
tres, em 21 de janeiro próximo fnido;

b) Marcar um ponto ao Boqueirão
do Passeio por ter vencido o Flumi-
nense de 10 x 15, na 2' melhor dc
tres, em 23 de janeiro próximo
tindo;
F. C. por ter vencido o Boqueirã >

c- Marcar um ponto ao Fluminense
F. C. por *ter vencido o Boqucnrão
rio Passeio dc 16 x 14. na 3" melhor
de tres, em 24 de janeiro proxximo
findo.

A "performance" do
F. C. durante

o mez de janeiro
O Tup.v F. C», " poderoso r'ub d»

ilha dc .aquet-i, eontinu'a a mmilc.
com toria a galhardia o t'tulo de in
victo na localidade.

Todos os domingos lem o enseji.
de fnfrcntnr em seu próprio c.impi-
ns mais poderosos rnniunlns riest»
capital e alnd.i nfio experimentou r
amargor rir umn derrota, tendo, qirn.
do muito, empatado com a'sun> dd*
lrs.

Ainda riurnule o me* de janeiro
findo defrontou-se com as equipe»
do Nlrmeyer, Veterano, Anclilelg e
Bíirroio I', O.» e 4.111'i-u*.» peloi
icorrs rie 1 i 2, 4 s 3, ,S a 1 e II a 1,
pàipectivamenU..!. --.-,,.., ,:-,i a rs-
._(!*««» *_.-•-,.^ ií-, -.**t* In-tuttntt»** * •

grande eohf«*4"! que ponuc a sus
i,...i.-i .-.i »-.juaiíi_.

Tupy

Uma nova marca mundial
A nadadora dlnamarqua-

xa Rasnihlld Are*-çr, aegundo
telegramma qua recebemos,
acaba de bater o "record"
mundial naa 440 jardas era
nado livre, fazendo o tempo
de B'29"..

6* prova — 1.500 metroa —• LI-
vre — Torneio masculino — 1", Be»
nedicto Brito, em 25'13*-!5, Gua-
nabara; 2", Robert Schnewciss, em
25'5_"2i5, Boqueirão.

7* prova — 100 metros — Livre
— Torneio masculino — 1", Álvaro
Tatto, em 1'0.", Iearaby; 2', An-
dré Brief, Boqueirão; 3», Augusto
nosa"s, em 1'12"2|5, Boqueirão.

O tempo do segundo collocado
não foi tomado.

AS PROVAS DE SALTOS

O Guanabara tambem venceu aa
prova* de saltos. Na clnsae de so-
niors, Rubem Araújo mareou 105,2,
pontos, e paulo Jolig. Bfi. Na elas-
se jèninrs, Rubem Araújo marcou
55,17 pontos.

A Aviação Naval foi
derrotada pelo Vasco

Nas águas da praia dc Santa Lu*
ria, realiíou-ae domingo um rigo*
roso ensaio, entre os teams de
wator-polo do Vaaci d» Gamara e
da Aviação Naval.

O Vasco, evidenciando melhor
preparo, avantajou-se sobre aeu ad-
versario, por 8x2.
*»i ¦¦mini-, iiiiiii. i iii— —

Havelange e Alencar
ficaram

Os nadadores do Fluminense P.
C, que foram a São Paulo dlspu-
tar n taça "Aurora", regressaram,
domingo mesmo, tendo chegado
hontem a esta capital.

João Havclange e Alehcnr de Car-
viilho ficaram.

Havelange ficou parn participar
da travessia de São Paplo. nado,
prova promovida pelos nn.osos cnl-
legas da "Gazeta dc S. Pnulo".

0 Fluminense venceu deti-
nitivamente a taça Aurora
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r.."Carlos Vnironcellns venceu Alui«io, marcando
- </d tacq "Aurora" na disputa

Lygia Cordovil acaba de bater
mais um "record": o do numero de
"r..ords" da Liga Carioca
ta.ão.
--A "garota sorriso", detêm,
nas (!), todos os -*t(-«(wds" da
dade especializada.

Desde os 100 até i
livres, as melhores v

Lygia, ngora mesu
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homologado» mal» quatro "record»"
.ul.mtu-t-icíiniKs. no» 500. 800, 1 00*1
e 1,500 metro, t um carioca, nn» 100
metro.,

Sir» m »f|utn!ea os "records" di
i-Urji.ntlliaiU eafpeii
100 metrut , .  J'I3"-'

Vim metros VIS"!
300 metro» «."_»*"
100 metro» , &'5(l"-l
500 mflnn V»1"
írm inslmâ . l?'54"3
1,000 metro* I*'12"j.soo metro- ana-s

Aspectos da competição natatorio de ante-hontem, vendo-se os concurrentes da L. E. M. c as saídas dos ÍOO metros livres e do parco dc principiantes '

A L. C. N. homologa vários "records"
Da secretaria da Liga Carioca dc

Natação recebemos a seguinte nota
official:

"Forçm approvados ptlo Conselho
Technico de Natação as seguintes w-
soluções: !

a) Homologar os seguintes reeords
de classe:
Homens — Novíssimos —<

1*0 m«»tre_ — Nado 11*
vre:

Haroldo Fonseca Rodri-
gues — Tempo .... 1'05,6"

Homens — Novíssimos —
Nado de peito:

Edgard Julius Barbosa Arp
— Tempo 1'IS,."

Em 17 de j»neiro dc 1936:
Homens — Juniors — 109

metros *— Nado de pel*
to :

Oscar Garcia Zuniga —
lempo  V)!),2"

Homens — Junler* — "M
meti, _ mi N-dn de CO».
taa:

Guilherme Bungner —Tem-
P"  2'5V,I"

Homens — Novíssima* —
«100 infiro» — Nlda li-
vrt i

Jr ii Dllirll M*e*do —
kmpu , ? , . .....vs .'S9,S"

Homens — NovUsimos —•
tM metros — Nado de
peito:

Edgard Julius Barbosa Arp
— Tempo  2'58"
b) Homologar os seguintes records

carioca;:
Em 15 do janeiro de 1936:
Homens — Seniors — 106

metros — Nado de cos-
taa:

A|enc*r de Carvalho ¦—
Tempo  1'13"8*"

.".lojas Seniors — 100 me-
troa — Nado livre :

Lygia José Cordovil —.
Tempo  ri3,<r

Homens — 106 metros —*
Nad» d* peito:

Edgard Julius Barbos* Arp
Tempo  ng.g-

Moca» -- 206 metro* — Na- «.
do de pello ;

Hilda Ui»*. — Tempo . . . 3'3I"
Mo»}»» — 10(1 metros —

Nado d* e«*U* :
.V,vls» ri* Roch* Lemos —
Tempo  no,*-

M<•>«•«_ — :_. mtlro» —
N*dn d. foita* |

Nyl»» di lloch» l.emo» —
Tempo  J'ím-

Em 17 d« Janeiro d. 19361
i', , ..„. — ,*i- metro* —

N»d() in ftUa ;
V

«-.iw.iiiin.il »i i, n nu, ii iiii . iriinii  . i „nn .ili i

Edgard Julius Barbosa' Arp
Tempo  2'53"

Moças — 4x100 metro* —
Nado livro :

Clara Helena Padua Soares
e Lais Pereira Bonifácio

Tempo  B'4M"
Homens — 4x100 metro*

N»do livre :
Aluzio Lage, João Have- .

lange, Carlos A. Vascon-
cellus e Jorge A. Vascon-
cellos — Tempo .... 4'23,8"
c) Homologar os seguintes re-

cords cariocas eslabelecújo*, na pisei-
na do Sport Club Germania — São
Paulo:
Lm 27 de janeiro de 1936:
Moças, — SOO metro* —

Nado livre :
Lygia Cordovil — Tempo . 7'57'*
Moc*s — 800 metro* —

N*do livro :
Lygia Cordovil _ Tempo 12'54,2"
Mor,.» ¦_ 1.060 metro» —

Nado iu rr :
-Tempo . 16'12"
metro» —

Lygia Cordovll -
M..._. — I.S00

N*dn IIvr«t
Lygia i.-i.ii.vil 24IU,H"— Irni|m

IIUP1DI1 IIU.Ç '*l.r_. ,-„llr_ln.-
ilíiiMUIll fililil - 
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fina numerosa assistência lutou
domingo, a liuilu piscina tio líspé-
ria, |inr;i assistir ú disputa final tln
tíi(,*a "Aurora".

O Ftuiiiiut-ii.se, como anlccIpíiinoK,
devido a griuide Vülitagom de pou-
lo",comiuistados nos [irelios iiulc-
rloreSi linha u pu.se deilnitivn do
lindo troPhéo asíttguriirin.

Assim mesmo, o cluli.Ii-irulor nun-
ilou uma turma himioguncn, que
lllllllOII.

Os resultados verificados doniingo.
Inclusive os correspondentes aos ou-
tros dois tiopliéus, foram us seguiu-
tes:

400 metros, nado livre, homens —
Km primello logur - - Aloysio La-
ge. Fluminense — 5'1H; em segundo

Nelson II. Almeida, Tiél.j ¦ em
terceiro — João lluvelniigu — Flu-
iiiinensc.

Km metros, nario livre, mocas —
E(U primeiro lognr — Cvln Venan-
rio —¦ Usperia —• l'l."i"4,10; mu se-
gundo — Helena Salles —. 1'uulista-
uo; nu terceiro — Célia Machado —
Ti eli',

100 mel ros, nario dc costas, bo-
mens — lim primeiro logar — Alcn-
nu* de Carvalho — Fluminense —
ri.*>"2;IO; em segundo — .lõilo lln-
teliinge — fluminense; em terceiro

Humberto Micolis — líspiriu.
.'i|;l metros, nada de peito, ntoens

Ein primeiro lognr -- Miiri.i l.cnk
Tietê •— .rtl"8|IO; cm segundo
SòPhia Hess —• líspcriu; em ter-

ceiro — lietly tiuiniiiriies — Espe-
riu.

100 metros, nado livre, homens —
F.m primeiro logar —(! .dos Vns-
i-oncellos — Kliiiiiiiiense -- r.i"; em
segundo — Aloysio l.uge -- Flumi-
nensej em terreiro —-• João Huvc-
lnn{e. ¦— Fluminense.

4011 metros, nado livre, mocas —
Km primeiro logar — (_yla Venan-
cio _ Esperta — ti' 12"t\\ 10; cm se-
gundo — Sieglinda l.cnk .— Tietê;
•rn terceiro — llnii Soares — Tic-
lé.

.1.500 metros, nado livre, homens
*- Em primeiro logar —., Nelson Heis
de Almeida — Tietê — 21*16"'.'; em
segundo — Oetavio Gcrmcck — Tie-
lí; cm terceiro — Carlos F. Meu-
pke — Saldanha ria (iama.

100 mclrn;, nario de costas, mo-
ças — Em primeiro logar — Sie-
glinda. Lenlc — Ticté — l'3(i"; em
segundo — Cclin Machado — Tle-
té; em terceiro -— Irene Machado —
Tielé.

200 mclros, nado de peito, bo-
mens — Em primeiro logar •— Mi-
guri Paes Loureiro — Tietê — ...
_"_"• cm segundo — Germano \Vit-
zel ¦— Esrciia; em terceiro — .lor-
ge Bussamara.

Rcvesamenlo 4x100. nado livre,
moças, 1." turma "A" do Ticté —
.V58"8,10; em segundo — turma do
Esperia; cm terceiro — turma "B"
do Ticté.

Revezamento 4x200 — homens --
Bm primeiro — turma do Flumi-
nense — 10*17"; em segundo —
turma "A" do Tieté-Sâo Paulo; em
terceiro — turma "C" do Tielé.

Provas de salto:
Salto de plataforma, 10 metros,

homens — Km primeiro logar 
João Marccllino rios Santos — Tie-
té — 83.fi7 pontos; em segundo —
Juan Wiman — Tielé _ 8a.46: cm
terceiro — Tercio Machado Minich —
Saldanha ria (lama — 72.7(1.

Saltos rie plataforma de 5 t 10 me-
tros, moças -~ Éni primeiro log:ir

Crsula V. Leyn '— Saldanha tl.i
Gania — 25.30; em segundo — M,i-
ria de Lourdes Guilherme — Salda-
nha — 19.70.

Saltos em trampolim — de 3 me-
tros. homens — Km primeiro lojarOdayr Flore» — :;..!dunha 
123.32) em segundo Roberto Ma-
ehado — Tietê — Ul,".."; «ni t.r-
reiro — O.wíldn 1'illlo llll» im —
Saldanha — 110.39.

S»lto» em iraninolim p«ra moç*i~. Km primeiro log»r — Maria Leo-
n«r M»rgarltln — VV, II. — 58.7J,

A rontagem final foi _ tegujn*
lei T«ç» Aurora — Hm prlnicir.i
logar -- l'lumln*n»» F, C., ram'ÍH7 pomo»; am segundo — Q, ||.
Tielé — SIo Paulo, com 231,2) em

i
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terceiro — Esperta, «om 86; en»
quarlo — . '.hletiCB, com 71,5; em
(|iiinto — lrS»ali.-.lana, com 41); t.:o
sexto — Cerniu nia, com !iá; em se*
liiiiu — Flnmeugo, do Hlo, Com 20.5;
em oitavo — c. Ií. 1'chlin — fi.

Taça João Vuilboy Junior — Em
primeiro lognr — fi. II. Tielé —
S. Paulo, com 14,1 pontos; em -,;-
gundo — Esperia. com 41); em lei-
ceiro — C. A. Paulistano,

Taça ileriiian Palmeira
— Bm primeiro logar — C.
itaiilia da Giiina. com 111
em segundo — C. It. Tielé — S.
Paulo', com 1.4; em terceiro — A.
A. São Paulo, com 17; em quarto *-r
C. A. Paulistano, com 12.

com 13.
Murliut
11. Sul-
pontos;

V-»f\ i_ Lr. » • •
Tím collega da Paulioâa publicou

a áeguinte nota, qne, por ae ajustar
como nma luva ao rjiie se dã entro
noa, transei evanioa "dala veula":"Uma riiffeiengn muito grande sn
nota no interesse dispensado poi
certos esportistas úh compi*ti_õci
aquuticH.s que _c vém realizando.
Quando se trita de Ir pnra o Rie
de Janeiro, o número de cor^cur*
[•entd.s èm loda.s a>i provas é execa*
aivo, vae multo iilíun dó necessário,
ao WAMfio que, quando a competição
é nesta cidade, lia falta de nadado-
re. para defender as cores da nossa
«ntldade, o, consequentemente, da
nossa natnçfio.

Og elemento» que assim procedem,
só têm em mira, pois, uma coisa:
passear. O restante, como seja. o
prestigio ditH core» paulistas, assim
como o progresso do sport, são pos-tos de Indo, snm a menor cereme-
nia._ Ainda nas duas ultimas Prcpa-
rações Olympicas pudemos averl-
guar eses facto, com nitidez. A te-
gunda Preparação, qne foi rea'izaf
da no Rio, teve «ma leva íormida-
vel de pretendentes, todos em con-
dições de figurar na equipe paulis-ta. Quando se tratou de formar a
turma da F. P. N. que deveria de-fender São Paulo em «ua própriaterra, a maioria dos mesmos pre-tendentps "em condições de figurar"não se apresentou... I

Ora, ift_ não se faz. Não apon-tamos aqui 0 nome de ninguém,embora tenhamos uma numerosalista, e de verdadeiros "astros", maschamamos a attençâo dos que assimagem para que procedam semprecomo sportistas. Estas palavras asextendemos ainda aos mentores res*
ponsaveis, pelo menos em parti,destas oceorrencins. Que façamseus nadadores cumprir com asobrigações que o sport lhes impõe,
que nao soo muitas, dando-lhes, as-sim, juntamente com a pratica bemorientada da natação o espirito riecontribuição mutu... tão necessárionas actividades humanas."

A fundação dc um
novo club

Por um grupo de rapazes, enthu.
Wí ««' JPort, neaha dc ser fun-dado nesU capitai um novo clubue rootball. que recebs. « denomi-naçio de SI*, c. Universo.

O novo club inslallou a sua seriea avenida Salvador de Sá n 180,•iam onde deve ser envi_ri_ toria *correspondência rins clubs co-it-mftns.
Pi>rn dirigir os (lasllnoj do novelrui dnrnntr, . corrente anno. foieleita, na meuni» oecasiSo, a dire-rtorl» seguinte:
Presidente, Nathan Lopes Ge*rslilr?; vli-e-iiresiilenle, José Morei*ra Silva; f aecretjrlo, Manoel Igna-rio da Silva; 2* »eciel»r|n, SeraplilmIlndrigue*; lheinureirn, AntônioCarneiro i\ndr(t'ijfi; director dtiport», Waldrmar Martins) 

' 
dir«»

ítor Uclmko, 0#orio Oucde.

mmKmyyy ¦..-.
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DE SYPHILITICOS
EXISTEM NO

MUNDO
Morre diariamente grande numero

de Syphiliticos.
Para combater a ; Syphilis

E' um dever imperioso usar o

ELIXIR 914
NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE :*..• — Pangiifi limpo do Impureza e bem estar geral.2,o _ X)p>niippnreclniento dc manlfes tneflex eutnnen» de orlaeiii

phllltlca.
3.' — Dcsappareclmenlo completo do RHEUMATISMO, dores nos ossose. dores de cabeça, de fundo syphilltíco.
4." — Uesappareclmonto das manifestações syplillltlcas e de todos osinconimodos de fundo syphilitlco.
5.» — O apparelho gnstro-intestínnl perfeito, pois o "ELIXIR SH"nSo ataca o estômago e nilo contém lodureto.
E' um Depurallvo que tem nttestados dos Hospitaes, de especialistasdoR Olhos e da Dyspepsla Syphllltica

sj-

Foi entregue a bicy-
cleta a Ferrer Dertohio

Conforme noticiámos, Ferrer Der-
tonlo foi o vencedor do prcmlo de
uma bicycleta, instituído para o
concurso "Qual o melhor cyclista do
Brasil", realizado pela revista "Cy-
clismo" e cuja apuração nos foi con-
fiada.

Hontem ás 17 horas, conforme ti-
nhamos noticiado, fizemos entrega
do prêmio ao referido pedalador.
Encontravam-se presentes, no mo-
mento, além do feliz vencedor do
concurso, 0 sr. Sylvestre Teixeira,
secretario da Federação Cycllstlca
Brasileira.

O nosso redactor de cyclismo, ao
fazer entrega do prêmio a Ferrer
Dertonlo, em breves palavras, exal-
tou seus feitos, que o collocaram,
anto seus admiradores, como um
dos melhores pedaladores do Bra-
sll, razão porque além de ostentar
esse titulo, em votação livre o es-
pontanea dos amantes do sport do
pedal, ganhava também o prêmio
que no momento lhe entregávamos.

Agradecendo, Dertonlo, que é um
rapaz extremamente modesto, disse
que só a benevolência de seus ad-
miradores o tinham elevado a ta.
posto, pois que reconhecia sincera-
mente a existência de cyclistas tal-
vez mais merecedores do prêmio do
que oilo .

O sr. Sylvestre Teixeira, apesar
de sua grande vocação para os dis-
.cursos,,limitou-se a apresentar suas
felicitações pessoaes o em nome da
Federação Cyclistica Brasileira, pela
conquista ora alcançado, pelo esfor-
Cado pedalador do Dopolavoro. Mes-
mo assim, foi attendendo a innumo-
ros pedidos que o sr. Teixeira dei-
xou.do ler um discurso que trouxe-
rá, j*ara pronunciar após a entrega

do prêmio.
Demoraram-se esses dois despor-,

tistas alguns momentos cm anima-
da palestra com o nosso compa-
nheiro, retirando-se, depois, muito
satisfeitos.

encontro entre o River e o Opposição
0 interestadual dos infantis do River e do Girão, de Nictheroy /

.. população da Piedade, compre- .. verensos
hendendo a finalidade do esforço ganizado
desenvolvido pela directoria do Ri- I Sylvio
eer F. C. para o reerguimciito do
ii-iuliclona! club, vem cmprcst.-indo-lhc
todo o seu apoio e saüdnricda."

lograram , impor-sc aos

Assim c qi:c. cnlc-honlem, por oc-
?;isião do encontro nin-^iso rcali-
zado no campo rb rua w.o Pinhói-
ro, entre os quadros infantis do Q.i—
ver I". ('.. c do S. C. Girão, dc
Niclhcroy. pela manhã, c entre os
quadros do River I'\ C. e do S. ('.
Opposição. á tarde, ns dependências
do club ficaram cheias de assisten-
cia cntlmsiastica, onde sc destaca
pelo numero e pela al.icridncle o ele-
mento feminino.

A's nove horas foi realizado o
esperado encontro .dos juvenis do*
River F. (_. c do Girão, dc Nicthc-
roy. Animados com os applausos
dos playcrs infantis que mantêm o
titulo de invictos, os juvenis do.

club local entraram a atacar com
insistência crescente o redueto con-
trario, forçando o adversário a
cair na defesa. Pouco a pouco os lo-
cães foram ficando senhores da pc-
Jcja, não obstante n ferrea resisten-
ein opposta pelos contendores. Na
phase final, reagindo com mais im-
pcltiosidadc c valor, os juvenis ri-

Marcai c Quinzinho —
Hindu', Collatino c Paleco — Lico,
Amilcar, Álvaro, Albino e Miro.

A'_ 11.30 horas, teve inicio a par-
tida secundaria entre as equipes do
club local e do Opposição. Foi uma
peleja renhida c muito interessan-
lc pois ambos os quadros revelaram
liom preparo c grande equilíbrio de
forças.

Durante muito tempo o Jogo pci-
maneceu indeciso, pois emquanto
uni atacava dc modo perigoso, o
outro revelava uma defesa a altura
do conlendor e qiic.se oppunha com
galhardia aos impetuosos ataques.

Firmando-sc melhor no periodo
contrários, conquistando brilhante
Iriumpho por contagem apertada.
O quadro vencedor estava assim or-

. Madureira Â. C.
Como preparativo para os proxí-

mos encontros, a direcção sportlva
do .Madureira A. C- fará realizar hoje*
ás lã horas,'em seu campo, A, rua
Domingos Lopes, um rigoroso ensaio

de conjunto entre os quadros dc
amadores c profissionaes, pedindo,
por nosso intermédio, o pontual com-

final, o River logrou nos últimos
momentos adjudicar o triumpho,
sartldo victorioso do gramado.

O seu quadro estava assim consti-
tnido :

Hildebrando —Washington e Pau-
lino — Waltinlio, Fiori e Popó —
Wilton, Armando, Ruas, Dudu' c
Albino.

F.m seguida foi realizado o en-
contro principal da tarde, que cr.i
aguardado com verdadeira ansieda-
dc pela numeroso' assistência.

Após os primeiros momenlos de
Indecisão, dc parte a pnrte, duran-
te ot quaes o jogo vinha sendo fei-,
to no centro do campo, tiveram co-
moço os primeiros ataques sérios
do.s adversários. As linhas dc fren-
te bem combinados c amparadas pe-
los médios desenvolviam rápidos e
seguidos ataques ao reduclo adver-
sarlo, sendo repcllidas com alguma
difficuddade. Pouco a pouco o Op-
posição foi cedendo terreno ante a
forte pressão adversaria. Manoel-
zinho abre a contagem da tarde,
aproveitando excelente passe, de
Domingos. Animados com o feito
do veterano meia-dircita, os dean-
leiros locaes pressionam coin maior
insistência. Registra-se outro ponto
dos locaes. conquistado por Waldc-

nnrerimento dc Iodos os playcrs effe-j miro, ao receber passe de Anselmo
ctivcs e reservas. c quando estava perto a terminar a

peleja Silica augmentou a conta-
gem, obtendo outro ponto para o
seu quadro. Quasi cm seguida ter-
minava a movimentada partida,
com o brilhante triumpho dos lo-
enes. que sc apresentaram em cam-
po .-issim constituídos :

Sylvio — Antoiiinho e Gama —
Ernesto, Joffre e Júlio — Dnmin-
gos, Manoclziniio, Silica, Anselmo c
Waldcmiro.

Destacaram-se durante o prelio o
trio final do Opposição, o centro-
médio, os pontas direita e esquer-
da e o ccnter-forward. Na equipe
riverensc os melhores elementos fo-
ram Sylvio, Gama, Joffre, Manoel,
Silica o Waldcmiro.

Os demais muito esforçados.
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éajustar gradualmente
*-

a INI ova Vida!
EIS 

um novo plano dc seguro, interessante pelobaixo custo e pelos benefícios que trará a
sua familia, que hoje goza do conforto queseu ordenado proporciona, mas que provavelmente

terá de baixar o seu padrão de vida, si um im- .)
previsto arrebatar a preciosa vida de seu chefe.
Durante.o,periodo inicial do.reajustamento das
despesas caseiras V. S. poderá amparar sua esposa
e seus filhos assegurando-.lhes, por um custo mini- -
mo, uma renda menâal de 200$ a 1:000$, ou mais,!
por prazo a convencionar. Nesse espaço, sua'
familia terá tempo de regularizar a situação.
Pela educação de seu% filhos, pela preservação
de seu lar, estude as vantagens que lhe offerece
este novo e econômico plano da Sul America.
Envie-nos o coupon abaixo e receberá, sem
compromisso, informações completas.

Sul America
COMP. NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

3-SS

a- sur, America
CAIXA l~OSTAL *71 - «IO PE JANEIRO

. •
Desejo reetbtr — iétú obrigações de minha parle — o jolhelo erpti-
cativo sobre o plano de reajuttAmenlo.

Nome

Rua

Cidade .Est
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Em 27 partidas, 14 victoria s, 7 empates e 6 derrotas

MAIS UMA VEZ ABATIDO 0 QUADRO ARGENTINO - 0 CH 0QUE DE ANTE-HONTEM NA
PAULICÊA - SERIO INCIDENTE ENTRE JOGADORES - OS TEAMS E OS GOALS
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As tinas pugnas ultimns Mil n"f
participou o Vasco da (iama torna
opportutia a publicação de dados rc-
lalivos aos matchos realizados pela
equipe cruzmaltina com adversários
estrangeiros.

O "onze" da camisa negra reali- .
rou um total dc '27 jogos, sendo lã ;
em nossa capital c as restantes em
1'ortugal e na Hespanha.

Desse tolal dc jogos venceu 11
vezes, empatou 7 e perdeu 6. Nesses
matches obteve 80 goa's Pró c 40
contra, tendo pois um saldo de 40
goáls.

Foram os seguintes os jogos dn
cartaz internacional do club cruz-
tnaUinn:

, 1923 — Universal (Uruguayo) —
1x1.

1028 — \Vandcr_rs'.- (Uruguayo) —
1x0: Sporting (Portuguez) — lxl.

192!) — Barracas (Argentino) —
1x0. .

1930 — Tucuman (Argentino) —
lxl; Huracan (Argentino) — 5x0;
Gymnasfo v Ésgrinia (Argentino) —
lxl; Hockan (Americano) — Oxl;
Vugoslavos — 6x1.

1931 — Sud-America (Uruguayo)
2x2; Barcelona (Hespanhol)

2x3; Barcelona (Hespanhol) — 2x1;
Celta (Hespanha) -- 1x2; Celta (Hes-
panhol) — lxl; liem fica (Portugal)

5x0; Scratch portuguez — 4x2;
F. C. Porto (Portugal) — 3x1; Boa
Vista (Portugnl) — 9x2; Ovarense
(Portugall — (1x2: Ií. C. Porto (Por-
tugal) — 1x2; Victoria (Portugal) —
lxl; Sporting (Portugal) — 6x2.

11)32 — Wandercrs (Uruguayos) —
4x2.

193," — Boca .luniors (Argentino)
3x3; River Plate — lxl.

1936 — Huracan (argentino) —
1x2 e 4x3.

O veterano Itália mantém o "rc-
cord" da participação cm matches
Inlernacionacs defendendo as cores
criizmaltinas.

¦FLÂG'RA\TÈS CÕÈhIdOS DURANTE O JOGO PALESTRA VERSUS ESTUDIANTES
S. PA'UI.0, 3 (Da succursal dos"Diários Associados") — A despedi-'

da dn quadro argentino que está
actualmente visitando nossa cidade
despertou .notável interesse da par-¦feiidtfvjmbjícsrc:' •"•'¦

As exliibicõcs onlcriores dos foot-
ballers porlcnhos, embora não lo-
grassem abater nenhum dos seus
anlagonistas, tenham despertado da
parte dns afficcionados do sensaeio-
nal sport bretão um interesse invul-
g<ir.

Ass'iii qliasi todns as dependen-
cias do club periquito apanharam
considerável assistência.

Infelizmente a parte disciplinar
do encontro esteve muito aquem dn
que se esperava, nntadamtnic por-
que sc tratava dc um m.itch inter-

nacional, o qual era disputado por
duas excellentes equipes; e" os uni-
eos culpados desse facto lamentável
foram o juiz. ê o treinador do Es-
tudiantçs. '
• Ó esquadrão.pcriqüilo, que fora n'
adversário escolhido pura enfrentar
o quadro de Contreras c Sbarrn,
apresentou-se em Brande forma.
Nâo fosse a falha sensível apresen-
tada por Serafim, o fatalmente o
desenrolar do encontro scri-i' outro
bastante differente.

O JUIZ
A partida foi rica cm movimenta-

ção. Houve momentos mesmo em
que cila alcançou aS raias do senso-
cinnalismn.

Mai fora iniciada a partida c Ga-
bardo III recebeu optimo Passe de
Mathias. arremata violentamente,

!
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0 Confiança A. C. home-
ald_feS_*Ci AQ QA11Qw vvuu VUIIIVVVVU

Haia, capitão dns camlsaS'iicgras e recordista nos
— nacionaes do seu club

malrhcs inler

HÃO SE Uuí-EESSIONE !
O que roce lem í biicuhb ai

tone resfrlidn. Vanni* cnonb**
t<l-o quanto ntitci com o PKI'
TOIlAJLi AKüICO VKLUrTBS'
ÜE. Em 84 bora* indo •• mo»'
dltlt-ri I O ooninvrndo l'lil-
TOIlAli DE AKflICU PICM>-
TENK1_ 4 am porrt*« nn« no-
laathu Iw tin» rwpIralnrUw.
V«_(1i--m m« (od» « li»-»!!.
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O Confiança A. C, o valoroso
r.impeão da Divisão Intermediária

F.-dcraçác Metropolitana dp De-
;to_, levcu a offeito, hontem, (-m

imponente sede, á rua Max-
woll, uma brilhnnt" festa para dar
tosse á sua nova directoria, recen-
.¦menti- o".e'.ta.

Os novos dirlBcntes foram empos-•doa em ressão solemne, que se
liriou hs 22 horas, transcorrendo a
lcmnidfde num ambiente d.- fran-

i cordialidade, Os presentes suu-
I:1 rnm na novos dlivetotes com uma
otrondOBa snlva de palmas. Em .e-
fUlda íol prestada uma junta ho-
inrnagrin aos "playcrs" campeou,

sendo cttdn um delles premiado com

uma medalha como lembrança do
glorioso feito rea'izado.

Os valorosos campeões foram, pnr
sua vez, saudados com uma ruido-
sa a prolongada selva de palmas.

A seguir, tiveram inicio as dan-
nas, animadas por uma excellente
jazz-band.

Senhoritas do Interior
n08T.V~* DB PBnPDMES t

Knrievaiii-noB pedindo catalogo •?
nmoHliH!>, P*rfiim*« <!<• nutro mim-
d". — 350. Hua General limitar» —
Hlo.

abrindo cspeclaculosamcntc a con-
tagem da tarde-

Eram decorridos nessa oceasião
apenas 3 minutos de jogo.

O inesperado lance de Gabardiriho
provocou uni ccrltV.jlánico nas hos-
tes cstudanlinas c pnr momentos,
como que desorientados os visitan-
tes ficaram apenas dcpehdcndo-sc
dos, cerrados e suecessivos ataques
dos palestrinos.

O jogo manlcm-sc nesse diapasão
por mais de vinte minutos. Rara-
mente se Via um ataque dos argen-
Unos. Aos vinte ç oito minutos dc
Jogo Luizinho consigna o segundo
ponto do Palestra.

Após a conquista do segundo goal
dos brasileiros, ns portenhos tentam
uma rcacção e vão seguidamente ás
barras contrarias, assediando o goal
confiado a Jurandyr. sem ho enunn-
to obterem vantagem nenhuma.

Assim escoa-se. todo o primeiro
tempo c o placard nâo soffre altera-
ção.

Após o descanço regulamentar,
apresentam-se os dois quadros para
disputarem a parte fin.il do encon-
tro.

O leani argentino apresenta scnsl-
veis modificações em sua organiza-
ção. Mesmo assim, não melhoram
a actuação.

Registro-se uma penalidade eon-
ira ns visitantes. Mathias vae co-
bral-a e o guardião argentina aban-
dona o arco- entrando a bola mansa-
mente n-is redes se*n que ninguém
a impedisse. Kra o 3* goal dos lo-
caes.

O CONFLICTO
Os argentinos tentam um ataque

pela direita, mos são rcpcllidos.
Mathias recebe o couro e foge.

Um jogador do Estudlantcs applicn-
lhe uma entrada irregular, que dá
origem a que os dois elementos se
engalfinhassem. Pouco a apouco. «
briga foi se alnslrundo, assumindo
proporções dc um verdadeiro confll-
cio.

Os reservas dos dois quadros lan**
bem entraram na dansa... seguln'

do-se. depois da avlnda da policia,
que, a muito custo conseguiu apa-
ziguar os ânimos.

REINICIADA

Sltantcs continuam a atacar. Poróm
o tempo se escoa e vem a terminar
com o resultado dc 3 x 2 favorável
âo Palestra Itália.

O JUIZ
Serviu de arbitro o sr- Jullo At

Almeida, do Santos P. f". A sua
actuação foi falha, prejudicando os
dois contendores. Além de apltaf
com muita indecisão, mostrou-se,
pouco disposto a acompanhar as jo-
gadas dc perto, permanecendo gran-
de parle do tempo nn meio do gra-
mado.

Os incidentes que se verificaram
foram devido, em grande Parte, «4
sua fraca actuação.

OS TEAMS
Os quadros jogaram com . se-

gulnte cons,tjtuiçãn:
Palestra:' Jurandyr — Carnera e

Junqueira — Tuffy, Dula e Serafini
— Moraes, I.uizinho, Gabardo III,
Rolando e Mathias.

Estudiantes: Contreras — Tiaran-
dlaran e Rodriguez — Rusccitli,
Sbarra I e Sbarra II — Casa.ius.
Sandi , Puertes (depois Zozaya).
Savio (depois Manolo) e Dc La Villa.

A L_TA
Dez minutos durou a Interrupção

do jogo.
Após a intervenção dc directores

dos dois clubs, os jogadores do Es-
tudiontes voltam ao campo e a par-tida í reiniciada- , .

O jogo decae sensivelmente. To-
dos os jogadores actuam com pre-caução, afim de evitar novos inci-
dentes.

Os argentinos estão jogando commais superioridade, forçando a de-
fesa palcstrina á que se desdobre.
Zozaya engana Carnera e na área,
entrega a Manolo Ferreira, que,shootando rasteiro no canto, marca
o primeiro tento do Estudianles.

O quadro argentino continua a
dominar. Jurandyr Intervém segui-
damente. fazendo defesos milagro-
sas. Zozaya, recebendo optimo passsdc Ferreira, com um "sem 

pulo"marca, cnm tiro indefensável, o se-
gundo ponto do Estudiantes. Este
tento foi o ma's lindo da tarde.

O Palestra dá- nova saida e os vi-

em orirlioides
Irritarão. Mil ti humor, Desanimo, lísc-sc mil suppositorlo do

dr. 1'i-iiiiinj.os Jaguaribe. a qualquer hora. Dcscnngestlonnm e cx-
oneram o Intestino Cm 1(1 minutos, «em necessidade de Irrlsador.

E. cessada a causa . . .nli«rá a harmonia dns funeções bcsi
(•ntill-liradn».
l
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Cariocas e fluminenses finalistas do g rande certamen nacional — A primeira
da serie melhor de tres, do II Campeo nato Brasileiro de Basketball hoje á

-— *noite, no gymnasio do Fluminense F. C. 
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que ac vécm, nela . prlmelrn vez,
frente a um adversário incontesta-
vclmcnto mais experiente cm par-
lidas dc responsabilidade.

UM TITULO EM JCK.O
O vencedor do prélio de hoje apro-

xima-sc mais da conquista do tltu-
lo máximo; por isso, a primeira da
melhor dc tres deve despertar in-
tenso enthusiasmo dentre og nossos
aficionados do basUelball, Os ca-
rioeas pensam vencer para assegu-
rar o bi-campconnto brasileira de
baskct.
UM CONTINGENTE CONSIDERA-
VEL I)E CAMPISTAS, E A ESPE-

RANÇA DA VICTORIA
So, em Caninos, os representou

tes «lo E. do llio tiveram ti van(:i-
!ícm da torcida local, dlin-núlhdn
assim a chance dos capiebabas, a
colônia camplsta domiciliada nesta
cidade comparecerá em peso ao gy-
mnasio tricolor, afim dc levar o
abraço fraternal c incentivar eeus
conterrâneos.

A'S 21 HORAS EM PONTO
Imprcterivelmente. ás ',21 horas,

soará o apilo dn arbitro, chamando
as duas equipes para a luta. Não
havendo preliminar, o publico não
devo facilitar. Aqui fica, portanto,
o nosso aviso.

JUIZES
Horaldo Oocst eslá, mais uma vez.

indicado para dirigir o prélio, ga-
rantindo assim, mais uma vez, o
bom transcorrer da partida com
suas decisões sempre bem acata-
das. Álvaro Affonso, que dia a «lia
se vem formando no conceito pn-
bllco, ( official escalado pnra auxi-
liar nosso cinéfilo juiz.

03 FLUMINENSES
Os nossos visitantes pisarão a

quadra com a seguinle constitui-
ção: Nelson — Waldyr — Bahiano

Cruz — Hugo. Aguardarão or-
dens: Duncan — Candtnho — Ruy
— Narciso — Calado.

OS CARIOCAS
Waldemar (cap.) — Aclamo —

Bahiano — 0-?car — Monteiro —
Martinez — Chacon — Haroldo —
Nelson — Sebastião.

Eis unia turma respeitadíssima
pelas suas crcdenciacs dc optimos
representantes do báskelbüil me-
tronolitano.

Qualquer dos cilndos possuem
aptidões para, em duras partidas,
defenderem o prestigio do nosso
nome sportivo.

PREÇO DAS ENTRADAS
Serão cobrados os mesmos preços

das partidas anteriores, isto #,
3S300.
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Trabalhando pela confraterniza5
ção dos povos — O hymno de fé do
Barão de Coubertein—O valor da
equipe negra dos Estados Unidos
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"Pedir aos povos que ne amem uns
aos outros não passa dc uma crian-
ciec. Pedir-lhe.-* que se respeitem, não
ô uma utopia; mas'para se respeita-
rem, precisam primeiro dc se co-
nheecrem".

I-'ol cum eslas palavras que o Ba-
rão Pierre de Courberteln, através da
podérosK estação emissora installa-
tia nn Villa Oly.nplca, iniciou o seu
discurso para o inundo inteiro.

Fundamenta «i presidente do Co-

O "five' que representará a Liga Cariooca de UasUctball no prélio desta noite

Os cariocas enfrentam hoje, no
gymnasio do Fluminense, a valoro-
sa representação do Estado do Rio,
tuic, dc forma brilhante, derrotou,
em Campos, os capichabas, atd cn-
tão vlce-campeões do Brasil, li'
bem um testemunho frisante do
orogresso a que attingiu o basket-
bali camplsta, que, consequentemeu-
íe; nos leva a acreditar <iue a pa>-
:ida dc logo mais, íi noite, deve
;cr farta de boas e importantes jo-
}ad:ts. Se. de um Indo, estamos ao

par ita technica e da classe -¦""dos

Plenamente confirmada
A NOTA ü'"0 JORNAL" SO-

BRE O DESLIGAMENTO
DO AMERlCA DA L.C.A.

O JORNAL, teve a prima-
zia de nòtbiar o pedido da
desligamento que o America
F. C. dirigiu á Liga Carioca
de Athletismo, adeantando
as suas causas determinai!-
t6S.

E, dada a importância do
facto, deu-lhe o destaque
que merecia.

03 nossos prezados collo-

gas do "Jornal dos Sports",
porém, com a subtileza e fi-
nüra que caractsilza o seu
redactor de athletismo, po-.
em duvida a nossa affinua-
tiva.

Valéndo-nos, • hontem. de
um ensejo, ouvimos um alto
paredro do club rubro e o in-
t3rpellámo3 sobre o assum-
1'to.

— E' perfeitamente verl-
dica a nota — disse — mes-
mo no ponto eni quo decla-
ra que o officio do America
já se acha ua Liga de Athle-
tismo. Aliás, outra nüo po-
dia ser a attitude do Amo-
rica. Quando o director do
nma entidade se referu em

publico, do maneira pouco
llsonjeirà, sobre O preslden-
io «Io um cluh a est* nada
mui» Çftbe do quei i>fnBtar-9â
dessa entidade. Pelo monos
tmiiuniiiii tal «Uruetor ae
mantiver nella. Foi o que fea
ii Amei'b'4

Cremou náo ii««*nn»!iai ««¦
iiinini eu oouimantarloi,

nossos defensores, não podemos | tas pisarão a cancha com a energia
deixar de assignalar que os campis-1 c o enthusiasmo tão communs aos

Syphilis '! Rbemnatismo VI
só EÜXIR DE NOGUEIRA I

Mais uma deserção no tennis amador

Um vehein:nte appello de Afranio
Maciel, chefe da delegação do 'k

Estado do Rio
PARA QVE TODOS OS FLUMINENSES COMPAREÇAM

GYMNASIO TRICOLOR.
AO '

Richard Berkeley Bell, setim o no "ranking" americano, é
o novo p rofissional

O profissionalismo, com a irresis-
tivcl seducção dc suas grandes van-
tagens, com o brilho fulgurante das
possibilidades que offerece, conli-
nu'a a ser n chamma cm torno da
qual cedo ou tarde vêm girar as li-
guras que no sport se viram tocada*-,
líc.a. varinha de condão dessa capri-
chosa e desejada fada chamada ia-
ma.

E (5 no lcnn:s, mais talvez do que
cm qualquer outro sport, que a "t-
Iraccão do profissionalismo so tem
feito sentir com maior intensidade,
nestes ullimos tempos.

Mal surge uma nova figura que, pc-
los seus méritos, começa a oecupar o
noticiário dos jornaes, e, por conse-
guinte, passível dc despeitar interes-
se nas multidões, c logo o assedio se
aperta, se intònsiifca até ã capitula-
(io final.

Depois dc Tilden, que foi.a maior
figura do tennis contemporâneo e,
consequentemente, a mais im. ortun-
te conquista du profissionalismo, cs-
te tomou um grande im. n mi, au-
gmentado cada voz mais com as
adhesões dc Cochct, Lott, Síoefchi
Vincs, etc, a ponto de tornar-se u
maior preoecupação dos defensores
do tennis "puro", «|ue assistem, im-
potentes, ás continuas deserções Cln
suas fileiras, Para tentar umn barra-
gem a esse escoamento, todos os te-
cursos tém sido usados.

As prohibiçôcs dc cxlliblçõcs en-
lro "puni-," e "pios" se lornuni
cada vez mais severas, e em iilgun*.

. raízes niesiini, lomo a Uelglcii, us
lorneiis enliv profissionaes foram
lorinlnnntcinenlo impedidos e TI «leu
declarado indesejuvel.

| Taes mediiltis, porem, como soe
iicoiltflccr cm taes CHSO», rm n.ul i
ailcaiitnrani c o profUtlonnlUnio vw
linu'ii u otlraii' do niíntio motlo,

I l'oi|r-5i> dizer meinio «in», pe'«i inc
«ms entre n\ ikhh*, «j«(. nofiipiiti «in
prlmciios pnuios nu "ranking'' mun-
ittnlt n pmadnriíinii, rm vua plín»
A«*c|»çín- já inio «*'•(»,
WJHaWtll-ltiIlaTlWaWiaWMWItlWiaTÍWlllil'' 11 miHM

/(i.*,* tlí> Veuln. 0 n.' I no t/i,'J-
.¦taf j ?: r. i ¦'¦¦. 
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Directa ou indircctnmente essas
grandes raquettes recebem vantagens
cuja natureza é dc tal ordem que,
não só lhes permitte levar uma vida
inteiram ente dedicada ao tennis, co-
mo levou o representante da França,
na u'tima assembléa da Federação
Internacional, a apresentar unia pro
posta tendente a modificar a defini-
ç;"o de "amador", tal como se acha
nos regulamentos. Proposta que, ten-
do caído, provocou do representante
gaulcz uma enérgica resposta, decla-
rando que tal resolução importava
na niontitenção dc uma "situação fal-
sa e liypocritu".

Effcctivamcntc, nenhum dos gran-
des astros do tennis resistiria a um
inquérito :'0r menos severo que fos-
se, com relação á sua condição dc
amador. E, no emtanto, continuam a
gozar dessa conimoda siluaçío, que
lhes permitte gozar das prerogativas
inhorentes sem ter que saerficar os
grandes benefícios «|uc auferem.

l'ns, porém, dado, talvez, a que
seu renome nâo se encontre ainda* no
mesmo nivcl, e portanto sem direi-
to ás mesmas regalias, preferem
abraçar dec'dldamente n regimen"pro", abandonando sem pozar a si-
tuação contraria.

Tal foi a altitude que vem ile to-
mar Richard Uarkelcy Bell, dassifi-
culo sétimo no "ranking" americano
c considerada como um dos melhores
dn mundo sobre quadra» cobertas —
vtetorioso nté d,, Rorotrn - «• que,
a convite de llcll 0*Urlen, fonhccldo
promotor «le espcctaculos sportivos,
lecedeu ein Integrar n cqulrc em que''igiinnn Tilden, Vlues, l.otle e Stoo-"cn,

Ouro Velho e Brilhantes
Compram*>n at*S 1'3J a «rm,
ata s: õuOf oou o quilato;
S6n:Oon$ pura empregar
Certifique *». f Qiirnt m -
lhor paga. \ í,\h,\ imouitn
(JUVIUOH, sa, ri. m.8í?ti

Afranio Maciel, distlncto sportman campista, quo vem ch«-
fiando a embaixada do Estado do Hio, que boje, á noite, eu-
frentará a selecção da íidade em disputa do titulo máximo d«
basketball brasileiro, solicitou a O JORNAL que fizesse, através
de suas columnas, uni appello a todos os fluminenses dombi-
liados nesta capital, afim de que, num s«3 bloco, compareçam
uo gymnaslo do Fluminense F. C, para, com os seus applauso:-,
incentivar a turma que defenderá as cores do seu Estado.

Afranio Maciel está sensibilizado com o tratamento q;io
lhe3 dispensaram os cariocas e espera demonstrar aos baske-
baller locaes o progresso que attingiu Campos depois da eraan-
çlli.áçiVv desse eport.

Não tem pretensões de victoria, sobra-lho, porém, espi-
rança de fazer um jogo perfeitamente equilibrado, sem desli-
ses que possam affectar os laços de amizade que unem flumi-
neus.es e cariocas,

E' preciso, pois, attender a essa solicitação do illustre
aportmnn todos aquelles que de facto sâo fluminenses.
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Para dirigir o bas-
ketball na F. M. D.
Os novos directores do Departamento

Autônomo da entidade eclectica
tar os nomeg dos seus auxiliares deB
administração, o que são os seguin-
tes: para director secretario, He'.io
Albcrnaz Alves, director do Carioca;
paru diretor de propaganda, Mario
Figueiredo Silva, associado do Vasco
da Gama.

O sr. Franklin Scidl já endereçou
os convites tende ambos acci.o as
indicações.

Para o cargo de Presidente do Dc-
partanicnto Autônomo de BasUelball
da Federação Metropolitana, rnmo .iá
noticiamos, foi eleito o sr. Fronk in
Scidl. director de bola ao cesto do
São Christovão,

Esse desportista vne convocar »
ConscMiri dp Representantes do mes-
mo Departamento afim dc apresen-

Outras licenças conce-
didas a amadores

O presidente da Liga Carioca dc
riaskctball concedeu licença aos srs.
Jocelyn Silva, para jogos amistosos
pelo S. C. Fluminense; Eduardo Avi-
Ia Mello, nelo Icarahy Praia Club;
Alberto Erlicli. Edgnrd Campos Mar-
ques. cm jogos amistosos contra 0
referido club; Xcrcu Norton Esteves
e Agenor rie Souza, para nm jugo
amistoso pelo Gru«,i dos Universito-
rios do Villa. contra o Icarahy Praia
Cluli de accordo com a nota official
n. ?2li.

Será no stadium do Paulistano
Ql'K SK REALIZARA' A

DE
II COMl-KTK,

ATUUaiSMO
ao i'ni:-oi-v.Mi'icv

o capitão Oriundo Sllvn,
liiltn d" Athlcünio. recebeu
Gulmurflos, vice-presldonto doi
S. 1'n.iii;, uma cominunleaçao
Aiito;>lo Prado Junior,
uniu, i'..ilociiiu A dlsposi

prealdonta da Federação Hrati-
.hontem do sr. Constando Vaz

¦.V. entidade, oue hc ncliii em
«íue o sclentIdeava da «tue o «ir.

presidente do club Athletleo PuiiIih*
Ao du Feduiação o iMndliim do grando

oluii puro a roalIsaeRo da 11 CompellfiSo Pré-olyiuiiicu, que,
eomo j.i é do conhecimento de nossos leitores- «e realisari n h
e 15 «lo «narçu prnxlmo,

o ffericJm?nfo veiu eonstllulr um» valiosa <«>ntriitulçftt
liara u melhor exlto da reunião, conhecida tomo * a axeelleu»
«Ia dus InstallRçrtes tio Club Athletleo Paulistano, das mail-
riilllClt-íu*- «io pSífi

'#
inili! Internacional Olyniplco suas pa-
lavras, provando a necessidade e o
valor dos jogos olymplcos.

IPara que os povos se conheçam é
preciso «íue se encontrem, c o ho-
mem que com a fundação dos moder-
nos Jogos Olymplcos lhes proporcio-
nou a oceasião de um periódico cn-
contro internacional pacifico e fes-
tivo, prestou realmente â luunanida-
dc inteira um grandioso serviço.

M.iis adeante, o liarão de Courbcr-
1 ei ti diz «pie "os athlctas sâo boje
n única força absolutamente sã sobre
n qual se pode reedifienr o equilíbrio
mundial sob formas sociaes novas".

As palavras do conhecido paredro
olympico são uma affirm.ição da nc-
cessidade da realização das Olympla-
das para que melhor se comprchen-
dam os homens «!e hoje.

E é respeitando • esta crença que
cjiinst tdoas as naç<">es do mundo in-
leiro estão se habilitando pera com-
parecerem cm jun!io próximo cm
llerltm.

Desde o dia 1" deste anno que o
formidável sino olympico de Ilcrllm
lindais pelas primeiras horas da ma-
nhã chamando á Allemanha a nioci-
dade sportiva dc todo o inundo. r,c-
óoantlo nos seus 0.000 kilos dc bron-
ze, o "Sino Olympico" pctle o compa-
recimento dos sportlstas do mundo,
liara num ccrlamen sportivo Irem
disputar a supremacia dos aportes
na NI Olympicda,

O estádio olympico que cslã sen-
rio ultimado comportará algumas cen-
Icnas de milhares de espectadores. O
Comitê Olympico nllcmiin lem se cs-
forçado grandemente para «|tie a rea-
üzucào desse certamen na terra de
Hisinarck seja mdls um acontecimento

dc repercussão mundial «pie própria-
mente uma simples competição spor-
Uva. E para Isso não têm poupado
ciforços todos os sportlstas da Alie-
manha. As campanhas pró-olympicas,
quer dentro das canchas sportivas,
«liicr fora dellas, têm sido intensis-
simas, o que faz prever um especta-
culo grandioso durante a sua realiza-
ção. Nada menos que setenta e duas
representações tomarão parte nas va-
liadas provas do certamen, devendo
consiituir um bellissimo espeetaculo
a prova de revezamento de Athenas-
ilcrllm, através de vários paizes cen-
tr.ies eiirpoeus.

A EQUIPE NEGRA D03 ESTADOS
UNIDOS

O JORNAL teve oportunidade dc se
ieferir ante-hontem nos valores que
formam a equipe «pie os Estados Uni-
dos vae enviar a Berlim. Na sua or-
gani/.ução figuram como principaes
figuras quatro ulhletas negros : Eu-
lace Pcncock, Carnelius Johnson, Wil-
li.; Warri c Jesse Owens.

1-cncòek, Owens e Cornclius estão
treinadissimos para as distancias cur-
Ias. Esses mesmos athletas defende-
rão ns cores americanas nos saltos do
barreiras, extensão c altura.

O "clichê" acima representa jus'
lamente alguns athletas negros cm
pleno preparo olympico.

Vemos, cm cima, Jcssc Owens ven-
cendo unia prova de 100 metros, dei-
xando cm distancia considerável um
pclolSo de cinco o],limos "spriniers".

A' esquerda, Wcllls Wnrd e Cor-
ueliiis Johnson, respectivamente sal-
(adores de distancia e altura, e Eu-
lace Peacock num sulto formidável
em distancia.

GelolH
GELOL ó um balsamo calmante contra doro».

Usa-sc cm fiicçõcn, nas pernas, nos pés, e onde quer
que haja dores ou as articulações joguem mal.

O 0EL0L ó o bom amigo dos Esportistas, corredorci,
oaminhantes,

DOE ? ? GELOL ! I
üm iodai as Pliarmaotai £ Drogiiiaii



¦¦ 
, 1 

- 
':''"¦' 

' 

. 1 .

O JORNAL — Tcrça-foira. 4 rie Fevereiro de 1930 5

Derrotando Borba Bato, por ül no 6. P. "Jockey ti", na Mouca,
Sargento percorreu os 3.2111 meiros no assombroso tempo de 211" l|5
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Após uma luta sensacional que se prolongou por quasl um kllometro, Sargento derrotou Borba Gato porcabeça, levantando o G. P. " Jock ey Club", a prova mais importante do hippismo da capital bandeirante— O phenont5nal filho de Printer em Matteira baixou o seu próprio "r ecord"» percorrendo os 3.200 me-
tros no assombroso tempo de 207" 15—Uma apotheose nunca vista bri ndou mais este successo do gloriosotordilho — Borba Gato produziu u ma "performance" surprehendente, não obstante ter concedido 4 kilos a Sargento — O resultado geral da re união

Uma assistência pomas vezes
rlsta superlotou por completo ns
dependências do elegante prado»
da rua llressci*, no bairro du
Moóca, ondo foi levado a offcito,
untc-hontchi, a prova hippiea do
mnlor significação do turf brindei-
vante, no percurso do 3.21)0 inc.*»
tros, coin a dotnçflo de CO:000:$,
carreira esta nue levou á pistn os
nacionaes .Sargento e Solano « os
platinou Rio c Borba Gato, pnre-
Ihelros estes quc, á excepção do
.Solano, podem ser taxados cumo
os melhores quc actuuni nns pts*
tas brasileiras.

A amen Idade dn tarde, seni
cTiiiva, multo contribuiu pura quc
o elemento feminino, com gnrri*
das "tollettes", ainda mais realce
emprestasse A festa, apresentando
as .irchibanu:tidas especlaes o «lo*
iodos tni aspecto dcsluuiDfiJite.

Gato ficasse na mesma linha, con-
servando, durante meio kllometro,
ató A lista de sentença, a vantagem
dc focinho. Foi uma luta de heroes.
Vencedor e vencido não desmírc-
ceram do conceito em qnc ção tl*
dos. Sem csmorccimcntos, instigii-
dos com todns as forças do som
ginetes, soh os olhares ansiosos «U
multidão elcctrizada,. deram, de*
niontrnçí-o do suas raças. O com-
bate permaneceu indeciso nté a
derradeira parte do percurso,
quando Borba Gato, como aciuui
dissemos, iiivestlw violentamente.
K dahi cm deante, freio contra
brldáo, Carmelo Fernandez contre
Andrís Mollna, 9. Pnulo .-outra
Argentina e brasilidndc contra os*
trangeirismo estiveram eni jogo.
Como duas machinas, os condu*
etores dos dois valorosos corneis
sc desmanchavam para. attingir n

Mendes), Balo do Luar (A. Itosa),
Baguassu (F. Blcrnnscky), Pi-
ckles (G. Feijó), Bush (J. Xnsct-
mento) e Carona (A. Rosa).

O "starter" agiu a contento
geral e as apostas subiram no
elevado total de 414:5409000.

Não terminaremos esta ctiro-
nica sem dlíce que Sargento bal*
xou de 1" 1/3 o sch próprio "re«
cord" dos 8.20JD metros, quc <:r«
de 208 2/5. No "meeting" .lc do-
mingo fez elle aqixslla distancia
em 207" 1|5, tempo este qne dlt-
ficilmente será batido ou mosmo
Igualado.

—- Foi este o
MOVIMENTO TECHNICO

¦ l» pareô — "Algnrvc" — 1.500
metros — 3:000? e 600$000.

1° Abn.vubá, 51 ks., C. Fer-
nandes.

2" Wipc, ãl lts., A. Artfaut.

8* pareô — "Belfort" — 1.609 me-
tors — 5:000$ e 1:000?000.

Ia Raio de Luar, 55 ks., A. Rosa.
2 "Opala, 53 ks., A. Mollna.
3" Esplln, 55 ks.. T. Batista.
4" Legiorosis, 55 ka., J.k Nasci-

mento.
5" Grapirá, 55 ks., O. Mendes.
Tempo: 105" 1J5. Rateio do Ralo

de Luar, 22$200; dupla (14), 25*300.
Placés : 12*600 o 13$600. Ganho por
dois corpo»; o 3° a Igual distancia.
Movimento do parco: 41:500$. Pre-
prletarlo: Alcides Pinheiro. Filia-
Cão: Vislgodo e Colos*. Naclonall-
dade: Brasil (S. Paulo). Idado: 3
annos. Entraineur: Paulo Rosa.
Criador: Rodolpho Crespi.

0" pareô — "Blgruá." — 1.830 me*
tros *-. 3:500$ e 700$000.

1" Baguassu', 50 ks., B*. Bier*
nnscky.

2° Arbolada, 55 ks., J. Montanha.
3o The Procurator, 53 ks., A. Mo*

Una.
4" Ogro, 49 ks., T. Batista.

15-fflüO. Placés; não houve. Ganho
com esforço por cabeça; o 3U a vários
corpos.

Movimento do parco: 51:150?00O.
Proprietário: Antenor dc Lara Cam-
pos. Filiação: Printer cm Matteira.
Nacionalidade: Brasil (S. Pairo),
Idnde: 4 nnncs. Pello: tordilho.
Criador: o proprietário. Entraineur:
Oswaldo Feijó.

A partida foi'apenas regular, fsto
depois de alguma demora. Solano
despontou, seguido de Sargento, Bor-
ba Gato e Rio, ordem esta conserva-
da até ú curva da Central, ponto on-
de Sargento, Borha Uato e nio de-
ram conta de Solano, que dasappa-
rece. Ao fecharem a primeira volta,
llio ficou cm segundo, passando pelu
vencedor n menos'de corpo dc Sar-
gento, sendo quo todos tres corriam
com bastante desenvoltura. Pcrcor-
ridos 2.400 metros, Borba Gato la-
teu Rio • vae ao encalço de. Sargen-
to, eom ellu emparelhando ná cur-
va final. Ao entrarem na ultima ¦

Sargento, quc obteve, anlc-liontcm, o mais difficil triumpho de sua inegualavel campanha

Jockey Club Brasileiro
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PROJECTO-DE INSCRIPCÃO DA 7'REUNIÃO EM 9 DE FE-
-' VEREIRO DE 193$ -—Sv ""¦¦ "

Prêmio "Tapirnpc" — 1.5'JO mtt-
tros — 4:000? — Animaes nacionaes
de 8 annos, Sem victoria cm qitul*
i*uer prêmio no paiz. Pesos da ta-
bella. O vencedor desta prova não
scríi excluído das provas eliminam*
rias dc 5:000?, destinadas a animaes
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A* esfiiierdu, uma passagem do Grande Prêmio "Jockey Club", onde se vê o valoroso tordilho Sargento já na vanguarda; á direita, o electrizanic. final entre o maior nacional dc todos os tempos c o seu "runner-up"

Borba Gato, que obrigou o filho de Printer em Matteira a dispender esforços desesperados para batcl-o pela pequena differença que se nota acima —> .—~
.toda n sociedade paulistana nü
compareceu.

— Depois fle disputados ouo

p:ucos, surgiram, para o "ci<stei"

preliminar, os coneurrentes ao
tradicional cotejo, Iodos ostentan-
dr> sohcrbns condições de treino.
O publico, não só pelo patrlofsnm
como tambem pela sna Inuesníf
tavel campanha, elegeu Sargent.» o
franco favorito, preferencia esta
confirmada após uma peleja nu*'
durou 207" 1/.1, e na (jnrl «ão
faltaram emoções.

Sargento, o mais lidimo repre*
sentante da "elevage" nacionnl,
Mistentando com a galhardia dc
¦qnc só são ctipn7.es oi verdadeiros
"stnyers", conseguiu, debaixo dc
um enthtisiiismo indescriptlvel, aíe
r-lgnatar o s»**u mais brilhante fel*
to. O filho dc Printer ein Mattei*
ru, no invís, como pensam nitU*
tos, de ficar diminuído, den u-üIh
nina demonstração de suns quali*
dades. Soube tomar n ponta no
momento que pareceu asado no
seu piloto e resistiu, sem se entre*
gar ao fulminante ntnque de Hor-
ha Gato, f.ue deu a impressão d"
que o derrotaria, não tendo sido
pouco» os que, na cabeça dis •*ur'
va, quando Andrís Mollna se juii*
toei a Sargento, acclniiiárani h vi*
<toria de Borba Cíato. Sargento, no
entanto, dotado de uniu corng«in
invulgar, não permittiii que Borba

. .,, ..: ¦'< KÍ.;*>i;<*Si;;.
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C. Ferntiiulet, mie
gm!» A vldor iu,

levou Sur-
no Grtndt

Pn;: d "/ííiÂT"* C/Mi"

mela na posição do honra. Grt-
tos que mais pareciam suppltc.-w
saiam das boceas daquella ava*
lanche que torcia por nm e por
outro...

O marcador estA perlo. Sargento
continua na ponta, não deixando
qo» Borba Gato desconte a tlifte-
rença. As respirações estão como
que suspensas. As esporas entvaiu
em ncção. Sargento e Borba Gato
estão sendo Tictimns das ros-Mus.
O sangi»2 escorro fle nmbo.s. As
collocações estão sendo mantidas-
Um pouco mais, Sargento!, e o
triumpho será teu. V. o cavallo
"numero 1 do Brasil", como se
compreliendesse que , em suns p.i-
tas estava a gloria da nossn cria*
çao, procura, embora sentindo ns
fisgadas dcsiiumanas que lhe fc*
riam o dorso, se tornar o detentor
dos lauréls. Mais alguns arrancos.
Chegaram. Sargento venceu poi*
pouco mais de focinho. Foi coroa*
da de exito a sua incompar.tvrl
proeza. Niiigósrii se entende, flui-
péos, bengalas, "paletots" o outros
objectos voam pelos ares. Abraços
e vozes rouquenhas que applau*
dem Sargento e Carmelo Fernan-

Embora satisfeitos com o nrt-
lhante feito de Surgento, não po-
demos deixar de registrar a sol.ei-"
ba actuação de Borba Gato, quc
tflo bem se houve na memorável
pista. Concedendo 4 kllos ao dcr.-i:-
sor da jaqueta do sr. Antenor de
I.nrn Campos, e perdendo por m-
slgnificnnte differença, Borba tin
to deu a entender que peso n peso
cllc sc sagraria. K' esta, pelo nie-
nos, a opinião de vários "turf-

men,, que os viram correr.
Este modo de ver lem, todavia,

algumas cont radie tas. Ha os qun
acreditam que mesmo em Igual-
dnde lie condições Sargento não se
deixaria btilcr. O que nflo se pódc
negar £ que, duma ou doutra fór*
ma, Borba Gato venceu momlmcn*
te. Não símios dos qnc têm duvida
ontre ns crcdenelttcs dos dois
Achamos, sem medo de criar, quc
Sargento .'• melhor du que lliuli»i
(inl... Isto, uo entanto, mui nos HU*
pede de considerar llorha (inf)
coino um dos ni..1*. sérios rlv.iei
dn neto <le Lorenzo, <• ndwr ijiií
sm defecção pôde lei* sl.ln muii-
vmln pelou I kllos que deu n I-tur*
gento.

Todas ni pugnas tran,cone*
rmn rom regularidade, dclla-j, «nin-
(In "".inhiuliiir»: ,M,n\iilnt ((', lei"
nninli'i), Tenderá (O, Mcmlcil,
i,«fi»)i>(ic (ti, Mcirirstj, Vonne (U.

3* Carun», 52 lts., A. Mollna.
4o Taborda, 36 h-s., E. Gon-

çaives.
5° Alegrilla, 82 ks.. L. God-

zalei.
Tempo: 9G"3Í5. Rateio de Abayu-

bA, 31S600; dupla (2i), 39?100. Pia-
cís: 26*?800 e 11$100. Movimento do
parco; 10:0155000. Proprietário:
Balthazar Ribeiro. Filiação: Zar-
pazo II e Andoville. Nacionalidade:
Argentina. Idade: 4 nnnos.

2o parco — "Conde Lucanor" —
1.300 metros — ItOO'.!?, 030? c
40fl?000.

Io Tendcrfi, 53 ks,, O. Mendes.
2" -Judi-Ia, 53 ks., A. Mollna.
Ti' Chillad, 53 ks., P. Spiegel.
4* Lagrange, 55 ka., J. Nasci-

mento.
5" Mearlin, 55 ks., L. Gonzalcz.
6» Tsrtartiga, 53 ks., C| Fer-

nandez.
7" ÚailVlo, 55 ks., T. Batista.
8o Turbina, 53 ks., J. Montan*in.
Tempo: 85". Rateio de Tenderá;"

53J.600; dupla (12), 42$4()'l. 1'laccs:
2ü?500, 29i?500 e lfi?200. Movimento
do pareô: 10:3605(000. Proprietário:
João José Ferreira. Filiação: Favei-
ro e Betüinia. Nacionalidade: Bra-
sil tS. Paulo). Idade: 3 anuoa.

3" pareô — "Buekless" — 1.450
metros — 5:000$, 1:000$ e 5005000.

1" Lafayette. 55 ks., O. Mendes,
2" Taguá, 53 8ks., L. Gonzalez.
3*- Keny, 53 ks., J. Montanha.
4o Oiima, 54 ks., T. Batista.
5" Tceta, 53 ks., C. Fernandez.
6" Lavalcja, 55 ks., P. Spiegel.
Ia Macuco. 55 ks., A. Molina.
8" Blague, 53 ks., F. .Moya.
Tempo: 93'.'í|5. Rateio de Lafayet-

te. 344.*?9(I0; dupla (13). 50*000. Pia-
ces: ÍÓSIOO; 149000 c 16S600. Ganho
com esforço, por meio corpo; o 3o.
a igual distancia. Movimento do
nareo: 27:405?000. Proprielnro :
Bernardo l.eonnrdi. Filincín: Boi
Tatá e Yára. Nacionalidade: Brasil
(S. PnuliO. Id.-ide: 3 annos.

4" pareô — "Rnv.cnirar," — 1.(í"'l
mplroe — 3:500*. ~m r 350*01)0,

e' Mirellle, 52 ks., G. Keljõ.
«" Cauto, 57)54 ks., L. Lobo.
Tempo: 108" .115. Rateio de Ba*

gruajssu", 38$300; dupla (24), 30$300.
Placés: 21$ e 17J100. Ganho por dois
corpos; o 3o a um corpo. Movlmen-
to do parco: 47:610$000. Proprieta-
rio: Paulo José da Cesta. Fillac&o:
Baydrop* e Kllheggan. Naclonallda-
de: Irlanda. Idade: 6 annos.

7» pareô — "Pons" — 1,650 me*
tros — 4:000$ e SOOlfOOO.

l" Pickles, 53 ks., G. Feljó.
S" Taster, 57 ks., A. Mo Ins.
3" Aisone, 51 ks., T. Batista.
•i" Zooclu, 55|53 ks., L. Lobo.
5- Zanaga, 57 ks., O. Mendes.
6o Dime, 47 lts., A. Nappo.
7" Randera, 51 ks., J. Montanha.
Tempo: 107"- 3|5. Rateio de Plc-

klcs, 12Ç100; dupla (14), 28$100. Pia-
cês: 10J100 e 11$G00. Ganho por um
corpo o meio; o 3* a dois corpos.
Movimento do pareô: t54:õ45$000.
Proprietário: Domingos Cozzolino.
Filiação: El Cheik c Nouville. Na-
elonalidade: Argentina. Idade: 4
annos.. Entraineur: Oswa'do Feijó.

8' pareô — "Cascabelito" — 1.650
metros — 4:000$ e 800$ (Betting).

1" Rush, 56 ks., J. Nascimento.
2" Eífectivo, 51149 ks., L. Lobo.
3» Kumell, 51 ks., G. Feijó.
4o Claxon, 56 ks., F. Biernaseky.
5' Ribeirão, 56 ks., L. Gonzalez.

. N»ão..correu Briand. Tempo: 106"
415: Rateio Ue Rush, 37?80l); dupla
(12), 23$400. Placés: não houve. Ga-
nho por um corpo; o 3" a dois cor-
pos. Movimento do pareô: 58:660$.
Proprietário: Bernardo Leonardl.
Filiação: Spr. Thyme e M. Conceit.
Nacionalidade: Argentina. Idade: 0
annos.

9o parco ¦— Orande Prêmio "Jo-
ckey Club," — 3,200 metros — reis
50:000*090, 10:0001000 e 5 -»|<* ao cria-
dor dn vencedor. (Decreto 21.646)
("Betting").

1" SnrRpnto, ."i.". ks., (*.. Fernandez.
2» Borb-i Gato, 57 ks., A. Molina.
3o Rio, 58 ks.. A. Rosa.
4»> Sola».*,o. 53 k»., (i. Feijó.
Tempo: 2)7"l;5 ("ivronl"). ltatci.t

de Snrien*... 13Í0KI; d plu (12).

parte do percurso, Borba Gato, instl-
gado por Molina, consegue sacar pc-
quena vantagem sobre Sargento, lis-
te, todavia como que eomprchenden-
do os gritos que se ouviam, rcaccio-
nou valentemente c depios dc renhi-
da peleja attinglu o disco com cabe-
ça na frente de seu adversário, so7i
verdadeiro delírio. . da assistência
elçc trizads. ,*,

10° pareô — "Mehemet Ali** —
1.650 metros — 3:500$ e 700*000 -*-*
("Betting").

1° Carona, 51 ks., A. Rosa.
2' Saromy, 53 ks., L. Gonzalez.
8» Trophca, 56 ks., E. Gonçalves.
4- Ercolc, 57 ks., A. Moina.
r." Grand Vizir, 52 ks., T. Baista.
6" Bochlta, 55 ks., C, Fernandez.
7". Ducca, 57 ks., A. Arlhur.
Tempo: 107" 35. .Rateio dc Caro-

ha, 52S2'.H); dupla (23), 32-Í200. Pia-
cés: 26$2.~i0 e 27$70O. Ganho por um
corpo e melo*; o 3r a meio corpo.

Movimento do parco: G8:9*!05(HK).
Progrietariri: Paulo Rosa. Filiarão:
Embaixador e Máscula; Xaeion.Vida-
de: Brasil (Minas Geraes). Idnde: ã
annos. Criador- Companhia Sanla
Mathrdc'.-' Entraineur: Pau'o RosaiMovimen o ^er.tl i,e aposl,»s:
? 14:540*000.

Estado du pista: bom.

Ymnie, 5222 ks., O. Mendes.
Riiiibi.ri*. 51 ks., I"\ Snlegel
Knox. 57 ks., I.. GonT-ilcz.
Tnn.i-eiclan. .11 ks,, J. Nnscl-
niento.
C:itiihi'i»nla. 60 lt",, A, Arllim
Mntidnehuvn, 57 kf".JL Lobo
Jnlz. 57 ki.. ,T. Motífanhíi

n correu Tezir. Tcn-pot tl"'"
r ?*,. Bitel». tio Yoiinn. 'J'1'IH'l
iliipi»! f2.1). 32*7n0, PIPieV: Vt*=Pt*
i* lfl*."i(W1 Gniiliii pnr um corno: '
n*. a mn niri-i.f melo. Mnvlnieni.
rln parco! 37:215*100. Proprle.irl..
Vl.tor Rrvlliirnui. PHIiie^n! PenH
Ing,. ¦> FidelM'..) y.plonili.l.il"
Rrmll t*. P-.-I..1 |"'"*i... fl »itmtt*
1'ntrilneiir; X*,'. f* Metidr». Cri»
duri I,, át Pítiila JlííhetJo,
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do Tiro de Guerra 342
na piscina do Gymnasio

Vera-Cruz
Tniciaram-se domingo, com grandeei.thtisiasm, oois treinfis tlc nalaçúo

d.i Tiro de Guerra 342. hu piscina doGymnasio Vera Cruz. em cujo Cfllle-
gio tem a sua séde. Ficou agora
accrtn'd'0 o horário de treinos daqucl-
Io 'llro. os quaes sc realizarão aos
domingos, logo após a jnstrucção
dn dia.

Esse Irelnaiuciiol sorá dirigido pelo
proprlu instruetor, tenente Hollanda
l.oyola.

A próxima reunião dos
rvírtít-j-.<* A*-. ÇJ-ít-.-^^*^ w.-.' Hd" pnr Snnguenol, E

3K,

hofbn Utiiti. i/hi" perdeu, depois
de umn tuiu eleiiriuinlt', partt

inr írti(4, por ri"'d*'fiiV

, t. .

..jvuitíí ub üü í lamento
d dlrector de eseotUmq dn Cluh'»'. Ilegalüs,da Flltnnengo, por nosso

nlcimcdiii suliflln ,. i-i.inpurci-hucii-
o dc todos m sportlstas e rimemi "i.-ilc dp rubro-negro, na pro*Imn
iitliila-fcin, diu fl, rts 17 horas, ufim

[ili* "«rem ri-^.ilvlil.us nUl|lll|)toi hu-
! ,iirtiinle.s (|.i.|iirlle Depaii.iuif.ilo.

Diitriiniiu, .u ejpolplroí t|llfi Um* ni ilrriiil ile mi.í priijiiiiiljile n»i i',|uh
Iflii i"ii|iv|,iiii|i.s a enlrMilerrnt-sis emu

i(inril* (lic-tiinr, «fim de >er«in rítl»
ri i|f» d» ctr» d»i m*U eu» to i(>p;iii

i|e l.'iii|'0,

Vaias injustas •¦¦
.Sobre as vaias com epie o publico

brindou .1. Mesquita na reunião dí
26 do janeiro findo, quando perdeu,
montando Uyrapara, para Sanguenol,"Vida Turfista", cm sua edição dc
sabbado, assim sc expressou:"j\s mãos que acariciam v-tambem
apedrejam. E' este um brocardo mui-
to certo. Em tudo c!le apparice. Um
exemplo frisante foi o verificado no
domingo com o hridão patrício Ju.s-
liiiiano Mesquita, senhor, sem n me*
nor duvida, da maior apotheose de
que sc tem noticia na historia do
nosso turf. De facto, não temos
memória de termos visto utn jockey
gozar de lanUi synipathias nein ter
recebido tantos applausos como o pi-loto do valoroso Mossorô, na inemo-
ravel' tarde de 4 de agoslo dc 1933,
quando o tordilho pernambucano lc-
vanloit o primeiro Grande Prêmio"Brasil", a prova máxima do conti-
nente sul-amcricnno. O delírio qne
se apoderou da multidão foi indescri-
ptivel. Ninguém sc entendia. Dois
nomes apenas eram ouvidos: Justi-
niano Mesquita e Mossorô. E, se an-
tes .i/l era um dos preferidos dos
affeiçoados de corridas de cavallos.
Jtistinianp Mesquita foi elevado aos
pinenros da gloria. Era o verdadeiro"enfunt-gaJé;", ,"dc todo o mundo.'
Os »arclhe.!t*o.*r.;qttíi* 'montava eram
sempre, indislínctamente, jogados,
mesmo sendo unia mediocridade sem
qualquer parcella de probabilidade.
Qualquer triumpho de Mesquitinha
era recebido debaixo dc alegria,
Quando ia proceder o "canter" pre-
liminar, todos o saudavam, agrade-
cendo elie com n dextra na pala do
bonet. Era Meüquittnha o profissio-
nal mais honesto e o mais hábil,
aquelle em quc todos apostavam com
confiança. Suecessos sem conta a!*
cançou elle, alguns difficcis e outros
destituídos do emprego de energias.
Eslava, então, elle, como se di** na
gyria, com a "bo'a branca". Tudo,
porém, passa na vida. E isto sc cit.i
dando com o conduetor official do"slud" ilo coronel 1'roder'co .1. f.un-
dgren. NSo temos o Intuito de do-
fender o conhecido ginete patrício,mas achamos absurdas n injustas as
vaias com que o brindaram por ter
perdido com o potro Uy rapara, que,depois de eslar ntí frente, st> viu ba-

nacionaes dessa idade, «em victoria
no paiz.

Prêmio "Diaco" — 1.600 metro:)
— 5:000,"» *7- Animac-j naeWn-ies.de 3
annos qna' não tenham ganhi rnsiu
de 5:000? em prêmios de primeiro
lognr no paiz. Pesos da tabeliã,

Prcmlo "Oh!" — 1.600 metros —
4:0003 —- Anlmaes nacionaes de 3
-mnos, sem mais dc uma victoria em
irctnlo do 3:000?, ou maior quantia
• quc. nlém desta, não tenham ga-
ilio 5:000â cm prêmios dc primeiro'ogar, lambem no palz. Pesos dn tu-
icila.

Prcmlo "Spvép" — 1.300 metros
— SúOO? — Animaes nacionaes. Pc-
os espc*.-lae** com descarga para
iprciidizcs: Colonna 58 Ullos, So-
¦co 37, New Star 57, Pharaó 55, Lu-
•'.ve 53. Mundo Novo 53. .Galiirim
0. Contratempo 49, Dollar 43 e

Mollclro 48. ...
) Prêmio "Seu Cabral". 

'— 
1.50D

metros — 3:500$ — • Anlmaes naclo-
i:tes. Pesos especiaes com descarga
jara aprendizes • São Scpé 53 kilus,
1'rncaiá 55, Mourosco 55,' Galmita

l",5. Coelho 51, Bohemio 5.1. Ca-inc»
Íí2. Salvador 52, Dão Pedrito fil e
i '.enlejoula 50. ...

. Prêmio "Offensiva" ~ 1.600 me-
,.os _ 4;0(M)Ç — Animaes naclonaes.
landicap: Gar.hoso 58 kilos, Mns-
uã 57, Grand Marnier 56, Irapuasl-

alio 54, Lohcngrin 54, Xiah 53, Of^
rensiva 53, Yvette 51 e Itapoan 50,

Prêmio "Oswaldo Aranha" -
1.500 metros — 4:000| — Animam.,
rstrangclro».'Pesos especlaes coi
descarga pnra aprendlzeu: Rê
(1'Amour 58 kllos, MuyVcrlugo ttjW,"
Chouannerie 56, Globera 55, Bollldo
54. Capltu' 63, Tango 52, Silhueta 50,
Celma 48, Cachalote 48, Marquei»
48, Belynabeth 48 e Veto 48.

Prcmlo "Galopador" — 1.500 mt-
tros — 4:000$ — Animaes de qual-
quer palz. Handicap: Lumine 5S kl-
los, Yuylta 56, Diableja 55, Beef 53,
Navy 33, Tomate 53, Arapogy 62,
Galles 52, Sen Cabral 52. Chitr.ho-
hizo 51 e Apple Sauce 50.

Prêmio "Ponta Negra" — 1.800
metros — 4:000? — Anlmaes estran-
geiros — Handicap; Bomana 58 kl-
los, Cancanero 56, Fingidor 56, Gol-
tarrita 54, Deliciosa 50, Morón 50,
Lourinha 50 e Arquero 40.

Prcmlo "Silhueta" — 1.600 rat-
troa — 4:000t —- Anlmaes do qutl-
quer palz — Handicap: Corlnga 58
kilos, Boxy 58, Yambl 56, Royal
Star 54, Adarga 53, Goleta 52, K»'bc-
lik 52, Little '.One 53, Pont* Negra
52, Volcanica 49, Lorraine 49 e Nd
Cego 48.

Prêmio "Temporão" —- 1.500 m«-
tros —. 3:500$ — Animaes de qual-
quer paiz. — Handicap: Krupp; 58
kilos, Dorata 58. Bepublicano 53,
Niobe 56. Disco 56. Astral 56. Cio
54. Bôa Fada 53. Nha Jucá 53 e
Western Union 50.

Prêmio "Supplementar" — J.fiOO
metros — 4:000$ — Animaes nado*
naes. — Handicap: Sanguenol 58
liilos Triste Vida 68, Seu Peixoto 58,
Sauhype 56, Yayá 55, Galopador 54,
Europa 50, Mineral 49, Arga 48 6
Sem Reserva 48.

A inscripçío encerra-se hoje. ter-
ça-feira. 4, fts 17 horas.

C$0,do,,artigo 174 do código do «•*"-
nuas, no prêmio "Oht"; . .

c) suspender por duas reuniões f
aprendiz Pedro Gussn Filho, por in-
fracção do artigo 171 do corii*;o dc
corridas, no prêmio "Enio";

d) suspender r°r seis reunúles «
Jockey Osmany Coutlnho, por in-
fracção do artigo 171 do coditfo.' no
prêmio "Trocajá"; ' '

c) suspender por dnas rcuniôc» o
Jockey Flavio Mendes, por iríra-
cção do artigo 174 do código, no pre-
mio "Sem Reserva"; ,"'

f) chamnr A secretaria, boje ns
17 horas, os jockeys Waldemlro de
Andrade, Salustiano Batista, Osni,-,i;y
Coutinho, Geraldo Conta e os tr.it.i-
dores Cornello Ferreira c José Lou-
renço; e

S) ordenar o pagamento dos pr**-mios da reunião do dia 26 de li-nelro findo.

RESOLUÇÕES TU COMMISSXO
CORRIDAS

DK

no, in/ã.i peln qual, ci.iiKiUiitit,. nã,,
sejamos da iiicsuin oplnlio, pode ser
que l'.vrn:»iiiii haja perdido por unia"plcliotiiil.i". Anda iissliii, nfio „-,
Justificam us tuonlfeulnçôes de des-
flgrnd» de qii(> fnl ei'» niio. o qUfl«beiiii iín t.nl.is t,\ senliilos f.unin
ns eomiiieiilarlos jiniicn «inuns. qui.tt rUeruiii, rollin sej.i o de que Meviiuii.i unu iIimhiUh.i, llml e«|jj nu,.¦lu «le pensar .ô pnt|e purllc il* rei-p.
hl.H ilfOpll|it|oi| lios nm", por |*>,r*m í.iiiiM»(|i» «'gil»» mil rt-h, cm ln*
d.i iiem Irtiiiile Ciiiii». in uneliur
VM Mtl ju la f)ít»| (Urrilur O |UV»»Hj!-! qui iriq mui» juimit» U<. íjuiu»

A Commissão de Corridas. »m
rcnnlno dc hontem, tomou as jc-
guintes resoluções:

a) multar cm 200? o aprendiz Or-
lando Serra, por infracçâo Ho artl-
go 175 do eodlgo de corridas, no
prcmlo "Ohl";

ln suspender por dtiaH reunl6*a o
Jockey Benigno Garrido, por Infra-

Ci"o Ínfima?? Quaes os Interesses que
lhe iinilerlain advir? A defecçÃo de
ri rn pnrn foi u mnis formal poill-
Vel, Depois de 'iluminar o idv*I»R'
rln, «s força* lhe fultamni. Quanto
mnlor fone o nireuftn. muls longo
Siiiigticnol o dvstrU, l'"ol. poli, oom
peíiir i\tt "Vida TurfUtu" iisslsllu
mi spnpoi «tinido»*. » mn doi •-*•«"**
gn* mnis |»eiiu|nl»io» de iiouo Mlp*
piiitrnnio, Nlo rslranhurímos, M*»
vin, r lil.i i i|tis»l eerlo, qtlf, dentre
nn pntifOi a* »w#| qiif o injurltrim
inlurlfl .. Ui»ç«r grtloi .1» Infligi
menlo, \l.'iini.iii(Io « mm ttm * '"
t||H*i*|eiU..l":

As eleições na
tiga Carioca -*

((,'ittieluiiflii .in t» piiBinn)
conselheiros, conseguimos enhev qui*«. s. iiii havia ido, nflm (|e rs, M
«o CotiBclliQ os passo» que viifm(lando peln imciricncàn dos sporlã!liem como n tnardin (loa iici.ntcci-mentos. O "Icadc,*" ,1.*,», especlali-
Z^idos tratou tleiiio/ndanicntc do is-

faumpto, mas. cm vlsla dos cnlcii-
dimento» não terem nssiuhldb cara-
eter officinl. nada deveria tiniis|ii-
rar a rcspeilu. T»Sbl „ yig||0 rlc q,-e

os proceres du Ligase muniram
Orlfjes,

O CA»A DO.S CONTRACTOS DB
JOGADORES

Dentre os ubsuniptixi inaia impor-
tantei. que foram tratados, figurou
o referente 6. situaçüo dos jogado**
res profissionaes perante alguns
clubs que poasuem contracto com
opeto ou por mais de ura anno.

Como sc sabe, » FederaçSo Brs-
sileira de Football havia modifica-
do a legislação a este respeito, es-
tabelecendo que contracto nenhum
poderia prender *•« profissional a
um clnb por mais de um anno, quc*
por melo de opçSo ou outra manefc-H,
qualquer.

O sr. Basto» Padilha. relatou t:v
tão que tal lei irl» causar sérh»*
embaraços a «en club, em vista dn.
maioria de «eus profissionaes ter
contracto por mais de ura anno «¦
com opção.

O Flamengo, pois, teria perdido
a somma que dispendeu em luva»
com a asslgnatura dos vários com-
promlssos que firmou, afora oa pre-
juizos que a possivel deserção t\i
sens jogadores poderia causar-lhe.

Deante de tal ponderaçSo, o C. A*
resolveu fazer ums conenlta A Fc-
deracío Brasileira de Football, de«
vendo o assumpto aer novamente
tratado na rennino da próxima, se-
gunda-feira.

j*" V V %* ' ¦'• • ÁM^f* *m0taa*TBÊÊÊÈÊ& *'.'#¦ .' ^0B^M r*.'>^

* ^
fi'..»'tlW.

i1
i*» *.*v*

»*\

M

*m>.m$*
(hu-iild,! reijú, qur Wm tubldti
manter Satseuiu tm eontllfâa
tlt? manhiif todas iii «ruiu/f«ptr»

mili rm qua tf a premiu
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MOVIMENTO MARlTiMO E AÉREO
SERVIÇO ORGANIZADO PELO "0 JORNAL", EM COMBINAÇÃO COM

AS COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO COMMERCIAL
DA EUROPA PAHA A AMERICA DO SUL

1*1 iiccilrnrln Vnpm-r» Cli.ltae] Itr-llnu

Havre. . .
Hamburgo
Southamp..
Genovu . .
Siockh. . .
HamburKo
Havre. . .

Humljurgo
Hamburgo.
¦Amatertam
Londres. .
Gênova . .
Hamburgo.
Havre . .
Marselha ,t.
Stoekh. . .
Londres. •
Southanip..
Hamburgo.

1VIA
CAMPANA
MOVI r, OI,
ASTI IIIAS . . . ¦
Nt.PTU.MA . . . ,
VAI.PAHAIKO . .
AI.T. A1.KNA.V1>.
I- KOI 
UAMPO.S SAIiM.tl
KSPAXA . . . .
POCO.M'*'
ZBEHiANI) . . . .
II. PATIIIOT . . .
AUfiUSTIS . ¦ . .
.MAUII1I) . . . . .
KBRGVRLB*" . ¦
AI,SINA
URUGUAI! . . . .
AM). STAR . . .
AHI,.W/A . . . .
CAI" XOIITK . . .
SANTOS 

15
15
17
17
18
üll
21
23
23
24

20

II.
1'..
li',
I!.
11.

I - I • •
« I a

| in | ii.
| 15 i B.

A Ire-
Aires
Alrt-K
Aires
A Ire."

Àll-CH
Aires
Air»"-

17
17
IK
20

I 21
| 2.1

B. Aires
li. Aires
H. Aires
H. Aires
11. Aires
B. Aires

;i j ii. Aires
| 24 I H. Aires
| 25 | SI. Alrea
| 26 | K. Aires

| 28 | B. Aires

OA AMERICA DO NÜRXE, PACIFICO E JAPÃO
PARÁ A AMERICA 1)0 «-"Ul.

Procedencln Vapores-
I I

Ch.| Sii«-| Drullnii
I I

N. York . .
N. Orleans.
N. Orleans.
N. York . .
N, Orleans.
N. York . .
N. York . .
N. York .
N. York .
Japíío , .

W. PRINCE . . .
ALEGRETE ....
IlEI.Mr.MM» .' . .
AMUHIC. LEtilON
CAREDELI.0 . . .
.lATIOATAO ....
N, PRJNOE ....

TAUnATE* . . , .
SOUTH. CHOS
SANTOS MAIIU» .

7 I 7
¦ —

11 1 11
14 I 14
20 | —
20
21

I B. Aires

I Si. Aires
I B. Aires

— 
21 [ B. Aires

28 ! 28
2!l

I
I!. Aires

B. Aires

DA AM Mil. .1 DO SUL l'AKA A EUROPA.

rmvrilriirl» Vnpnr-. Cli,;Hnri Urtllno

D. Aires ... <l. S, MARTIN . . 5 I fi | Hnmb.
II. Alrea . . »""•»"">• -¦'•- .'»* A A '» | 5 | Htock.

11. Aires . . AI.T. ,IA( K(.l A. . 5 | — | . . . .
II. Aires . . . WI1IIRM lll | lfi I Havre
II. Aires . . . AI.IlAlii — I 11 DhiiiI».
H, Alceu ... II. PR1N0K8S . . II | II I Lontlre»
11. Aires . . 1IORK VIII .... 12 12 I Flnland
SaiitR l»*é . PVHINHUtl ... 12 — I ... .
II. All*0« . . CAI» AIKONA . 14 H I Hilnil).
II. Alies . . A."-STI<.I.-,A-»I> . . 14 14 | Amst.
II. Aliou . . . VM.Ü 14 14| Hitlnl).
S. l*'é . . (MMAMII* .... 15 | •— | .

RAI'I, SOARES . -- I 15 I Hainbnr,
11, Aires , . AHTI IIIAS .... IR I !8 | Sontll.
II. Aires . . AVIliA STAII ... IX | 18 | Lniiilie.i
II. Aires , . RI')*». uSOIllo ... i«t | is | Hanil.ur.
II. Aires . . MO .'TI MA .... 19 lü | (leiinvii
II. Aires . . NAVUfiATOlI ... — | 21 | "'liiliind.
Ilt-lfin . . Al.flOM-'. .... _ I 24 j llnml».

Allf.IlVIl.V* ... —. 2« I Stockli.
li. Aires ... ii. iiiti-.Aiii. . — | a* Londres
B. Alrea . . . f.MOIX 27 | 27 | Havre
B, Aires . . MONTE OUVIA . 27 | 27 | Hanib.
K. Aires . , W \Tl.m, \\|> . 28 | 28 | Amst.
....... AI.T. AI.RJfANR, —- | 29 | Hamb.

B. Aires . . CAMPANA. . . .1 3* | 30 | Mnrsel.

DA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DO
XOIITK, PACIFICO E JAPÃO

Procerteneia Vapor*.
I I

Ch.|"J*p| Deitlnn
I I

PORTOS NACIONAES
DO NORTE PAHA O SUL

Procedência Vuporr»
I I

Uli. Snr| IIpmIIbi,
í I

Kecife . .
Balem . ,
Recife . .
Manâos , .
Cabedello .
Belém. . .
líecife . ,
Belém . .
Cabedello .
Belém. . .
Belém . .
Belém. . .
Mnn Aos . .
Mãnáòs. .

MACEIÓ'
ITAIMIIE' . '. . .
MANTIQUEIRA. .
C. SALLES . . . .
ITARERA' . . . .
MANÂOS . . . .
ItAlIBA CHNA . .
1TAUHIO""-. . . . .
ITAPIHV . . . .
OTE. IXIIIAT. . .
MIO Alt 111 . . . .
V. MORAES . . .

I). CAXIAS . . .
SANTOS 
AHA.VA*
LAGUNA 
ITASSICft . . . .
ASSI"
BOCAINA
ITAI.tlHI-:'
AÜATAU' . . . .
MACEIÓ'
arAraruara. .
YI'M'S
CTE. AI.CI1.10 . .
M.i assi;' . . . .
MANTIQUEIRA. .
HI.HVAI
TUTOYA
MIRANDA 
CAPIVARY . . . .
(AHI. IIOEPCKE.
RAUL SOARES .
MANÂOS 
CTE. CAPEI-LA. .
ITAPUCA . . . .
TAQUARY . . . .
ANNA
P. MOIIAES . . .

4 I
I
I
I
I

I
í -

11 I
12 |

12 | •
12 I
13 I •

14 | ¦

lt) |

I
I

B. Aires ,

B.AÍre*'.
TI. Aires .
B. Aires .
II. Aires .
E. Aires .

B.Vires».
II. Aires .

ARIZONA MAR D*
IWAXnil'
EAST. PRINCE .
IIELNORTE . . .
PAN AMEIUCA .
R. AIRES MAR1**.
W, PRINCE. . .
DEI,A LHA . . . .
OACTUS 
AMEM. l.f.í.lON .
RARBACENÁ . . .

3 | 4 | .lnpão

13
14

4
8
8

13
I H

N. Tork
N. York
N. Orlest.
N. York
Japão

20 | 20 | N. York
I 21

I 24
I 27
1-29

N. Orl.
| CanatlA
I \. York

I N. Orl.

PORTOS NA CIONAES
DO SUL PARA O NORTE

Pi-ncciTeiirln Vapnrr» Ch.|Snp| IlnHIno

- I.

4
4
4 I
4

4 I

I P. Alegro
I K. Frane.
| Anton.

1 Àntonln,
I*. Alepre

T*. Ale.jrro
Aiiloiiin.i

I r.
! 1*.
! s'
! I*.
1 P.

P.

— I

Alegre
Alegro
Fninc.
Alegre
Alegre
Alegre

I Amarraç,
! S. -Franc.

1 Laguna
i P. Alegre

i Laguna
! Santos
[ Santos

! P. À'legre
I P. Alegre
I P. Alegre

16 I Laguna
1ü | Santos

P. Alegre.
Laguna .
I*. Alegre.
I'. AInfjrc.
P. Alegre.
P. Alegre.,
f, Alefyrf,
I.rrii na. .
P. Alegre.
P. Áleiíre.
P, Alegro.

ITAPAOE' . . .
C. IIOEPCKE . . .
CTE. CAPELLA. .
IIEIIVAI
CIIRATAO . . . .
ITA I'li IIA . . . .

TAM HA II li' . . .
ANNA
ITAQIIEHA . . .
ITASSCCfi . . . .
ITAIMRE' . . . .

1TAQCATIA* . . .
Ali A TI MIIO* . . .
ALM.. .IACKGUAY,
HERVA1
CtllIATAol . . . .
AHAI.I A* . . . .
CAMARAfíVGE. .
ITA PAG E' . . . .
ÍTAGUASSU'. . .
IPANEMA . . . .
AHAG.WO . . . .
MANANOS . . , .
PYRINEIrs . , . .
TAMÜAHU' . . .
ARASSU' . . . .

| _
fi _

I —
I —-

11
11
12 | —

16 | -
19 | —
21 | _

I- I .

4 | ('«bedel.
Cabetl.
Mandos
Aniaireo.

Marelf,
Caravel.

A. Bran.
llelém

Aracajrt
S. irnth.

I 13 | Pará
| 14 ' rielém
I 15 ! Maneio

17 j Renife
I 18 | Macau

I

I

z
i 12

AVIAÇÃO COMMERCIAL
AVIÕES ESPERADOS E A SA!I*.

Prncetlenrl»- I Che-;»
I aa llio AVIÕES

I Sn* da | IleMIno
Rio |

I

E. Cnlilo*
P. Alcprre
P. Alesrc

Earnpn •

Clillc ... I «
Bollv. M. G-as.l «I

B. Aires .

PnrA. . .
P, Alegre
Enropn. .

PANAIR
PANAIR
CONDOR 
A. MILITAR
AIII FRANCE . . . .
A. MILITAR
CONDOR
CONDOR LUFTHANSA
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MALAS E BNCOMMKNDAS POSTAES
AIr Fnmre — Para o norte «In"Brasil, Knrnnn t Hrti.nl» l'toxtm<» e

Remoto: na agencia da companhia, até as 18 horas da véspera da par.
tltla; no Correio Geral, nté tis 21 horns do mesmo dia. Para o sul do
Brasil, Uruguai', Argentina o Chile: na agencia da companhia, até «s
IS horas do dia da partida; no Correio Geral; as mesmas horas e dia.

Comlor — Para o norte — No Correio Geral: rnrre-ponítericlit simples
-t* a» 21 botas: ret-istrados, até as 18 horns da véspera da partida. Na
agencia: para o mil. correspondência simplei, Ai 21 horaa*. ícglstraflo. até
as 18 horas da véspera da partida. Na agencia * na Condor. onrr*-r»on-
dencia elmple-. e encommendas. até as 18 horas dn véspera da partida.

Condor-l.iillhi.ii-n — Para a Europa — No Correio Geral: cnrrespon*
(lenclu. ordinária, até as 15 horas: registrados, atí as 14 horas do dia da
partida. Na nsencln: correspondência simples * encommondas. »t6 »s
18 horas

Pannlr — Nas suas agencias: para o norte, nté Belém do Pari. as ma-
las fecham As 17 horas de segunda-feira: até Fortaleza, ás 17 horas de' «-tif-rta-felra; para ManAcs at os Estados Unidos, Ma-clcn, CanadA, Japão
e China, As 17 horas de quinta-feira. Pnrn o sul, até Ruenos Aires,
Chile, Bolívia, Peru" e Equador, ás 17 horas de segunda-feira: para Porto
Alegre, As 17 horas de s-exta-felra.

A correspondência registrada e expressa so «erA recebida no Cnrrolo
Geral ou Huas agencias. As malas de correspondência simples fe-
cham. nn Correio «3oral, 4s 21 horas dos mesmo» dias.

AVIÃO MILITAR  Seneiiii.ln-.elrn. para tíoyaz. fechnm-se as mnlns
às 17 horas no Correio Geral « ag-onclas.

Terça.felrn — pnv.i Matto Grosso e Sul do pate, as malas fecham-se
As 17 horas no Correio Geral e agencias.

Qunrtn-fcl*""-, parn o Norte, partindo o avISo de Bello Horizonte.

"SND8CADOR HQIV-OEOPATHICO"
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HOMOEOPATKIA COELHO BARBO»
C POSTAI, |
602

..ci-l-IM,.
CHO TftC

'A ttl UM

COELHO 6ÃRB0SA
1-V210 v

O ii ti dâ CanncjJE , fíiooiJAUfiaa

G
R
A
T
i

Enviando ?400 em aenos para a Caixa postai «02-Rio —
V. S. ohtwá GRÁTIS o INDICADOR HOMOEOPATHICO DO
DR. JOSÉ' COELHO BARBOSA, com tortas a- lntlica(;ões e pre*
ÇOB, além de um bonito BRINDE para o anno tle 1936 — PARA
CADA MAL HA UM REMÉDIO. ESSE REMÉDIO SERA' EX-
CONTRADO XO "INDICADOR HOMOEOPATHICO".

VAPORES ATRACADOS
NO CÃES DO PORTO

Prn.a Al a ml — Guarda-costas
ui-iieimyo ".Sallo" — Visita.
nriitSiiiiyi» •¦ Paysandu'" — Visila,
uruguayo "Kio Negro" — A'lsila.

Arinaxem interno 1 — Vapor in-
slez •¦ Hlglilnnd Brlgade" — Impar-
taijAo.

Ariiia/.em interno " — Vapor In-
glez "Ávila Star" — ImportaçAo.

Armazém interno 3 — Vapor na-
cional 'Ciiyabii" — Importação.

Pateos Internos 3 e 4 — Chata
nacional eom carga para o " Wet-.t
.Viitns" — Jíxporlitçao.

Arinazein interno 4 — Vapor liol-
lnnilfx "Watfirlnnd" — f"xportai_iio.

Armazém interno 7 — Vapor in-
gglez "Samhre'1 — Kxportnu&o.

Ainiazem Interno S — Vapor bel-
ga "Astiiila" — Impor!a_Áo,

Pateos internos S e fl — Vapor
diiiairiartliicz "Bll" — Descarga ile
trigo.

Armassem Interno 9 — tliatc na-
ciinial "Uotlofretlo" — JmportaoAo.

Pateos internos 9 e 10 — Hiate
nacional "Coral" — lmportnçilo,

Pateos Internos 9 e 10 — Chatas
nacionaes com carga para o "(¦*-
mirnl "Sau Martin" —, l-xportaç/io.

Armasseiii Interno 30 — Vapor in-
glex "Nassyth" — importai;»-;»».

Armazém interno 17 — Vapor na-
cional "Vetuis" — Cabotagem.

Armassem interno 17 — Vapor na-
cimial "Laguna" — Cabotagem.

Cáes novo — Vapor finlandês*."Klgel" — Dosca,if"a ile trigo.

MALAS POSTAES
A 3* Secção da Directoria Jleglo.

nal tios Correios o Tolegraphos tio
1'istricto Federal expedirá malas
pelos vapores abaixo:

CAI' ARCONA — Para os portos
<1<> llio da Prata:

Impressos ate II horas rto dia 4;
objectos pura registrar até lll ho-
ras dn dia •!; cai Ias para o exte-
rior ate 12 horas rto dia 4.

ITAQIIAT1A- — Para os portos
do norte até Cabedello:

Impressos até lí horas do dia 4;
objectos para registrar até 18 ho-
ias do dia 3: cartas para o inte-
rior até C horas do dia4.

GKNERAI. SAN MARTIN — Para
Bahia, Recife, Madeira e .Europa,
via Lisboa:

Impressos até 8 horas do dia 5;
objectos para registrar até 18 no-
ias do dia 4; cartas para o Inte-
rior até 8.30 lioras do dia 5; uai-
tas com porte duplo nté 9 horas il<>
dia C: cartas para o exterior ali
9 limas do illa 5 .

ITAlfillil''' — Para os portos do
Itiii ('raiule do Sul:

Impressos até 1(1 lioras do dia 5:
objectos para registrar até 9 lio-
ras du dia 5; cartas para o inte-
ílor até 11 horas do dia ií.

AlíARAQUARA — Para os por-
tos do Rio Grande do Sul:

Impressos até II lioras do dia 5:
objectos para registrar até 10 ho-
ras dn dia 6; cartas para o inte-
rior até 12 horas do dia 5.

COMSIANDANTB ALCIDIO
Para os portou do sul até Porto
Alegre:

Impressos até C horas do dia 5;
objectos para registrar até 18 ho-
ras do rüa .; cartas para o inte-
lior até 7 horas no dia 5

Commercio, Finanças
c Producção

MERCADOS ESTRANGEI-
SOS E ESTADUAES

MKnCAIIO IIR MOVA "fOlllí
ABERTURA' NOVA. TORK; 3 dt fevereiro.

.Mi-ii-.;iiIii estável, com nlta de 1
a S pontos, em relaçllo ao fecha-
mento anterior, colHiirio-se por .1-lua-peso;

Hojr Ant.
Para marco  5.30 S.30
Para maio  5.4IÍ n.41
Para Julho .. ...... ..63 S.IÍ8
Para «euiubui  5,7t> 6.70

KKCHAMKNTO
NOVA YOUK. . de fevereiro.
Morçado eataval, com baixa de 9 a

12 pontos, em rcln-fio ao fechamento
interior, «.•otiinito-so por llbra-peso:

lliije Ani.
Pnra iinrcu  C.I7 B.29
Paia mnio  6.38 6.44
Para Julliu .'  5.48 5.58
Pni-a ii-tnnibro ..'..,, 5.61 5.;n

Sacca»
No dia de hoje 10,000
N'o d/u, r.iilfcili.r 5.(100

ttiintrnclii rie Snnlns)
AliRiniJRA

NOVA VOHK 3 rie fevereiro.
Merendo ««tavel, com alia ile 1

a 8 pontua e baixa parcial de 1 dito,
eni relaçílo ao, fechamento anterior,
colando-se por libra-peso:

Hoje An»
Para março .. ,, ,, 9.05 9.03
Para maio  9.16 9.1B
Para (nnhr  9.14 9.09
Pura setembro 9.20 9.12

FECHAMENTO
NOVA YOP.K. 3 rie fevereiro.
Mercado estável com baixa par-ciai de 2 a." pontos, em relaçfto ao

fechamento anterior:
Hoje Ant

Para março  9.00 9.03
Para maio  9.12 9.15
Para julho .'.  9.07 9.09
Para setembro  9.12 9.12

flacraa
S'o dia de hoje 15.000
.\'o dia. anterior 20.000

DISPONÍVEL
NOVA YORK, 1 de fevereiro.
O mercado ria -afé disponível

funcclonou inalterado, para Santos
e alta de 1|4 para o Rio, cotando-
«e. pur libra-peso:

Conprndnrr*
Typos para Santo*:

N. ,, .. 9 114 9 114
N.  8 1*4 8 1|4

Typos do Rio:
N.  1 S
N.  7

HKRCAPO DO IIAVIIE
ABERTURA

HAVRE, 3 de fevereiro.
O mercado do Havre abriu calmo,

» inalterado em relaçílo ao fecha-
mento anterior, cotando-se por dez
Icllos em francos:

Hoje
Parn. marco .
LJara maio
Para julho ,,
Para setembro

115 114
119
123 114
125 3 4

*.ut.
115 114
119
123 14
125 3(4
Sni-i-fift

1.000<\o dia de hoje .. ,.
FECHAMENTO

HAYP.R, * de fevereiro.
O mercado do Havre fechou esta-

vel, eom nlta de 1 a 1 1|2 fran-
«:os. em relaçílo ao fechamento an-
terior:

Hoje Ani.
Para março .... 116 3 115 1|4
Para maio  120 1!2 119
Para julho  124 1|4 123 1|4
para setembro . .. 127 125 3 4

Snecok
No dia de hoje 2.000
No dia anlerior 2.000

MKItCAIM» DR I.OM)JlKS
LONDRES, 3 de fevereiro.
Cotações do café disponível, An

14 horas de hoje, por 112 libras ne-
so e as correspondentes ao fe.ha-
mento anterior:
Preço do typo 7, Rio,

prompto para embar-
qne  27 27

Preço do typo 4, supe-
rior, Santos, prompto
para embarques .. .. 39.6 39.6

HBRCADO IIK HAMBURGO
ABERTURA

HAMBURGO 3 ile fevereiro.
O mercado abriu estável e Inalte-

do, em relaçílo ao fechamento
anterior cotando-se por melo kilo,
na mesma moeda:

HeJ» Ant.
35 12 35 1 2
35 12 35 1 2
35 1 35 1 2
35 12 35 12

Para março .. ,,
Para mato .. ..
Para julho .. ,",
Para dezembro

FECHAMENTO
HAMBURGO, 3 de fevereiro.
O merendo fechou estável e inalte-

rado, em relação ao fechamento
anterior, cotando-se por meio kilo.
na, mesma moeda:

Pnra março ,, ,,
Para maio .. ...
Para julho .. ..
Para setembro .

HWICAIIO nE ílA^TOg
ÚNICA CHAMADA

ARERTURA GFECHAMENTO
SANTOS. 3 de fevereiro.
O merendo de Santos abriu calmo

e fechou paralysado, com as se-
gulntes cotações, em relnçRo ao fe-
chamènto anterior:

Hoje. Ant
35 1 35 112
85 1 35 1 2
35 1 35 1|2•'5 1 35 1|"

Aberl. Fech.
Para fevereiro . . . 20.700 20J700
Para março  20$825 20*825
Para abril 20*90(1 20*900
Para maio .... 21*000 21*000
Para junho  20*900 .0*900
Para julho  21S00O 21*000
Para ngosto .... 201300 20*300
Pnra setembro . . . 20*500 20S50O
Para outubro .... 20*200 20*200

Sacca*
Vendas —

DISPONÍVEL
SANTOS, 3 de fevereiro.
O mercado de café disponível fun-

eclonou estável.
No dia de hoje 17*300
No dia anlerior 17J300

MOVIMKNTO ESTATÍSTICO
SANTOS. 3 dc fevereiro.
Entradas:

No dia de hoje
Saldas:

No dia dé hoje .. .. ..
Existência para em-

liarqiifs:
No dia de hoje

EXPORTAÇÃO
SANTOS, 3 de fevereiro.

Para a Europa
Para o Rio <la Prata ..
Para os Estados Unidos .

58*409

1.975

*.103.918

1.975

Xota! 1.975-IKKCAIW DF, 8. PAULO
ESTATÍSTICA

S. PA DLO. 3 do fevereiro.
Entradas do café em Jundiahy:

No dia de hoje 17.000
Entradas de café pela

Soroca liana:
No dia de hoje 33.000

Total:
No dia rie hoje õe.000

MF.lt.CA.-0 DE VICTORIA
ABERTURA

VICTORIA, S de fevereiro.
O mercado d* caf* a termo, con-

tracto A, typo 718 abriu paralysado,
cotando-se por 50 kilos:

Vempr Vend.
Para janeiro .... Nlcot. Ncot.
Para fevereiro . . . Ncot. Ncot.
Para março . . . . Ncot. Ncot.
Paia nhril Ncot. Ncot.

0 Carnaval qne se approxlma
Os festejos do anniversario do Centro de C hronistas Carnavalescos — A petizada an-
siosa pelos seus bailes — O "cock-tail" dos Lords da Tijuca e do "Club dos 40 — As

 batalhas da
I.OHII-Í DA TIJUCA

O"eock-I»ll" á Imprennn
A directoria dos "Loirts da Tlju-

ca" ,prlinaiido pela npproxlinaçiVo
com n. imprensa carioca, levará a
effeito no próximo snbbudo, dia x do
corrente, o "cock-tail" il. cos-
tume.

Parn esta «e-ntlleza, recebemos o
seguinte offlclo:"Tenho o prazer de, em nome da
directoria do "l.ords da Tijuca*',
convidai-o a tomar parte no -cock-
tnll", que serA ntferecido A. Impren-
na, no próximo sahümlo, s rio corren-
tc, ms IS horas, nn t.:«sa Lopes Fer-
tianrt.s, íl Avenida Rio Branco, 13S.

Aproveltndii a opportunldflde, será
Celta a exhibiQilo dos prêmios que
uc.rito offerecldos nos vencedores do
original concurso de fantasias typi-
cas de palzes estrangeiros, aue serA
levado a effeito por occaslao do
grande baile carnayalesco do "Lords"
em homenagem ao corpo diplomático
tetrangelro ,em l!) do corrente, no
Theatro Joílo tíuetnno.

Contando com a sua presença,
agradeço antecipartamenle e subscre.
vo-mc, eom a maior estima, etc".

O "COCK-TAIL*' 1)0 CLUB DOS 40
A directoria do Club dos 40, no

desejo de continuar a sua tradicional
camaradagem com a imprensa, offere-
cerA, ,depois de amanbíl, dia 6, ás 17
boras ,um "cock-tail" a exemplo dos
annos anteriores ,em sua sede á rua
Álvaro Alvim.

AHI VAE A MARINHA
O nome da lenta de «nhbado entre

mbro-negros
Promctte aloançar um exito fornil-

davel o grandioso baile que a Em-
baixada, dos Piranhas, realizará no
próximo sabbado, dia 8, das 22 As 4
Uora.i ,nos salões do Club de Regatas
do Flamengo, denominado -Ahi vae
n Marinha".

Nesso baile serSo obrigatórias as
fantasias de "marinheira", sendo de
«ftia para as damas.

Os convites acham-se á venda no
Café Rio Branco o na gavage do
club.

O BAII.E DO MUNICIPAL
Os trabalhos de decoraçfio do

Theatro .Municipal, confiados aos ar-
tistas Gilberto Trompowsky e Va-
lentim, proseguem activamente, sob
a orientnçfio superior do dr. Alfie-
do Pessoa, sub-dlrector do Turismo
« Propangnila da Municipalidade do
Districto Federal.

O serviço de refriseraçRo será
consideravelmente melhorado de ma-
nelra a permittir aos milhares de"habltuís" da elegantíssima festa
um ambiente physlco agradahlllssl-
mo.

O palco e a sala de espectaculos
do nosso luxuoso tbentro apresen-
iam, neste momento, curioso aspecto
tle actividade febril. Por toda parte
ali se trabalha, apura, estylisa *
aperfeiçoa. A decoração do theatro
será uma surpresa pnra o publico
elegante que, do Rio e do Brasil in-
telro, corre a tomar parte na mais
bella e "ráfflhée" das nossas festas
de Carnaval.

Por estes dias a Imprensa será
convidada, a ter uma ante-vlsSo do"Municipal no baile de gala de 1336.
Através da impressSo dos jornalis-
tas o Brasil inteiro poderá imaginar
o que vae ser essa festa, sem, toda-
via, conhecer nns suas minúcias o
plano maravilhoso a *n_i.e nberterf., es*
te anno, a organlznqno dn festa. E'
«.ue este baile se destina, nyiis do
que nuucn, a dar nos turistas que
nos visitam uma expressSo grandio-
sa da nossa civilização e da nossa
cultura.

Bailo de 'lite, e para as elites, o
do Municipal n"í0 pode ser compara-
do, pela sua alta finalidade, a qual-
quer outra festa carnavalesca.
O BAILE A FANTASIA UO B. A . T.

CLUB
Está se npproximando o dia 8. No-

ta-se um verdadeiro frenesi no meio
bancário carnavalesco, que ansiosa-
mente espera pelo baile que o B.
A. T. Club vae levar a effelto nos
salõe» do Club Germanla, A praia do
Flamengo.

O B. A. T. Club JA é considerado
o "leader'' enlre seus congêneres «,
por Isso. t de esperar-se um novo e
grandioso suecesso para este anno.

A rapaziada folgas*, do Banco Al-
lemío Transatlântico está preparan*
do as mais orlglnaes fantasias e os
mais interessantes blocos, e, pelo
que temos ouvido, as suas similares,
que formam com o B, A. T. o
mundo bancário sportlvo, JA convi-
dadas, estilo em franca actividade
para arrancar os prêmios que vtto
xer offerecido» ás fantasias que se
destacarem pela originalidade ou Pe-
lo luxo.

O Tt. A. T. quer animação, ale-
grla, e como para isso mullo coneor-
re a simplicidade, dentro das linhas
da decência, resolveu permittir o•'marinheiro" c outras quaesquer,
desde qeu a commlssflo de dlrectores
Julgue de accordo com o ambiente.

Aguardemos, pois, o próximo sab-
bado.
VKM I.ESP-.IITA-.no cttwiii: m-

TKHESSF. O BAILE DOS AK-
TISTAS

Vae ser empolgante o 19" grande
baile dos artistas. .IA se disse <iuo
o -seu suecesso será táo grande que
poderá ser qualificado como o baile
-••••M-fc-^-.-A-M**-*^-**'-^»***.*^^*-t**-^*,*-vvv**^*^-*vvvyv**»v*^-i^wi^^
Para maio N|cot. N|cot.

DISPONÍVEL
VICTORIA, 3 de fevereiro.
O mercado disponível funecionou

calmo, cotando o typo 7|8 ao pre-
ço de 10*0011 por dez kilos.

ESTATÍSTICA
VICTORIA, 3 de fevereiro.

Entradas 6.702
Saldas . .. 75
Existência 205.354
Consumo locai

ALGODÃO
MERCADO !>E LIVERPOOL

FECHAMENTO
LIVERPOOL, 3 dc fevereiro.
O mercado de algodilo disponível

funcclonou estável As 10.30 horas
com as seguintes alterações, em re-
laçAo ao fechamento anterior:

No disponível brasileiro, baixa de
3 pontes.4

No disponível americano baixa de
3 pontos.

n." 1 no Carnaval deste anno. E, de
facto, o Interesse que está desper-
«ando, na alta sociedade, nos seus
vários sectores, 6 bastante exprcssl-
vo, Navarro d», Costa, o orientador,
e grande director do <*ltado baile,*'
está se desdobrando em actividades
para <|ue o exito do 19* Grande Bal-
le dos Artistas seja. completo. As
decorações estáo sendo feitas por
Oilbertn Trompowsky e Fernando
Valentim. Elles estío pintando ma-
ravllhas. A procura d» bilhetes pa-
ia o grande baile, cuja realização
será a S do corrente, no Theatro
•loiVo Caetano, tem sido bastante si-
uulficntlva. a
AS FESTAS COMMíXMORATIVAS DO

-it" ANMVEHSAHIO no C. C. C.
Seta a 17 do corrente qu» a dire-

ctorla rio C. C. C, em regosljo «
passagem do 12" anniversario de íun-
ilação, fará realizar, n0 Theatro .foáo
Caetano, um sumptuoso bailo com-
memoratlvo, que será, sem duvida,
um dos maiores acontecimentos das
festas1 pre-carnavalescas.

A festa será de aPtiro e obedecerá
4 rigorosa fiscalização na distribui-
ç&o dos convites, que seráo em nu-
mero de 2.000 .

Duas "jazzs" Impulsionarão as
dansas, que terão inicio ás 22 ho*
ras.

Os convites serão gratuitos e po-
dorão ser procurados com os chro-
nistas dos jornaes: O JORNAL,"Jornal do Brasil", "Correio da Ma-
nhã, "Jornal do Commercio", "Jor-
nal das Moças", "Vanguarda", "O
Imparcial", "O Radical", "Dlarlo
de Noticias", "A Nota". "A Bata*
lha" e a "A Nação".

O DESFILE ME ELEGÂNCIA NO
BAILE DOR ESFARRAPADOS

O Bloco dos Maiores Abandona-
dos tem recebido grande numero-de
figurinos para o Baile dos Belarra-
pados, desenhados pelos nossas mala
destacados caricaturlstas e desenhls-
tas. Já na próxima semana serA
feita uma exposição desses figuri-
nos numa das mais Importantes ca,-
«n.o da rua do Ouvidor. Indnpenden-
temente desses figurinos, sabemos já
estarem sendo confeccionadas varias
tollettes de esfarrapados, algumas
¦mesmo com figurinos vindos de Pa-
ris.

O Baile dos Esfarrapados reall-
zar-se-á na noite de 18 de fevereiro,
no Theatro JoSo Caetano. Durante
o baile proceder-se-á a arclamação
da Rainha dos Esfarrapados, k
quem será conferido um lindo pre-
mio. Haverá prêmios para os esfar-
rapados de ambos os sexos qne fo*
rem collorados em primeiro, segun-
do, terceiro e -quarto logares. Os'
prêmios para os caricaturlstas serão
para pr!melr0 e segundo logares, ho-
mem e mulher.

O Baile dos Esfarrapados será
apadrinhado pelo Club dos 40 n Cor*
dão dos Escovas, os maiores foliões
«Io carnaval carioca.

A FRUTA POPULAR DOS PIRA»
i\HAS NO "LARAN.IA"

Revesttr,-sc-á certamente de brl-
Ihantlsmo o baile popular que a Em-
baixada dos Piranhas realizará nr.
quinta-feira próxima, das 22 Ab i ho*
ras, a bordo do "yacht" "Laranja".

Esse baile terá o patrocínio du
Radio Ipanema, sendo dedicado at»
povo carioca e em homenagem ao
Club rie Regatas do Flamengo.

Os trajes permlttldhs sfio: de pas-
selo on fantasia, de preferencia"marinheira".

O GRUPO DO CORPO FECHADO
DEU O GRITO l>E CARNAVAL

NA RUA
O conclave annunciado para dias

da semana finda, na sôde do Grupo
do Corpo Fechado acaba de dellbe-
rar o grupo de "Carnaval na rua"!

.Os queridos foliões estão tocados
de grande enthusiasmo e o "Ras
Grana" já se entendeu com o maes-
tro Senna, o mágico do trombone
para a organização do "choro" ma-
cumbeiro. Amanhã, segunda-feira, se
realiza outra reunião An 21 horas, no
Bar Nacional, onde a turma toda
comparecerá para uma "explicação"
em regra rom o "Ras Grana" e seus
auxiliares de thesouraria.
O CARIOrA S. C. SOB OS DOMI-

MOS DE MOMO
Os foliões pertencentes ao "Grp-

po dos Pardaes", filiado ao verera-
no Carioca S. C, estão cumprindo
as determinações de S. M. Rei Mo-
mo e, assim, os "cariocas" não des-
cansam.

Ha dins atrás, formidável batalha
interna foi .realizada e a animação
foi daquelle geltlnho...

Para domingo nova funeção car-
navolesca está marcada e o sueces-
so não merece contestação...

Pudera!... com um "Grupo" as-
sim. a vlctorla será um facto.

Em cumprimento ás ordens, os
"vassallos" de S. M. Ret Momo, per-
tencentes sos "Pardaes", estão em
grande actividade, devendo à ele-
gnnte serie apresentar caprichosa or-
namentação e feérica Illuminação.

Barulhenta e estonteante "jazz"
Impulsionará as dansas.
A RADIO GUANABARA E O BAILE

INFANTIL DO JOAo CAETANO
Está sendo ansiosamente espera-

do peln petizada carioca o baile in-"antll que a Radio Guanabara, or-
ganizou, no theatro João Caetano,
para segunda-feira gorda. Esses ar-
tintas mlgnons, que tanto tt3m agra-
dado á petizada de nossa cidade,
com o seu programma Infantil aos
domingos, na ^P"*""0' darão ensejo
que seus collegas tambem possam
participar com elles nn alegria da
Momo. Alím de cantarem as ultl-
mas novidades carnavalescas de
133S, serão distribuídos As fantasiai
mais rica» lindos prêmios de valor
e brinquedos apropriados para ¦ o
Carnaval. O baile da Radio Guana-
bara, como ' de notar, dará a nota
elea-ante da petiznda, no carnaval de
1930.

O AMERICA F. C. HOMENAGEADO
PELO FLAMENGO

SerA no próximo dia 11, terça-fel-
ra, que o Club de Regatas do Fia
mengo offereeerá ao jflorlosn Ame-
rica. !'. C. uma monumental ncile
carnavalesca, em retribuição i nl-
mia gentileza que o mesmo teve no
mez passado para com o rubro-ne-
gro.

»"IW'"i-*VV**i«»***|-i*'*<*>'*"**'"'-***"«-'V

<3 RI P PE ? - VI CE TA BUS
Fórmula deixada pelo Pr Lirinin Cardoso I/ej>o"t(-i-
lios: Rodolpho Hessc & C. I.td R. 7 Setembro, 6J 63

semana
Os trajes pcrmlttldos seríll* P"»s-

selo ou fantasia, sendo velnrto u
uso « porte do lnncn-pcrfiiniii.

A postos, pois, associados -Io "fia*

mengo para retribuírem na altura
a grande gentileza que rcccb»ratr na
síde do glorioso Amerlca Football
Club.

OllFEAO POHITfil I¦¦'/.
No transcorrer do presente ni»'.",.o

prestigioso Orfoão Portuguez reall*
xará em seus luxuosos saldes, os
seguintes bailes a fantnsla. toiloi
dedicado- á S M. o Rei Mimo l."i
Dia 9, domingo, das 1" ás 21 hora;»,
batalha do "confèttl" Interna, em
homenagem A Kscoia Orphaontoftl
(traje; completo ou fantasias fllt-llr.-
otas); dia 16, domingo, dns 11 ás
24 horns, mais uma batalha de "cou-
fetti" interna, em homenagem á Ks-
cola d» Pansa (traje: o me*mo do
dia 9); dia 22, sabbado gordo dns
22 ás 4 horns, deslumbrante "rovell-
lon" de gala, com distribuição tle
riquíssimos prêmios, (traje: de rigor
ou fantasias do luxo); dia 23, rto-
mingo gordo, das IR ás 20 ho-
ras, encantadora "matlriêeMnfiintll,
tambem com distribuição tle v.illo-
Bisslmos prêmios (traje: completo ou
fantasias do luxol; o, dia 24, set-uii'
da-felra gorda, das 22 ás 4 hora.*,
outro formidável "reveillon" ie gaia
(trajo de rigor ou fniitaiins d*i
luxo).

O CARNAVAL EM PETROPOLIS
O grande baile du Clube dos •**>

Petropolis; a rainha da serrn, o
lindo recanto escolhido pela arlíto*
erneia carioca e pelos diplomata.-
estrangeiros pnra repouso dn esta-
ção calmosa, terá este anno mais
um carnaval elegante e cheio de
attractlvos. Paia começar, haverá
dia 15 do corrente, nos amplos e
luxuosos salões do Grande Hotel «,
«sumptuoso baile a fantasia orr.nnt-
xado pelo Club dos 25, á frente do
qual está o dlstlncto cavalheiro sr;
Oswaldo Valle, que í umn figura ds
destaque da nossn sociedade.

O bailo do Clul» dos 25 promsttn
ser a notj. mais fulgurante e ae
maior sensação do carnaval deste
nnno, cm Petropolis. •

A FESTA «OS ARTISTAS BRA-
1ILEIROS

Em entrevistas concedidas á tios-
sa imprensa, os dirigentes dn Asso-
clação dos Artistas Brasileiros de-
elararani que esforços e sacrifícios
não seriam medidos para. que o bal-
1* do dia 13, no "Vacht do Cnstello",
alcançasse o maior exito possivel.

Tambem nos esforçaremos pnrn
Imprimir ao baile o característico do
am.ienle. Foi assim que se expres-
saram A imprensa os cabeças ele-
Cantes dn maior festa o mnls "chie"
qu ppreceile os tres dias de Momo.
E, polo que vemos, u palavra om-
penhada do seus esforçados dlrt-
gentes será cumprida. Basta que
lembremos a guarnição <|Ue so eatá
organizando para o navio, c teremos
a prova tllsso. E' bem verdade quo
não sabemos todos os Indicados pa-
va assumir os postos, ua grande noi-
te de folia dos artistas brasileiros.
Mas conhecemos alguns nomes, que
já estão apontados. Vemos, por
exemplo, Elza de Alencar Ararlpc, a
encantadora secretaria da Associação
dos Artistas Brasileiros, num dos
postos mais Importantes do navio,
Ella será a commissarla tio bordo.
Raul Pedrosa será o _!'¦ piloto. Os
outros nomes não foram escolhidos
ainda, porque não se formou a gunr-
nlção toda. Ma» dcuutru de dois ou
tres dias mais leremos a escalaçãn
completa da guarnlção, que vae ven-
«or na noite de 13 do próximo mez
a sua mais bella e i-nriiusn noite de
alegria e elegância,
O BAILE DO PALÁCIO DAS FESTAS

Em rodas da alta sociedade cario-
ca .comnienta-sc, vivamente, a noti-
cia da realização dos bailes de Car-
naval no Palácio daa Festas. A lui-
cultiva de so transformar o recinto
nu niorrtistieo e original ".larim en-
cantado", nâo poderia ser mais feliz.
E ,por isso mesmo, tem despertado
Intensa curiosidade. Os bailes car-
liavaleticos nesse "Jardim encantado",
serão attràhaiiles, pnr mais de um
motivo. Afora o gosto, a arte o vi-
quea que, nem duvida, irão preNi-dlr a ornamentação do ambiente, te-
remos tambem o eiitliiisinsmo conta-
glante tle duas magnífica.- orcliestrus,e, ainda mais, uma nola Inédita namaior festa da cidade. Assim 6 que,tendo «Ido demolida a ciipola centraldo Palácio dns Festas, leremos, ago-ra .bailes d» Carnaval, «o an- livreembora mim salão amplo e elegante.'(Jentenas o centenas do pares pode-rão divertir-se, sem os Inoonimodos
de um calor suffocante. No enthu-siasmo delirante do reinado de Mo-mo, será possivel dansar o brincar avaler, desfrutando, ao mesmo tempo
as delicias do ar pnrn, amenlzado*"pe-
las brisas vindas do mar .

LORDS DA TIJUCA
Os "tord-." vfto dnr r. auR feaiti ao

dia 19 de fevereiro
O "Lords da Tijuca" realizará no

dia 19 de fevereiro, o seu imponente

t

bailo do gala, a «na parada d»
"i.iu-ds", cm h'»mi>nngem no digno
Corpo Diplomático estrangeiro acre
tlltailo nn Briis-U, baile esso que ft
parto Integrante do programma de
Turismo ria Municipalidade do Dls*
trlcto Federal,

¦V Commlssflo de Carnaval da so-
olodado tliuciuia, comdoatn, dos srs.
O. V Armando, presidente; (..arlbal.
di B.ircelliis Pinheiro, vlcc-proslden.
te* Américo Vieira Loureiro, dlrcc.
to'r soolal e O. .Meliel'" dn Silva,
Iho-oiii-elro, náo olha difflculdaües.
nãn teme linpecllhos, procura sim,
trnn.fpor todos os obstáculos, afim
dn apresentar coisas Inéditas, rea-
lizaçcs "sul tfcnerls", orlglnalldadea
Inauditas,

Haja vista o grande concurso d-
fantasias typlcas estrangeiras qui
lançaram o que está despertando o
máximo Interesse no nosso melo ele.
sante. ...

Esse prelio que será Julgado por
umn commissão de dlplomatos «s-
trangeiros, premiará ns quatro mais
ricas o outhontlcas fantasias, sendo
clnsslficados cm 1» o 2» logares dU.ia
representantes do bello sexo c doll
rão offerecldos lindos e vnllosos
cavalheiros, aus qnnes loiro após, so-
prêmios. Opportunamente publica,
remes a relaçílo desses prêmios. '

Os dlrectores do "l.ords <l.a Tijuca"
tudo .-atendem com desusado cari.
nho, tendo já contractado para o
baile dos "T.ords", duas orclicstra.i ¦

que proporcionarão nos Innum-jrns '

dnnsnrlnos horas inesquecíveis de
prazer, em u mamblnnto dn reijuln*,
taila elegância social o mundana.

AS RUAS S OB DEZEMBRO 13
JORGE HUDGE VAO POHFIAIl

Está assentada a data do majosto-
so prelio das ruas 8 do Dezembro
c Jorge Itudge.

Fm 18 tle fevereiro será renlizndx
n batalha que tem por organizado-
res n seguinte commissão:

RAPAZES — Antônio Sllvn, An-
thern Ferreira, Jorge Moraes o Fer-
nando Pinheiro,

SENHOR1TAS — Julla Nogueira,
Maria da Conceição, Nnd.vr Pires,
Oulomar i.mptistn, Juracy Guimarães
e F.ncdina Azevedo.

O trecho será fartamente lllnmltia-
do o vários coretos serfio armados.

Um dns componentes nos trouxe,
essa nova, ádeantandn que a com-
missão já dou Inicio á tnrefa.

AS BATALHAS HE "CO\FETTIS"

As próximas batalhas nnnur.cla-
das: \

HOJE i
ESTRADA DA PORTELLA — Em

Madureira,
11UA CI.ARINDO, NO ENGENHO

DR DENTRO — Dia 8 de fevereiro.
RUAS CÂNDIDO MENDES, OIa)-

RIA c HERMENÈGILDO DE BAR-
jjÒS — Dln 8 de fevereiro.

RUA D. ZULMIRA *— Dias l« 1
de tevírelro.

RUA GOMES SERPA (Piedade) —
Dia 8 do fevereiro.

RUA URUGUAY —¦ Dia 8.
RUAS MORAES E SILVA " MAX-

WKI,!. _ Dia 13 de fevereiro.
RUA D. MARTA (Aldeia C.impls-

ta) — Dia 15 do fevereiro.
RUA SANTA LUZIA (MRTOCanai

— Dias 15 c 15 do fevereiro.

AVISO
A chronlen rnrnnvnlcscn d'0 JOR-

NAI, nvlsn no» dlrectores rins «oele-
(lnriCK e clubs rccrcntlvos p cnril.1-
vnltsco», rnuclipx, escolas dc -nm-
bns, etc, que fm convites, e ns no-
tns dos linllc* e fcafnft devem ser
dlrlcIdaiR A ".Scccflii d» Ctiriinvul*'
d'0 JORNAL, ou noi elirnnUIns
TAMBORIM, BOJUDO c .10X0 VE-
LIIO.

^fciil_______.^

-vffiS** * •** J -ARRUDA-,

para Suspensão ouFALtap»
MENSTOUAÇAO.DislAllemfc

1' IEID1115 PH1RU1CI1S t DIOCMUS.

ESTÔMAGO E INTESTINOS
DY3PEPSIA NERVOSA

Digestões dlfflcels —. Dôr e pesono (¦«liiiiiimn — A_ln — Máo hálito-- Prisão de ventre —• Gazea do es-tomago e dos intestinos, etc — Usemo afamado Elixir Eupeptico do Pjo-fessor Bcnlcio de Abreu. 40 annoa dasueceasos Rio — C. Postal 2208.
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A"_|flSuiS!_2_2S*^^
Or.t>lt^g24>X^rlol8?tér_rR^rS

BRONQUITE A^MATICA

^jT POS ANTIrASMATlOOS

PM DESCOBERTA JflPOliEZA"
' £*/> :.. •*.' l..ffi'I'MO''.-tA/ UM ..At-òrlÊS 

'•

^>y EXNaM sempre esta marca
«"^•^..',..-^I.:H,V_, llcv;^:,,,,;^

Sim

Companhia cl-e IiW*e*i"v-*e5«H[aa.-ç_5io E__ao3r<dl -O **» a si les ia.» €»
LINHA SANTOS-BKLE'J.1

Snitlns íls icxlns-foirns
M.\NA'()S

•:.7."i- toneladas de deslocamento
ttalnl nn dln '.I iln cm-rente, A? 11

hora.", ilu iirnia:'.(-m 12, para:

Ilnliin 17
Mncoli'» 18
ltcclfc I!»

Cnbcdulio *"*»
\. 11 ,< ,, it l

)*!)i-tiili'-n,..,,,,,,... 'J'-í
Tilio.va  ¦ ii',t
Hfm 1.111 r. , , , ,, ., , , , t!l
nrif»tn (rltif*) • < >• • > ¦-> **

lu -.mi i i' i ii""i - mr-i  ¦- "

LINHA MANA*OS-BUENOS AIR
AIiMIUANTK ,TA0R«UA1'

ín.iniii toneladas dc deslncamenl

SftlrA no din 7 tio oorreiite, na
horns. do arnm-ein II, iinrai

ES

VIcloHu H
itllilti» ji»

.Mii.fiii II
¦••ceife 1^

(alieflellfi LI
.Vifnl II
l'(ii'title/n I"»
Mio l.nl/. , , |"
fl. I. IM ,, , III
SlIlllHIlMll ,,,,,. Ül
111,1.lu-, 1',,1-liiiln Uil
IlHnlillliilil, ..,,,,, Uil
..Hiiitii». dlin-t,) ..,,,,,, ii

LINHA PENEDO-LAGUNA
Saliln*- noK -tnhhado-i nltcrtindoa

MIRANDA
l.tlúfi tonei.irin.i rie desldcninento
SalrA no rilu S »li> corrente, As 9

luHH», dn ainiu-eni K, pira:
.".iiUni dos Heis X

I linliilm <*»

tniílHiinliiliili»», V. r.clln . . .. M

S.HI H»'lin«lir»u, ,, O

Kfliilni •. •, , • "

.S. l''lllllti*i'0  I(l

llnjilll)' , . . . . , >, , » •« II

l''liii'liniit|Mill». .,.....,. 11

I agiiiiri (»l»»-(i ) ,,»,,,, 14

LINHA RIU-PORTO àLKUt:i*

Sniilnn A*ft tauartn-.-f.lrf.*:

COMMANDANTE AJiCIDIO
2.tlil tnnelnriH" de de.-loçainento

.Siiini anisiih', 5 rto corrente, ás
io horas, nn armazém B, para:

.Santo»

l'nti»ni<KiiA (Aiiloiilnn)

lioiiniiiipiilii, . , , , ,

Hill ti.-ftliilr

IVIiHíii» ,,

fiirio Aingr* (i!i«"{.)

I » fl » t •

fl
7

8

IO

lll

lt

LINHA EANTOS-HAUBURGO
Saldai ilSfM

RAUL SOARKS
11.500 tonelada», de deslocamento

Saiti" no dia 15 do corrente, áa 10 horas, do armarem 11,
liara:
VlOTORiA — BAHIA — ttBClFt* — í.íshoã — Lkiãôks—•

VIGO — HAVRE --- ANVERS — ROTTEHDAM
HA Mllll *,<(>()

PaRiigens tle porão r carga» _ô se'recebrm attS o dia 11
"o torrente.
ALMIRANTE AI.EXANIHUiNO 20 tle fe*«*relro
(lUVARÃ1 (*) 15 ile ma .o
i:\t.i ,. ,, .. ,. ,. .. •• .. . • ,i 110 tle i.i.ii,,,

|»| |".ei-t«l» -in Lels6es.

LINHA SANTOS-NOVA ORLEANS

BARBif.ENA - Sãntca 27J2 _ Rio 29j2 _ victoria 2;3 - No'*a
Orleans 'clipgnil-.) 

17|3

LINHA SANTOS-NOVA VOHK
MA viu* (?) _ mo B|2 — Vlctorla 7,2 ~- Nova Yi

(chegada)' 25J2

AVURroCA (•) - QantOI 20|2 - Hlo 2|3 - Vlctorli
Hahla 8)3 — Nova Votk (chegada) 21|3

(•I Itec-b* Nertolk,

i'ork

1,3.*

Passagens c cargas Np Eierlpinrlo Crnlral, rua tio Hourlo n.. ií a aa.

' ^'-wsmiwinwii
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O JORNAL — Terça-feira, 4 dt Fevereiro de 193b
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MERCADO MUNICIPAL
PREÇOS flOlUtllNTIi-S — Galll.

ihss, Kllo UW: frana-o, kllo I):
nvo», duisla llsoo a 2)300. ;Pa|xo:
vendido nun penra» du mercado,
«amarão, kllo ífnuu a «)no»; |jl-roupa, ltnftiiiiilo, cherne, tnSro, pim.«•«do, bl.lu.plra, bnile.to « rohalo. klm
l)l'0A; hadejete. neecadirtha è IM-
rUHdlnho, kilo 4(000; «avalia. -U*
morado, vrrtViclho, corvina <<U M.
nha), tainha e «nxovn, kilo 2J5ufi.
Carnlt: venda ml baleio, bovino,
IHIa 1)400 a 1)700; vitelo 1)200 a
1)000; carne d* pnrcn, kllo 2)100
a 3)100; toucinlin, kllo .11000; «ar-
nalr» « cabrito, Uilo 2)400 a 2)6110:
í-iilllnha, kllo 5)400; fra nao, kIIo
5)800. Laranja»; Uilo «800 a 1)000.
Álcool da SC*, «elltdo a nem outro,
litro 1)600. dasiollna nara forneci •
mento dc carro» de praça a por-
Houlnre», 1)200, Carvftu vegetal,
kltn )40ll,

(ConoItiHÍIo ita •* pnjt.)
No tcriiio íinierleano, alta rte 3 a 4

pontos.
COTA.ARS

S, Paulo "Fali" . . .
Pernambuco "Fair" . .
Maceió '•Fair" ....
American Fully .\ilildll-
ln-r  ...

TBR-in
Amoilcan Future*:

Para marco ....
Para, maio
Para Julho
Para outubro

FKCHÁMBNTO
MVERPOOL, 3 de fevereiro.
O nu-rcado do algodão a termo,

afrouxou depois da aebrtura, devi-
do a. noticias de Nova tork. Oe hal-
zlltai estilo cobrindo-so.

Deade o fechamento anterior,
alta de 4 a 7 ponto».

CÂMBIOS £ DESCONTOS
MERCADO DE LONDRES

6.22
6.07
6.07

6.1!»
6.04
6.U4

1.09 (.OS

5.SIS
6.Í7
5.71
5.50

8. fj-l
5.74
6.)7
5.47

n.$*
.-..ss
r..lil
5.73
5'51

Ant.
5.14
5.74
15.07
5.47

Para marco ..
Para maio .. ..
fará junho .. .
Para outubro .

MERCADO IÍB NOVA VORK
FECHAMENTO

NOVA TOUK, 1 de fevereiro.
O mercado de algodflo a termo

melhorou depois da abertura, porem
afrouxou novamente, devido As 11-
qUldaçõfi.

Desde o fechamento anterior,
alta de 2 e l-uixu de 6 a) nontoa,

Rn}* A oi.
Amerlean Middlng; ITp- ,
land

Para marco
Para junho
Para inibo  ,
Para outubro 

ABMHTUHA
NOVA YOflK, 3 de fevereiro.
O mercado de alg-odilo a termo

apresentou-ue «om o conimercio de
caracter normal, devido As noticias
de Llverpool.

Os baixistas estAo robiindo-tso.
Desde o fechamento anterior, alta

de 3 e 7 pontos.
H«Jt

Para marco .. ., ... . 11.13
Para maio  10.36
Pltra julho  10.57
Pura oulubro ,. ... 10.2H

HKIICAIIO l»K S. I'AIII.0
8. PAULO, 8 de fevereiro.
O meri-ado d« algodão a termo,

abriu e fechou estável, colando.»!)
por 15 kllos;

1)0
Un

MAjé í-,.v*i.
. 2 3 %

S ft 6 £
* 4 '%
9/ltl 9/lí
1/1 i/i
S/l« 3/1)

39.35 20.54
S3.15 a-l.iã
«2.00 li-i.lu

110.2U 110,30

110.00 110.00
)6,25 36.25

Banco d* Ing-láterra 
Ranço dè Frdnça ...,'.

Do Banco -it ltall-J.
Do Baitco de Hét-panha
Uo Danço da Allemanha
Ein Londres, 3 mez»» 
Jirtl Londres, j mtz*,» (venda) ...
Em Nova tork. 3 nleie» (eoinflra)

CAMBIO:
Londres, s|>3ruxell»s, a|v., per £, L.
Ueiit-va, al^arls, aiv., por £, 10u, V,
Uenova, a|l.i)ildrèb, a|v., por £, D.
Lisboa, «li.oudro.-i, A|v., i|cviil.rA,

por „, eSCf
ui.il.ou, siuondrék, a|v., t|venda,

por, t eacS
Madrid, H|UondriS, a|v., por f, F.

LOJlimBS, 3 de fevereiro.
Ts-xas «anilil-ieS tiue vigoraram, hoje, ne*t» mer-cado, por occaslão rta abertura, e as correspondentes

ao fechamento aiiiulor, sobre âs seguintes praças:
SWnva XotímÊI vista, por í,. J. ..
Hlllí-iuivjya^piatii, por £, U. ...
S|Parls. *BWsta, por £, Hiiíadrld.T. rlata, por C, 
«iDcrlIm, A viàta, por £. 
fllAniaterdain. a, vi*ità, por £, Fl,
KlKerna. A viata, por l, 
SIB-nxMla», A vista, por f, '.V, .
»;.U-»hi»a, A vista, pór £, l.OMiHKs. 3 tt féver«!ro.

Taxas c^rr-Mae* que vigoraram, heje, neste mer-
(•a-i-i, por ftcciúlfto rto fechamento, e as correspondentes
ao ícclianientp Antorlor, sobre as sesruintes praças. •

F.Aai.
SjNova York, í vista, por £, ) .... 6.01.50 5.06.92
8|aiiova, vista, por £, 
KlP.-uií-, A vista, por £, ,
Sjifadrid, A vista, por £, 
SIBfiWlm, A vista, íior £, 
SIAMSterdam, A, vjata, pp.* £, Fl. ,
SÍmrna, A vista, poi- £, 
HlPruxollas, A vista, pôr £, F. ...
S]T,lrhoR, i vista, por £, 

Hoje F.Anl.
5.0.0.62 ..5,00.62'

62..J2 62.12
3S.12 36,12
74.S7 74.17
12,39 12.29
7.2) ' 7.3*

15,1» 15 39
29.32 30.34

110.12 110.12

Hoje
6.01.50

62.12
36.12
74.97
12.30
7.20

16.19
29.35-

110.12

62.12
36.12
74,)7
12.29

. 7 28
15.19
39.34

110.12

MERCADO DE NOVA YORK
KAVA YORK, 1* d» fetértlru.
Taxas «om que abriu, hoje, o mercado de cambio

iolire Al s-fulrttei pracat:
Hnj* V.Ai*l.

IS|lj6ni|i'c*. tel,, por £, )  6.90.82 5.00.62
SiPina, tel., por Y. c. ¦ ».4«.S7 6.69.S7
«JMartrld, lei., por P.  13.97 13.97
SlAmiterdam, tal., par F. c. .... «9.73 61.75
aiBernA, tel;, por F.  32.9» 92.90
flIBruxílIá», tel., por F.  17.97 17.0!)
s-lBírllm. tel., prtr F.  40.73 40.79

1VOVA YOItK. 3 «1«> f«verelro.
Ta:.ns com que abriu, hoje, o mercado de cambio,

sobre ag seguintes pracat:

10

?i|l,nndre«*i tel., por £, )
»lP*rl*. tíl., por F. C,
SlMndrld. lei., por P. c.
f-lAmstcrdAm, t*l,, por F
filKerna, t#l., por F. c,
E^ruxellas, tel., por F.
SjEi.rlIm. te', nor V.

Hoje
5.01.50
6.69.27

1.1.88
«8.77
33.02
17.08
<n,80

MERCADO DE PARIS

F.Anl.
5.00.63
f_.ns.87

13,87
«8.75
32.08
17.07
40.78

MERCADOS DIVERSOS
CAMBIO OFFICIAL — No fe-.

nliamentu — Ilnnco rio Brasil, para
cobrança a. praso. libra 58)071: A
vista, libra 58)236; Nova Yorlt.
11)810, Para compra de ruberliiraa,
a fli-aso, libra 67)2;!0; Nova Vork,
11)030.

WEhCADO DE PKODUCTOS
Café no ftlo — No feclianientr,

r.almo ; typo 7, lii|900 por
kllos.

Km Nova York — No fechamento,
baixa rie 9 a 12 pontos,

Alg-odAo ii» Itio — Mercado f,-ou-
xo •— Tj-po 3, Sciidi.-, 62)000 a
62)500.

Min Nova York — Na abertura,
iilln do 3 a 7 iiontos,

Eni Llverpool — Na abertura,
alta 

'ile 
4 a 7 pontos.

AsBiioar nn Itl» — Meroado suf.
tentado — Uranco crystal, 47)500

| a 48)500.
Em Nova York — Na abertiu-a,

alia de 1 n 2 poi)tos,

rAIM-s. 3 de fevereiro
0-.m»rra(lo de cambio fechou, hoje, eom as sesculn

tes 'cotações*- *. •¦ • ••'> "
Hoje
14.94
74.91

121.00

F.An*.
14.96
71.87

121.00

SlNoyft Vork,* vista, por £. F. ,
¦SlLonars», a viata, por c, F. ...
Slttalia. A vista, por 100 £ 

MFRCADO DE BUENOS AIRES
BtF.XOÍ AIR RS, S tt, f * verelro.

. . ' 
,ABF/TtTUftA E FKcHAiTBN,,'0

Hoje >>'¦ F.An't,
J^ILondre-i, vistn, por CP 17.03 17.02
SiLor.^reí. A, visla por f. "15.00 15.00

MERCADO DE MONTEVIDÉO
ÍIO\TEVir)EO, a dè fevereiro.

ABERTURA E FECHAMENTO
.-. Hoje . F.Ant.

SILOndres. t. U, por £, llv., F. ouro 38 3/4 88 3/4
SlLondres, t. t„ por £, tle., P. ouro 39 5/8 30 5/8

. MERCADO DE SANTOS
SAJITQS. .1 ar «verelro.
A's 10 horas, o Banco do Brasil comprava a libra

n ,17)480 « o dollar a 11)310.

11.110 11.90
11.10 11.08
10.81 10.87
10.52 10.59
10.21 10.30

Anl.
11.10
111,81
10.62
10.21

Para fevereiro
Para marco ,.
Papr abril .. ,
Par» maio .,
Pára junho •"¦
Para jullio .,
Para «bosi«, .
Para neteiuUro
J'sra outubro ,

Afcer. ,
57)600
N|i-ot.
56)100
5ri««no
!i55:ulll
55)000
Nlcol.
N|i-ot.
Njcot

I.OOÍ-s

57)591)
5t_»r,0íi
fi«)ioa
RSfjSUO
.-..'llltlll
55*1)01.
y «vi.
Netftji
H;COli
Sdierax

TÍTULOS federaes, estaduaes e municipaes
ULTIMAS OFPERTâS

RIO, 9 de fevereiro,
ReaJuRtamento, è*2 sem vencidos
Idem c|J acip vencidos
Jdem a|3 -gemestraès 
Uniformizada»..
Mhip; Nacional, dec. 1.903, port...
Diversas «mfsaCes, ijom
Diversas emlsSCèS, port... ,. .,
Obria. do Thcaouro. dec, 1.931 ..
idem, idom, 19B0  .. i
idem, idom, 1932
ObrlB FeiTovI.irla» 
ohrlp. Rodovlaris» .. .. .-,>.,.
Tratado da Bolívia, 6 •'•

ManirliineKi
£ 20. port  .... ,,
Id.en, nom,.. ,
Empréstimo de
Empréstimo de
l>Iiiiprestimo de 1914,
liinpri?«timo de 1917,
Empréstimo d* 1917,
Hmprestlmn de 1920»
Doereto 1.599, 7 *|«
Decreto 1.941, "l •)•
Decreto 3.264, 7 •[•
Decreto 2.Í39, 7 '|*
lleoi-eto 1.94S, 7 ••

1906, port.
1909, fj6rt,

pOít.
porí.nom.
port.

697)000.

718)000.

760)000
733)000
990)000

:020)000

720(000

415)000
400*000
140)000
139)000
139)000

135)000
140)000
18)000

160)500
182)000

095)000
748)000
716)000
758)000

755)049
730)000
8Sp)Ufl(|
9901000

1:018)000
985)0UU

600)000

414)000

129)000
138)000
138)000
lSOSOll-i
lXOSüdO
138)000
160)0(70
162)000

160)01)0'
169)000

Decreto
Decreto
Decreto
Decreto

2.097,
2,008,
1.535.
1.082,

Slimli.lpn •« dos Enladoai
Bello Horinonte, 1:000), 7 •]• ..
Prefollura J-orto AleaTi'*., doe. 218
Petropolis 200^ .. ..'
Oravatahy, 8 •)•

' 
A<H!'lreu dé sortolpt

Rio, .100), 4 »|»
Muiiiciniif-s ilii ID31, 2lnl), 5 »|» ..
Jd».'ii .(i-autnlti de unia)
Minas, 200), 5 -|», 1934
Paulista. 200), S ?ft 1935 .. ..
Pernambuco, .100), 5 •'•

KHlndiinCi;
Espirito 3iinto, 8 *|-
Idem, 6 «I*.. ;. ..
Minas, 1:0008. 5 -|», nom. e port.

.idom, antisras, 5 "|i .. ,. ,. ..
Idom, 1:000), 7 "l", nom. e port.
Idém, cautela, port ,
Rio, Idem, 1:000)000, 8 *\', de-

creto 2.316, S *|*
Idem. 500), 3 *|«
Obrl». Minas, 10:00$, 9 fis .. ..

165)000

155)000

700)000

185)000
150)000

165)000
152)50 i
ISftSIjuii
áffóoii

800)1)00
H60)oao
'«80)000

72HS0OO
7288000

820)000
395)000

162)000
1,13. 100
1II2)VIM

680(000
45t)»lniil
180)1100
810)000

in:!)iioii
liiiUiiiia
n;.|).iíin
151)000
l88*.'iUii

i).i?(IOD

750(000

616)009
62ll)l)ii0
700) 1(10

8008001
3321HIKI
8i(j«un.i

PRAÇA DO RIO

Vendai 
HBIICAIiD 1>K í'i;itJ\ AHHCCO

RECIFE, 3 áa fevereiro.
V niírciido Ca Hl(çii(liio, ao molo

dia, apres«ntou-ma frouxo.
Prec» d<- Ir aS-ft-c liniugir,*rOr 15 1-llua , H«l*
Compradores .... 52)Ooo

No dia de hoje
N« dia antorlor

. Desde 1* da setembro
do anno pgssido:

No dia de hoje
No dia anterior ,

ExUtemua;
No dia anterior
No dia anterior ., ,, .

Saldas;
Fará I.iveri: íoi 
Para. om .in porlps da

Europi 
— Ali .jmsnto de consumo

dias -~ nada.

VeÔU.
Aiit.
54)000

*«.MVI'(|I,

800
2..00

328.SOO
22«.000

61.500
60.70(1

de S

ASSUCAR

Abi,
2.3.-1
2,36
2,38
2.41

• esta-
re-

Anl.
2.35
2.37
2,40
2.42

MSDHCAI_> IIK NOVA T(»RH
FECHAMENTO

NOVA YOftK, 1 da fevereiro.
O mercado di? assucar fechou es-

lavei, oom alia paivial de 1 a 2 pon-'os. em relacüo ao fechamento ante-
rior.

H«*Je
Para-março.. ,, .. .. 2.S5
Para maio  2.37
Cara julho,  2.40
Para setembro  2.42

AfHCKTURA
NOVA YOftK, 3 de fevereiro
O mercado de assucar abriu

vel, com alta de 1 a 2 pontos, em
laçílo ao fechamento anierlor.

II «Jr
Para março  2.37
Para maio  2.:;.1
Para junho  2.41
Para setembro.. .... 2.43

MERCADO f)K I.OXI-UF.S
LONDRES, 3 de fevereiro.
O mercado de 'assucar 

abriu, hoje,
com ai cotaçOes abaixo e as corres-
pendentes so fechamento anterior,
para o í-.-po branco crystal, por 1J2
llbr-i-noso, *m ahllllnir « pence:

Hoje Ant.
Para'março ¦. . . 4.10 1|3 4,10 s[4
Para julho , . . 4.11 112 4. 11 Vt
Para asroato. . . 4.1t 3|2 4,11 3!1
Para «utiiijro . . 5. 5. 2 ij.

MB1ICADO RI! S. 1MÍ.'I,0 - --
TERMO

8. PAUf.O, í de fevereiro.
O mercado a termo abriu o fechou

paralysado e nao cotado.
FECHAMENTO

8. PAULO, 3 de fevereiro.
O mercado de aaaucar disponível

f»:ihou com as cotações abaixo:
Branco crystal . . 53)500 a 54900(1
Soinenoa . . . .'. 47)000 a 48)004
Mascavo* . . ... , 30)000 a S0)50o

Bf-RRCADO DE IIIOCIFE
i RECIFE,. 3 de fevereiro.

c* mercado 6<> assucar, hoje, ao
meio dia apresentou-se frouxo.

UsIba Prli» Irai
Hoje — 10)500; Idem, se-rund*.

hoje — 9)750; crystaes, hoje —
8)625; Deméraras, 7)090; sort* hoje
— 4)750; somenos, hoje — 6)009 e
6)600,¦ Brutos .-(«oco» — Haje, 4)500 a'4)600,

ESTATÍSTICA '
No dia de hoje .. .....
Jv'o dia anterior

Desde 1» de setembro:
No dia de hoje .. ,. .. 2
No dia anterior  2

Sxlstenela em tuncas
dn 60 kilos:

No dia, de hoje ,'  I
No dia anterior  l

Rxportaçtn:
Pni-a o Rio de .lanclro .

Ti t Ü.Los
\S»VA ÍOUK, S de fevereiro.

DIVERSOS

Car ft Foundry Co
A. Foreitrn Fower

Smuliln»

Telephone &.

co.,,
Keflnlnir

Telegraph

,VA»

* .Santa Vt.

41,700
18.306

.639.200

.587.300

.99.",. 700

.952.000

American
Anwiciiu

JiiV.
Amcriciiii

Co, .
Atncrtoau

Co. .
Aifteiican Telmcco Compnny
Armo II1' ir. Co. of Illinois

siock . ; . ,.
Atchisou, 'i'n||.-ka

Railway 
Atlantic Rofiniiiís Co
Bnldwin Locomotlve Works 
Bt-thleliem Steel Corporation 
EUiTiiUlíHn Aildinjr Maohlne Co. ..
Li-aulllaii "J',iictlon, í,. «Ip P. Co.,
LW.'

Canadian Paclfie Co
Catoiplllar Tractor Co j. .
Chrysler Corporation 
CViiBolidatefl (las Co. ............
Ctiin Piodiicls Refining- Co. .....
Du|icn (K. J.l de Nempur*' A Co-.
Ka-il ,inn KcOalf Co. of New Jersey
KÍectr:•• tfond ft Sbare Co. .......
(Jenern! Eleclrlc Company
(leneial Foods Corporation ......
Oeneral Motor» .Company 
(iillette Sftfety Razòr Co
Copiliich (H. F.) Co
flnodyear 'l'lre ft ííubber Co
Insersoll-Rand Co
Infernal'] Rusüicss Machines Corp.
internRiional Camt-nt Corp
International Harvester Co. .....
lntornat'1 Nickel Co,. Inc. iThe)
l;'tci'nal'l Telenhone Cr-., Inc. ..
Montsromery Ward ft Co., Tnc. .,
National Cash P.ei*-lst»r Co. (The)
N. V. Central ft Hudson River

R. .,
Norfolk & Western Rallway
Radio Corporation nt America
Standard Rrand* tnc. ,...,,,.

TEÍÍDAfl
BFFSCTtAOA!
AO MBtO-niA

•:y

82'. 60

8.87

64.50

162.25
10;l.0,0

6.62

73.78
80.82
u.13

Kl .87
37.87

13.75
12.92
63.28
9'-'.6«
35,00
7,0,00
S|cot,

157.50
18.50
39.12
34.12
69.37
17.60
19.00
25.00
S|cot.

391.50
41,50' 65.62
4?.75
16.37
33.25
23.62

¦4,t3
Slcot.
13..9S
XB.75

33.87

8,50

64.25

161.50
100.7*»

6.6;

74.50
30.75
5.00

52.00
28.00

14.25
12.«?
68.50
93.12
35 • 50
70.50

1.47,00
157.09
18.37
39.87
34,12
59.62
17.62
17.73
24'. 87

121.00
192 35

40,75
66.00
49,75
17.40
37.50
2S.50

' 34.00
255.40
13.00
16,75

Standard Oil Co. of Califórnia ...
Standard Oil Co. of New Jersey
Klitdehaker Corporation
Texas company
Unlleil Slales Rubber Co.
Unlfed State* Stesl Corp
Viicpvm oil Co. (Kocony Vacuum••/•Coi-p.) 

. . . .......'....'.....'.
TVesilnifHoiise Electric ft Manuf.

Co, . . 
AVor,hvoi-lh (F. W.) & Cs

BANCOS
Canadian Rank of Commerca ....
lihase National Rank, N. T. ....
Ouaranty Tnist Co., N. T. ,,..,
Náilon?! ("'y riank, N. 
Iloyel fíank nf Onada,

I.ONnRES, 3 de fevereiro.

43.87
60.00
10.00
34.25
18.87
50.12

19.37

113.25
58.50

161.00
41.00

296.00
36.00

175.00

Anglo South Ainerlc-in Bank,
1,1(1., (ntefírallsafln 

Bapk of London ft South
Aemrlea, I,ld

Bra-illlan Traction, Light &
Power Co., Ltd. )

Brazillan Warrant A*çency ft
-. Flnance Co., Lld. .....E

Gablcs.ft AVivelesB, Ltd, ("B"
Shares) 

Royal Mail sleam Packet Co„
Ltd

Imprrlil Chemical Industriei,
Ltd. . . ....

Leopoldina Rallway Co., Ltd.,
6 1|2 "I», Nova emissão,
Term.'T»eb. 1985

Lloyd'* Bank, Ltd. ("A" Sha-
res) 

nio d* Janeiro City Imp, Co„
Ltd

Rio Flour MUI» * Oranirle*.
Ltd. 

PSn Paulo Rallway C(.., Ltd.
.Weslern Teléffr-iTih Co. Ltd.,'4 •!*,: Oeb. Siock 

TITULO? ESTRANGEIRO"*
Emp. d* Guerra Britannii-o,

? 112 o|», 1977'47 
Cnnaol*. 2 1|2 *|» .,;

OOMPRADOnEH
Hoje Ant,

0. 6. 8

4.12. 6

13.76

0. 1. 9

i. 2.9

1.17. 9

55. 0. 0 58. 0. 0

8. 2.10H

0.12. S

2. 2.
65.10.

2.
66.

104. 0. 0 104. 0. 0

106.10.
85.12.

146.12
85.17

HIO. X 4* fevereiro.
Ranço do Brasil jj .,.
Ranço Mercantil  ..
Ranço Boavlfcta. ., '.. .. ..
Bando fortulrues, nom, .. ,.
Brinco Funcolònarlóí publico)

runnisama» «e *e««»-o»;
Varejista* ,. ..
Cunnr.finru •'. >•',:
Serres ,, ,. .,
LUljrd Atlântico .. .... ,,
Ar»o.-i FHimlnens» -
Brasil
Cor fiança  ..

foniiiiiiihiiu de lecltloíi
Brasil Industrial .. ••
Corcovado.  .... ..
ManufiiclorS , ..
Ainerlci Fabril  ,, ..
Pro»re*»o imlu."tria!.. .,.',.. ..
RsperanCa,. ., i. .. .........
Petropolltane .. .. .. ..' '•. .

K.Kirnde.e de ferro • earrlei
Mina* S, Jeronymo
Brasil ., 
VJctoiia a Mina» ¦'... ..

Cnmi-nnMAA dlverSaai
Docas de Santos, rom. ... .. .,
Docas de Santos, pr-rt, .. .. .,
Hotéis Palace., .... .... *.

tlIIMU OPÍI1TAI
Guarabara  .. ., ... ...Doou* de Santo», nom. ., ., ,,Terras • Celoniíiaçâo.. ......'
Mestre ft Blat»é
Sul ADierlca Canitalijiacao .. ..Cftrdoaria Sraslleira .. .. ,, ..Senlços Jtellerith  ..Com.anhla Cervejaria Brahma..Dfamantlfera ,',Sul-Mlnelra de Electricldade.. ..I.f-»r«».
Banco de credito Resl de Miaa^Delienlare*}
Dooas de Satiui* .;.."-..
Bellas Arte*- .•.¦  ..'.'...
Teoldns Prosrri^rn industrial ..Cervejaria Brfchma
Mercado
A. Paulista  ..Industrial Camplsta ,.^Maiuifactora.'. .. .-.'
IfOtéla 'Pãlai-e -. ..; s .'.' ,". ..Nova America'."." •.,v' . /•'... ., 

',',
Eicola de Engenharia'flà Porto

Alegre ,, .. .; .,Sfnta Helen»
Alüança 
Doca.< da Bahia ., ... ., ,, ..tr, Naclonee* ,, ,, .,C. rortv-alearenae,,
Fluminense tf. 

890)000 375)000
460»0'iO
jar.sOia

1009404 49)400
50ÍO00 -lS)0Oii

1:300)000
. i— 190)OOÍiíiííOil

1n0li|400
w . 3:7410)400

43)900
210)000

609)400 470)004
80)000 70IO0U

2è0)4'i()
2161000

300*000 244)000
2408004 ' -210J400
155)000 140)000

113)000 UISOOO
42)000

26)000 12)000

2208000
232)000

800)000 —

9)000 —

2:090)000
430)000

194)009'

200)000

195)000
.165)000

210)000

600)000
1.60)000
146)000

205)000

CAM1IIO OFFICIAL
l.llim — RSItOTV - - ;

O mercado d& cambio offlclal Ini-
ciou oj seus trabalhos em prójç3p
estável, e com as taxas mantidas na
baee anterior.

O Banco do Brasil declarou para
o bancário a tnxa de 5S$0"1 por libin
•* nara o pnrllcnla.- a de 578230. O
dollar reciiliio A vista a 11)81
f'ancolá Í780, a lira a $950, o escu-
do a )5030, n o relchsmark a -1)755

Agalm ficou, no primeiro encer-
lamento, «em maior movimento de
neg-oclos e em posição de establll
dade.

Real» lu Inalterado e nsfim fechou,
o n.wco do ohash, afUxol'

A SEOriXTITÍ TAIIKI.Í.»
A 96 d|v. — Londres, 53)071.
A" vista: — Londres, 54)286; /lo-

va Vork, 11)810; Itália. )950; )|«a.
uaiYlia, 1)610: Paris. )780V Portugal.
?.">:;o; Allemanha, 4)755: Hollanda
8)030; .«uiasa, 3)846: Relsflca, --uro,
1)990; Buenos Aires, . pnpt4, 3)700;
Mòntevitloo, 5J350.

Çaboiíiiiinma — Londres, 53)347.
COMPHOI! I O KM III TUAS A'S SE

GUINTE» TAXAS
A 90 div. — l.ondios, 57(230; No-va yórkyh i)n;io. . - •
A III) il|v. — Londres, 57(-ir,0; No

va Vork, J1)C!0; Itália. $030; Mes
punha, 1)580; PniMa )70r<; Portugal;
)520; Alleinuiiliu. -1*675; Hollanda,
7)9ii(); Stilesa, 3$776'; Bélgica, ouro,
18846; Buenos Alies, papel 3)57(1;
.Moplcvldóo, 5)050.

Cabograiiuui — Londres 57)550;
Nova Vork. 11)040.
CIJ||-fO 1)E CAMIIIO OFFICIAÍ;;-ilíl.HMIO AS 1IH'IIIAS I1AI)A>

PWL.i CA9IAIIA SV.MHCAI,
A' visla — Londres, 5881R9; Pa-

lif, (77X; Bélgica, ouro, 1)|Í90; Suis.
SB, 3)S4.*,; 'Nova Yoi-U-, 11^792.

CAIU HIO 1,1 VRE
l.llirn Nr.smi»

O mercado de1 í-.-iinblo'livre abriu
e fiiin-cloiioii, hontem, em cnndicfies
de flrniefüv, com os bacos operando
íw-ro-.sivf-í*..

Dficlui-.iiam sacar piua remessas
sobre l.odres a 85)800 por libra e
compravam a 84)800,

fi dollar regulou com sacadores a
17)130 o coiniiriivn n 16)1)5*-, ínndn
sido oa iib^ocIoh em camblaes muito
acanhados,

Asitim. o mercado permaneceu sem
maior movimento ató As 11 1|2 ho-
ras.

O niprrnilo do camMo livro este-
ve, ua reabertura, muito firme, com
as luxas om melhoria bastante ac-
contnada. Cotava-**) a libra a ....
85)20(1. e o dollar a 17*. cnn (li-
nhiilro a 81$ e 1.0)8.00,; reappctlvii-
nienlo.. Assim, fechou sem ír.KiindQ
movimento.
o.s nAvcòsxEsTn\Nf:r:iiios af-
FIXARAMI AS SKGVI.VTIHS TAXAS

DE CAMBIO LIVRE
A* vista — 1,'ondre's KíiiKin a st;-jf;

Nova York, 17)030 a 17)200; Alie-
manha. 6)940 «, 7); Compijh-iíii-fio,
5)500; ReÊislermark, 3$870 a 3)909;
Paris, 1)140 a 1)15.1; Itália, 1 •$ 4í*r.:
Pòrtujtal, $77*1 a S7«5; prcvinclns,
1790; Mespuiiha, 2)310 a 2Í440- pro-vincias, 2)445; Hollandn, iif72'j a
11)820; Relyicii ouro, r)9l0 a ....
2)041); papel, )5S6; Grécia; 4*110 a
4)450; Suissa, -5)620 a 58652- «luva-
(|uln, )70ü; Áustria, íÇ2,i|l a .".íillii;
Rumanla, Í1í'5; BÜénõs Aires, Pilpnl,
4)'i40 ii 4)7110; Montevldío, S):!:|ll;
1'iiianiiirca, 3$S20; a 3)'S00; .TilpSo,
5J020 a 5)060 e Polônia, ;II.'I00 a....
3)330.
II RSO DR CAM1IIO I-IVUIO IIR.(.IS-1'IIAHO HO\TF.-| riOI,A l'A.
MAIIA «SVMIICAI, IIA EOflSA lílí
FINDOS IM 111,11 OS DO HIO DB

JAMIIIIO
A' vista _ Londres, 85)931; Pa-

ris, 1)101; Itália, 1)455;' Porlu^al,"¦790; Bélgica (papel), ?5XS; Bélgica
(ouro), 2)935; I-fèftpahha, 2%4-t.í;
Suiiisa, 5'R70; T. Slovaqula $760;
Nova Sor Ir, 17)153; Buenos Aires,
4Í777; .Canada, 17Í220; Áustria .
;1SIII0; ;V,ervechnp*íg«Ptark, 5S501;
Relsrmark, :if900 e Unterstuetsun-
gsmark, 5)700.

MOUIIAS Rllf MSIT1CIE
Cotações fornecidas pela casa de

eamblo Adrlfln F. Porto:
Uru-juny, comprador; 8)300 e ven-

dedoi-, S'$cn0: pesetas (Hespanha),
2)300 e 2)«0; f.Ua.s t Itália),
1)100 a 1)200; Francos (França).
1)150 e 1)170; Franco sulsso, 5841)0;
a 5)C00; Franco (Belglcil), )540 a
)560; niilldens •(Hollanda), l')590
e 11)700; Kroners (Suéciaj, 4)000 a
4)400; Kroners (Noruega). S$S0d e
4)100; Kroners, (Dlnamari-à). 3?5'00;
e 3)800; PoMares '(Norte' 

. America),
17S100 r 17)400; Dollares (Cnnirta),
;6)S00 a 17)100; Relsemafk (Alie-
manha) 4)500 a 5)500; 

' 
.fjhllllng

(Áustria) 2)800 e 3)000; Coroas (Tche
coslovaqula), )700 e)720; . Bolívia-
nos, (pesos) )850 e 1)000; . Dlnare-
(Servia) )I00 e .420; Marcos (Fln-
landla) )380 e )400: 

-ílotys (Polônia i
2)900 e 3)100; Leis (rtiimanli-i
.)lflfl e )120; Ppsor (ChPenos) -'$f,20

e )S50: yens (.I.apfloi, 4S800 e KÇ_'-M::
Escudos (Povtucril), tStO e ).S;:0'; Ar-

183S00n gentina ípesosj, 48S0O o í):ii)0;
210)000 i -.Ihra (Pcrdj, *0\ e 43)onn: Libra' (Inglalcr:-;,) 87)000 o 87)800.

ljOSMOOO Poslcfio — líslavcl.
208)000 | AGtO DA PRATA — Da ItepuHl--_ ; ca 100 -I- e 120 «I». Do Império.16a«ooo l ij)n o|» e us «]._

. 43.75
60.00
10.(10
34.25
18.75
50.37

,16:37

114.00
53.50

162.00
42.00

299.00
33.00

178.00

0. 6. 3

4.10. 0

12.75

Ç. 1. ,9

8,10. 0

1,17. 71•It

3. 2.10-,.

0.12. «

100)000
212)000

810)000
501)000

i;oi 9S000
2:070)040

480)000
3)000

2013000

195)000

210S0OO
204)000

1:oi6..ü-j-i

140)000
sojooo

195)000
206)000
65)000

Para outros portos 4a «.
Sul do Brasil  ,

Idem do ONrte do Brasil
Para Suntos .. .. .. ..

CACÁO
TORMmkhcaoo nn nova

ArUáRTIlRA
NOVA YORK. 8 rte fevereiro,

o mercado de earao sJirlu «stivol,
•om as sciulnte» cotaçOes:

Hoje F.

para maio .. ..
Para Julho..: ..
Para setembro.
Pará dezembro .

6.29
5.95
5.43
5.49

8.28
5.3*
5.42
5.48

TRIGO

, Ant,

•.««-••-'«••O RH BI'E*ifl* AlFtRS
BUENOS AIRES, 1 de fevereiro.
O mercado de trlg» funecionou

sstavel, cotando-se por 99 kllos.
Roje r. An*.

Para março  14.11 10.09

Para abril ..'10.15 10.14
Para maio L .,10.23 i —
Disponível tyoo Bar-

letta para o- Brasil 10.20 10.20
MnnCADO OF. CHICACO

CHICAGO, 1 de fevereiro.
41 mercado a termo, nesta praça,

,#chou com aa seguintes eotaço-ea
ior bushell, posto nai doca*, cm fe<chamento anterior:

Role F. Anf.Para maio .. .. 99.87 94.S7
Para julho  89.00 89.00

COMPRADORES
NOVA VORK. 3 rie tererel™.

".'; 1921-u'.o, 195i (Elec. Cent. K. It.),. ,'.4 »>., 1926-57
M "-. 1937-5?

-ti ÍjõS

,' tòii.
196S

41 • •

y, »<flil iian 1
MthSS Oerae», S »j
Paraná, 7 U. 196S
Rio Claude do Sul, 8 %
Rio crande do Sui, 4 %
Mu* Paulo, 8 fí, 1421-38 , ,,
8/0 T»au!n, ) %, 193S-60 ,,
Mn Paulo, 7 •>;, 1936.66
Ma 1'*ulo, 6 <¦„'., 1921.9*-lao Paulo, 7 *», 1934.10 •¦(.'¦.-.

l«asn) ., , ,, ,.
Mmili IimIi

H/li Paulo, I tt, u»i
1 11M111-- S de feicrtlru.

Br«»ll rif.,urtei l'r,idis «lei, lííl.H,
* U % ., 11 11 ,( •! 11 ..

r-lrtdir.-f lii « ,,, ,. ,, ,, ,, ,, ,,'Xoto Funillni, 191) 11 ii d || H

HoJ* Anl.
82.00 33.0)
29.M 39.40
28,51 37.64
21.."il 27.50

17.01 U.SS
12.51 12.S4
31 11 22.15
17.AI 11.10
87,41 W.U
ja.fli ;»,ií
14,Í» 34,19
ií "t i'. d»

)3.t( ni 3.1

tliU !l,00

li.io.o is, a.9
94. i,o *9,|».o
lí.lOU t). 0.9

-.;onveríllo, l9iw, 4 % .. ., .... ..
Empresltmo de 1413, 5 
Fundln. de 1431, ;¦ % (lo aa-

nos "B") .;
Ratadaaeai

Districto Federal, & 
Rio de Janeiro, 1927, 7 
Bahia, 1028, S 
Psri, S*i,
Minas (léraü (icetado de), 1928-58

• U li
Nictheroy (Cidade de), 7 j_Paranit (Retado do», ]46(V%7 '. .,
;-An Paul'* tK.i-d.'. dei, 1931-39,

I 'i , ,. .,•'¦¦ri.. Paulo 11'. 1,,!,, de), l'-'* **
7 U ", nn..  de c»f<> ,, ,,

83,0 Paulo (limado de), 1931.56,
(Watanvks)

-J" P«uln (rj»i»dn dê), 19JI.il,
»»o fsgiò 

"||1|||4«" 
«»'),"|9Vo.iè

t 4 i;..«. tareniU rte eifOl ,.
fiaria "A M ,. .,

«So f...ll.. (iUli.n So *».l*a<il 1 %

1 s.. 5. o
20.10.0

65, 0.0

28, 0,0
16.10.n

7. 4.0
), O.o

lí.ie.n
16, o.o
10. 0,0

fie. 0.0

JJ. 0,0

19,19,0

1140 I
90,10 9

I), 0,0

19. 5,0
:o;io.o

61. 0.0

23. 0.0
16.10.0

7. 0.0
3. 0.0

15.10.0
16. 4.0
19. 0.0

25. 0.0

;). o.o

11,10.0

810.0

0 10.»

I. 0,0

5IMI1IA RAS MOFOU AS F.3I KSpKCIf;
RElíISTRADAS l*F,t,,V t,--V.VAH,t

«VNDICAL DA ltOl.SA-OE- FUÁDOS
PÚBiiICÕS OO RIO DE JANEIRO

Libra (papel)  S7S70"
Libra Peru' (papel)  41)000
Dollar (papfcl) ;.. 17Í311
Dollar Canad.V (papel) .... írjSOO
Franc„ (papel)  1S170
Franco Sulsso (papel) .. .. 6*600
Franco Belga (pnpel) .... ' )5f3
Escudo (pnpel)  )!:i(i
IV Argentino (Papel)  4$5n0
l\ Uruguayó (papel) ., .. 8)710
Relclisinai-k (papel) .. ., .. 4?0n0
Lira (papel)  15204
Peseta (papel)  25426
Florim (papel)  11JS30

S1ERCADO mo orno
O Ranço do Drasli afflxou . hon-

lem, para a compra de ouro fino
amoedado, ou em barra, A bas.» da
1.00011.000, depois da examinado
pela Casa da Moeda, o prígo da
rela 199250.

a comi'u.1 »F, orno FINO .
O Banco do Br_BJI j;\ comprou a

M''-.'iii!itc ijiiaiitlil.ule de ouro:
Hcntein  3.729,824
D» 1 a 'I  4 803 313

MERCADO DE TÍTULOS
o movimento d,i iioisa. hontem,

foi animado e ns negócios reallüadcj
volumosos, tiinio >nhra apólices co.
mo robre qi demais valores, A«
npnlIcSl ila l.'nliín flca'am firmes o
iiielhorados, lxin como a» munl"t.
paea. As obrlaacAea de Mina» lulil,
iam a «v dn llienourn nacional flcft,
ram ina|tei«il,u,

Tildo o mal, 1 cgulou pouco movi.
mamado, ((uni ia vS »m urgulda,
VSrfDAI flBAIilUSAIIAS IIHVIHJI

An«'lr«e
f)ntlnrml>«ilt».

1» ile lOfiii), & *|e ,,,,., 7«0)(ioa
m s ¦-¦ imtMfici;

!-•' rt* 1:040), 9 »i», nom. ier-l-oa
i.i dt )i»00|; f ?!? pon. IÍU944

09
¦Io

port.
port,

port.

port.

port.

101 de 1:0009, S
40 de 1:000), 5

Kuiijiistaincnto:
de 600)000, 5 »|«,

Ex|Juros . . ,
137 de 1:000), 5 •»,

Ex|Juros ....
59 de 1:000). 5 '[",

Ex.juros .'.
Munlelpaest

Emp. 1904, nom
Emp, 1901, port

60 Emp, 1917, port
50 Dec, 1335, port., 7 •!•

Dec. 1333, port., 8 ••
200 Dec. 2097, port., 7 T

60 Emp. 1931. port
lilktaduarsi

Silo Paulo;
5 de 200), 5 «I*. port. ..

184 de 200*. 5 •|*, port. ...
Minas Geraes:

205 Uo 200), 6 -|», port..
(1934) 

32 de 200), . 5 ••, porl.
(1931) 

34 de 200), 5 "|", port.
(1931) 

16 de 1:000), 5 °[°. nom. .-. Itio:
34 de 5005, 8 ->, port. ...

Obrlniiiçflpsi
Thesouro Nacional: . ,

4S da'ROO).' 7 7*|- — 11930
48 de 500). 7 7-|" —- (1930)

352 de 500), 7 •|» — (193U)
Ferroviárias:
de 1:000). 7. "\" — (2.'
cmlsao)

Minas Geraes:
de 1:0008, 9 •I" 

11 de 1:000), 9 f> • ...
30 de 1:000),;9 »[» 
30 de 1:000$, 9 •» .-.
33 de 1:000), 9 "1" 

Acçfles de Comp.
50 Estrad de Ferro e MI-

nas de Silo Jeronymo
Docas de Santos: , •

100 port.

728)000
730)000

305)000

643)000

645)000

390)000
413)000
140)000
191)000
183)000
165)000
141)000

188)500
180)000

152)000

153)000

154)000
620)000

5P.-J000

485SOnO
455)000
49)5000

986)000

S73)000
880)000
885)000
858)000
830)000

113)000

J33)000

E9IRARO.UES

DIA 3

1.859
l.ÔOO

MERCADO DE GAFE'
O mercado de café disponível,

apresentou-se 'hoje, na abertura, eni
condlões calmas, com as cotaçfiefe
Inalteradas, porém aB suas perspe-
ctlvas era mmaia animadoras.

Os possuidores declararam o preço
de 10)900 por der. kllos do typo 7.

Os nepocios reallíados sobre o
pencro disponível, foram em vclto
regular; -. ,

Venderam-se atfi As 11 horas
1.500 saccas e mais tarde 1.129, no
total de 2.629 contra 2.802 ditas de
sabbado. - 

',, 
.

Fechou o mercado Inalterado, po-
rim. os embarquei* realiiados, ante-
rlormente, foram mais desenvolvi-

VENDAS REALIZADAS
No dia 1". vendaas 2.802. FosicSo

calmo. No dia, 3. de manha, 1.500.
tarde, mais 1.129, no total de 2.620,

^TAÇÕES POR DEZ UlhOSf,.
Typo 3. 12)900; ti.vpo 4. 12)400;

typo 8 11)900; typo 6, 11)400; typo
7. 10)9*00; typo 8, 10)400.

Fauta semanal, 1)100 por kllo
Ei-ammn,

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas 11.702 saccaa: sendo

3.221 pela Leopoldlna; 3.551 pela
Central; 3.430 pelos diversos arma-
r.ens reeuladores e 1.500 por cabo-
tagem.

Desde o 1" do mez, entraram
U.702 saccas; desde o 1" de ju-
lho, 2019.216; media, 9.343; idem,
no anno passado, 1.662.287 ditas.

Emharfiues, 34.00S saccas; sendo
11.125 para os Estados Unidos.

 Desde o 1» do mez. foram em-
barcadaa S.OO* saccas; desds o 1" ds
tolho, 1.902.369; Idem no anno pas-
sado 1.257.116: "stock" 6R9.093;
-onsumo local 500; ficando em stock
6S8.593; contra. 467.626 ditas, no
.-uno pa.«sado. .

Cafô revertido ao "stock , des-
do o 1" do julho 2-1.504 saccas.

OPÇOES
ABERTURA

Fevereiro, vend. 11)000 o comp.
10SS7R menos )100: marco — 11151 ""a
«118050, menos $125; abril — 11*"0n
« llf.125, menos )I25; maio — 115250
a 11$200, menos $075; junho — 11)250
p 11)175, menos )175 e julho —
11)250 n 11)175, menos 8075.

Vendas 4.500 saccas. PosicSo cal-
ma.

FECHAMENTO
Fevereiro, vend. 10)975 o comp.

108875, Inalterado: marco — 113125
«i 11)075, mais $025; abril — 11S200
e 11)175, mais )050; maio — 118250
« 111250, mais S0S0; junho — 11)259
« 11)200, mala 8025 e julho — 11)225
o 11)175, inalterado. *

Vendas 500 saccas. PosiçSo esta-

vel.
NO

3. Francisco;
Leon Israel Cia. S
Hebíllo Alves Çla.

Total  2.850
MERCADO DE ALGODÃO

Keculou, -it- mercado .hoje, am
condições ettaveis e com as cotações
Inalterada*.

Os neErocioj levados a effeito sobre
o produeto em disponibilidade foram
mais animadores * o mercado fechou
inalterado.

O movimento estatístico foi o se-
eulnte:

Entraram 110 fHrd"3 de Santoa,
sahlram 688, rtcando armaienadoa
em stock 13.322 ditos.

COTAÇÕES DE HONTEM
Uumittilndo por in kitoa

Serldô, fibra louca — Typo 2 —
52)000 a 52)500. Typo 4 — 50)500
a 51)000.

Sertões, fibra rr-HIa — Typn 2 -
I9)(i()0 a ÚOJOOO, Typo 5 — 45)500 a
16SU00.

ceara. — Typo 3 _ nominal. Ty.
po 5 — 43S000 a 45)000.

Mattas, fibr-a curta — Typo 8 —
Nominal, Typo 5 _ 44J500 a 45?.
1'aullsta — Typo 3 — 465000 a ....
IBÇõUU. Typo 0 — 43)500 a 44$UIIO.

MERCADO DE ASSUCAR
O mercado de assucar funcclonou,

hoje, em posição inSfentádai com os
preços mantidos na base anterior e
regrularmente trabalhado.

Os negócios realizados sobre o pro-dueto disponível, toram em escala
mais animada, em vista da procurase fazer em vulto desenvolvido.— Foi o seguinte o movimento es-
tatistico: entraram 3.740 saccos.son-
do 2.999 de. Campos, 2.000 de Per-
nambuco; 741 de Minas; saíram S.98S.
ficando 9111 stock nos trapiches 41.037
ditos.

COTAÇÕES POR IO KILOS
Branco crystal de Campo?, 47J500

e 48)500, Idem de Sergipe, 45)000 a

ha. Masca*45)500, Demerara, nio
vo, 31)000 a 33)000.

CARNES VERDES
MOVIMENTO DE HONTEM

StATADOUnO DE SANTA mim
Total: üe-es 312; Vitellos 50; Sul-

nos 7; Ovinos 0.
Vendidos rm SAo Dlncoi
Heze* 74 7|S; Vitellos 42 1|4; Sul-

not 31|2, m
Vendido» em Sanla Crnai
nezes m i;s; vitellos b 1|2; Sul-

no» 3 1|2; Ovino» 0.
ttejeleflea!
Ke«s 5; Vitellos 2 1|1; Suínos — {

Ovino» o. ,
Preço»1
Keze» 1)200; Vltelloa 1-400; Sul-

nos 2)800; Ovinos —.
MAIAUOI RO III-; MIVA Ilil.VSStl'

Total: Rezes 84 1|4; Vltelloa 3li Sul-
nos 6. 1

Foram n-ndldo» para oa euliur-
blosi

Hezes 44 1|4; Vitellos 12 31,4; Sul-
nos —.

Fornm vendido» para oa aubur-
binai

Hezes: 40i Vitellos 9; Suínos 2 l|2.t
F,rcçoat ,
Total: Rezes 15200; Vitellos 15300J

Suinos 2)000.
M Al A llll l UO UE MESIUES

Total: Kezes: 254; Vltello» S; Sul-
nos 57: Ovinos 3.

Para D. Clara 20 bois, — vltel-
los.

Para S. Dlocm >
Kezes "1 1[2: Vitellos 3; Suinos

1 l|4j Ovinos —.
Pnrn o snhiirblni
Rezes 127 ;ül; Vitellos 23 3|4; Sul-

nos —; Ovinos —,
RejelçAesi
Rezes: 3 1|4; Vitellos 2; Suínos 3!

nos 2; Ovinos 1.
Preço» 1
Rezes 1)200; Vitellos 18400; Sul-

nos 25S00; Ovinos 2)500.
PENHA

Eezes 120; Vitellos 29; Suínos 20.;
Preços:
Rezes; 1)200: Vitellos 1)500; Sul-

nos 25700. ,

CENTRO COMMERCIAL DE CEREAES
Cotações qi-e resularam durante a semana próximo passada"

Arroz ag-ulha amareüào (60 kilos) 53)000

55)000
54)000
ÔOSOOO
44)000
36)000
46)000
41)000
36)000
33)000 a

a
a
a
a

Arroz agulha especial, brilhado (60 kllos) .' 63)000
Arroz atulha de 1\ brilhado (60 kilos) 
Arroz agulha especial (60 kilos)
Arroz aÊulha de 1* (60 kllos)
Arroz agulha de 2" (60 kllos) ,
Arroz agulha de 3> (60 kilos)
Arroz japonez especial (60 kllos)
Arroz japonez de 1« (60 kllos)
Arroz japonês do 2" (60 kllos)
Arroz japonez de 3> (60 kllos)
Sanga (60 kllos) 
Alfafa nacional ou estrangeira
Amendoim em casca (20 kilos)
Alhos nacionaes (cento) 
Alhos estrangeiros (cento) 
Alpiste nacional (kllo) 
BacalhAos especial (caixa.) 
Hacalhfto superior (68 kilos) 
Bacalháo escamudo) (53 kilos) ,,,
Banha de Porto Alegre (caixa)
Banha de Laguna (caixa) 
rjanha de Itajahy (caixa)
Batata do interior (kilu) 
Batata do sul (kilo) ,
Cebola nacional (kilo) 
Cebola nacional (caixa) 
Ervilhas (kilo)
Farinha de mandioca especial (50 kilos) .
Farinha de mandioca fina (60 kilos) 
Farinha de mandioca entre-íina (50 kllos)
1'ei.lâo prelo especial (fiO kilos) 
Feijão preto, bom (60 kllos)
FeiJAo branco, grando e metido (60 kllos)
FeijSn enxofre (60 kllo?)
FeijAo manteiga (60 kilos) 
Feililo mulatlnho. novo (60 kllos)
reiJSo fradinho, nacional (60 kllos) 
Lentilhas (6tt kiion
Linsruas defumadas (uma)
Lombo de porco salgado de Minas (kllo) ..
Lombo de porco salgado do sul 
ílerva matte (kilo) 
Manteiga do Interior (kilo)
Manteiga do sul (kilo) 
Milho Cadete vermelho (60 kllos) 
Milho Cattete amarello (60 kllos) 
Milho Cattete mesclado (60 kilos)
1'olvilho do norte (kllo) •
Polvllhô do sul (kilo)
Tapioca (kllo) 
Toucinho mineiro (kllo) 'l'ouc'nho paulista (kllo) 
Toucinho de fuir.c-iro (kllo)
Narque, mantas puras', nacional (kllo) .....
Patos e mantas mineiras (kilo) 
Patos e mantas do sul (kllo) 
Fubá extra-flno (00 kilos) 
Cebola nacional (caixa)

17)000
)380

235000
0$(li)0

12)000
1)050

230)000
200)000
176)000
210)000
2105000
2125000

)300
9.500

SSfOOO
2)600

21)500
20)500
12)500
41)000
26)1100
23)000
52)000
S0S0OO
43)000

40)000 a
2)200 a
2S3P0 a
2$000 a

lf)30o a
4$ooo a

5300 a
3,

1
18)500
12Í00O

J500
SifiO
)S00

2)600
25900
3))00
2S.100
2J000
21200

22*000
12)500

INDI

62)000
64)000
58)000
56)000
52)000
4li)(i00
38)000
49)000
43)000
38)000
34)00(1
19)00(1

)400
25)000'12)00U

14)000
1)100

240SOOU
210)000
178)000
230)000
212)000
225S000

Í600
$700

39)000
2$S00

22)500
21)500
13)500
43)000
28)000
00)000
51S0ÜO
85Í00O
50)000

-4250.10
3)000
2).".00
2)000

12JO00
4)500

15)000
1450D0
139500

)G0O
)500
5900

29700
33000
39100
28400
2)500
2Í500

338500
135500 ¦

MÉDICOS
Dr. Adauto Botelho %&
i-lliiirii dn Fnculdltde de Medicina ~
Dnençn» tierviisns e mentnea —Ele*
clrlcldmlc medica ~ Electro dln-
Ktiosllco, nllrn-vlolefn e Intra-ver-
melho, (onolliernpln, etc. — Clna
Odeon (Prnçn Florlano), 8" andar,
ntiln 514, ilnn 13 ás 18 hora».

DR. CHAGAS BICALHO
Especialista em DOtiüVÇAS DA PEI*-
l.U e SVIM1II.IS. Tratamento da'Se.
tiorrhéa (sordura aa face) e do» tn-
mores da pelle (câncer) peloa Kaloa
X. Eleclrlcidade medica em gera) —
1'riiKiia.vana. 104 — Da» 4 Aa S hora»

DR. FREITAS CASTRO
CLINICA DE ,8ENJ)OJlAS

7 dc'-Setembro. 94, 6' andar
Tf I. 22-3404

Terças, quintas o sabbado» — De 9
horas en deante

DR. DRAULT ERNAMNY
CLINICA DE ÜOE>CAS DA

¦ NUTRIÇÃO
(Obesidade — Magrcza — Dlabe-

tes) — Determinação do Metabolls-
mo Basal. Diathermla — Ultra-Vlo-
leta — Massagens Electrica». Praça
Florlano, 55 — 4o andar — Apto. 6
— Tel. 22-1.045.

OR. ODORICO ' VICTOR DO ESPI.
HITO sajvto — Clinica gerai —
L.-/ença*, de senhoras e crianças —
Partos — Consultas: na Pharmacia
Itex, A rua Haddock Lobo, 153 —
Tel. 28.5101. das 8 ás 10 horas, e na
residência, á rua Paulo Fernandes,
17 (Fraca da Bandeira) — Tele-
phone 28.4068. das 10 ás 13 e das

16.30 ás 18.30 horas

Dr. P. BARATA RIBEIRO
CIRURGIA GERAL — Moléstias
das Senhoras — Chefe de clinica
gynecologlca do H. P. Soccorro e cl-
riirKiüo do Ambulatório Rivadavia
Corrêa — CONSULTÓRIO: Álvaro
Alvim, 21-9° andar (por cima da
Sorveteria Brasileira). CÔNSUL-
TAS: 2", 4"« e 6", ás 16. 1(2 hora».

RESIDÊNCIA: Tel. 4S-52SI

Dr. Brandino Corrêa $8R_"Hérnias, appendiclte, rins, bexiga,
próstata, etc. Cura rápida, por pro-

íUVemdo^dV-BIcnorrhagia
e suas complicações: Prostatltes.or-
chltes, cystltes, estreitamento», etc.
Assembléa 23-1*. — Diariamente.
Da 7 ás 8 e das 14 á» 18 hora».

HEMORROIDAS

DOENÇAS MOS INTESTINOS K
ANO.RECTAES

DR. LAURO BORGES
Tmlamentu da» taemnrrhiildaa

— II im llmlrluo Slli a, 14-8* —
lei. a-j-r.-.Mi.

Dr. João de Alcântara
Com pratica do» Hospitae» Ame.

llçinoi «le Nova Tnrk, Chicago.
Baltimore • ItmMietter, Kx-.asti»ten.
le <l« Urban Kranl(<nhJUa.iier|im,
Curso de üporfelçoimento em Fa.
rli a Vienna Clrurjl», doança» da
hPiilmruj Miilraiia» da* via» urina -
rie», F.leciricidaiie Meillei, Coniul.
Ua d<t> 14 9a 17 hora*. AiUmle
iliaiuaitni a domtciltn. ConiUllOI'101
Kdiflnn |«.e*i t«l« »U, ),• «nder,
T*l*phtm ?l.9|Ji. He» : Ru» Hl-

lírio d» aeuvla. III, T*l-| lf.líf(>

Cura
radl-

cal «em operaçüo • »em d6r. Doen-
ça» do» Intestinos, Recto • Anua —
DR, LUIZ SODRB'. S6 attende a
deentes da especialidade a com hor»
marcada — Rodrigo Silva, 14 —
Tel. 22-0698.

ESTÔMAGO y- *rnef
V\r Ann Carneiro: • As-
KSSÍnMmiA BlBt" FaC* Med
INTESTINO univ, Novo.
meios diagnostico e trai.'

ulceras est. e duod.
Colites, diarrhêa, dyspepsia,
acidez, atonia intestinal. Dia-

beteB, obesidade.
Radiotherm, onda ultra curta

11 Quitanda, 22-8862.

DR. RAUJ. PACHECO -
Tartelro e jr?ynecnlo_leta. Traça Cio.
rlano.i 65. í'8". Tel. 22-8305. Trata-
mento'dos'tumores do selo e ventre
e da» disfnncçfie» nexuae» na mu.
lher. Hérnias, appendlcites, eto.:
plástica doa selos, ventre'» orgUo*
genltae».

DR. SANKOTT
Dnençn» de senhoras — Pnençai
prrvosna. — OprrnçBr» — Diather.
min. ElerlroroturnlncBo. Rala» nllra.
violeta. Inlra-\rrmelhi>n — Daa 16
4» IS horas — Rua Quitanda. 17. V
aud. Tel. 22-4344 - Tel. resld. 27-4244

Prof. Dr. Mario de Góes —
Ocullsta Mudou «eo eecrtptorlo
para a Rua Álvaro Alvim, 17 — I*.
Tel. 22-6376 — Daa 14 áa 17 boraa
Clnelandla.

Dr. H. C. de Souza Araújo
Da Academia da Medicina • dc

ln»t. Ow. Crus. Dnencaa da -pelle.
Tratamento moderno da Lepra e d»
outra» dermatoies troplrae». Phy«l*<*
therapla em gs-ãl -*> Csnsaüís Su
t á» II. R. Ubaldlno do Amaral. II,
Tel. 13-5914 Telegr. 8ouiarau)o, Hio.

Dr. Milton de Carvalho —
OUVIDOS. NARIZ • OAIUiANlA -
Mi-iIk-ii AiliuniH ,i„ Serviço do OH.
PAULO iiiiANiuu, ao lloip. ülo
Frro, de Ante. Lario da Orlara, ;. *;¦
end. (Bdiriclo Cariou). Tel. M-fiVOtí

llll. JIIIAM)*ll NAIJALUAKI —
i... .*., nem e »-.,,,.'. i. .....'.
lorlo; Aieembiea, f|.l*, Olerlemen.

tt, ál i h.-iaa - Tt|, tl-lIOl

DR. JOAQUIM MOTTA !
Doençpa da pelle — Srphlll» —l'h-«lotl,erni>ln — Ralo» X — Ma*»Roririso SIIfo. 34-A--!. Tel. -liMISA,

PYORRHEA i
Dr. Rubem Silva .rJUÊ»• and. T. «.oaM; Cnr-, KàtVStímremédio de aua excloaUidad--.

Doenças da Mulher
InfeoQÕcs. do aborto. Corri-

mentos dns senhoras e mocl-
nhàgj Feridas do utero. Sem
operação, sem raspageaí, EIM'
DEZ DIAS. Determinação do¦«eio do feto desde o primeiro
mer da gravidez.

DR. I. ROCHA — De 9 1|3 
"

ás 11 i|2 e de 16 ás 18 hora».,
Edificio Rer* —¦ Apart. 905. !

AMIGDALAS — Trat. tem operai
ção san-jreuta. OLHOS, OUVLÜOSi
GARGANTA o NARIZ — Ur. Air-
uibnl Al. Gouvêa — Buenoa Atrès*

82 —1- andM 18 AS 17 1|2 : \

E. TELLES, DE MENEZÜS
Clrnrsl.ln dentista — Rafo* X Lm

Pesquisa» de Mcoa dentários. Bdlf.'"""'"  «ala SU. Tel.i 32-4781,Carioca. 3»,

I

m
INSTITUTO DENTÁRIO

DE ESPECIALIZAÇAQM
lilrcccJlo — IEMME JÜMOR í- Cirurgia dos dentes e maxilar**!

e extraecões difficeis. Dentes do
sizo. Dentes Inclusos. Flstulaa eüta-
neas. Tumores. Cureta-rem pe- 

'
rfaplcal (technlca própria para -o
tratamento e cura rápida « radl-
cal das affeccdcs chronicas do '
perlapice, flgtula», klsto»; _r».nulomaa.) Tratamento cirúrgico da
paradentose (dlvetías fôrmas da
pyorrhéa). Rua Bueno» Aires, 70*4*.
Tel. 23.5485, Diai úteis «ias 9 is li.

V-3ADVOGADOS W

Targino Ribeira
Advogado ~ Carmo, 60 -j-'

(4.* andar — Elevadorj
DIVORCIO ii

e novo catemenlo no Uruauar. An-
n-jllac-'" Oriill. Dr, M. Oaorlo. Rita
r-AlKTO mi rnRITAI K OAITrtÕ• ARNON nn mi i i .1 _ Aii».¦!¦;,.
«tn» — BecrlplQrlOI rua da Alfal..ii'».. U.l' ai.-l..i — Sala I - '!#-
ItphoMi fl.eoe» — Etptditnt» daa

ii *« II e -x. U <e II tni,*»
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Vytfl/OS £ EXPRESSIVOS ASPECTOS COLHIDOS POR OCCASIAO DA COMPETIÇÃO DE DOMINGO.
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«Oremicr ^mJH ^H^. ' automobilismo
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INAUGURADA A TEMPORADA DE 1936 - MANOEL DE TEFFE' LEVOU A MELHOR NA PROVA DE CARROS DE CORRIDAS

atnoistâs no ^i
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Alll VEMOS A DELEGAÇÃO DE CAMPOS QUANDO SE ENCONTRAVA NA REDACÇ.W D' "O JORNAL"

uCiunpos progrediu extraordinária-
/mente nos últimos tempos em' ma-

teria de basketball.  *<
Atravessando um surto dé surpre-

I hendente evolução, os campislas vem
[realizando notável proezas, a ponto
Indo levantar lia pouco o campeonato
! fluminense c agora derrotar a turma

capichaha, uma das mais fortes no
sport da cesta.

O recente feito conseguido pelos
campislas lhes deu direito a enfren-
tar os cariocas c, por isso, já se cn-
contram elles no Rio desde hontem.

Tão depressa aqui chegaram, visl-
taram os vencedores do Espirito
Santo O JORNAL, mantendo uma

cordial palestra con; uin dos nossos
companheiros.

Durante o tempo que estiveram cm
nossa redacção, os enmpistas demon-
straram admirável espirito de discl-
nlina, attenção e bastante reserva.

Apesar dc virem de «tcrrotiir uma
turma que Já venceu em Victoria
vários quadros cariocas dc valor, nem

Â adksi© das nossas hroadeastings
Inserimos hoje trecho da carta da P. R. E. 3 —- SOCIEDADE

< RÂPIO-TRANSMISS ORA BRASILEIRA

|H ,P/y^ÍRmiWihii'íí o radio m

mmVT^A p R G ' 3^ RAD1° TUPI H
^Wtt"-^»" *»0^'CACfQU** 0 O A D. |||§

H^^?V 
'TERÇA-FEIRA. DIA 18 DE FEV.« AS 22 HORAS |§§

8| M^^ I NAVEGANDO £M PLENO MAR,f M
WÈ aJ NA TERRA FIRME DA ESPLA» |1
MÂMJu^ NADA D0 CASTELLO AOS »
K \jfc\ I VENTOS GALERNOS DE MOMO, MÊ

por. isso os campistas se sentem en-
valdccidos. Pelo contrario, elles fu-
zem questão, dc accentuar a classe
dos cariocas.

. Aífirmam, mesmo, não. tcr»prctcn-
sões ao triumpho, accresccnlando que
virão'aprender algo com a represen-
tação da Liga Carioca. Modestos», 03
campistas se tornam mais estimados
ainda, pois sempre desagrada ver-se
fazer declarações optimistas sem co-
nhecer o exacto valor do adversário.
Assim, e clogiavcl a discreção dos
campislas, pois estes se limitam n di-
zer,.quando se fala sobre o jogo:"Viemos confraternizar unicamente.
Desconhecemos o valor dos cariocas
este anno. Qualquer opinião poderá
ser mal' interpretada.

Dessa maneira, é evidente que os

Na mntihã dc domingo, o Automo-
vel Club do Brasil iniciou as Mias
nclividadcs dn 193G.

Um interessante programma foi
cumprido fi, risca. Iniciado ás 9 lio-
ras. antes de 11 e meia eslava elle
terminado, depois dc um desenru-
lar Interessante e movimentado.

Levando a cffeito as provas dc"Küomctro de arrancada", deixaram
todos elles, a melhor das impres-
sões.

O faclo de percorrerem n Vilonic-
tro dois carros dc cada vez, deu
maior brilhantismo á competição;
pois ocensiões houve que a victoria
de um dos coricurchtes só se d,ijcl»
dln nos últimos momentos.. Dessa
maneira é evidente que a competição
agradou plenamente.. • Eila • serviu
ainda para patentear que o auto-
mobilismo é um sport qiie tem pu-
hlico certo c garantido, pois, apesar
dc estar sendo realizado..á. jnesnta
hora um grande banho dc mar n
fantasia cm Copacabana, fpi grande,
numeroso c cnthusiasta o publico
que esteve presente á pista dê do-
mingo ultimo. Es'ã, portanto, o
Automóvel Club dc paratiens pelo
suecesso obtido com a apresentação
do automobilismo este. anuo. .

AS PROVAS
Os differentes parcos offercccram

disputas altamente interessantes.
Mesmo as categorias de turismo

agradaram, tanto que Benedicto Lo-
pes, o nosso valoroso patrício', con-
seguiu brilhar em toda linha.

Benedicto, além (.c vencer uma»
*t>»«^St«N/VV*W**«»/Nii»V»^***»*»N^

visitantes estão vigilantes. Elles não
declaram esperar vencer, mas-pela
palestra que mantiveram, deram a
impressão dc que estão perfeitamente
senhores dc suas responsabilidades'.'

A embaixada visitou,0, JORNAL ns-
sim constituída: Alfredo , Sicbcrath,
chefe;' Afranio Maciel, technico;*tVald>:r MoíUi, director; G.- Freitas,
chronista sportivo, c os jpgádórek
Nelson, Cruz, Caiado, Bahiano, Hu-
go, Fritsch, Tarcísio, Ruy e Candi-
nho.

Vencendo os capichabas, os cam-
pistas crearam direito a disputar a
melhorjA tres cóm ios cariocas. ,

eliminatória, fez o mesmo na semi-
tina! c na final." 

Brilhou cm toda linha, d».ixnndn
sufficicntcmcnlc comprovada a sua
perícia.

Tambem Moraes Sarmento teve
ensejo de pôr cm evidencia as suas
Incontcstcs qualidades de volant-i.

Vencedor dc umn dns diminuto-
rias reservadas aos carros de forma,
elle derrotou, na seml-final. o cor»
redor paulista Dante Barthoínjrícu,
que dirigiu a Fiat que pcrtcnc.cn no
volante argentino Victorlo Rosa.

A despeito dc ter enfrentado ad-
versario tão poderoso, Moraes Sar-
mento levou a melhor, classificar!-
do-se para a prova decisiva c final
com Manoel dc Teffé, n quem en-
frentou ainda com galhardia, pois,
apesar dc Teffé ter pilotado o seu
potente Alfa-Romcu. delle Sar-
mento chegou muito perto.

Em face desso triumpho, Icffc
laurcou-se na provn principal «la
reunião, graças, cm narte, mio se
pódc. negar, d sua habilidade,

Tudo, assim, concorreu para o
brilhantismo da rcmiiãn, a qual ob-
teve um suecesso dos mais expres-
sivos e Interessantes.

A seguir, damos o resultado geral:
J.« eliminatória — 1." logar — 40

¦— Luiz Pederneiras cm Fiat flnlila;
2.", 44 — Ruy Santos Rocha en. I).
K. W.

..«¦ eliminatória — 1.» lega»: —¦
Clrino Fiorcsi em aulo I). K. W.
n. 4: 2", Cícero Marques Porto cm
D. K. W. n. 30.

3.a eliminatória — 1." logar —
João Tavares Brandão cm anto 1).
K. W., inscrlpto sob .0 n. 2;' 2.°,
Caetano Snsso, cm Fiat n. 4fi.

Scml-flnal — 1." logar — Luiz Pe-
der.neàras; 2.°, João Tavares Bran-
dão.

Final — l.o logar — Luiz P.-der-
iieiras; 2.", Primo Fiorcsi,

2.i> prova — "Clúb ' de Bentas
Botafogo" — Para carros de ,1000
até 5.000 cc.

l.a eliminatória — 1." logar —
Benedicto Lopes,, com carro Ford de
oito cylindros, Jnseripto sob .0 nu»
mero 22; 2.", Geraldo Avellar «m
Plymouth n. 3fi.

2;» eliminatória —. 1.", Henrique

Cassini em Hudson n. 8; 2.*, José
Cyriaco Barreto em Ford V-8 n. 32.

•3.» eliminatória — 1>*>; Eduardo
Oliveira Júnior cm Ford V-8 n. 31;
2.', Roberto Suplicy cm Graham-Pa-
ge n. .20.

1.» Semi-final — !;• logar — Oll-
yclra Júnior; 2.o, Francisco Favalc
em Ford V-8 n, 16.

2.» Scmi-final — 1." logar — Bi-
nedjcto Lopes; 2.'' logar, Henrique
Cassini. . .

Final» — l.o logar, Benedicto Lc-
pes»1 2." logar, OHvcJrn Júnior.

3.» Prova — Benedicto Lop»r, «*pí o
herpç. Alcançou brilhantes victorias
na prova de comparação.

4.«. Prova — Glcero Marques Por»
to derrotou com facilidade Jorge
Chaleng;

5.» prova —'Para carros de corri-
da — 1.» eliminatória — 1." logar,
Manoel dc Teffé, em seu possante
carro Alfa-Romcu, inscripto sob o
11. 12; 2.0, Oscar Henrique Ré. em
auto Chry-ler n. 14. Tempo do prl-
meiro: 30" 2|5.

2."- eliminatória — 1.*. logar, Mo-
raes Sarmento, cm Stiidebakcr nu-
mero 38; 2.°, Antonia Campjs, cm
Ford n. fi. Tempo: 32" 4|5.

3.» eliminatória — l.o logar, Dan-
te di Bartholomcu, que correu tom
o pseudonymo de Execlaior, cm Ford
n. 10; 2.". Luiz dc Moraes, em Ford.
Tempo: 32" 4jB-

Scriii-final — 1." logar. Moraes
Sarmento; 2.o, Dante di Bartholo-
meu, . |

Teffé derrotou Moraes na final,
nssfgnalando o tempo de 30" 2|5.

Vasco e São Ciiri
iíirão o torneio de amadores

0 grande prelio de quinta-feira, á noi-
te, no campo do São Christovão -,'|È|i Autoridades escaladas

O campeonato de amadores 4a Fe-
deração Metropolitana concluiu em-
patado *ntre o Vasco c o São Chris-
tovSo.

Para decidir o torneio o Departá-
ntento de • Football d-a entidade eseo-
lheu a data de depois dc amanhã.
«Iiiintá-felrii, á r.,,iíe, no Rramodo
dn rua Figueira de Mello.

. Para . ease. encontro offlcial a Fe:
deração Metropolitana.escalou as se-
guintes.autoridades: Jul.: José Pin-

to Lopes. Chronometristn.» A»IIn,doBotelho. Juizes de "linha: José Bran»düo c Jakme Serra,

MOVEIS
noim <• lliirrfi,,»-, «A {, ran Bue.'nim Alrea'n; •-•.'IO. Vnrlmln »or»ilni.'n(i. ile mnVel*, plnnoa «e .
tnp««»iirlnN. A rnn lluriiiiri At» !res, 280. iianiki, & CIA. Te.l«»phnne 24-0917, . ,«'
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CHEGOU A0 RIO A
PCÃ0

DELEGAÇ Ã0 DO ESTÜDIANTES DE LA PLATA ~ FESTIVA RECE»
-A ESTRÉA SERA' CONTRA 0 VA SCO DA GAMA ——

AS PRINCIPAES ESTRELLAS DE RADIO PE TODAS AS ESTAÇÕES DO BROAD-
CASTING CARIOCA ADHERIRAM AO BAILE A PHANTASIA DO HIATE DOS
LARANJAS, PARA CANTAR AS MELHORES CANÇÕES DO CARNAVAL
DE1936  INFORMAÇÕES PELO TELEPHONE 22-8729

W$â "Aceusando o recebimento da estimada carta de V. S. de j|§2
13 do corrente, é com prazer que vimos agradecer as amáveis tn-
formações contidas em sua carta, cabendo-nos declarar mais uma
vez, que é desejo desta Companhia dar todo o apoio para o refe-
rido baile.

Dentro de poucos dias, enviaremos aV. S. a lista com o nome
den artistas da Radio-Transmissora Brasileira".
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Desdo a manhã dc hontem
hnapedes de nossa capital os sports-
men que constituem a dclega.ão do
Estudiantcs dc La Pinta, c!ub nrgcn-
Uno íjue propQrclonnrn aos cariocas
a segunda tciiipoiada Internacional
«Io 1936.

A delegação que viajou pelo se-
gundo nocturno paulista, veio inte-
grada dc Iddo" os seus elementos.
Hcndo-lho prustado festiva recepção,
Na "gare" da catuçiii» Pedro II, viam-
r.u vultos dn representação do foot-
liiill, populares c jornalistas,

A DELEGAÇÃO PORTENHA*
Iniciii.iiii ii «lelcgnçãü «.tudiintiua,

ai irgultUM peitou*

Componentes ita delegação do Estudianics de La Plaln
são

em pose para O JORNAL, logo apôs o desembarque

Chefe: José Brunet; delegados,
Sutil Calandra c .losi; Garcia Etchctp;
jogadores, Kazioli. Hodi-igiicz. llari-
diran. Raul Miarra, Roberto Sharra,
Ruscite, Lauri. Ferreira. Zozaya,
Sandc, Dc la Villa, C.ontreras, Comas-
co, Percz Scalla, Dclforc Sharra, ^a-
hlo e Eturrla.

ANSIANDO PELO REPOUSO
Os foothallora portenhos i|iie cm-

barcnrnm logo npó» o match «ie des-
pedida da 1'aulici'a receberam gen-
lllmciite nos inriiiill-itas, respouden-
dn da forma dlullncta no alIuvtSo dc
perguntas ipiu Mtfi Ihei faziam,

Juan de l.a Vllla, 0 poncru e"»
queidn (jue vem prcccillilo de grande
forma é porém o interprete do pru-

samcnlo dos companheiros c falando
aos'"Diários'AstOjIados", diz:

. — O publico paulistano è cava-
lhcircsco e anima scus jogadores
com» demasiado ¦ calor... Lutamos
com energia mn» sem melhor sorte
c agora nos vemos cxgnttados pc'a
viagem i-ne foi fatigniilr. Sem cx-
cepção uwalamos por absoluto repou-
ao, afim dc tentar melhorei resulta-
do* com os nosíos futuros nntago.
iiiotns,

FALA RAUL SBAHRA
Raul Sharra i Inlori rümlo apú»

pelo repórter, o mediu do Estudiaii-
tes fala logo snlirc o Jugo com o Pa»
Iríira Itiili.i r dc lorma nao iporliia
exprciM uma i-urlias

— Eatavamos perdendo por 3\0
quando o juiz Jnlio de Almeida resol-
veu suspender a luta alterando estar
esgottado o tempo regulamentar. Pc-
los nossog ehronometro", no entanto,
ainda faltavam doze minuto» de
Jogo.

"PLACARDS" QUE CREDENCIAM
O sr. Urunet com o cavallieirlsino

que accentuamos ao registrar pula-
vraa concedidas a nm collega paulla-
tn. fala com enthusiasmo dn tempo-
rada realizada em S, Paulo.

Aceeiitu*. mesmo <> cayalhelrliriio
rum ipie os player» di»piitur»iii a «lc-
loria que pendeu sempre para os lo-
cy«fi pfl.i utnt"jí"M miniijia,

Us "plar.ii 1» de U0, 1, í r Ji*

pelos quaes o Eatudiantcs perdeu
respectivament para o Corinthiant»,
Santos c Palestra Itália, nos próprios
campo.-» dos vencednres, são aprecia»
dos pelo sr. Brunet como uma cre-
deliciai para sua "moçada".

Por intermédio d'0 JORNAL o
chefe da delegação argentina sauMa
após os nossos sportsmen, confiando
cm que, como nos disse, o Estudinn-
tes seja um continuador da obra de
confraternizarão sportlva dc porte»
nhos c nacionaes. que o Huracan .
•íouhc tão bem iniciar no Rio c seu
club em S. Paulo. í

X ESTRE-A DO ESTÜDIANTES —
SERA* CONTIc... DvAbU). O MATCH

DE DOMINGO

A partida incial da temporada do
Estudiantcs foi mareada para do-
mingo vindouro, cabendo nos porte-
nhos enfrentar o team vice-campeão
da cidade, o Vasco da Gama. que)
ainda ante-hontem conaeguio brl-
lhante "revanche" sobre o Huraéan.

ENSAIARÃO AMANHA
Amanhã A tarde, cm S. Januário,

os players do Estudiantcs deverão
cntrcgar-;c a um ensaio de conjunto,
visando oiitrosim travar conhecimen-
tn com o terreno no qual serão dis-
putados os inatchs da temporada.
ONDE FICARAM HOSPEDADOS OS

PLAYERS ARGENTINOS
A delegação visitante ficou hos»

pedada no Hotel dos Estrangeiros,
onde a despeito do repouso determi-
nado aos jogadores, tem recebido
visitas dc sportsmcn locaes c conter-
ranços.

Os novos dirigentes do
Itapirú A. C

O Consc'.ho Deliberativo do Itapi»
rn' A. C, «m sua ultima reunião,
elegeu e empossou na mesma oecn»
«dão a seguinte directoria para dirl»
gir n club durante o anno corrente:
presidente. Manoel Gomes Filho; vi-
ce-prçsldenle, Luiz Figueiredo; 1* se»
crelario. Arlhiir Riislos li.nlmsa; 3*
•.errei a rio, Agostinho .!n*sí Fernan»
des; 1* thesourelro, Octavlo Lopes;
í" thcourelro, Jos* Rocha; procura»
dor, Jnãn Sllvn; dlrcrtor de sports,
João F»rreirit SA Sohrliiho» dlreclor
«le plng-noiig, Caetano Martins; com»
mi«»in de tyndlcinclai, IVIa» Silva.
Oswaldo Ilaposo e Arthur Carvalho.
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